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C A MT U L O L 

Da morte do Reyno , apontamentos que 
fez , legados , que deixou , nomeação 
de Jeus teftamt nteiros. 

• . ■ 

NO Capitulo fegundo da primei* 
ra parte > que compuz*, deixei 
o Reyno amortalhado, e otfque 
eraó chamados para feu enterro y agora 
he neceíTàrio para feguir a hiftòria, tratar 
de fua morte , e do que diípoz no ultimo 
de fua vida * pois fabia que morria, e cona 
el pirjto profético diíIV o que «havia de fer; 
e como a morte níío-faz quita a ftinguerâ 
da divida , que o peccado original lhe de- 
ve, nem fendo Chrifto quem era , deixou 
( em quanto homem) de pagar,eftedifei* 
Tomo IL A to ? 
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* .Avisos do Ceo\ 

to, morrendo em hnma Çruz.por Calva 
ção dos homens, eftá claro que todos hác 
de paíFarpela ponta defta lança ; poréir 
morrer humRey por íua própria vontade 
antes de tempo, por morrer hum Reyno 
perderfe hum Rey , para fe perder huni 
JReyno m y ^cabar hum Reyqo por amor d^ 
hum Rey , -não tem dçfculpa , havendo 
muitas culpas para efta defaventura; fen< 
<k> muidifferente a morte dos Juftos à 
dos peccadores, porque huns morrem pa- 
nj viverem eternamente com goftos , e 
contentamentos eternos , e outros para 
penarem fem limite para fempre , e huma 
fe chama tranfito, que paga a carne débil 
do Jufto , e a outra pena da culpa , que 
fente o culpado, naqueila hora; de maneiJ 
ra que do peccado vierâo os homens a fe 
depravar nos vicios, e nos coltumes^ com- 
mettendo temeridades , fazendo exceflos, 
Ordenando d em afias , e querendo abarcar 
tudo, não fendo nada , que por iíTo a Juf- 
tiça do Ceo atalhou com a morte eftes 
defmanchos , desfazendo os pení amentos 
4q hajas n ç confumindo as obras de ou- 
tros ^ 



Sueceffot eh Portugal, $ 
trosf* diminuindo os Eftados , acabando 
osReynos , e Monarquias , trazendo de* 
baixo de fua jurifdiçáo altos f e baixos * 
mudando as coufas quotidianamente coitt 
novidades , para fe vir a conhecei ú fra- 
queza humana, e onde os peccados forãò 
crefeendo , mais deprefla acaoou o brio , 
o poder , ea Mageftade , dando em làfti- 
mofo fim : quê como falta o temor do 
Ceo 5 logo coníequentemente fe péíde â 
felicidade da terra , e cahe do alto , pára 
o que eftava no baixo , arruina o edifício, 
desfaz- fe a maquina , apodrece o alicerfe^ 
dando eiti males, e defa venturas nòtaVèis. 
Floreceo Portugal com fama notória , 
e nefte procedimento foi Continuando 
com jufto governo na paz, na guerra , nâ 
juftiça^ e em tildo o mais dependente del- 
ia : porém foráo-fè de tal matieira ãca* 
bando os bons coftumes > e transferindo- 
fe as leys , e decretos juftos em darios gè* 
raes, que veyo por peccados a cegar , fe 
cego pftfíbu a Africa por confelho de ce- 
gos, acabando a vida no campo dfe Alcà- 
cere entre Mouroí, e alarves, deftinpara^ 

Aa do 
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do dos-naturaes depois de morto , e per- 
feguido dos eftrangeiros fem alivio al- 
gum, nem.efperança de o poder ter. Fez 
teftamento folemne, ( pofto que fe ;lhe 
não deu tempo para o approvar) nomeou 
por feus teftamenteiros a fortuna , o tem- 
po, e os fados, encomendando-lhes a exe- 

, cução 9 e lembrança do que ordenava, pa- 
rasque depois de morto , e acabado com- 
priíTem o que difpunha em fua vida , que 

.no mais não havia que fazer , nem que es- 
perar , pois em hum íó dia , e em huma fó 
hora feneceo fua profperidade , e come- 
çou fua miferia , e defaventura , fendo 
acabadas as glorias de Portugal, os triun- 
fos Luíitanos , as riquezas do Rey no , as 
vitorias do Oriente , e do Occidente , o 

. temor, que fe lhe tinha , e o amor, com 
que fe amava ; e quiçá que com eftes de- 
íenganos fe reformaríão as perdas , pois 
havião de fer notaVeis , da honra , da fa- 
zenda , e da liberdade do Reyno ,.e cóm 
todas eftas advertências íe havião de en- 
ganar muitos com prognofticosfalfos, 

íomjuizos temerários ? e comeíperan : 



Succtjjos de Portugal. £ 
ças valdías, por refpèitos particulares^ 
que virião a redundar em danos geraes , 
pertendendo húns fubirem , e montarem 
para outros dei cerem, e fe extinguirem, 
que he o dano principal , quç havia de 
aííbJar p Reyno, e donde haviáfo de pro- 
ceder as mais calamidades , e trabalhos i 
prohibindo expreíTamente a feus natu- 
raes que não fe deixafTem Jevar depro* 
meflas vans , de penfamentos falfos , que 
tttes forão os queperfuadirão a hum Rey 
moço , e de grandes partes ir a Africa, le* 
vado de feu parecer , e esforço, approva- 
do de aduladores , e lifonjeiros , que erão 
os votantes da guerra , e deftado , que ne- 
íhs juntas fe admittiáo , havendo o Ceo , 
e a terra , e todos os Elementos moftrado 
fínaes , e prodígios , que encontrava© et 
tes deíenhos , e fe via cJaro'a perdição do 
Reyrio , e em vez de fazer abalo eftes me- 
dos , e efpantos , com que Deos denua- 
ciava Aia via , e coroo Senhor de miferi^ 
cordia moftrava quenaô era de feu fervi- 
ço, fé faziáo jogos, feftds , trajos , ga- 
lantarias^ difeurfos judiciários , levan* 

tandô- 
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tando-fe figuras para cáhirem òsl figurai 
cTos. E pelo pouco conhecimento deitas 
verdades vey o a acabar o Reyno y dando! 
na ínais lamentável ruina , que podia fer^ 
que a lembrança delia duraria por cente- 
nas de annos, nío fe podendo por ne- 
phum modo íbld ar quebra tão grande 
çom efperanças táo falfas, e por affim fer 
fe mandou enterrar em hurtt Reynp eftra- 
uho , ( aonde mais inveja fe lhe teve ) pa- 
ra quç ji$o houyeíle parvos, que com pro- 1 
fecias fòJfas efpcraííem fuá refurreiçao 
íçm fundamento algum, e por aqui íe 
houve por defobrigado o Encubçrto a fe 
4efcobrir , fenão no ultimo dia uni verfal 
dos. mortos , conformando-fe com a v.on- 
tade Divina ', que fempredifpôenvcxmais 
acertado , quer feja ufando de mifericor* 
,dia; quer dejuftiça, que tudo redunda 
cm gloria fua , e em proveito univerfal , 
não convindo a fua Sabedoria Divina cu- 
rar chagas tão podres , fenfto com remé- 
dios tóo af^eros, que pofto que entre 
mevo ficava o Sçeptro , e a Coroa no Sa- 
cerdócio 7 que tinha peccados de Rey , e 

virtu- 



Succtffbs dePtrtugal, J 
virtttdes*de homem , com tudo o tomav* 
em kiade , que ffe não podia efperar delia 
perpetuar fe a defcendencia da Cafa Real* 
e quiçá que fora melhor não haver aquel- 
h co/umna velha , porque fe determinara 
logo a fuccefíao fem eftrondo de armas , 
nem fom de guerra , que a fraqueza , em 
que ficou, não d*va de ÍI outro lugar, 
poftoque outro lugar houvera , primit- 
tindo Deos para mayor caftigo trazer d$ 
cativeiro a ambição baítarda , para. ainda 
defte modo fe cegarem alguns com ella , 
e darem de todo com efta Monarquia de 
través: que fe fç lanhara mão do que cõn* 
vinha , e fe ponderarão as miferias, e per- 
das do Reyno , tomar a-fe huma refolu? 
çáo acertada , e fora tudo profperidade f 
refultando da perda de-Áfricâ a reftaura* 
ção do Reyno na melhor forma , que poj * 
então podia fer ,• e forão os naturaes dclr 
le temidos, venerados , e honrados , ç 
não com titulo falfo de vencidos , não o 
tendo fido dos éftrangeiros por taes £ pe- 
lo que he notável ódio chamar ao qúe fe 
entregou a feuRey (pqrferfeu oRe^ 

no ) 



K 



ti ' 
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fio ; vencido , nem ter vangloriado et% 
tregue proeza , e animo generofo , móii 
mente em povo fem ordem, e fem nobre 
za , que porto que tenha voz para pertur 
bar, não tem animo para fç defender, qm 
como Faltão os grandes,, fògém os pe- 
quenos, mas a mofina hç , que aos triftes j 
e perfeguijdos vem todas as triftezas , c| 
defditas , e por le não conhecer efte dano 
entrarão os males disfarçados , huns enJ 
eubertos com brandura , e procedendo 
em rigor, e outros com rigor, perpetúan-r 
do- fe çm mifeyia , e para advertência de£ 
tas laftimas declarou o Reyno que para o 
que fe intentaffe , fe concideraíTem as? 
coufas nos princípios com maduro con- 
fclho', para fe acertar nos fins com bom 
íuçeeflb , que de outro modo fão tudo 
ferros , como fora o os que fc hão vífto , e 
fc vern por fòlta defte devido difeurfo ; 
mas que fe o refpeito manda , eá cubica 
arde , e a valia governa , logo feconfome 
o raznô , e defapparece a jufliça , e por af- 
íim íer , vio em efpirito a Patríà abatida , 
o povo affliâo, a nobreza def prezada, os 

vaílallos 



r. 
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vaffallos defcontentes, e os naturaes per- 
didos , que pofto que alguns fubirião por 
invenção , deícerião pelos peccados del- 
ia : porque nunca permanece o que fe al- 
cança injuftaniente , fem ruina do que al- 
cançou, que quando os ânimos Portugue- 
ses defprezavão as riquizas , c davão de 
mio ao valor delias , eftimando fó as afa- 
mas as letras , e o fangue , era o Reyno 
Reyno j mqs agora , quefe adorao como 
deoíes , e fe eftimãô, e venerão como ído- 
los, he província de tratantes, feira de 
mercadores, praça de chatins , íalteandp 
huns por aqui , e eftando outros quedos 
por acolá, encontrando-fe defte modo 
os bons fucceflbs , desfazendo-fe os deze- 
nhos? diminuindo- fe o poder, eaccre£ 
centando*fè a confufao; e poriflodiíTe 
Sócrates, quenaô podia hum vaíTallo fer 
fiel a feu Rey quando era inimigo defua 
pátria , e por efta razão mandou o Reyno 
que fe não ádmittiftem nos governos , e 
Coníelhos homens reípeéteti vos, eper^ 
tendentes, que eftes taes enterravãoos 

Víyqs ? e defenterravão os mortos , to-, 

cando 



/* 
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eando com trombeta de neceíídadr \ 
pobreza da Coroa , fendo na verdade ri 
gor deinaíiado, que aífim o haviáode mo 
tfrar as, ordens, e os executores delias 
eicandaiizando-fe os povos de maneira 
que íio que havia dp vir fe enxergaria 
intento do raai prefente, e a perda de] 
bem pafladõ* Depozr mais que em ne 
n hum modo feufaue da lingua Portugu c 
za 7 pois feria odiada de íeiís; contrários 
alein de fe não crer o que neíla fe diceíle 
que poftoquefem eíia advertência fe ha 
.via de guardar a ley , com tudo porque 
não houvelTe algum livre, que pelo bem 
da pátria , è zelo commum quizefíe reno- 
var o que eftava acatado r >o prbhibia pa- 
ra mais união entre hum Reyno, e outro, 
mandando que dos campos de A lgi bar- 
rota foíTem defenterrados òs monos , e 
fe lhes fizefTem fepulchros como a vivos , 
pois acabarão as vidas como deyião,e que 
as bandeiras , e -pendoens r que eftavão 
poftos em fuás Villas , e Cidades pelas vi- 
torias antigas , fe.fi raflem para meiíosaf* 
fionta , e coofufío do Reyno , ferido 9 

que 
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<]ue foi íèr agora o que he. £ outro fim 
ordenou que nos Paços Reaes fe puzefle 
huroa pyramidealta com adefdita junto 
delia , para fe faber que naquelle lugar 
fota Troya edificada, e agora era deftrui- 
da,abarid%e acabada; porque os veftigtos 
delia acerefeentavão/a pena , e fcnova- 
\?o a dor com a lembrança das faudades 
paíTadas ^ e das glorias * e contentamen- 
tos, que neltehoftive. Difpondo que os 
que zçlzfíkm ííia honr*> e eftirnaflemo 
bem çommum da Pátria , nao aceitaíFem 
lugar enr junta , porqueas mais delias yi~ 
nhãa ja coufultadas , e determinadas de 
mór alçada , e aqjiejla demonfbraçao não 
era mais que hum modo appa rente de ra- 
zão de eftado' , fendo dobrada culpa con- 
fentir no mal conhecido , que errar no 
bem próprio* Eeftando neftes termos, fe 
lhe tolheua folia, e com bs olhos no Geo 
deii a alma. a Deos, o corpo à terra , o 
Reyno qos Câftelhanos , a fazenda aos 
eftrangeiros, fahindo-lhe com o ultimo 
fufpiro do coração aquellas palavras fe- 
melhantes às do Profeta Jere^as,(2#r<w« 
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i. ) ditas fobre a Cidade de Jerúfalem 
Como ficas fó , Reyno viuvo , fem Rey 
fem pay ^ e fem Senhor; efpernndo as cí 
lamidades , e ^trabalhos , que fobre ti v 
ráó y padecendo de ordiqario miíèrias 
affrontas , caftigos j e com ifto acabou , 
nefle próprio ponto fe mudarão os coftu 
mes , entrarão os vícios , defapparecerãi 
os bens >perpetuarão-fe os males, pòrqul 
nacafa, ronde fenforre de fubito, tudc 
he revolta , confuzão, e labytinto, levan 
^ do cada hum ò que pôde /ou furtado , 01 
herdado , ou elcondido : e por affim fei 
fe livantárão os teftamenteiros a mayo. 
res , como quizerão , dizendo todos a eh 
le, todos contra ellc, que ninguém he 
porelle. 

O tempo levou a verdade , falfificou a 
honra , comprou a induftria, tirou o cre- 
dito, vendeo a razão. A fortuna deftcr* 
rou o zelo , acanhou qs efperanças , tro- 
cou "o poder, accrefcentou amiferia,e 
deu Q-Jouvor ao dinheiro. Os fados le- 
varão o Reyno às coftas defpido 5 nu , e 
deíamparada, e deráo conulle na fepul* 

tur* 
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rera para ferapra, que fão juízos JcD-.-os, 
que pofto que fe polláo conjeihirar as 
■ inguem póJe fabei os 

osnáocommunicar; pelo que 
n muita razão choiar deBahy- 
Jonú o mal preiente , e de Sião o tempo 



CAPITULO II. 

ue governa') bão de fer puros 
cm rej peitos , e pijVficaãosfem per- 

iençoens. 

1 Rabalhozo officio he o do que man- 

t da, e governa , fe conhece o quão 

lios lao os dezarcs,e trabalhos dcllc, 

por nao haver na vida couffl iegura, 

m na hora da morte coufa certa , de- 

ndo com grande tento confiderar as 

danças do tempo , os encontros da 

ma, a mal icia dos homens, e as 11 e- 

ceflidades do Reyno , que efles cuidados 

i para moderar os pen lamentosos 

irir, e ficará a liberdadelivre, fora 



If 



14 jfvizvs $0 Ceo , 

dorefpeito, que fe pwde com eíle, A 
do Rejrno, aonde arde a cafa fem fe íèi 
tir, padecem os vaíTallos fem piedade 
perde- fè a honra , e defapparéçe a ve*d 
de • de modo que não tem que fe defvan 
cer o que eftá pofto no cume do monte a 
to ; nem que fe refentir o que vive no va 
le baixo , pois he mais quieta , e fegura 
converlação dos arvoredos, ámufica do 
Rouxinoes , as agoas claras das fontes , 
variedade d^s boninas, que o favor d 
Príncipe , a valia do mundo r e a murmu 
raçãd dos Cortezoens delíe , que os nef] 
cios, e ignorantes não conhecem eftej 
bens , nem os alcanção, porém houve ho 
mens, que não quizerão mandar, por iiãd 
virem a fer murmurados , que «quando f<j 
regeita éfte poder pelos inconveniente 
-delle , e pelo pezo dç efcrupulo, que tr: 
comfigo o governo , e não poder remei 
diar o que eftá acabado , então merece 
çftatuá de prudejite , e de Republico ; po 
rém , fé nefte modo çntra refpeito disfnr 
çado , e ambição encuberta , e querer fe:j 
hum fó, perde o mericimento y e acerei 
centa a murmuração. Moy* 
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andou cm requerimento com 
\.) que odefearregaf- 
n , não pelo trabalho delle, ie- 
pena, que fornia de ver a Deos 
, e os Ifrraetitas ferem muitos 
listras, carnaes, emal conten- 
. elie peníamento o nffligia de 
|ue fe não podia valer com 3 dor 
rque por huma parteamavao 
mio feu natural; por outra na 
Ocos lhe hia mais, que em tu- 
im temia mais ellas circunftan- 
não as poder remediar, e atalhar os 
mos delias : mas cite Miniftro eraSaa- 
o,e com quem Deos tratava ma- 
azão de eirado, do culto Dívi- 
, do governo do povo, porfaberque 
ta fiel tem ambição^ refpeito particular, 
e fe os do tempo prefente ibrãocftes, 
fpirárao pelo paffado , porém fe 
tão os pequenos, e não os ouvem os 
ndes; dão vozes os ianocentes,eníío 
entendidos; da mão as viuvas, som- 
ospoderofos ; pedem remédio os or- 
I, tomão-lhes as fazendasos Juizes, 
chorão 
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chorão os povos > e rim-fe os valídrçS , q 
conveniência, pode haver para fé atai/? 
rem eftes defeiros , fenão ferem osGovc 
fiadores puros das mãos, e fãos da cabeç 

Diógenes andava em Àthenas buícr< 
do hum homem, que lhe contentafle pn : 
o governo ; não o achou ,' porque os q i 
havia era cada hum para fi 5 e não para <• 
outros ; porém no B.eyno não faltão pn 
dentes, que preflãopaia muito, mas e 
tes eftão efcondidos > e não os bufcãc 
por eílarem yfftidos em trajos de Juftiçci 
ede mifericordia , que nefie tempo nn 
ferve gente defta qualidade , jquè lhe nã 
achão talento para governar. 
• A Saul veftio Deos com o Sceptro , 
Coroa dèjudéa , ( r.Reg.io*) e procede 
tão mal,que o mandou defpir pelo deme 
uio> e lhe tirou o Reyno portrazer lul 
Corte tão mal ordenada , efeusvaflallo 
tão queixozos , que até.Semey feu, valido 
que fe criou nella , depois delle moi rc 
deshonrou a David em fua prefença : qu< 
hum favorecido infolcnte, emalquiO 
a tudo fe atreve > (z.Reg.ió.) fendo mu) 



s que valem com 
na modificação , ccre- 
unicos, como hc o que hoje 
(o nau pôde duvidar que os 
eus, e os erros dos peccados 
) , não correndo por fua conta 
e oppreifoens , fenão pela 
unos os inventores próprios 
is ( dequenos queixamos. Aquel- 
, que vioS. Joãono Apocalyp- 
te.i.) que feria fogo, foi de- 
, que o Governador juíto , e 
havia de ter rigor neceflario , e 
adeiro, e por ema razão não 
; mãos, para denotar que náo 
de ler todo ferir, magoar, tomar , 
ar, receber, para a língua ficar li- 
: foi ta , dizendo a verdade , contra- 
ia o não lie, impugnando o 
fe manda , quando não for jurto , 
' ) a Dcos Diante dos olhos , e todos 
peitos detraz , que fe aílim 
i virá oanno ; mas fe o não-he , 
beça nas mãos , e as mãos na ca- 
i Reyno aos tombos , e de hum 
B pode 
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pode cahir dei todo, eporiflb emban 
Deos as náos , e as frotas > e vay o qi 
vay , e vem o que vem y e em ir , e vir 

Írafta a vida , e fe perde o Rey no , não 
he dando o remédio , que convém , e í 
jiecefíario , fatisfazendo-fe a elle coi 
mandarem figuras para reprefentçrrem , 
não para governarem , e por ifFq os qi 
eftão nefte lugar vém com óculos d 
perto os de longe , e com óculos de loi 
gç os de perto , para fe efeonderem o 
defeitos de huns , e os merecimehtos d 
outros , e fe efte governo corre , acabada 
eftá o negocio. 

AíRrma Theodoreto que na igua} 
dade do que manda confifte a temperane; 
dos fubditos, mas fe efta falia ,fak^ 
liuns por íima do rifeo , e correm outro 
o paleo-com a fogaça nas mãos , e efta hi 
^ razão , porque fe fecca a terra , que elt; 
ja em eftado , que não dá fruto, eeíKj 
pouco, que ha, levão no os fegadora 
nos furróes a vender às Cortes, querendo 
que dè doze novidades no anno , não po- 
dendo dar huma jterfeita, que he final 

certo 



Succejjos de Portugal. 19 
>JittQ deeítar acabado o Reyno , e con- 
iLimidojos vallallos, fazendoa ambição, 
e cubica 3 vendima em aggraçò , para tu- 
do íè azedar; por onde convém aos Reys; 
eèRfReynos lerem os Miniftros puros 
/ÀH/e/peitos, e juíHíicadosfem perten- 
çóes, para aílim verem a luz do dia , e as 
tretas da noite. Ifto mefmò enfinão os 
Doutores fagrados , e efereverao por ley 
ds Filofofqs antigos , porém como fe 
acabou efte eflylo jufto , teve fim a pros- 
peridade verdadeira . , 

Santo Ambrofio affirma quehuma 
às coufãs neceífarias, que ha de ter hum 
Reyno , he haver nelle Governadores ju- 
flos, que nada queirão pára fí , nem para 
luas dependências : que d efte modo fe 
acode àsnecefRdadesdos vaflallos , efe 
acerefeentão os bens da Coroa ,que pou- 
co importa valor , fangue , e avifo, fe fal- 
ta amor , e fobeja refpeito. Sócrates difte 
que para bum governar a muitos fe havia 
de examinar a íi , porque d l Outro modo 
ráo fabe emque paragem fica o Norte , 
Huerendo, abarcar todos os ventos , feja 
B'a como 



/ 
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como for y que a defejos deíbrdenada 
não fe põem limite certo, pelo que m 
inteireza dosMiniftros, e^ia pureza dei 
les confifte florecerem osReynos, eac 
crefcentarem-fe com obras dignas de fa- 
ma eterna. 



x CAPITULO III. 
Da Uberdade do zeIo y e do temor da culpa. 

Livre criou Deos o homem v e Com 
efta liberdade o poz no Paraifo ter- 
real , ( Gen. i. ) mas foi tão nefcio , que 
líáo efteve nefta felicidatle mais que três 
horas , e rio cabo delias ficou cativo pelo 
peccado , epara lhe Deos dar carta de al- 
forria , veyo à terra tomar carne humana, 
( S^oari.iJ) a qual aflinou com leu langue, 
e confirmou com fua morte, que foi ter- 
mo de amor infinito , e remédio da liber- 
dade verdadeira. E fendo iíloaífim,he 
a cobardia do peccado tamanha , que não 
ha dar hum palFo de valor , tendo Dcos 
Oâdó tantos pelo extinguir, fabendo-fe 

' de 
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de certo , que fe nãp ganha o premio , fe- 
não trabalhando , fervindo , e vencendo, 
que quem vive em defeanço , não morre 
«lefcançado , e acaba com temor ,'porque 
zté Chrifto Senhor iíoíTo, fendo quem 
fie, o ganhou pela ponta da lança , le- 
vando as feridas abertas a feu Pay Eter- 
no , (Luc 24. & ad Philips. ) e por efla 
razão quando fubio.ao Ceo lhe fizera o os 
Anjos triunfo de vencedor , \ljai. 63. ) 
porque até as injurias , e affrontas , que 
na vida padeceo , forão flores , e açuce- 
nas , que cultivou , para que à vifta delias 
nos perdoa/Te noíTas culpas , e peccados, 
c nos moveíTe a lhe pedir perdão , ç mife- 
ricordia delles com amor, dor, e con- 
fiança, que aqui confifte o ponto da liber- 
dade Chriftãa , e defte modo nos não def- 
fem temor as ádverfidades padecidas, 
nem nos defvaneceíTem as profperidades 
do mundo , fugindo das Occaíioens da 
culpa com vigilância \ ( conforme ao pa- 
recer de S. Bernardo ) porém , fe o temor 
he peío refpeito da terra , e o remédio 
Divino fenão bufea , fica de peor condi- 

•' - ção 
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ção ò erro y-e cativa a liberdade do zel<j 
encontrando o perdão , e o merecimer 
tò , e defte modo vay a petição errada , 
a propqfta fem fundamento , pelo qne 
defpacho vem efcuío, e muitas vezes co 
dobrado caftigoneíle, poisfepropoz 
que feríão havia de propor, e fenão alçai 
çou por efte modo injuftoo quefeho 
Vera de alcançar , fe o fora , fendo car 
por carga , e daqui inferio hum mode 
no , quem tem mór culpa , fé o que foi 
Corte levando , ou o que touxe mentir 
do ; refolve-fe que ambos fáo culpados 
porém ainda p he mais o que por levar 
í eu , quiz trazer o aiheyo , não fendo iíl 
liberdade do zelo, mas cativeiro da cu 
pa , ficando o lugar, que fe alcançou 
cheyo de medo , dando por defculpa 
que fe artlm não he , eílão trinta e oit 
annos à vifta da pifcina, fem entrarc 
nellà , nem os verem , e fenão acerta ai 
gum homem Anjo a mover as agoas, nãc 
ha remédio , que os que não fão eftes , te 
meiti , querendo tudo para fi , e que ol 
outros morrão tolhidos > e entrevados 

e por 
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e por iflb o governo vay cercado de te- 
mor ,cfem liberdade, porque íe eíta tem, 
largao a vara , perdem o mando , e acaba 
ajurifdicção. 

Grande zelo foi o de S> João Bapti- 
za ,( il/0/f. 14.) pois diante de hum 
Rey tyranno o reprehendeo em publico. 
iMarc. 6. ) Jeremias , Elias , Elifeu , Sa- 
muel , Moyfés , e outros Profetas , e Mi- 
niífros Celeftiaes , forão afTbmbro no ze- 
lo, e liberdrde. ( Luc. 3. ) Porém eítes 
homens erao homens fem refpeko, epor 
iífo acertavão com a verdadeira luz , k que 
os guiava , não temendo a roncados ty- 
"aimos , nem fazendo cafo das promeílas, 
^nique erao perfuadidos ? porque como 
tínháo por gloria 3 liberdade do zelo , 
úo temião ajurifdicção da culpa, pois 
neIJa não erão culpados, JVtas hoje y fe 
tajehe, corre o negocio por differente 
cílylo , que a lifonja , e a cubica acanha a 
uberdade 5 e não dá- mais lugar, que aibf- 
for, para defte modo fe mandar ,. que 
quem fallou , acabou f e quem foffreo , 
valeo , e quem metttio j governou ] ç da- 
qui 
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qui vem os que não preftão para nad; 
imaginarem que preftão para muito ; p| 
rém he no dano doReyno , e no provi 
to feu próprio. Bem ditíe S. Bafilio q 
efta falta era ruina de fe coníumir a v<^ 
dade, e fe affogar a razão, epor ifíò ( 
efpinhos creícenu e as razas eftão nos e 
mos , e nos dezertos , fem haver quem \ 
plante nas Cortes , e as traga aos paçoí 
para darem cheiro nelles, e fuavidade , 
íuftre aosReynos , porque como fifo flÁ 
res livres , que nãó dependem mais , qu 
deDeos, quê as criou, da-fe-lhe pouc 
dos refpeitos da terra. Pois que remédio 
Defpedir a huns , e admittir a outros, qu 
defta maneira creceráó as profperidades 
entrará a Primavera , acabarão as inver 
nadas y que livres , e zelofos fão os Jardi 
neiros do Geo,, e os que não Cio , fáo n< 
do mundo j, que íeçcão as árvores quandc 
mais verdes eftao , e por i lio os Príncipe 
ião obrigados a fe fervirem dos homens 
Jivres , fem refabio de culpa r para acer 
tarem.: porque como não pertendem pa- 
ra fí , fenão para q bem do Reyno , \ogz 

fica 
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:a o governo acertado, e o procedi- 
«rato fera queixa; mas feentrão cul pa- 
ios nosofficios, e com fome neiles , fica , 
-> liberdade perdida, que mal pôde cafti-^ 
■jií iiam culpado a outro do meímo cri- ' 
me; niais dígò , ainda que feja civil ; e 
iriíTo eftá o tempo qual fe vè , e os ho- 
t&B quaes fe moftrao, que fó pelas mios 
íe conhece fua boa ventura , e não pela 
:'>eça, que não ha ignorante , que nío 
JÍvinhe, que fe pagarem a meanata* 
querem ouro , quer em prata, ou em le- 
frasde cambio , levarão os ofEcios , que 
?ara ilTo fe fez Ley , e depois de os te- - 
rem, Forráo os gaftos em dobro,- huns 
porque não podem mais, e outros, por- 
que níío querem ter menos , eeftes (ao os 
mtentos do zelo do tempo , e da cubica 
■tos homens. 



CAPI- 
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CAPITULO IV. 

Das novidades do Reyno ? da pobreza 5 ei\ 
que ejlá) e dos males que padece. 

* * » 

NAó fão novos os males no Reyno 
mas he novo o modo , e invenção 
que bufcão osnaturaes dellepara ash 
ver , que andão fempre ao tino de couh 
novas, para acabarem as velhas, nãof 
compadecendo da miferia , e pobreza 
em que eftá com tantas novidades , fend 
tão afperas, e entrando com tanto rigo 
que não ha valor nem com piedade not 
ria , nrm com mifericordia devida , qu 
ainda que fe moftrem no principio con 
brandura , vem no fim a executarfe coi 
rigor , fendo os Miriiftros defte negoci 
tão afperos * que entrão pelo alheyo > co 
ma fe o hão fora , reprefentando razu< 
deitado , neceffidadeda Coroa ^ que hu 
ma vez acodíndo a ella , fe vaza em huii 
ínftante para a tornarem n c outro a en 
cher , e nifto vem. a parar as juntas, e con 
i felhos> 
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felhos , fahlndo delles corifcos, que abra- 
zaooReyno , fem haver animo livre pa- 
ra apagar efte fogo , porque tem ja em íi 
^promeflas certas da execução , faltan- 
(/oíjoftiça , e o amor , e fobejando a ty- 
wwia , e violência , procedendo com el- 
:j com cores de invenção , para paffkrem 
:sagoas nas capas alheas , nao como Eli- 
cu , ( 4. Reg. ^. ) que o fez na que lhe ti- 
nha deixado feu -Medre Elias; porém que 
lefcarga fe ha de dar ho Tribunal Divi- 
no, que para o de cá para tudo íja reme- 
do , quando a valia , negociação , e-po- 
v!er tomão a reíídeneia às efcuras , abfol- 
vendo os culpados às aveíTas. 

Moyfés não fofFreo novidades no po- 
o, [Exod. 32. ) mas antes querendo os 
^rraelitas ufar delias, os caftigou com 
?<ande afpereza , parecendo-lhe que con- 
tinha atalhar eftes defatinos com rigor 
notável , pois tiravão as manilhas , e ar- 
readas das mulheres , para as darem a Sa- 
unas voluntariamente , e por fim adorai 
rçm-no como a Deos , e Senhor feu ; que 
fe fora por força > tinlião algum modo 

^ de 
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de defculpa , que com ella fe perde o d 
reito , polto que eftavão pbrigados adi 
rem as vi^as pela verdade, eeftes fáo d 
males , por onde falta o jufto , e fobeja 
injuíliça; mas vçm hora, ondeeftesin 
yentores perdem as efperanças , achando 
na outra vida differentes novidades da 
que efperavno , pagando pela alma o quj 
iizerão pagar pelos corpos defeus natu 
raes , deixando q Reyno táo neceílitado ■ 
que vive de efmólas , pedindo pòr Deos c 
que lhe leváráp pelo demo , que he a cul 
pa dos que levão à$, Cortes efta mercado 
ria deíeza pelo Ceo , para com ella entraJ 
rem nas primícias , dízimos , quintos , oi- 
tavos , com que ficão táo quietos , e fere- 
nos, como íe fora obra de caridade, e 
com efta carga andao, mexem, e revol- 
vem o. Reyno , tão contentes , que não ha 
ahi mais , fendo tão manifefta pppreffío 
contra naturaes , que lhe chegão às entra- 
nhas, fabendofe mui bem que Deos não 
coftuma perdoar o álheyo fem fatisfação 
ás partes , e não bafta dizer que fáo man- 
dados por força , quando fe vé que erao 

de 
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!eagrado,e ordenarão eftes pafl^portesde 
onrdencia,que íe difpendem como Deos 
iabe,que fe forão no jufto, erão licítos 
porémdiz fe* ( que eu não o digo) que tu- 
do k fome fem chegar, a agoa , á fonte, e 
quando a certa de cahir alguma gotta nella, 
vem os francelhos, e bebem na toda, e. 
:::fto paráo as novidades dos cobiçofós, 
;uc arrancão as raizes feccas por nãp ha- 
ver frudo nas verdes', crefcendo cada vez 
" iis^ pobreza dí> Reyno, e minguando o 
pnder da Coroa , que he a [penada culpa 
*efa culpa , que anda em. roda viva le- 
v ntando palhas, e deixando cahir alam- 
bres; e defte modo picão em tudo , fendo 
udo manha, e invenção para fazerem a 
toa , cuidando que pode efeapar o Reyno 
tando ungido, eaífim fazem novidades 
ontra Deos, contra os homens , e conh 
•a a Republica } e por efte modo fe mu- 
• u> os tempos,,curfão terrfpeftades, e cor- 
:> ni os ventos contrários em damno pu» 
Mico. Advertio Tullio que as novidades 
o Império forão a deftruição delle , que 
-verdade he , que como Ião forma de ví- 
cios, . 
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cios, e chegão a magoar pobres, fegue- 
que não pode durar muito a paz, e trai 
quillidade, pois a guerra civil anda na c; 
fa de cada hum. , chegahdo a pobreza ac 
nobres, que eftes padecem mayores necc 
íídades , que muitas por ferem mpy grai 
des , e tocarem a peílbas grandes , íena 
manifcfíão. 

^Ponderou hum Doutor moderno 
que depois que entrarão noReyno as nc 
Vidades , e modas > íè admittirão em» fe 
lugar homens brutos, com que Deos fe h 
portão offendijdo , que a eíía conta caí\\ 
ga o Reyno ; por onde para o % elle não ft 
zer, convém que haja caftigo na terra, rç 
freando-fe o Ímpeto , que vay , que fe ai 
/ íim não for , novidades , pobrezas., c mq 
les aílblaráõ tudo. 



CA- 
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CAPITULO V. 

Dacâufa , porque Jenaõ executaô as leys 
jujlas , que ordenao es Príncipes em 
proveito do Reyno^ e bem dos vaf- 
fallos , nje dao d execução 
as que o naojao. 

NO principio do mundo creou Deos 
o Ceo , e a terra , e depois de orde- 
nadas as outras creáturas ( como diz a Ef- 
crjptura Sagrada ) ( Genef. 1 . ) creou o ho- 
mem, pondo-o no Paraizo Terreal * dan- 
uo lhe a ley da natureza , para a fegirir, e 
guardar, conforme a boa razão , ayizan- 
Jo-o que não tocaííe no fru&o vedado, 
para aífim reconhecer que déuia vaWalla- 
,; r em a quem o fez á fua Imagem , e femo 
lhança; porém guardou tão mal efta Leyy 
4ue dentro em três horas a quebrou, ( Ge- 
xfo. ) fendo a principal cauía Eva , que 
tomo mulher o perfuadio que commet- 
ttíTe o déliófco , que nelte acharia gofto ," 

-fa- 



. fabor, e fabedoria, e por aqui ficarão cl 
pados todos feus defcendentes , e foie, 
tanto o crecimento nas culpas, epecc: 
dos de maneira , que alagou Dèos o mm 
do com o Diluvio da agoa, ( Genef+ 19. 
affcgando todas as coufas viventes , eXc< 
pt liando Noé, que Fe falvou na Arcacoí 
os mais ., que Deos quiz que efcapuíTe/ 
defte eftrago. . Na Ley efcritta dèu pr< 
ceitos , nos quacs fe continhão as ceremc 
nias; e obfervancia delia , ( Exod. 20.) te 
mando por Governador Moyíés,que poííi 
que fe efcufava ,não o houve Deos por ei 
cufo , que fabia as partes , que tinha par 
ftliniftro feu ,ao qual entregou pleno po 
der fobre o povo com geral adminiftração 
e fendo tão puro , jufto , ê inteiro , não ih< 
Valerão eftas partes 7 para eftà gente dei 
sar demurmprar -de fua virtude , e fantil 
dade. Veyo o mefmo Deos á terra , come 
tinha promettido ,fez-fe homem , e tomo^ 
carne humana no Ventre Virginal daSaJ 
cràtiífima Virgem Senhora nofla j deu í 
nova Ley da Graça , téftificando-a , e com 

firmando-a com fua morte : deixou os Sa J 

era- 
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cramentos de rida eterna , e no principal 
Jelles a elle mefmoreal , e peflbalmentc , 
coroo eftá noEmpyreo Ceo, comosquaes 
os quebrantadores defeus preceitos fe pu- 
de/Tem alarde fuás culpas com arrependi- 
mento firme , e achaíTem ás portas ao Ceo 
abertas , e as da juftiça cerradas : 'annul- 
I )U a Efcritta, deulhe fim como rafcimhò, 
que havia fido da da Graça , em que efta- 
mos ; fubido aos Ceos aos quarenta dias y 
allemou-fe à dextra de feu Eterno Pay , 
e antes de fe haver feito homem,ordenou 
osReynados ,os Impérios , e Senhorios 
com Leys juftas , e prudentes , que fez 
como primeira caufa ; e nem efta ordem 
íaó pQlitica N fojr baftante para prevalecer 
arazaó ,, e acabar a cqbiça , naÔ fé guar- 
dando a baliza , que tinha pofto como 
Supremo Senhor , guardando-fe taõ, mal 
í*fta Ley , e com taõ pouca temperança , 
e juftiça , que fe vieraõ a depravar de to- 
uo , mormente os grandes , é poderozos , 
quefe na6 querem fubmetter debaixo das 
I eys , e por iíTo fe perdenj os Reynos , e 
le deftroeni as Províncias , reynando as 
tm<H C «: 



-\ 
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íamas,fendo agora força, e ti rannia.qus 
do he injufta , e fazendo os Príncipes 
c Reys Leys juftiífimás 5 e proveito fas pi 
ra atalhar vícios, defordensVeinfulto 
para ferviço de Dcos , bem commum , 
fúíz dos vaíTallos , nao tem dura , nem í 

% guardaõ comofe deve , fendo, a cauí 
principal o refpeito, ambição, etirannis 
e aquellas , que fa5 nocivas em dano pi 
blico , durão , e firmemente fe executão 
Jiafçendo daqui osdahos , e as perdas de 
Reynos.cconfumirfe a fuhftancía delle^ 
icvaiuio-fe roubada a razão , e efeonde 
£o fe a.jvftiça para aílim prevalecer 
maldade. Fez fe Ley em Roma , que pa 

, jgcfl cm todos para os gaftos da guerra 
achou-fe franca efta polhira pelo provei 
to , que oceultava da defenfaõ geral d 
)n perio \ mas como fe foi entendendo 
modo do negocio , e que os executora 
Jevava5 o melhor quinhão , repartkid 
trilo com tanto embaraço , e confuíao 
logo ie vcyo a fentir que era6 eftes lan- 
ços in juftos , e nao redundavaÕ em couM 

fce momento 3 queixando : fe os povo» 

' 4eíte 
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l ftedano*e como os Juizes delle eftavaS 
: ondulados, etinhaS íua parte , ficou tu- 
io em branco, e as queixas em laftimas, 
f defcontentamento ? fendo os aggreílb- 
Ksddhs patentes os CommiíTarios , que 
"0/»a jurisdiça5 , que nella felhes dava , 
:ommettia5 mil infolencias , continuan- 
h com tanto rigor , que mais era efpre- 
•r o povo , que na5 defendello , e por 
;ui começou a fe abater o Império , e a 
dinar, que certo he fer efte o funda- 
^nto dos males , que ha , devendo-fe Ra- 
teai ter graõ tento em como fa6 gafta- 
os os cenfos , que fe tiraõ da fubftaftcia 
o Reyno , e dos vafíallos para a Cofoa f 
como a Corpa 0$ defpénde , porque fe 
á ha nifto Ley jufta , fa6 peccados de 
intuição em tanto , que efla he a caufa, 
^rqueo-Reyno enfraquece de maneira, 
e nap tem já forças para fe defender 
- Teus inimigos, nem brio para os oífen- 
cr j porque- fe naô guardaÔ asLeysda 
>z , e de júftiça , mal fe podem obforvar 
s da guerra, faltando a obediência nella, 
'ido a dar em motins, levantamentos , 
"~ Cl rou- 
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roubos, defa fofos, de que pela mayorp 

te fka o dano com o povo, e, o ódio r 

a infolencia , e afíim ifto na6 he L( 

mais digo v (eva efta ) nemReyno; f 

que he ? He o que hé , c o que te naÕ 1 

te, podendo refúltar deftedefcuido< 

ma quebra irremediável , que o demor 

como ardilozo , em nenhuma coufa t 

niais o íeritido , e vigijancia , que em d 

unir os ânimos dos homens , fendo hi 

contra outros, armando de coufas peq 

nas incêndios grandes, e para ifto ev 

que feijão executem as Leys juftas , 

exemplares, efe cumpraS as queon 

faÕ ,• fendo tao neceflafta a guarda da L< 

c a obediência delia , que nifto cpnííftte 

as vidas , as honras , e as fazendas dos\ 

ílallos , dependendo daqui toda a ms 

temperança geral , e partitular decaí 

hum, Mas efta5 as Leys ta6 díminuid x 

econtraminadas , que em cada paragraj 

delia ha commentadores do refpeito , qi 

lhe tiraÕ afubftancia , e as deixaõ mane 

c]U cabeça , e furadagdas mãos. O Proí 

ta David diz que quem naÕ guarda a Li 

do 
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Io Senfior «, nao o ama , nem o teme , e 

or iflb pedia de continuo a Deosque 

Ae délFe forcas , c animo para a trazer 

"lento, e gravada no coração.; ( pf. 39. ) 

por onde as Leys juftas , e ííeis ha > fede 

ror iodas nefte lugar , para quedelle íaya 

/u/liça , e governo /que d?outro modo, 

-- andaõ fora delle, íao pinturas de co- 

5 cíigraçadas,que o roficler lhes dá o liif- 

: , qo.e quer , e affim fica nome de ley , 

wffeiro de maldade , porque como nella 

7 e/k miftura , põem le o faberde 

■ne, e líca a ignorantia vencendo a Ley. 
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CAPITULO VI, 

:re (peito , que Je deve ter aos Príncipes: 
i da verdade , que [eus validos //teí , 

devem faltar. , • 

TTJy refpeitado he Deos no Ceo ; 
^ e de todas as coufasçreadas da ter- , 
* e fó o homem, por quem elle pade- « 
j; e morreo , lhe perdeo a obedien- 
, e o temor , ficanda-fe na amifade de 

Pay 
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Pay , e no amoj; de haver tomada ca 2 
humana, e foftrido tantas affrontas f 
elle, é a efta conta ha muitos, queaccr 
centa5 culpas', e peccados , até que ve 
fua juftiça aos caftigar como convém, p 
5s o na6 refpeitáraS como Déos f , nen 
temerão como Rey , ( Rem. i. ) quere 
do que os da terra poftos por fua maõ , 
ja5 refpeitádos , e obedecidos v , para q 
governem com juftiça ,emifericordia i 
forma, que mais fe puderem unir á L< 
Divina , regendo os povos, e vaíTallosco 
igualdade, ( pj. %. ) para o queconvq 
a feus Miniftros , e validos talarem U 
verdade, pondo lhe fempre diante o bej 
commum , a paz de feus Reynos , e o ar 
paro de feusvafíallos ,naõ os magoar^ 
com opprefloes , e cargas demaííadas 
porque o verdadeiro reinar confiftenefti 
circunftancias , taô neceíTarias , como dl 
vidas ; e fe falta efte termo , pende a C< 
roa , divide-fe o Sceptor , e fica o q 
mais perto delle anda, com dobrada c 
pa, porque até das pequenas fe faz m 
mprial para fe pagarem a feu tempo. 

rro- 
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'rofeta Rey confeflbu em publico o pe- 

uic^quecornmettera emfecreto,(p/I 50) 

;ura osvaflallos nfío pagarem porelle ,e 

por efla raza5 repetio tantas vezes fuás 

hlras, para aífim elle fó padecer as penas 

cdks , porém faõ tamanho mal erros 

n * Reys , que ó paga o povo , como fe 

■'•o em El Rey Faraó , que por fua fober- 

• ^einfolencia fe afFogou no mar verme- 

") com todoíeu exercito ; ( ExnJ. 14. ) 

- maneira que eíta he a raza5 , por on« 

taltaõ os bons fucceílos , acanhando fe 

^ armas , naõ indo as frotas , perderem- 

!- as viagens , porque como va5 cheas do 

íieyo , perde o Príncipe o feu próprio , 

f efla he huma das advertências, que fez 

-riftoteles aAlexandre r quando fíorecia, 

;.ie he pequice fem leme governar, e fem 

ipeito haver governo , que mui tas- vezes 

"»'õ fe vem as falhas pela força das culpas»' 

je ainda que hum tenha fidelidade , e 

or , fempre tem quem puxe por elle y 

r r ^que parta da carga que tomou i obeja , 

\ alije parte delia no que a defeir* Abra- 

10 poderozo era, e valido deDeos, $ 



çonhe- 
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conhecendo o Senhor o natural defte f< 

Servo, ( com tudo qujz 'experimentar 

para quepreftava ) mandou-lhe íaerific; 

hum fó filho , qye tinha , que parecia cl 

mafiado rigor para hum Váflallo fiel.C Ge 

22* ) Obedeceo com grande refpei.to, m 

o impedindo o feu particular , fazend 

çontra&o mercantil , que pois Deos e 

fervido que executaíTe ejle próprio aqne 

la juftiça, faberia o que lhe convinha 

Vendo em efpirito que mayor havia de Ú 

a que oPa^re Eterno fizelíe em feu Filh 

próprio , e nefte peníamento indo pai 

íhe dar o golpe, lhe deteve o Anjo a cfpí 

da , havendo fe o Senhor por mais fatií 

feito, da vontade , e obediência 5 que d 

facraficiô , fe o executara : queefta he 

<ondiçaÕ Divina , que até do rigor tir 

meyos de amor ; perém o que nao obede 

ce a feu Rey , e lhe nao guarda o refpeitj 

devido- , enganando o çòm lifonjaj , 

demonftraçoes falfas , he inimigo , falv 

quando defobedécello he por honra d 

Deôs,e obrigação de fua confcienciai 

que nefte cafonaõ fepóde chamar falta. 

• , ' f . x lenaõ 
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íenaõ lealdade , e amor \ mas deftcs ha 
poucos aos Rey nos , e nas Cortes , è mui- 
tos que faõ p que faõ , que quem naõ ref- 
peita, he homem Anjo , que fegue o efty- 
lo 3 que o Ceo tem moftrado , para cada 
hum fe falvar no lugar , em^que eftiver , 
como muy bem ponderou Santo Agofty- 
~ho , dizendo que curou Dcos com feil 
-riior noíTas paixões , para fua Paixão cu- 
^rnoíTo a mor , q quando efte habita nos 
Miniftros, e validos, fica o Príncipe fe- 
guro , e oReyno ditozo : porém eftà o 
HiDndo tal , que*quando huns eftao em 
gloria , efcondem a Ley , e os zeladores 
^lla, porque não-appareça ^culpao a S. 
Ptflro, que perdeo o tino a vifta delia ,mas 
a men ver digo que a acreditou em defati- 
• ar. Chamou Cefar a hum, que trazia jun- 
to a ficom favores, pedio-lhe confelho- 
lobre certa matéria contra o bem com-. 
mum, impedio-lhe a refoluçao por mui- 
fts razões ; defpedio-o de feu ferviço ^ di- 
?endo-lhe que naõ convinha confelho ta5 
livre de homem íem refpeito ; fói-fe da 
Corte, e como era para muito , foi cha- 
mada 
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modo com inftancia ; refpondeu que j 
iiaô era tempo de dizer verdades a Princ: 
pes , e por ilfo vivia quieto > e efperav 
morer fatisfeito. 



C A P I T U LO VII. 

Do tribunal Jep eirado da cubica , e como t 
Minijlros delia Jaôpoftos por Satanás 

INfame titulo he ô do cubiçozo , aj 
qual chamou S. Paulo raizdetadoso 
males, ( i. Tim 6. .) dependendo delia o 
infultos grandes, os ca íos temerários, qui 
tern acontecido no, mundo, como a expc) 
riencia ha moftrado. E com fer ailim , ia; 
tantos os pretendentes da cubica, que os 
mais dos homens acodem a feu tribunal , 
pedindo cada hum aquillo , que feu deze- 
jo pretende , para fe engrolarem com o 
dos pobres , e m iferaveis , pelos quaes di- 
ffe Deos porelles : O c Príncipes , que 
moraes no monte de Samaria , ( jímos 4. ) 
virá dia, em que me pagueis eftasdesliu- 
manidades } enemiílo baft^ paraoscubi- 
çozos 
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çozos deixarem a fede, çomqueandaS 
no coraça5 , e bufcarem a fonte de agoa 
viva, que lha pode mitigar. PlataÓdííTe 
que iiaó podia haver Republica bem or- 
deDflda , onde à cubica dava as ordens do 
governo delia. Santo Agoílinho chamou 
2n cubiçozo a bicha de fete cabeças , que 
vío S. Joa5 no Apocalypfe y que Cada hu- 
ma delias Jançava peçonha , e inficiona- 
va a terra toda com ella , (jípoc. 12. ) 
findo certo que tem tomado tanta poííe 
fios mais dos homens, que vem por enga- 
no, e iniuíliça a lhes dar titulos , digni- 
àdes, oíFicios 5 e judicaturas ; porém to- 
das eftas figuras fantafticas vem a paranna 
morte , onde larga5 a força , e o poder , e 
ie fugeitaó a fraqueza, eàmiferia rque 
ie niílo feconfiderára ,na6 houvera tan- 
tos fegadores na terra , "nem tantos fumi- 
oouros no mar : que eftesfaó.os que fec* 
caó os campos , queimaS os valles, fobem 
aos outeiros, murchaó as boninas, co- 
mem as flores , efeondem o frq&o , e dei- 
xa5 a folha ; e opeor he , que naõ trabá* 
Ihando , pedem paga , porque' naquelle 

tribu- 
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tribunal quanto mais injufto he o Jui 
tanto mais honrado fica oRéo. Diz Fí 
que , fe hum he máo , não he hunri fá , fã 
no muitos., que a cobiça teoitalpropri 
dade comfigo, que fe apega como ar cot 
rupto, e afllni a tudo abrange , do Re 
até o paftor, e do paftor até o Rey : por< 
pedir ao povo por cobiça , e não por ne 
ceflidade , he provocar a |ra de Deos , qu 
venha fobre o povo , e fobre o Rey 7 come 
fe vio no cafo de David ■, que conhecend 
a culpa da cobiça, que com?nettera ,diíT< 
que peccára grandemente com tmpruden 
cia notável ; por onde os Reis he juftoex-j 
tinguirein juntas defta forte, donde tan- 
tos males ,e iem razões fahem , quede hu- 
ma ponta leváo pés , e cabeça , e com ou- 
tra guardão* as mãos para quem os fez 
Miniftros daquelle dano , que em quanto 
durão trato delle , cantão aíFobia-ndo co- 
mo eftorninhos; mas fe os mudáo da gaio- 
la , e lhes tirão os officios ? e lhes falta o 
bebedouro 9 morrem á fome, quehe ocaf- 
tigo jda que fizerão padecer aos povos : 
que fe o Príncipe eftivera perto, monta* 

raó 
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nó os de longe , mas como eflà 4onge , fó 
os de perto montão - que eftes leváo op 
ferviços efcritos com letras de ouro feitas 
de fórma , e bafta efte titulo para manda- 
rem, e governarem. Efte foi o eftylo paP- 
fado j que o de premente não fe fabe fe he 
peyor,que o tempo não tem culpa nas ad- 
veríidades do Rey no , mas tem-na os co- 
biçozoscòrtí as traças ,qúe^inventão, que 
e/ies fazem perder os Reis , ç fazem per- 
deros Reynos , dando finaes, como ende- 
moninhados, promettendo montes de ou* 
Jo , e dando feitís ferrugenta , donde fe 
vem a conhecer a malícia defta gente, ea 
cobiça delia , com que vivem fenhofes , e 
morrem capHvos.Theodoreto affirmaque 
hum pensamento de hum cobiçofo , e a 
traça , que bufea , he.baftante para fazer 
perder hurq Reyno : porque femprevay 
( fcondendo o direito, móftrando o aveflb, 
e para acreditar efta peçonha , põem á 
portg bandeira de papel como ventoinha, ' 
para fe conhecerem as armas da cobiça , 
que eftão efeulpidas com p fanguedôs po- 
bres i das viuvas * edos órfãos. Não er* 

~ efte 
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efte eftilo , quando os Fieis fe converti; 
na primitiva Igreja y porque venden^ 
fuás fazendas , tràíião o preço delias, e 
punhão aos pés dos Apoftolos. Repa 
S. Ghryfoftomo porque lho não daváo n 
mãots? Refponde cortefáamente 5 para í 
berem os que éntravão na elcola dê Chi 
to , que não havião deeftimardinheirtf 
nem trafello nas mãos ,fenão pizallo coJ 
os pés ; porem agora traz-fe nos olhos 
rfo cabeça , e no coração , perdendo-fe 
Deos com elle ,ea Gloria , que nosg^ 
nhou còm o preço de feu Sangue. 



CAPITULO VIII. 

Como o zelo fe hade mojlr ar publico n 

ferviço de Deos, na lealdade do Rey- 

no , e no ferviço dg Rey. 

SEmpre Deos engrandeceu os homens 
que tiverão zelo de fua honra , e eiT 
feu ferviço , e aquelles, que perderão aí 
yidas por ellesosaventajou com mercês . 

e favores extraordinários , dandolhes ri 

tulo 
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mio de grandes, querendo que na terra 
íoíTçm venerados por taes , pçrmittindo 
muitas vezes que os corpos mortos , e 
qualquer minima parte delles faça mila- 
gres, eraaravilhas , e as imagens, e retra- 
to? feus obrem o mefmo efteito , para que 
^ /lira fe conheça o valor díi virtude, por- 
que nunca deixou qzelo jufto fem fatisfa- 
h grandiofa , como mui bem ponderou 
;nto Iíidoro fobre Helias , e Elifeu ,que 
: or zelozos , hum paflbu ao Ceo em hum 
Cirro de fogo ,e o outro as agoasem fua 
::pa , para aífim fe ver a grandeza do 
^riciniento defta excellencia , e quanto 
siDeos dava por fatiffeito delia , fendo 
■ il, que os Santos abalizados aqui fizerão 
Vu fundamento •, pelo que o que hade 
..r officio publico , hade ter amor fecre- 
> > e zelo no que manda , e ordena> Efta 
efma regra tinha enfinado Platão em 
Athenas , dizendo que mais obrava oze- 
) jufto , que o poder do poderozo , acer- 
ndo-fe com elle os negócios, e não fe 
irrando por refpeitos. Se efte houvera^ 
omo ja houve* não fe temerão contraftes 

do 
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do tempo, "nem a força, e manha c 
inimigos , e o governo fora jufto fem c 
baraços tão notáveis, que extingucn 
fubilancia dos negócios, por faltar o zc 
que efte defterrt>u-le do Reyno, e foi b 
^car os alheyos. Diz Santo Am broíio q 
quando o varão jufto he períeguido { 
dar luz , e zelar a honra de Deos , e o b 
commum , e ufliverfal, e perdp a dignn 
de , que tinha por eíTa razão , então f 
fua honra acreditada , e o merecimen 
difpoftopara ter mayores grandezas : q 
efta Ley tem Déos cfcrita em fua men 
Diviná,e fe os homés a não f abem eftirn: 
fabe-á Deos 'gratificar , e fatisfazer co 
prémios eternos , e não fe efquece dei 
promeíTa. 

No tempo, em que Roma floreei; 
mandou o Senado levantar eftatuas a< 
que eráo livres no zelo , e obfervantes i 
feus Deofes, tendò-os por leaes nas obrn 
parecendo-lhes que até depois de niort» 
merecião louvor eterno : njas nefte ten 
pó faltão homens de bronze , e fobejá 
retratos pintados , e eftes fão os que g 

vernão 
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-rnaõ as Republicas , tem osofiicios , as 
aras > as becas , què fe zelarão , naõ man- 
\ár3&; mas porque naôzelaõ, mandaõ. El- 
i\ey David Tez todo feu emprego em buí- 
carfiomens verdadeiros nozeIo,(P/*ioo.) 
laesnos ferviços, conftãtes nasLeys e fir- 
. :;ts ms obras, e deftes encliia fua Corte , e 
s íribunaes della> na5 fe fervindo daquel- 
s,<J Cújix arrogada , e foberba procediaõ 
ontra a mifericordia,e piedade devida aos 
~ fTallos, e por efía razaõ naõ foffieo a in- 
olencia de Joab em tanto , q fe defculpou 
e naõ poder com elle, (i.Reg.$.) que os 
íeys a ifto vem * quando largaÕ de todo 
poder a feus Miniftros, que efcondem o 
ic querem, e fazem o que lhes vem bem, 
;we pouco monta gritar o vaíTallo afflióio 
or juftiça , enaó lha fazer opoderozo 
>r refpeitõ ; e por eftas tyrannias , e oy-, 
as efià o Rey no tolhido , qué jk fenaó 
'jlle do foalheiro, faltando-lhe as for- 
s , pois fente que tudo hç efgotar , ef- 
Y )IIar, e rnartyrizar , que ,haõ tem artéria 
• Korpo , que naõ efteja chea de callos ; 
- lancetadas , que lhe daõ fem piedade , 
Vart.IL D caflim 
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e ailim naó tem remédio , pois depc 
dequem lhe bebe o langue, e por ifío i 
ta a cura , porque na5 ha zelo , deixai;, 
o por mi fera vel , que o* que podia fa 
vomitar a peçonha, naõ lhe applica o c 
convém y que fe o applicara , nem m: 
dará, nem governará, e affim fervem m 
de Elefantes, que de Governadores , q 
lançao nas trombas o que lhesdaõ, o q 
tomao ? e o que efeondem , pondo te 
3 força em debuxar enigmas, e muitas \ 
zés rebentão fubitamente j eíles taes n. 
tem zelo de Deos, nem cio bem public 
nem lealdade aoReyno , eporiííò vem 
parar em dèfaventuras : e affim o difje l 
Ba filio : que nao acabava bem^ quem v/v; 
mal , mm acabava mal , quem vivia bei. 
Sócrates foi atinando com a origem dei 
ta doutrina , dizendo que a ambição, e ci 
bica era o alicerce da maldade , que efi 
he o certo , e o contrario mujr duvidoze 
que em faltando X> zelo de Deos^edo bei 
commum , tudo falta , porque fe naõ pó 
de acertar fem fua ajuda , nemerrar coi; 
ella , quando anualmente he fervido qu 

fe 
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ta tamanha, 

ns,que lazem de pcccados 

ede roubos zelo. c de 

de. dando por 

idem lubir leni men- 

. c mo- 

ulultas contra os livres, pa- 

: inhabeis no que re- 

o procedimento injuÊ 

condenados pela Ley 

pa cm dobrada pena, por commet- 

1 dons crimes, e ambos de reíHtui- 

ihumRcyno inteiro, e outro 

tos, ezelozos; porém 

> que í br , que eílá o negocio em ef- 

- riafí haq ir, naõ baque vir. 

ripides que houve hum í-ilo- 

cia . que coin muita liberda- 

eprendia os malefícios do Império 

apto, que nem ao Emperador delle 

onvinlin dizer-Ihe o 

:do poratre- 

dvjuppficfo , htacnn- 

p:h dijparate deffa 

ria,rt>jp>3!}Jt'<j : Que nunca fora mais 

O 2 Jess. 
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Jezudo , nem mais confiante^ pais hia ; 
decer pela verdade ^e pela pátria ^ e p. 
Je autorizar , convinha fer affrontado 
ne feios . tenão-je por ditozo na morte. , p 
vii^etao por f em ventura^ na vida. • 



-■ ■ ■ ' 



C A P I TU L O IX. 

Das lagrimas do Reyno, dosjujpiros 
dos náturaes , e do de/cuido 
dos que governao. 

AS lembranças das paíTadas glori 
fa5 caufa das prezentes triftezas , 
na força defta coírente correm aslag» 
mas , e fe affogaõ os entendimentos d. 
cretos , çonfiderando o que acabou , e < 
veftigios, que ficáraS para maior pena , 
confufaõ, fendo elites penfamchtos t. 
verdadeiros, ejuftos,que fazem perd^ 
as efperanças , e as tem perdido de todo 
como bem ponderou hum Autor huúu 
no em feú càptiteiro , chorando ao lo: 
ào grilhão a perda de hum Reyno taõ K 
lice ; e de hum Rey taõ valerozò , pelo í 

o fufpi- 



■ n ieuS va (faltos lie dic;n< 
s : de maneira que toda: 

cada huma delias per li 
rates para faltarem de todo os 
nenros alegres, e fobejarem as 
riítes, que os males, que vafi 
de novo cada dia , fazem do 
>ite , c da noite tormento conti- 
ta continuação de enf- 
ie conhecer que os vícios , e 
oraõ , e fa5 origem de todas as 
muras , fendo tao defeuidados os 
iõ,queem fonhospaífaó a vi- 
lius vezes no próprio cílado os 
norte, eentaõ com as mios nos 
naõ acha5 valhacouto feguro , 
■rança firme , vendo diante de íi 
i cautérios de fuã condenação ; e 
cos contínua com os trabalhos, eap- 
fua jtiOiça , lie para fazermos 
5, pondo osoliios noCéo com lagri- 
i rando-os da terra com 
i i * Fiável de haver eirado nella 
llento. ( Pf. 119. J O Profeta 
de haver ofrendido a Magef- 



£4 dlvizosjo Ceo , 

tade Divina , tomou por remédio de 
culpa o alivio das lagrimas docoraça 
yalendo-fe do preço , e valor delias v p 
as cãbiar a troco da mifericordiaXiP/t * 
€ foi tao prudente em vender a Deos' e 
mercadoria, que com ella alcançou o p . 
da5 , e tornou á amifade ántigua , qu^ 
nhacomelle fentindo mais o haver p 
cado contra Deos , por fer o Senhor q > 
era , e pelo çaftigo , que feus vaffallos h. 
Viaó de ter r que pello que íhe tocava 
feu particular próprio. Efte era bomBLey 
e diicreto Príncipe, que amava aos feu 
como a (\ próprio , e na5 os afligia ; e po 
que huma vez os picou com os mand.- 
contar, lhe euftou caro a curiofidade. !: 
Bernardo chamou às lagrimas flores de 
campo,e Santo Agoítinho çonfolaçaodo 
tnftes. Jacob pay de Jofeph na aufencid 
defte filho fe valeo deííe remédio , ( Gene,'} 
37.)parana5 acabar de todo: por ondq 
chorar , e fuípirar pela perda do Reyno * 
pelo defeuido dos que governaõ , pelas 
oífcnfas commettidàs contra Deos, hc 
íaade, que conferva a vida , e medicina 7 

que 
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•rc, porque bene icios 

■ 

nao.nem ,'. i femof- 

i-le a milericordia, c fegue le a 

e, tendo Ch ri (to por maior iro- 

tarlc dos homens, que morrer 

rera , mas raíí defeuidado no 
; feus Reynos, que entrou o 
n notável 
m os que 
» , rebeilando-fe huns por mal 
í, efàzendo-lhe guerra outros 
"os, quedefeuidos nosPrinci- 
âarneftes cuidados. 
t reprendeo o Senado publica- 
ftias faltas , advertindo o que fé 
ara o Império com (eus 
(lo, e outras coufas [*ulpíra5 osnaiu- 

. COMfO, 

Filippell. iVm 

no governo de 

augmento de léus v.nf- 

a (firma delle que no tempo, 

dava leu repouzo 

tava 



s 



tava atnayor parte delle na lembrança < 
osconfervar com juftíça;eçom amor, ci 
fendendo os dèfeus contrários ;• e por c 
ía razaõ, ê outras mCfitas lM?P|Jono * 
de Prudente. EKRey Dom João ol IVí^c 
igual foi ta5 puro^í^rec^ _ 

temperança , que até erfí vè^è^$íMfHi r 
te labutava õ efpiríto prompto còifrac:; 
lie fraca , para deixar os povos' , e os Re; 
nos quietos^ e em paz, e para eííe effer r 
nomeou fucceíTor em vida ,que foi o D 1 
que Dom Manoel, eiíaó quizqlie onc 
méaflem depois delle morto íeus Gove r 
nadôres* Efte exemplo fe houvera de íe 
'guir nas alterações defte Reyno , dand<~ 
o logo a cujo hoje hé ; porém defte de i 
cuido naceraô" oscònfelhos fem liberdn 
de : é em Deos he muy diíFerente , q nell «. 
ha confelho , mas na6 confelheiros , e ai 
fim odiíTe Santo Ambrofio /. porque : 
verdade he, que efte$, fefaS os que na" 
devem , fáo tudo lagrimas do Reyno , fuf- 
piros dosnaturaes, defcuídò dos q man- 
dão , e governão , fendo homens encuber- 
tos com trajos deouro , e prata ; mas não 

como 
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fés-, que quando falava anp>- 

unha In mi vco no rol- 

te coihimava a pòr nos mortos ) 

loxar que com cila lembrança íe 

ais puroj t fe governiva mais 

he : porque fica fendo 

■]ue rcn- 






CAPITULO X. 

ladeira fidelidade dvvafJaUn 
■■■■;<i it [enganar fsu Príncipe 

■ efp-ifa,e cwiamir. 

■■■ fidelidade foi adeMoyfés, 

n ii. ) q«e nlt) Is lòqtie a De- 

, w?m ao povo falta lie . traba- 

do, como vaTaHo leal .e Governador 

o, em encaminhar asTribus p:!a or- 

Itque Dens lhe tinha dado, para a ter- 

dePromilIao ; c com tudo não Ihefal- 

j inimigos , que fe qudxaíTem da af- 

i qne os tratava ; porém, como 

ciência Já foro de nobre na caza de 

Dcos, 
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Deos , a efta conta foffria , para que a fíxt 
tive/Te o verdadeiro nome de fiel, não pe 
tendendo mais , que o ferviço de feu Re 
e Senhor 9 e dezenganar comjiberda 
aos grandes , e poderozos da terra ; m 
efte eftylq não feguem homens de refpel 
to , lifando de apparencias contrafeitas 
por nao ferdhi conhecidos, e por efte nu 
do fe não dezenganão os Principes,e efLI 
confumidos osReynos, que por faltar o 
havia de fobejar, não ha fidelidade: po 
que, como a cubica vai diante, eodi 
nheiro a pòs ella , claro eftà que vão os m 
ficios , e dignidades vendidas, e não dada! 
por merecimentos y que eftas fontes ter 
Satanás abertas para feus efcolhidos^qu; 
a ambição per fi Fó he mais prejudicial , í 
o diabo acompanhado. (Gen. 4. ) Caii 
foi o primeiro que edificou Cidade na te; 
ra, e o primeiro que perdeo o Céo ; pci 
onde he impedimento claro para a lealda 
de verdadeira o fabricar por cubica \ que 
raramente acerta com as refoluçoês quan- 
do nellas entra efte impedimento, e daqui 
vem ferem os Príncipes enganados , e es 

Reynos 
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copiofa- 

■ 

c m?n- 
< Ce pódegoíku de qu3 

■ 
eceo Tua vara, m 
cr (ua ele 

iando tudo o que lhas 
; ido verdade nos Con- 
■ em feus votos; nua 
I ■ em trcs, e dous vale 
ico cento , c cenro mi!, em qua 
s nun- 
muItiplico;i dinheiro, fendo 
nobreza , ede&.jo de ri 

los, e deftemodo vem 

• para quem vem , e as vaz.m- 

Keyno , lendo a fidelidade pin- 

com re p reze n rações , que vem pelo 

npo adiam lias; e a (fim por 

, de homens fieis mingu.io os bens , - 

dão os m. Fíel 
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Fiel foi Judas antes de Chrifto lhe <r 
tregar a bolça, (Joan. 12. Ò* 13. ) mas C 
pois que efteve de ^oíTe delia, e do offi c: 
de thefoureiro, deu em ladrão publica 
fieis foráo os filhos dejaeob em quare 
não enrrou ndles a inveja , eambiçíc 
(6*0.37.) mas, como fe apoderou deli c 
venderão , e perfeguirão ao Innocente , 
depois veyo a gçvernar o Egipto , aon «. 
os proveo em fuás neceffidades- (G*tf .43 
Grande fidelidade , e amor foi o que te\ 
Jonathas com David $ ( i.Reg. 18. ) qv 
chegoíi á trocar ás veftiduras , e arrifear 
vida pelo amigo; de maneira que hum de 
grandes bens , que pôde ter o Príncipe, h 
fêr o valido fiel , dezenganando o , ■ qu 
defte a modo lhe íobeja amor para o fervi r 
e vontade parapòr ávida poreile: qu 
quando corre a*privança por via de rei 
peito , e de liíbnja , riem he fiel firmemen 
te, nem verdadeiro de nenhum modo,e tu | 
do vem a redundar em queixas dos vaííal- 
los , e em laftimas dòs pobres : porque os 
valido^, quando fao bons , commimicar* 
asprivanças^eosinvejozos fó parafi as\ 

, querem, 
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ll.il pódcm Et': 

aos homens, quando por 
lendo claramente 
■ns, ecargaspolhsfobrc 
íosíiaturaes, indo tanro adiante, 
Êeftrangeiros fequeixao nasAl- 
dos dobros , que felliçs poein 
me le efpera in- 
nente virem a íalrar detodo. 
i Letras íàgr-auas que El-Rey 
orreo rico , fem por tributos, e 
ire, que os havia porto , que 
doCeo,que aquíllo, q»ie íe 
ira do que be jufto, nem lultre, 
eite, mas antes íeveja apobre- 
navtda, e a miíeria na 
ahi houvera quê lembrara aos 
(las verdades^puderao-fe con- 
melhoresíuccef- 
Hporfa ■ ■ >s fieis faõ as ne- 

(orque tomem, fe 
fj zelo fem com- 
ine dar remed 
■ Mie a verdade lie , que aonde 
exame, e pela ridelidad 
i'e naõ 
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fe naÕ embaraçar com as coufas do Tfii : 
do,he pobre, porém pontual, evet\ 
deira em tudo o que toca à fua obrigaç t_ 
porque o amor, que tem, abona a palav 
queda-, eaflim quando aoRey o cere 
verdadeiros , e fieis , Ioga reynaõ por 
os , governaS com elle } e difpoem por /" 
ordem , que ainda que encontrem parec 
res de grandes, poflo que fearrifquer : 
honrno-íè, que para bem as mãos deve^ 
íer mais eftendicks para dar, que para r 
ceber , e quem nellas tem efla propried 
de , he fiel , que naÕ recolhe o alheo , 
encurta o maneyo neceflario do feu pr-j 
prio. S. Bernardo affirma íbbre osCanr | 
cos deSalamaÕ que fer humRey fiel a D . 
os he Reynar com elle , e a parte princ i 
pai de perpetuar feus Reynos, poi que vi : 
tude fem prudência ,e fidelidade fica lei: 
do vicio ;e pelo contrario onde aha;m;i: 
crefee, como notou Santo Agoftinho , < 
levantsndo efta virtude, dizendo que p( •! 
to que mude o parecer em matéria de cal- 
tigo , v.qo he falta, mas antes grandeza <1 
piedade j pelo que fe o ódio foi paixão : 

nao 
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azao he : porque nodio 
ecom elle le 

iça ; eftcs 

nganos , que os rjlPalIos tieis 

a fcus Rcys, que pela mayor 

refazem abalo nelles, que re- 

bomd:i- 

>mao teve fidelidade para ine- 



PITULO XI. 
Hcoí doReyw, dosfin/ies do 
y,e da confujao cios homens. 

Krnda de peccadores toimDe- 

■ ies Santos , e Profetas juílos , 
cos verdadeiros para lhes ma- 
íra, anticipando-ie por efre 
:nder comeipantos, antes que 
ecurar a jultiça delles com ri- 
sque i perdida bul- 
- , que a bui ca , e figua leu re- 
is , e outeiros 
Uiido jonde falta agoa devida éter- 
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. fla, e beba das fontes Celeftiaes da miíe 

* cordiá do Senhor, (Jerem. 2.) fendo cr 
tume de lua caza chamar com prpgno! 
cos, e finaes , para que ãifim ceifem os c, 
tigòs>e nos encha das liberalidades de í 
as mercês •, porém quando o defqejo \ 
avante, e fc enfurdecem os peccadores p 
ra nao acodirem , abre de novo a chaga 
defeoze os pontos com lmayordor,para 
cautérios feretn mayctes, e msgoare cr 
rnais afpereza. (jferem. 1.) Pçlo Profe 
Jeremias mandou Deos avifar aôsmorad 
xes da Cidade dejerufalem das calaíími 

- dès , e defaventuras , que havião de vir 1 
bre ella pela iníolencia , e diílbíuçaó t 
fuás maldades , que chegarão a tanto, q» 

} puzeraó fuás mãos facrilegas no Conk 
ío de Deos em caza dos Miniftros Judr 
cos , ( Mure. 14. ) como a mal feitor. P< 
rèm que ha que efpantdr quando em L: 
boa em hum Reyno taS Catholico che; 
o ódio , e temeridade diabólica dos K 
breos baptizedos , quemoraõ^entre nes 
tomem com grande defprezo o Senhor c 
Céo, ç da terra y que eíta no Santuário Bi 

. yino, 
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"o , e o pfoprio , que crucificarão no 
alvario de Judéa , e no anno de mil feiíV 
ntos e trinta o furtem , e defacatem 7 
*mo fizeraôjno Horto de Gethfemani , 
Miftèaó.) tnoftrando ainda aqui o mcf- 
•oodio^CMart. 14. ) e rancor que ti- 
' . -75 ao verdadeiro Meflias , que veyo a 
:ir os pecctfáos do Mundo , moftran* 
fe ainda 'nefte ca fo fuccedido mayor 
'irimertfo , e a razaS he : porque na pri- 
- era exemplo para falvar homens,e lhes 
xar nieiiiorial de fua paciência para a 
^irem, mas ainda ahi deu moftras de 
*; poder , e mageftade , porque pergun- 
to lhe feus inimigos, quem era , e di- 
do lhe leu nome, cairão todos por ter-: 
, e S. Pedro com o zelo da honra de 
os , «e Senhor arrancou da eípada , e fe- 
» o criado do Pontífice ; e fe o mcfmo 
•hor onaÔ mandara embainhar, levara 
os de hum golpe , que a fortaleza Di- 
a , que tinha diante de fi , lhcdava ani- 
, e esforço para muito mais ; fendo ex- 
pio pára os que profeífaõ a Ley da Fé , 
igarem com grande exemplo, efeve- 
* V/. //• E ridade 



y 
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rççia* prognoftico , e aíjim lhes cnu/7 
medo, e pavor; mas a caufa foi, que coi 
viraõ junto deli eíte elemento, de que 
fe temíaó ,~ pafmaraõ. 

Santo Àmbroíio diíTe o muito cabeei: 
que Decs meteo para nos falvar ,eopc 
co para crear o Mundo ? indo a Deos tr. 
to em rfoflo remédio ? que chegou, a da f 
yida em huma Cruz , e a nós vai-nos t: 
pouco nelle, que por hum áppetite pc 
demos o Ceo , que aíías de confufaÕ J 
ver o que vemos , e a mayor de todas nc 
fenfirmos o que experimentamos, ferui 
íinaes certos y eprognofti cos verdadeiro 
do Pay de famílias querer plantar fua v 
nha em outrr^ parte , pois ha fincoenta 
três annqs,que naõ damos fru&o perfeita 
que he o tempo da perda de Africa par, 
ca , tendo nos já d'antes levantado com < 
foro , que devíamos," com foberba , epo 
iíTo a podou Deos pelo pé no campo í.' 
Alcacere, ô nem ifto bailou com todos c 
mais finaes do Ceo, e da terra, para fe mo 
dcrarcmcoftumes,c inclinações, danolas. 
qiiò rebentão por todas as partes dcíl 

Reyno,. 



r 
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T\eyno,.e pelos que eftao debaixo da jti- 

idicçao de fua Coroa, podendo fe efpc- 

.ar detaõ grandes pecca^dos que os pof- 

'^fros inimigos de noíTa Santa Fé , como 

.*• começaS â poíTuir no Brafii , nas índias 

Ori:fltaes, e em outras portes á força de 

nus , quetendo os Deosd:íarmados de 

^or^etTradôs do domínio, em que ef- 

m , os arma Satanás por culpas noífas, 

•ndo-ihes forças para contraftarem com 

ofeo, para mayor 'infâmia t e baftantes" 

ognofticos fao eftes , para fe bufear re» 

jdioj que convém , com que feaile õ 

- yno perdido ; porém fe fe canta , e fe 

: -rtge, e fe fefteja com taô grandes ínfèr- 

Jiides, como padeífe de contijio, claro 

■^ q he final certo dedoudice: pòrq na 

^a de doudos na5 ha fenaõ diíparates,fa- 

ndofe que Deos moftra mais feu poder 

^ perdoar a fracos ,, que em deftruir po- 

-'ozos, mais fe indigna com os que ne- 

^ fua clemência , que contra os que 

: 'sféma5 de fua peílba, porque nelle naó 

•de haver ódio lendo' o caftigo, que nos: 

í,para noílb bem \ enaõ para. nos def- ; 

, ' ■ tnur* 
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truir, bufcando-nos perdidos, e acabacf* 
como fe tivera neceflidade derkís para 
cporeíhs razoes ufa de íiiiaes, e prr 
jiofticos , para qufc corp elles haja emen 
por temor , pois a'na5 ha poç amor. 



CAPITULO XII. 

Cb#20. os homens na 6 querem o que £><r 
quer , * como Deos naôquer o que 
os homens querem. 

NA5 pode haver raayor defatinrj 
nem maydr doudice , que htía coi 
fa ta6 vil , como he o homem , na5 qu\ 
rer o que Deos quer que queira., e tend^ 
lhe dito, emanifeftadoque fem fe fazc 
fua vontade, na5 pode ter effeito feu qu<J 
rer; com tudo, ufa de tanta foltura, eu 
jueridade r que naó teme fua juftíça, ner 
faz cazo de feus caftigos , como fe tiver| 
fegura fua mifericordia , efem razío f<r 
gue o que quer , bufca o que dezeja , or 
dena o que lhe parece, edefatinà pel<i 
que lhe contenta , andando alegre feri; 

temor 
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emordehumRey todo poderozo, que 
> legue para o alcançar, e o peccador cor- 
~e pira lhe fugir , ijaS baftando efta pref- 
ía. deamorpara querer oqucDeos quer 
§ queira, ate que ns «fperas Ião tão com- 
pridas, que os entrega a' fuá vontade pró- 
pria, (iiteflf. 2. ) para fazerem o que quize- 
■an, fendo tão grande Senhor , que por 
:umafó defobediencia^que os Efpiritos 
lngelicos commetterão , querendo o que 
.'lie fiáo quíz que quizeíTem, deitou gran- 
de parte delles , que forno 0$ culpados ', 
' Ãpôc. >2.) no inferno para fempre, e 
AdâonoíTo primeiro pay, que creòaá fua 
viagem y & feaielhança , {Gen. 1 . ) por não 
juerer guardar o preceito do frudo ve* 
'ado contra o que lhe tinha ordenado de 
cu querer , ( Çeu.% . ) o ferrou por cativo y 
iue pofto que já o era pela çreaçao , o fi- 
-ou fendo do peccado pelo peccado, fen- 
io muito de çfpantar^que pedindo os ho- 
mens cada dia a Deos na Oração do Padre 
oíTo que 4e faça fua vontade , e querer 
-flim jio Céo, como na terra , a não que- 
era muití>$ fazer, fendo largos de pala- 
vras j * 
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vras,e faltos de obras, e mentindo à Svr 
ma Verdade, e que conhece d interior i 
alma, e coração de cada hum , ç não pcV 
fer enganado, que feo pudera fer,náo t 
ra Deos ; de maneira que quando algu 
fazem o que he jufto que fáção , he p' 
, força , e obras feitas defte modo n5o f 
obras de merecimento verdadeiro 7 e p« 
iíTo fe perde a luz , e defatina a vontade 
xecufando muitas vezes a do Ceo. Tèrti; 
liano diíTequehuma das razoes, porqi 1 
os Reynos diminuhiaS de fua profperid: 
de 5 e tinhão trabalhos , e oppreíToes, er 
por fazerem o fj Deos não quer que faça 
Não quiz o povo Hebreo fazer oqw: 
Deos queria que fizeíTe , mandou o avizr. 
por Aí 05' fés, (Eoçpd.i^.) não deu por cl 
tes avizoç, mas antes os dcfprefou 5 ido 
Jatrando com devaílidão j ( Exod^z. ) deu 
nelles ajuftiça Divina , e depois de ma- 
tar muitos a ferro , e fangue fem excep- 
ção de culpados , deteve-os quarenta an- 
nos no deferto 5 epor fim delles não en- 
trarão na terra de Promiflap , ( Pf- 94. . 
ajuntando culpas fobre culpas , cegueira 



s 



fobre 
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Mre cegueiras, para total deftruiçno fua* 
E vendo fe òque Deos pertendé do ho 
T ncm, que para nada o ha miít *r , fenao 
pt\ra o fal var , el le o não quer fizer , buf- 
ando as occaíio es de fua condenação, e 
ponfíò mo quer o que nós queremos -: 
poque nós não queremos o que elle quer, 
Requerendo que conheçamos fua luz, 

- amiferia de noíTas culpas , para aílim o 
charmos propicio , deixando o Mundo 
cr elle achega o noflb defvario a deixar- 
as a elle pelo Munio , fendo certo que 

- as glorias do Ceo , poreftarem na 
rra, dura5 pouco ; pois logo qu^ fe pó- 
~ efperar do labyi intha do tempo , do 
■Hio dos líomens, e dos contratos de Sa- 
unas., que todos fa5 em damno do bem 
omnrmm, aborrecendo Deos efteproce- 
oriento dos homens? Santo* Agoftinho 
limava aos porquês de Deos eílrada 

v-al de noííb governo, e guia de nofla fal- 
cão, pois por ellés nos moftrava o fim , t 
que hia5 tiraç , que pofto que fejaÕ de 
•ttbalhos, fa5 defeanços , que promette 
. or elles 5. fe fao triftezas , dobrao-fe em 

conten- 
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contentamentos , fe faõ penas tçropo- 
raes , redundaÔ em glorias eternas;^ ef- 
ta miftura lhes põem para adoçar o aze- 
do de padecellas, e parece que balia efta 
promelTa ta 5 certa para o homem pruden- 
te ; , e ÇhriftaS neg^r feu querer , e nao fa- 
zer fua vontade , pois he o mayor inimi- 
go , que tem , c o mais, perigozo tyran- 
no , que o perfegue, (Cap. z x . ) Con- 
ta-fe no livro do lixodo, que eftando os fi- 
lhos de lfr ael captivos , -depois éle muito 
tempo f e muito trabalho roorreo P*r?ó , 
e começarão a queixar-fe, e gritar aoCeo. 
Pois que razão houve para emdifçurfo 
de tantos annosnaõ fe queixarem, fendo 
os trabalhos ta6 grandes ? A razaô foi 
( diz Roberto ) por naô padecerem mais, 
que fendo as queixas quafi remédio de pe- 
dir, ha gente ta6 tyranna , e voluntária 
em feu querer, que mais o negaõ, e pro- 
cedem com raayor rigor. Efteynaõ fazejn 
o que Deos quer que façaõ , nem querem 
o que Deos quer que queiraÕ , e q,uando 
comeaftigos íèvem apertados de todas 
3s partes, querem eom demonftraçoês ex- 
teriores 
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priores moftrar que obedecem, ufando 
Je penitencias fem vontade , de Oraçaoes 
lera amor , e de facrifícips fem corações , 
íabeodo-íe que olhou Deos primeiro pa- 
ri o facrificio de Abel , e depois para elle 
que oofferecia, (Geri. 4.) vendo o ani- 
! T o, eeoraçaÔ.; e porque Caim dava o 
'^crificio , e ficava íom ocojaçaõ f na6 
'ez caio deite ; ( como diz a Efçriptura 
grada ) pdronde havemos de querer o 
jUe Dtíos quer^aoodindo ao que nos man- 
reordena , que nifto çonflifte fazer fua 
>ontade,e obedecer a feu querer , que de 
utro modo &camos com o que Satanás 
i ier, e perdemos a Deos por noíía culpa > . 
"aícendo daqui todos os males do Rçy- 
J o , ais mudanças do tempo f jas novidades 
os homens , a .fera razaó dos grandes , a 
^iíexia dos pequenos , e a trifteza dos tri- 
es, e atribulados. 



CA- 
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C A P I T ulo xnr. 

Da riqueza imprópria, com que fe vive, 
da mijeria forçada, com que Je morre. 

TRiftes dos ricos , f e o foraS con 
nao deviao, e ditofos dos pobres , j 
o fao com paciência , como condem , qii 
nefta differenç:í eftá adiíficúldade da mo 
nà de huns , e a dita de outros : porque 
profperidflde do rico miferavel he inc^r 
dio de condemnaçaq , e a mi feria do p* 
bre neceííitado- efperança de gloria in| 
mortal, e a razaó he : porque hurii ama , 
íoffre pelo que efpera , e outro defeja , 
adquire por naõ querer eftas efperanças 
que a carga da pobrezate A por mayor i v 
convejiiente da vida , na* entendendo 
que fe Deos dà pa5 , he queremos com li 
ío obrigar ao amar , fe o nega , ao temer 
e para Deos fegurar o caminho do qu; 
com paciência padece pobreza /lhe po J 
nome de bemaventurança , ( Matth. 5. 
e para dificultar aos ricos alcançarem cí : 
N ' /• ta, 



*> 
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:i , o declarou na palavra do Evangelho, 
Maítk 19. ) e aílim íç adelgaçaflem , e 
iesfizeflem de fua grçfíura , ( Marc. 10. ) 
vara poderem entrar no Reyno do Ceo : 
l^oréni ha homens, que fazem taÕ pouco 
w2/õdelle> que naõ eftimaõ efta adverten* 
- ^ ttõ grande , e verdadeira , fendo quem 
tíáaSumrria riqueza doCeoEmpyreo, 
Lhc. 2. ) e para valor deita mercadoria 
/ceo pobre, e morreo pobre , e com põ- 
es tratou, econverfou familiarmente, 
Mtitb. 8. ) e nem ifto baila paraíeeftt-_ 
^rera no inundo \ ( $oan. 1 9. ) mas a can- 
he, que o amor, que fe tem á riqueza 7 
taó violento, que quanto mais deleita , 
' »} or tormento dá : que ainda que defe- 
ri fubir ás nuvens, e trabalhem por che- 
ír a ellas v refolvc-fe fua inchacaòem 
-nizosdeagoa, evento, que he o que 
ç«5de fi,por mais podei oíbs que fejaS. 
Santo Agoftinhodiz : Que quanto ma- 
r riqueza he a do avaro, mayor penare- 
^nopojjuilla, e rio largalla. Chrifto Se- 
'•or noflò deo regra geral aos pobres que 
vguiílem, em tanto; que a feu-s fagrados 

Dif- 
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IMfcipulos, que a^mittiô â feu fervic< 
Ihesmandou que largafleift tudtt, {IMati 
4^ ) até o barco velha, e 8$ redes íemenc 
das* ( Marc. i. ) Diz Sn/i to -AmbroU* 
Quefe Deos dá a buns mniio,be par a „ 
rem aos qm naô tem nada , è coik efia ; 
partição cambe a cento por httm ; mas d 
éios que muito podem, e muito tem, emu^ 
"balem , por receber recompenfa do que 
dzo , he vilipendio, e Como por aqtti Je toe 
as cordas, logoje dejiempera o inftrument 
Indo Ch riíta Sen hor naflfo com grai 
de concurfo de gente j (Métth.Ç. ) que 
fegnia,lhe beijou a veftidlirâ huma mulJn 
necêffitada , (Luc.$. ) pedindo-Jhe remi 
dio : perguntou o Senhof a feusDífcip 
los : Quem o tocara \ refponderaô : Q? 
agente era muita, o aperto grande, e af]h 
6 nao vir ao \ nem o JentiraÕ. Que razal 
houve (dizTheodoréto ) para Chriílo Si 
nhor no(To fazer efta pergunta, pois fabi 
qiíem fora , e quem lhe pci)ia a mercê 
A razaõfoipnramanifeftarqueosquean 
dava6 em feu ferviço, e haviafrde fer feu 
Miniíhos y tinhaõ obrigação de Temi 

qual- 
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jolqucrilgnal de gente affligi da, ç atri- 

alada , que pofto qoe podem pouco , e£ 

ma-osDeos rauifo , e por mais longe 

\\1eefteja6 , fe lhes hade acodif com o re- 

t edb , e^rom os defpachps. Bem longe 

•■nJa?a David guardando o gndo de feu 

" y liai , ( 1. JR^ í6. ) e a efle mandôtf 

~ ms ungir por Samuel para Rey delfrael, 

-elhenaó Jevpu alviçaras, nem dinhei^ 

- pela unçaÕ. 

Naõ eftava muito perto Zaqueu, 
Jmc. ly. ) quíndô Chrifto pafFou , e re- 
bentava com a pefToa pouca authori- 
de,e poder, e foi defpachado comope-» 
^ fem mais cõnfelho ., nem cotifulta, 
umeinoriaes. Pobre foi Lazaro na vir 
< ( Luc.tó.) e ta& pobre, que nem as mi- 
lhas do rico avarento tinha r porém na 
orte foi taõ rico ? |que depois de eftar no 
o de Abrahaô , fe quiz Válér delle , o 
•âl lhe naõ valei), nem acodio,e conten- 
ndo-fe efte mif cravei com huma gota 
igoa , lhe foi denegada pelo juízo Di- 
flo. Ricos foraõ os mais dos Reys de 
•asl,mas muitos morrsra6 pobres de vir- 
tudes, 



"1 \ 
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tudes 5 è cofifumindo feus tlíefouros e : 
guerras,^ quiçá injuftas, e cm pertençoc 

^ defneceíTarias ^.que faõ os futnidouros c* 
riqueza real 5 e da afflicçaS dos vaíTal\o 
Quem mais pobres } que os R-cligioíos m 
tidos, em claufura, que promettcm ve- 
de pobreza, imitando a Chriftò em hun 
Cruz mi, e defpido, principalmente o P; 
dre Santolgnacio, que foi efpelho dn p< 
hreza , e guia de pobres , deixando p' 
Deostudo o que tinha no mundo , eJi 

* cando íua fagradaReligiaS íbbreeôc ai 
cerce fprtifíimo , ordenando que íeiís 
lhos, e defeendentes naÔ tiveflem cou 

■ própria , e de todo fé defapegafTem c 
quaefquer bens , por de pouca fubftanci 
que foliem, fendo taÕoblei vantes dei" 
ley , que nem o proprip veftidõ 5 que tr: 
' zem, he fep , que he adm/raça5 entrar ei 
hum cubículo de cada Rei igiofodefto 
qub parecem calas de efgrima, onde n,!< 
ha mais que armas de pcnitencia,e alf;i\ : 
deOraçaó,na5 fabendo que coufa fao iv 
galos particulares , c nos çcraes ta 6 lin 
tades 5 que parecem mais empreitimo t! 

cari- 
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caridade , que coufa própria de lua Reli* 
giaõ , fendo taõ cautos, caftos, e modera- 
dos em tudo , que em profeflando na Or- 
dem, aíFogaõ os vicios u principalmente 
dando garrote á feafualidade , para o que 
trazem fentinellas, e efpías, que os vigiaó 
em todos os cinco fentidos , para que af- 
fira venhaó a fer Anjos em carne , € ho- 
mens em efpirito. E pofto que indevida- 
mente alguns murrqurem de feu procedi- 
mento, he prova manifefta de fua virtude: 
porque nunca a houve grande, que naõ 
ib/Fe pela inveja murmurada , epoi\eftas 
razoens , e outras*lhes chamou hum Dou- 
tor moderno pedras prçciofas , columnas 
da Igreja, fal da terra y luz do mundo , Ci- 
ndes altas,que cultiyaS a palavra Divina, 
ardendo as vidas, derramando o Tangue; 
"padecendo trabalhos innumeraveis pela 
ovação das almas; tendo plantada a Fé 
wsdous Pbllos, Arófcico , e An&artico , 
Mvendo feito eftes Varoens Apoftolicos, 
obreiros do Ceo maravilhas, e milagres 

t vinha do Senhor^ regei tando de íi, to- 
t as honra^ Dignidades, Bifpados, pre- 
to.//. F emi- 
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eminências , que outfas Religioens p 
authpridáde delias procuraõ, e defeja 
eftes fao os verdadeiros pobres de cfp 
to , que cora fua prudência , Religião, 
Io,è íantidade triunfa$ contra feus inii 
gos, acabando a vida com fumma riqu» 
eterna. 

C A P I TUX O XIV. 

Dos porquez de Deos , das perguntas á 
homens, e efa ignorância do mundo. 

SE Deos he admirável, (como infall 
velmente-o he em todaS fuás obras j\ 
naô ha poder comprehender a immenfid; 
de de feus juízos, que loucura he a doshí 
mens perguntarem os feus porquez , lj 
bendo-fe que todos vem endereçados 
ra remédio noflb, affim os caftigos, c< 
asmifericordias , tendo já moftrado 
fua eternidade efta condição : porém 
íe» r que Deos achou no homem , que 
£ãÕ baftantes tantas culpas, e peccad< 
tantas ingratidoens , para oMefampaj 
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e fe apartar deií^, fe elle íe naó aparta dõ 
próprio Deos ; e com ifto fer aflim, ha ne£ 
cios, que perguntaÕ os porquez de Deos f 
os trabalhos do BLeyno , as miferias dos 
ntttwaes , as femrazoes do tempo , faben- 
dofe imiy bem que odefcredito dosvi- 
tios faz que nosdefacredite a Sabedoria 
do Ceo 7 para aífim fe conhecer que deita 
fonte nafcem calamidaiies quotidianas , 
íentindo Deos mais o na5 o aplacarmos 
depois de offendido * que as próprias of- 
fenfas, qye o amor faz eftes extremos, por? 
que tanta gloria ganha em nos caftigar, 
( fendo màos ) como era nos glorificar,íen-* 
do bonsj mas, comopertende fazer pazes, 
ptfa o rífco alem com o deíejo , qije tem 
de as eflèituar , iendo os partidos todos 
em noíTo proveito. E para virmos netàe 
«condo nos tira as efperanças da terra, pa- 
ta as pormos no Ceo, que naõ pertende 
iênaô noíTo intereíTe 5 e por iííb quer que 
guardemos fua Ley t que ainda que a iro-, 
mortalidade de nofía alma naõ fora tad 
Sertã* como a Fé patholica, e a razão na- 
tural nos enílna, houvera-fe de obfervar a 

F % Ley 
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Ley do.Senhor pela quietação, e paz da 
Republica. Conta a Éícriptura- Sagrada 
que eftevé Mqyfés no monte fantò qua- 
renta dias fem comer 1 {Úcut.y. ) nem be 
ber , eonverfaqdo com Deos ; porém en 
recompenfa defte favor efteve outro ta/i 
to tempo proftrado por terra chorando, c 
gemendo os peccados do povo , e tratan- 
do fempre das miíerias , e neceífidades 
delle. Eftes faÔ os pofquez dos Governa- 
dores juftos, que aqui emprega6ieu. po- 
der ^ íeu faber , e fua valia , eso^taes co- 
munica Deos feu çfpirito ; mas íe os do| 
tempo naó faõ eftes , communica-lhes Sa- 
tanás fua induftria., empregando os fen-í 
tidos todos no Mundo, enos vícios dil- 
le; epor^fta razão qui&Chrifto Senhor 
JioíTo pagar em fua Paixão eftes damnos? 
fazendo nella taçs obras, que anaÕ fe- 
rem de hum Deos todo pode* ofo ,.e Om- 
nipotente , pareciaS impoífiyeis de ho-i 
«lem, (Mattb.16.) eporiíTo pergunj 
íou a S.^edro 4 quem diziaó os homens $ 
elle era , refpondeo-lhe m % Huns di%em quz 
Jois o Baptijia \ e tu quem dizes que fou ?; 

Digo, 
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Digo, Senhor : que foi s Chrijlò Filha* de 
Dcosvivo. Pois para que effeito fe* o Se- 
nhor # efta pergunta ? Diz Santo Hilário : 
P« & fazer confeffar em fegredo o que 
4 faia de negar em publico , e com ejla lem- 
htiça ter mayor dor , e arrependimento* 
Jekver quebrado a fè^ que tinha dado 
wjua prezença , fendo mayor erro o ne- 
[alio depois dèfta confiffaÔ , que fe o fizera 
ante f delia. Pondera S. Cryfoftomo a cau- 
h)(Gen. 3. ) qúe Deos teve para pergun- 
tar a Àdaó onde eftava depois do peçca-? 
àDiz o Santo que foi para o temor fer 
flayor, e o arrependimento mais firme: 
<l«a culpa tem tal natureza comíigóy 
?uc fe efconde 8a juftiça , efoge^da mi- 
fecordia , e por aqui fe louva tanto a 
David eníapparecer logo em juizo com 
Deos , ( Pf. 50. ) dizendo que peccara , e 
que toda a mifericordia lhe parecia pe- 
quena para a que cuidava que havia mlf- 
^r, e m\iitò grande para o que merecia , 
Mo por ijiayor defdita a hora , em que 
Berzabé matou Uri as > que todas as que 
?°dia ter na vida; que efte houvera d^ 

fer 
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fer o modelo, que osReys houvera6 d 
tomaiiparâ remédio de fuás faltas , e afli 
houvera menos trabalho naCoroa,emni| 
defeançó fios vaflallos ; mas he Efcòs ta 
iufto , e inteiro , que muitas vezes cond 
na logo o que o oíFendeo por bôndad 
fua , fazendo-o por duas razoes, a primei 
ra para exemplo de outros ; a fegtínda 
porque fe lhe dera mais eípera > mais o 
fendido fora x e itíayores penas padecer 
o culpado pelos peccados , que haviáo d 
crefcer , poriflb cada hum viva como de 
ve ', que Deos bem vê o porque caftiga 
mas fe tudo he tratar da terra , refpeito, 
çubiça^ambição, foberba, e vaidade, por- 
que íè hão de pergunfhr os porquez 
* Deos , ferido^ o» peccados tão grandes , â 
armão com vifco aos pafTaros innocen- 
ú$\ que não fabião que nos ramos ver- 
des eftava o laço de fua perdição, porque 
os velhos os chamavão emgayola enra- 
piados, pelos não verem na prizão, em 
que eftaváo, ficando triftes fem liberdade. 
Que digo ? fem alma , e fem Deos , e tam- 
pem os Reys , ^os- príncipes entrão nçfU 

ríegapy 
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negaça; pelo que convém para fedeffcn-? 
derem trazerem efcritos diante dos olhos 
os porquez de Deos, como osSummos Sa- 
cerdotes da Ley velha trazia5 <as infig* 
nias delia nasveftes Sacerdotaes. {Eacod* 
28. ) S. Ledo Papa de ordinário pergun-i 
tava os porquez â G, para, defte modo fe 
lembrar de algumas faltas , que podia te* 
em feu Pontificado *.e de qualquer fazia 
tanto cabedal , na5 ferido culpa , que as 
caftigava com penitencia rigorofa. Dç 
maneira que as perguntas doshotnçsj liaô- 
defer a ff próprios, para as conhecerem 
no mèfmo Deòs. Santo Agoftinho diz que 
pela eftimaçaó dos porquez do Mundo 
vem cada hum a fe eftimar afiem pouco, 
Perguftta Tertulliano porque corifçntia 
Deos o principio da fundação de BabyloK 
nia ? Refponde , porque fentiíTern m;ii»as 
fundadofes a perda da maquina- depois 
de levantada , fendo efte Senhor taõ> puro, 
e grande , que em nenhuma parte fbffre 
fegundo lugar, e pôr iíTo diz Séneca que 
os atrevidos faõ ós injuriadores rerdaw 

deiros do tempo v e dos porquez delle,co-, 

n mo 
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roo elegantemente difle Ovidio em. hum 
verfo , que o atrevido , e lifonjeiro de for- 
ça haviap de mentir , e effes era6 os por- 
quez dos homens ; pelo q convém quan- 
do nos Deos perguntar por nós , achar- 
nos em fr , e quando nós perguntar-mos 
porelle, acharmolo em nós. 
■r ■ ■ i, — 

CAPITULO XV. 

Da ventura; que no Mundo tem quem me- 
nos a merece , e da pouca , que alcança 
quem tem merecimentos -par a a ter. 

NÀ6 fe pôde chamar ventura a do 
que a alcança fem a merecer, mas 
antes lhe chamou Séneca defdita , que 
nafeia delia alcançar-fe por induftria , e 
nogociaçaõ oqúenaõ era juftoqué feal- 
cançâfle , que pofto que as Leys do Mun- 
do remendem eítas faltas- com o poder do 
que 'entrou no governo, e Ao mando, con- 
demna Deos tanto efta entrada , que rara- 
mente fe vê ter bom fim a fahida delia, 
porque os damnos da inconíideraçaõ faõ 

taõ 
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\ú grandes, que ficaõ os prudentes íem 
nome, e osnefcios com o poder, epor 
squkahe a maquina do Reyno , por nel- 
ie terem o melhor lugar homens deta.y- 
pafcftidòs de tela falfa, e desfazendo fe 
os de marmoxe armados de bronze. Foi 
diamado Sócrates do Senado para huma 
eonfulta de importância ; refpondep que 
ná convinha dar parecer fem ventura , 
que fe bufcaffé quem a tinha , que faberia 
meotiV fem filofpfar : defte modo deixou 
confufos , e reprèhendídos os Miniftros 
da Governança , que pofto que fentiraó 
mal otermo,9charaó f que era razaó o de- 
cidido nelle. Santo Ambrofio chamou 
ditofo ao que foge da ventura falfa % e 
mofino áquelle, que a bufca imprópria. 
k T otou Santo Agoftinhoque os favoreci- 
dos do Mundo eraó aquelle? , que guar- 
tavaó fua&Leys injuftas , e aífim obravaS 
o contrario daquillo, que Deos juftflima- 
mente tinha ordenado. A Diógenes per- 
guntou hum amigo feu que confia era 
ventura ? Refpondeo-lhe. : Naõ Ibefabe- 
t «'j o nome ; tornou a fegundar : E í vir- 

tu$k 
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tlidc que titulo lhedás?Refpondeo:/fe» 
fazer £ e bem obrar , e mo per tender , nen 
mandar \ e comefta refpafta fe foi d 2 
Corte bufear o defterro , para aflim f< 
aproveitar doconfelho de hum hoitier 
taô fabio. Tullio affirma que aventur 
ns»5 vê ,' e toda fua razaõ , c cabedal fun 
dou no ultimo fentido de apalpar, ec 
primeiro do homem o poz no finj, para aí 
lim fe entender quão cega era ; de manei- 
ra que efta he a ventura do tempo ( na^ 
digo bem,) adèfaventura delle, pois c 
negocio confifte em dar , tomar , pedir , < 
negociar , pagando' fe prirneiro de conta- 
do, que fe iatisfaça o que fe contou I 
Hpracio lhe chama furto publico , pois (] 
merecimento fe rouba , e ainduftria íà 
compra , e affim naô entraõ os puros , q 
limpos , porque , como naõ grangeaó, 4 
da5 ,*fica5 de fora. Grande ventura tive: 
raÕ os doze Pares nos fueceflos, em quet 
fe acharão , nas batalhas , que dèraó, e t\K 
mentiras que fe efereveraó delles , porém 
ficou a memoria de feu esforço , e o pai-j 
iatempo de fua ocioíidade. Orlando fu- 

riofo^ | 
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rinfo , e Dom RoldaÕ , Dom Duardos , e 

«tros defta forte grande ventura tivera5> 
fe fora verdadeira , naô falta aos validos 
r é\a , mas tem certo defar comíigo , que a 
repartição , que fazem os defpachps , que 
daÕ, osofficios, que pon r em , fa6 todos 
norcanos grudados , betumados por. fora > 
; rotos por dentro , com hum certo- final , 
/ /e ferve de fumidouro , por onde a ven- 
ura anda aberta , e naô quer cerradouros 
«cila, que hayendo-os, perde o.fõlgo,e 
MÕpóde dar mais pafTo : que armas o£* 
enfivas naÕ fa5 para ventura , nèm mere- 1 
/mentos juftos para fe fazer cafo delles, 

aflim quem menos a merece , mais de- 
»re/Ta a alcança, que ocoche^ em qutí 
ndz , fe fe naõ unta a roda , rtao fe menea 7 

que vai dentro nelle ; £u na5 digo 1 que 
aefta ventura noReyno, porque fetu- 
o fa5 defa venturas nelle , que ventura 
ode ter? ' ' . 

Dário foLventurofo em quanto Ihenao 

tltou dinhçiro , porque, como efte hç o 

iicercc da ventura , em lhe faltando , foi ' 

incido , que foldados mal pagos naõ lhe 

-k fabem 
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fabertv o norge, equcm lhe furta as 
, gas , effe hc o venturofo' , na vida di 
que na morte faz-fe retenha , c acti 
efta quebra , que eftes piratas navegaõ 
terra , por mar, e pelas nuvens, è por 
faô osfucceílòs quaes fevem, que r 
podem fer bons , quando os meyôs 
ta5 máos- \ • 

O Ladra5, parece que fipi venturc 
em furtar, porque, poíto que de jufti 
merecia a forca nefta vida, e na outra, c 
rrip rçftituhio o furto com* o coração 
dor, que teve á vifta deChrifto cruc 
cado , por Deos , por Rèy , e a fi propr 
porpeccador, ficou pagando a pena, 
alcançando a Gloria. 

Adaô , fendo mofino no peccado , ti 
ve ventura em peccar , que efía foi a r 
zaõ , porque Deos fe fez homem , e ti 
ttiou carne de fua carne , e por iíTo a ígr 
ja fanta* qjiama à fua culpa feliz , e vei 
turofa ; po.réra aos tormentos , que Dec 
pa4eceo por ella , cruéis : pois logo qu 
concordância tem hum titulo com o ou 
tro ? Refponde S. Chry foftomo que a cu 
• ' pa 
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■* de.AdaÕ foi occafiaõ de nofla vèntu- 
. , e he tanto aflim , que os Anjos inve- 

fos deIJa fe condenarão , e os tormen- 
>s àaPaixa6,,di2 oSantp, foraó par» 
embrança dador, que havíamos deter 
! e no/Tos peccados, temperando-fe por 
■lie modo noíTa prefumpçaS , porque 
uando nos enfoberbecefle fer nofla na- 
;reza Deos , nos humilhafle Termos ho- 
\ens , e o cufto , que fez par? nos f alvar. 
iuy venturofos foraÕ os Mártyres , pois 
a força de fuás pennas , e tormentos ti- 
luÕDeos diante, que lhos adoçava com 

haver padecido muito mayores fém 
)mparaçaõ , e moftrava que debaixo del- 
s eftavaô glorjf s , contentamentos etep- 
tt. Efta ventura íim , ènaõ a do Mundo, 
ie he fal fa , e pofto que deleita, çngana, 
cançandofc cqminduftria, e ainda álV 
ti dura "taõ pouco, que muitas vezes 
iando começa y acaba , e pára em fim de- 
lirado , como por experiência Te ha vif- 

em muitos potentados , e validos do 
íundo , que correraS a carreira com tan- 
* preffa y que no mejro delia cahiraó , e 

v ■ , . deíles 
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deites mui poucos chegarão áfepu/ti 
„ com ventura. 



■•*■ 
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CAPÍTULO XVI. 

Qtíao importante he &q Príncipe Jer aí 
do , e quaõnecejjariojer temido. 

JUfta , e devida Ley he temer o Pí 
cipe, obrigatória amailó, c pore 
razaÔ convém andar otèmof, e oaa 
em humâ mefnja balança , para fer ( 
igualdadejuftaje fiel, que tudo emv 
dadeira porporçaô , e çorrefpopden 
luftra mais , e ficado Príncipe melhor 1 
vido , e reípeitado , e o ^(TâHo comn 
yòr fidelidade amando, e obedecendo, < 
mó deve , e temendo como lhe convef 
porque de outro rpodo o fobçjo favor 
valido , e familiar he motivo de demaii 
que na verdade quando as ha-, nafc< 
dcfíe inconveniente /porque muitos 
defvanecera5 com aprivança demaíia 
o que naõ> fizeraõ x com o temor devida 
Cefar de muito affavel veyo ajperd 

árcpu- 



ê 
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i reputação , e de muito fácil a authori- 
c'ade, epoí eíTa Caufa naõ foi obedecido 
de feus vaflàllos , nem temido (Je feus ini- 
migos, que a facilidade no Príncipe def- 
authoriza a peíToa , abate a reputação , 
tire o esforçp , e faz erro no governo. 
TuiJio orando no Senado fe refolveo que 
os Senadores haviaõ deter amor % verda- 
deiro, e os vaíTallos obediência firme, 
que defte modo era confervar o Império , 
c governar com prudência ; de maneira-^ 
que authorizar oSceptro convém com 
Ah raz&Õ d'eftado , para que aflifh fe te- 
Da , e fe ame , e os que mais juntos an- 
ho delle, e mais favorecidos forem, 
nais ref peito ha5 de ter , e mayor temor. 
Ariíjtotcles enfinava a Alexandre que fe 
r eriraffc de algumas particularidades, que 
ia5 era licito faberem-nas féus validos, 
guando de fe lhes cominunicarem ficaõ 
ardendo 9 reípeita Deos Senhor noíTó , 
endo qxiém he,(oqu>e náo pode deixar 
íe fer ) antes de fe fazer homem foi muy 
mido , e depois de feito quer qije o te- 
ráo , ç he tanto aflim , que aqueites , que 

o"íiáo 
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o não temerão , náo o amarão , e os que 
não amarão , não o terfierão. OsSerafi] 
do Ceo, qye mais gozão de fua vifão be 
tifíca ; eftão com mais fubmiíTão , e acat 
mento em fua prezença , amando , vcn 
rando , e adorando ; e íe as columnas c 
Ceo tremem diante de Sua Divina M 
geítede , como não hade temer o home 
de barro , fendo peccador , o poder de íi 
juftiça ? Mas a razão, donde nafce o na 
temello , he de não fer amado ; e affim n 
Reyno, aonde não ha temor , não pode h; 
ver amrfr , nem governo. 

Conta 3 Eícriptura Sagrada no Gene 
Cs (Cap.ii. ) que vrerão os defeendente 
de Noé a tanta demafía , e foltura , qi 
por não temerem pertenderão coriquiítt 
o Ceo p om a foberba de íeus penfamen 
tos, ecom elles fe perderão , e fe não er 
tenderão, convindo ao Príncipe íertem 
'dô , parque n5o haja,Babylonios , que i 
acómetão , e lhe percão o refpeito, que í 
lho perdem , não ha rey nair , e mais cobar 
de he o ofíicio de Rey , que o de paftor 
; Pedicí o povo Romano, ao Senado rc 

médio 
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r-edio para as infolencias dos grandes , ô 
^ara rebater os inimigos do Império, que 
e hiaõ defmandando com in fui tos , rou- 
Sos,etyranias; remetteu-fe efte memorial 
ao Confelho , ao qual fe na6 deferio , por 
eílarem os Miniftros delle occilpados nas 
ordens , e afaviõs para as feftas do Deos 
Cupido, que náõ podia fer major difpara- 
re, que quando fe pedia valhacouto à ne- 
ceífidade, faiflem fuás confijltas com jo- 
^os, é fa rças gentílicas. 

ContaÓ os Poetas que qufe Júpiter 
dar batalha aos outros Deofes , fraraque 
rencendoos , Acarte Rev temido, e venç- 
rado; o defenho na6era mao, porém o mo- 
do naó podia fer peior : porque ordenou 
hum carro foberbo , e luminozo parecen- 
ío-lhe que com efte cftrondo , e ápparato 
dominaria feus inimigos , e os fugeitaria 
afua obedienciajporém pediopara efteefc 
feito empreftimo, e ajuda decufto aos Pia- 
netas , que lhe ferviaõ de vaflailos , bbri- 
f ^nde-os tom força a contribuírem para a 
FaíTa da guerra: foy o ardil de taÕ pouco 
fomento , que em vez de fazer effeito o 
Part.H. G de- 
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defenho para fer vencedor, ficou venci d< 
que como perderão o amor com a oppre 
faõ, ficára5 os apparatos baldios. E De< 
naõ coftuma favorecer eftas fabricas,quai 
do faõ^ injuftas,mas antes fe ha por desfc 
vido delias pelos modos , e fins, com qi 
fe ordenaô, que aonde entra efta liga, nu 
ha concórdia * nem amor , mas antes ba. 
dos,queixas diíTençoens,e fobre tudo pr. 
gas, que fervem de algozes do Império 
por onde os inimigos vencem, e tfiunfaí 
porque havendo- fe de acodir com anior, i 
vontade*, fe acode corti lagrimas, e fufpi 
ros ; e fendo aífim , mal pode fer de pro 
veito o que fe toma fem razaS , c fe pedi 
fem juftiça : que, feos^Prificipes fpubera< 
eftas razoens,ou as ouviraÕ,houvera reme 
dio , e na5 fora tudo bordos ao mar, bor 
dos à terra , caça efeofa, larga vela , tom; 
t raquete , e no cabo puxar mais pelo cai 
breftante, e quando querem ver fe o lemi 
eftá faõ , achaõ-no fendido , & podre poi 
mil partes ; a cauía he 9 porque os Piloto^ 
na5 teto temor, nem amor. 

' CA- 
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CAJPITU L/O XVII. 

m 

Comi fe compadece terra com Ceo 7 carnt 
com efpirito, e creatura com Deos. 

C^ Rande difficuldgde achou Deos fta 
vj terra , quando veyo a cila para levar 

> homens ao Ceo ; ^e vendo que fe na6 
^npadecia eftauniaÕ,ordenou fabiamen- 

humilhar-fe até morte de Cruz, ( como 
zd ApoftoloS .¥au]o)(ddPbilip.z.)pa.- 

> que com efte exceflb de amçr fe uni (Te 
tfra com Céo , è Çeo corrvtçrra , pois o 
^dadeiro Verbo , quç era Deos, corri feu 

^oder infinito alhanafíe a dificuldade, <J 
Jvfe em os homens parecerem Deofes , 
adoneceflario para efta íemelhança lar- 
•r a terra pahi conquiftar o Oeo ; Vencer 
•carne para triunfar o efpiritq, defprezar 
'Jiias as coufas do Mundo para fégurar a 
[)f os, que ufando fe do contrario , perde- 
ra luz, erra-fe o caminho, enaõ fe alcan- 
ço premio : que para bem ha aeTpírito 
iw ler fuperior à carne, e trazella taõ do- 

Q 1 macia, v 
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jnada , e fugeyta à razaõ , que venna pelo 
coftume , e >pe!o caftigo a fe conformar 
com elle, naõ querendo , fe naõ o que clle 
quer,e por iflo o Profeta David ( PJ. 50. i 
pedia a Deos que lhe creaíTe hum efpirito 
verdadeiro , para que enfínafíe feus cami- 
nhos para vencer a carne ; de modo. que 
vencida á fugeitatfe à razão, guardando a 
Ley do Senhor, que com efte fundamento 
ícava a terra Ceò, e o Geo terra. E ainda 
quefeja difficultofa eila maravilha V temo- 
la vifto na quinta feira da Cea , que Chri- 
fto Senhor jioíTo tevecS feusfagradosDif- 
cipuloS, (joan. 13.) na qual lhes moítrou 
peíFoalmente efta obfà de feu amor , e po- 
der infinito, pondo íuas Divinas mãos de- 
baixo dos pés dos homens , lavando -thos, 
e çommungando a hum Judas traidor, que 
tinha o dethonio em feu coração , pondo- 
fe de joçlho^diante delle, que parece efw 
obra , e maravilha mais levantada , eà 
mayorrtiifericordia, que podia fer; porém 
em Deos amante naõ ha difficuldade, q^ 
naõ renda, quando ama, mayormente ten- 
do dado palavra defta uniaõ, dizendo que 

quem 
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\iem o comefíe dignamente , viveria nel- 
, e elle no que o recebeíTe /ficando por 
]ui efte irapolfivel poífivel , unindo-fe 
>eos,e homens > poiso homem he Deos , 
Deos he homem na femelhança, na ver- 
iatieira carne, e no parecer humano , que 
Miou, confirmando efta verdade no titu- 
1 , que nos deu de filhos feus , com que 
tfquiz obrigar, é he tanto aífim, que al- 
mas vezes moftrou na reprezentaçao 
terior que maisfe prçfava da honra,que 
quiri o por filho da Virgem Senhora nof- 
, que a que tinha por filho de feuPay 
rerno. Segue-fe logo que fe compadece 
-ra com Ceo , carne com efpirito , çrea- 
ira com Deos , c bem fe collige efta ver- 
;de , pois andou nove mezes no Ventre 
-Sua Santjflima Mav, donde eftáhojeno 
.o unida com Sua A Ima Santiífima,e no 
rimo dia doJuiz% fe hade unir todo o • 
ornem, que fe íalvar,com dame, e efpii** 
> ao mefmo Ceo. 

Porém na6 acho em boa razão compa- 
?cer-fe com facilidade honra com prp- 
iitòj zelo com ambição , inveja com 

amor, 
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amor, odiocom virtude, temperança coi 
foberba, e vaidade *com mortificação 
porque todas eftas coufas encontrão hu 
mas às outrai , na5 podendo dous contn 
rios caber em hum íujeitò : 'que como i 
deixa a terra pelo Ceo , o efpirito pe 
carne, e Deos pela creatura , lõga infall 
velmente lhe ferve a grandeza, que lhe t| 
nha feitoaMifericordia*Divina .de-mavi 
pena , e tormento , queThe loucura perde 
a gloria defta uniaô por na6 deixar pecai 
dos , e feguir virtudes , para" fe unir a terr 
com o Ceo, a carne com o efpirito, e 
creatura com Deòs. 



CA PITUL O XVITI. 

Donde procedem as perdas dos Reynos , i 
najeem os erros nos governos de lies ? 

OS erros nafçem dos~peccados , coí 
peccâdos da pouca lembrança $ 
morte, e da muita eftimaçaõ da vida, qut 
como os fentidos andaõ nella enlevados, 
pouco áballofaa a experiência <te fuabre- 
, ' • vjdade, 
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ndade,,e apouca firmeza de feu conten-» 
amento: porque , fe alguma hora fe ima- 
gina o que he, e o em que pára , fica fen- 
do detao pouco remédio efta certeza, que 
a tem muitos por vento, e por fumo, e da- 
qoinafcem os erros em todas as matérias, 
atfím grandes, como pequenas; e efte he o 
engano, com que fe enleaõ muitos,mayor- 
niente os Príncipes , e Ileys , que fe Deos ' 
Mies naõ toma os pulfos para governarem 
juftamerite feu Reynos, eSenhorios,e nao 
vem quam breve he o tempo da Coroa, e 
o poder do Sceptro,commetíem mil erros, 
edelles pendem as mudanças dos Reynos, 
enrifteza dos vaflallos, que a mayor cul- 
pa dos defacertos temna os Miniftros , e 
validos, que lhes facilitaÔ feus dezejos, e 
muitas vezes lhos lembra5 , feirai lhes lem- 
brarem, perfuadindo-os que com o poder 
JeRcy, e achaque de neceflidade da razão 
tie efíado fe «pódém dèfmandar fora* do 
eftylo, ^ o CeQ permitte, eeftas faó mayo- 
res pragas, que as que vieraó fobre o Egy-? 
Pfro, (Exod.S.) pois c5 ellas perde o Prin- 
tipe valerozo afama, que tinha alcançado 

\' por 
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por jufto , e verdadeiro , tendo por obri- 
gação defeuidar-fe de fi próprio por trazer 
os cuidados poftos em feus vaflallos , fen- 
do, mui neceíTario bufear homes inteiros, 
e naÕ partidos , examinando os primeyro 
nas matérias das confeiencias das mãos, 
para que lhes pofla entregar com limpeza 
as da juftiça , e fazenda. 
r Moyfés primeiro que entrafle na admi- 
niftr&çaõ do povo, (E#0<£3.)otinhaDeo$ 
examinado peffbalmente , e depois diflo 
lhe deli no monte as vias da Ley abertas,e 
haô cerradas, para que por ellas ordenais 
o que convinha à guarda da Ley, e ao bem 
univerfal do povo,edeíle modoíe vio fie 1 - 
mente, acodindo às obrigações geraes,nao 

•tratando nunca em nenhuma fua particu- 
lar, imitando o Araõ, Jofué , e outros ju- 
ftos, e tementes a Deos , que leva va5efta 
ordem - , porém ainda affim nao faltava ma- 
liçia encuberta, e murmuíaçaS publica 
contra Governadores ta6 intôy ros , e pru- 

' dentes , que he a controveríia , que a ver* 
dade tem contra íi , comomuy bem pon- 
derou S. Chryfoftomo , que a inveja qitf 4 

' J ria 
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vá, diminuir a ji*ftiça,para faltar a profpc- 
:idade, e reinar o vicio : que como kfe- 
meaõreizes de cubiça,e ambiça6,por mais 
leccasque eíiçjaÕ) logo prendem,e trepaS 
como hera , mayormente fe as cega o po- 
de/do officio, na5 havendo remédio para 
sraiirar o defmancbo, com que vaó, Íena5 
hecom o caftigo^ue lhes vem, podendo- 
feefperar de taÕ grandes peccados > e de- 
lordens que ponha Deos o machado , e ar* 
anqueo Reyno de hum golpe,tranfmon- 
tancjo-o em parte, aonde efteja cativo,co-* 
mo íèç ào povo Judaico em poder de Fa- 
raó, {Exod, i.)co leve a Babylon ia, onde 
radohe confufa5:que como falta o temor 
cleDeotf, fobeja o defpejo de Satanás, fen-» 
doíejá por avifo, e galantaria de Corte o 
peccar fazendo fe galantaria de peccados 
Tiortaes à conta de paíratempo de Paço ; 
achega a hora, em que no cabo da car- 
ira , e as mais das vezesino meyo delia f 
^c;i5 dependurados pelos cabellos , como 
] c5teceo a Abfalaõ,(2.l6g.28.)q lhe nao 
^leonefte perigo ferPrinçepe, e herdei- 
n de Judéa ,. para deixar de pagar com a- 

quelie 
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quelle fim feus erros, (2.2^.3.) e temer 
dádes,naõ obedecendo a feu pay David,n 
guardando as ordens,^ feu Deos,e Senhr 
lhe tinha dado, coroo fez Saul, (i.jRt 
15. ) 3 por fe moftrar mifeticordiozo de 
neceflariaraente , na5 guardou o regime 
to, que levava contra o exercito de Am 
lec ,«e por efte erro lhe tirou Deos o Rei 
no,e a vida,que faó avizos claros,córa qt 
Deos aviza aos Príncipes, aos Rejrs , e a< i 
grandes da terra ? que na6 he jufto que 1 
Hioftrem por refpeytos mais mifericordi 
aos, que elle, nem mais juftiçozos, do qi 
Deos o he; pelo que convém trazer as vis 
diante dos olhos, qued'outra madeira ti 
do faó erros fobre erros, deícurdosibbr 
defeuidos, faltas^fobre falras, e daqui veri 
a faltar Deos, e cair o Reyno, levar deba 
xo de fi os quç o derrubarão , na5 vaiem; 
ao que valia a privança , e poder para dei 
xarera de acabar*mi fera vel mente. 

Cataõ difle: que o errar era liga de nej< 
cfot) e o acertar de prudentes Santo Ago 
ftinho cbnfirmou efta opinião dizendo 
Que por falta de obediência , . e temperei 
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\r fuccediaÕ as calamidades do Mundo y 
forque fe feguiao defte erro vi cios , que 
amontoados faziaõ montes de culpas y e ai- 
hraiia5fe podem queixar os homens dos 
caftjgo/juftos y porque até as línguas 8os 
murauiradores ficaõ atalhando. 

S. Paulo tratando dequam geral hea 

misericórdia de Chrifto para tqdos y diz: 

Oue nao tem nenhum homem acçaÔ a lhe 

pedir nada ,fenaÔ por ella, querendofe ejie 

Senhor obrigar com promejjas, para delias 

Uzcr juftiça , obrigando fc <por jujliça a 

fazer m ; f'?ricordia , fendo em tudo tao 

ir 'ande \ que até a paciência, queda em fof- 

Ver Miniflros errados, he bem noflojpòfto 

quecftes nos olhos do 'Mundo fiquem haveis 

yra cargos grandes ,nos de Deos naS pre- 

•laS para nada. Pergunto : Errarão os 

vúffallos de David em levantarem por Rey 

»k ífrael a feu filho Saiam ao , e darem-lhe 

m acclamaçoens publicas , e vivas Reaes , 

'fona* aindq vivo feu pay, que taobem foi 

Rey ? Digo que nao, mas antes foi ordem 

toa, para rtíoftrar que morria contente 

c ora lhes deixar hum íbcceflbr, que os 

havia 



• • 
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havia de governar com juftiça,e amor,fen 
admittir refpeito.de nenhum valido, nerr 
particular feu, hauendo-fe criado có inuy 
tos , que como he com hum fó , vem n< 
tení^p deReynar a ferem Reis , eos R.ej 
a naô ferem nada : porque , como ca d 
hum bufca a fí próprio , confequenre 
mente naô bufca a Deos para todos, qu< 
pofto que efte Senhor he liberaliffimo 
naõ era taó pródigo de fua vida, nem eiva- 
va taõociofa fua Divina Mageftade , que 
fe fora poflivel falvarem-fe blasfemos , e 
perdidos a feu cufto, morrera çm hum í 
Cruz , porque o naõ íbfíem ; de maneira 
que muyfo mais fhpftra Deos fua mi feri- 
v cordia no muyto que noíTos males lhe to- 
caó,quando os padecemos por acodir por 
elle, que fe atalhara que os naó padecêra- 
mos? e defte modo fica a brandura calih- 
cada com o rigor , e aífim todos os cafti- 
gos, as perdas , es danos, os erros do go- 
verno, nafcem de peccados , ç eftes impe- 
dem os bons fucceíTos , e as mifericordias 
Divinas,por homens faltarem có fua obri- 
gação a Deos,ao Rey no,e ao que compete 
ao bom governo delle. CA- 
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CAPITULO XIX. 

Como os hens da vida fie ao em poder de ini* 
mgos\ e 0/ queje levao para a outra y . 
JaÔ kiras de cambio , que naô 
• podem faltar. 

NEfçio hè o homem que nefciífmen- 
te vive , e nefeiamente morre , pois 
iabendo fe tanto de certo que os bens do 
núncio faÕ inimigos dá atma , (quando 
wtàô dellcs como fe naô deve) os amaõ, os 
^ox^q os buícaS como a Deofes, fendo 
-;-lfos , e inimigos do repouzo jufto , pof- 
;u;rido-os , como fe foraó eternos , que Jie 
Mima em negocio de tanta importância, 
' táõ arrifeado efquecerfe efte ííro,haven- 
- r > de apparecer diante de hum Senhor 
-o fabio ) que o nao move refpeitode 
vendes , nem defculpa de poderozos, pa- 
a deyxar de tomar conta de tantos annos 
i 3 recibo,que fe entregou, e do gafto,que 
* fez , fendo aífim que ha homens , que 
'íuárdaô para o ultimo a refoluçaõ de fuás 

cqntas, 
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contas j fem levarem a íbmma feita de ta 
grandes dividas , efquçcendo-fe do qu 
tanto ray , e lembrando-fe do que ta 
pouco importa, havendo ajuntado com 1; 
duftria , e trabalho exceflivoo que deix; 
com tanta dezefperaçaõ a inimigos, que 
em vida lhes andavaó contando as horc 
da morte , in\*entariando-lhes a fazend 
por fíiíiTma, para verem a quantidade,qu 
lhe fica , que fe fe diícuríara fobre eftc 
difcurfos, alcançara-fequeo engano naí 
cia da ignorância do irtundo , pois Íuj 
glorias , c contentamentos fe refolvem c/i 
ar , querendo deixar fuás riquezas a hur] 
filho aveffb , ou a hum parente tyranno 
que com tomar feu appellido feda por íú 
tisfeito , naé procurando p tal mais qu< 
gaftallas em deleites, e appetites , como c 
Pródigo do Evangelho, e cem efta ceguei) 
ra erraõ o caminho , perdem a luz de mo 
do, <jue cegos vivem , cegos morrem , cê 
gos vaô, e cegos chegaô, e fó naquelle ul| 
timo tranfito vem oquenaõ viraô, conhe- 
cem, o que nao conhecerão : porque ha-l 
vendo de pofluir os bens como emprefta-j 

dos, 
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os, ou aflorados emhuma vida fomente, 
qucré fazer fateozis, e eternos, faben- 
j-fe por verdade infallivel que nada fe 
\a,fenaõ o que voluntariamente fequer 
v-var íx e fe deixa por força o que fe não 
;:ier deixnr por vontade , què na alfande- 
"â da morte todos pagão os avefíbs da vi- 
a , julgand o-te pela confeiencia própria 
: cada hum fummariamente a confiíião, 
Jefoz , que não pode negai nem por va- 
io, nem por poderozo , íj todos vão por 
•JT»a mefma medida , e fe julgão por hu- 
:.: meírna juftiça, não faltando Deos com 
neireza delia ' faltando muitas vezes 
>n\ a liberalidade de íua miferiçordia , 
orfe não merecer, ehavendo-fe detra- 
•r efta lembrança eferita no melhor d'al- 
a , a trazem muitos em rafeunho nasço- 
-s pela não verem , pintando Satanás as- 
; es que quer, moftrando o Cep fere* 
'S a vida larga , a riqueza fegura , e com 
le engano entretém os devaílos, e perdi- 
s , efper^ndo os açredores o ultimo fuf- 
'■"0 d 'a Ima, para darem facco na caza, co- 
^ fazenda roubada por Hollandezes, 

indo 



I 
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indo os triílres a enterrar cortí huittflme 
talha velha, com os pés cruzados, e 
mãos atadas, final certo de obedecer e 
por força às leys da morte , que naõ t 
refpeito a ningilem para deixar o coi 
fem alma, e a muitos a aíma fem Deos,q 
he fummà defaventura ter tanto pode 
riqueza mal adqqirida, que faça efte 
no, faindo ao encontro os cofia rios do 
ferno,*que faíteáõ Reis , Príncipes , gr 
des, é poderofos. Efe ifto heaffim,(con 
he ) que razão ha para os homens viverc 
feguros, e defcançados, como fe os tive 
fegurados o Ceo por provifaõ Real 
Senhordelle, funiáando-fç fomente emt 
ílamentos largos, pompas fiineraes, app 
ratos de vaidade , deixando nelles p< 
manda a alma a Deos , o corpo à 1 
pultura, a fazenda a Satanás, e o peiorh 
que acontece por culpas , e peccadosr 
minciar o mefmo Deos a herança , qi 
creou, cultivou , e comprou com feu fn: 
gue,e ò demónio a riqueza, que fe lhe to 
via deixado, e a mefma terra a. carne, qi w 
lhe depoíitáraõ ; dando-a aos bichos,coir. 

herdei- 
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erdeiros forçozos* para a: reftit fahrê fto ul* 

;no dia, para mayor tormentado^repro-* 

:dos, e rnayor gloria dospredeítinados % 

tsndo Dços dado a vida cm huma Cru& 

por falvar a todos ; fem mais cufto., que a 

guarda de dez Preceitos. , que fç vem a re- 

vuirem dous, taÔiajuftado.colB.o enten* 

:mento difcreto,qiieiainda queiikÕforaó* 

aJos por quera fa5j pedia a razaó natural- 

guarda , e obfervanc» deites *fefldc|cte 

bardes naõ os defendei: pel*r pknta da e£> 

Ja . Mas a cobardia, humana fee tal, que* 

•'• (abe eftimar a honra , queAô-ggiiha etiir 

acer vLcios T que çóri) ifto fe^edettí mçr-* 

s aoRey, que as ídz fem çorffultas, nem. 

-mbranças de Secretários deeftado,eftan-> 

o taõ Icmbràdodos ierviços 5 ;qpe fe lhe- 

?em, que todos. tem eicritos emfua» 

nte,divina, fem mais memoria<?s,dando c 

ii to mais do meíecido , e por efta razaó* 

; JiouveraÕ de levar diante os bens , quç,- 

i fica5 7 para íe lá acharem com ganhoem v 

vbrQ^ e naÕ deixallosa quem os nao me-, 

ce, que he pequice perder-fe hu$n avifa-* 

) por dar a lua fazenda a htim parvo > : 
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imaginando que por aqui fica com grai 
de noftí^ iki6 lho fabendo Deos mais T qu 
para o condenar paraJempre ; naõdig 
que desbertíar os fithoshe: licito , niasno 
es deitar a perder he obrigatório. 
• Mandoui Deos a Moyfés que levaffe f< 
kfftâõ Ara6 v ao monte Hor, (Num, to. 
pçorir úle feu filho- Eleaíaro, que lhe h 
Via de fucceder fio pontificado ,. e alii Ih 
«fefpifle às ^dHduràsrSa j cerdotaes > e diaruj 
efe íeus olfcps veftífle ò filho cô todo o ov 
flato pontifical , íendo eíla 4emonftraça 
líao de çgftígo , como alguns querem d 
zér i ffcffa&para còníblar Ara6 na morte 
€}úej pôtèh&Õ pretendera na vida a herar 
ça para elfcéj tinha Deíoí cuidado de o dei 
#ar rico ,rpórqtienaô djiin tara o malaíí 
qiHridô , que efta conta fe houvera de ia 
^er , para D&os tomar à fua o amparo do 
que cá ficao pobres , e rieíeflitados, ena< 
quererem os homés indevidamente amon 
toar bens para os inimigos, vendo fe* 
doudice do que deixou o alheio por he- 
rança a quem o deípende por vicio , que 
na5 pode fer maior defatino , jnern maior 

injuria 
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njuria da Ley de Deos , que por cou- 
is , que elle defende , por-lhe nomes dé 
íonra, ede credito/endo perdição eterna. 



CAPITULO XX. 

D* fraqueza humana, e como naôfem def- 
culpa os que com ellaje querem dej- 

culpar. ^ . 

D Santo Job começou a tratar damife* 
ria do homem , (Job 14. ) dizendo : 
[htm era , que na 6 era nada , e quem era 
lhos , que era tudo , porque huma figura 
■ e barro pelo modo, com que foi fabricada^ 
cpefo mtjer ias, e calamidades, que padece y 
"tá tem de quejt defvanecer nem emjèus 
^nf amentos de queje fiar , pois fendo taS 
nèr adiço o feitio , pouca Jegurançà pode 
} roer na dura delle , como excelletemen- 
- diflfe Santo Ambrofio , qiíe o Solo of- 
ende, o ar o corrompe, o fogo o queima* 
' írioo enregela , e em fim com qualquer 
inçada feneçe.O Profeta David vió eftes 
eitos, (P/^50.) e parece que fe quiz def- 

H 2 • , culpar 
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culpar nos. que çomrnetteu com dizer qu 
fua rpãy o concebera ena pecgdo, pcrten 
ttencjlq por eíte modo dardefcargq de lu 
culpa , e alcançar com majs facilidade I 
perdão delia, como fe DeoslhenaÕ déi 
ajuda baftantepnra fe defender de fi me 
mefípp', naÕ tendo poder todo o úiferr 
junto para vencer huxi homem refolut» 
na guarda da Ley de peos, que os 3 com 
tirríentos do demónio ÍSo com lanças ií 
palha £[ à primeira jufta lhe qpebião a fo; 
ça 5 quado cô brio , e animo fe qnere reh. 
ter , e por efta razão cjifle o. Profeta Re 
(Pf-icy.) que puzera o Senhor fua alir. 
cm fqas mãos , e que rtcllasefiava o venci) 
mento de feus contrários; fendo aíRm,co 
mo he, que picaro ha tão vil, que fe deix; 
render de huma aranha tao fraca, q quen 
i tem honra, ( e fé , não o embotão as Jeystí 
mundo, e da carne contra Deos, e por iiU 
o demónio não pode nunca comjob, nen 
delle pode alcançar huma palavra , ( jf(A 
J > ) que tivcfTe nome. dô culpa , e vendo !l 
tão forte , pedio a Deos licença para \h" 
tocar na fazenda^nos filhos, na honra,cor. 

' • tomar 
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ornar por ajudante a mulher para d com-. 
nte Termais violento m x mas comoeftava 
ortalecído contra fua fraqúcza,e armado 
Àe paciência contra as aftucias do inimi- 
"o, n5o fendo Deos ainda feito homem , 
'jue depois que o he , e deu a vida em hu- 
J Cruz, tirou o medo aos que podiáo te- 
fl r 5 e por efta razão fe glorião os Juftos 
m a efperança do triunfo , que hlo de 
t na Celeílial Jerufalem pelas calamida- 
de trabalhos, que na terra 'padecerão, 
.«e pondo nella dinntedos olhos as-feri- 
# de Chrifto de lado, pés , e mãos , lhe 
rviráo de afnezes para pelejar, e ven- 
-u", pelo que he ignorância defculpa da 
-nqueza , quando fe ve que he vicio da 
cidade. S. Jeronymò^bem entendia que 
"ira vencer o demónio fe havia de enfra- 
.uecer a fi primeiro com o rigor, e peni- 
■ cia, porque nella çonfiftia a verdadeira 
'Tça-da alma,e por efte modo caminharão 
^ mais dos Santos,têdo o pór remédio cÕ- 
■A as tentações , porque quando o iníec- 
o os efpantava , *ecorriaõ á eíla-, aonde 
-havaS valhachóuto certo , ca .batalha 

feguraj 
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fegura; e defte modo zomba va5 das carrar 
cas de Satanás, ede feus mimos ,e deleites 
défprezandò as proípèridades , que lhe 
oíferecia , fabendo que dentro nfellas efts 
va a filiada efcondida ; e pois temtani 
força a virtude, còmò íè riaõ fegue o c 
minho, por onde fe alcança, -e fe bufca 
que vay terá perdição eterrta ? De mane 
ra que naõ he.efcufa a fraqueza ,• com qu 
nafcemos , com que vivemos , e Com qu 
morremos , para peccar , mas antes- ajuvl 
para o naó fazer, que o pelejar coníjfte er 
padecer , e os que eíta5 em ócio , naõ m 
litaô n$s bandeiras de Chrifto , que as ir 
íignias delia faõ Cruz, Cravos, e efpinhoí 
que f aÔ os eftoques,e rodellas de aço,cor 
que fe vencem as diffieuldades : porqu 
mais poderozos faÔ os males para nos abri 
os olhos, que, os bens do mundo, qu 
fe alcançaç para nós cegar; porérn querc 
çftarà barreira fem eftas forças , e com fr 
queza voluntária, que defcarga pode dar 
guerreiro a feu CapitaS , que com o qu< 
nos defculpamos nos culpa mais , fendo < 
aiats feguro remédio para vencer o enfta 

quecer, 
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quecer , que 90 -demónio naôlhe fica rck 
quicio , que naÕ bufque para noílb dano f 
bufcando Deos todos para noíTo remédio. 
F^ffim nàó ha que temer, quando fe apo* 
àéra<Talma de bum Jufto, a refoluçaõ ver^ 
daJeira de. morrer anteSf quepeccar, e of- 
ender á hum Deos, que tanto he mais pa* 
r aamar, quanto he mais para fervir, que- 
rendo que façamos muitas vezes antes o 
que eHemanda^ jque o qtreelkifaz ; affir* 
wodo S. Gregório que acontece íujeita- 
rem-fe os homens à ordem , e vontade de 
Deos mais para feguráça de algos Vtcios,^ 
para remédio délles, por onde náô he de A 
tulpa fraqueza para depravar aos viciósi 



CAPITULO XXL 

btfalfajabedoria domUndo , e da eterna 
Sabedoria de Deos ; ' 



í:. 



REfplvem-fe os Santos que o mundo 
nadafabe, e que quafi todas às cou- 
fes, que intitula porprudencis», fa6 ígno- 
oficia, porque como encontrão a Ley do 

Ceo, 
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Ceo ^ògD&efadnarcom féus pareceres- ^ 

engana com feu$ confelhòs; E bem dai 

fe moflraefta verdade , porque a^uellc> 

que qufeeraS comprehender a Sabedôv 

Divina, ( Sap .14.) dèfatirtáraõ com a h 

mana, naõ podeiWo alcançar a immenfid 

de do iaber eterno , nem a providencia c 

fuás conzas,e daqui vieraó os nefcios a fr 

zer Dcozes- falfos \ adorando a creaturi 

finitas* para las entenderem, e eftelte o ^ 

faber doimundo, e a fciencia de fewspr* 

feíròresrqcrenaÔ chegaô a mais,que aqui 

lô, qneieú? limitados 'entendimentosib. 

iTioural diante; dos oíbos. Santo Agoftinh 

fabèrida«iiito , vpyoa conhecer de4i qu 

pada fabia , que letr;as , fangue, arnías , 

outras partes natuíáes , fe falta p conheci 

mento dç* quem Dèós he , e de comi 

o homctn he nada , tudo he falta de fab 

que vay fundado em foberba , e altiva 

cíefprczadora dâ virtude , e humildade 

fedo eftaa cadeira ReaLde Prima, ppron 

àr íe alcança a verdadeira fabedoria;e poi 

iílb, fefalta^efte conhecimento, he pequi- 
ce hnagina^fe que pode iium faber nada 

-. . fem ! 
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'" efíe porc^tudoo do mudo he querer alj 
:nçar lugar,e poder, ou feja fabendo, ou 
nonído.Cóta o Eyángelifta S.Mattheus 
M&tt.2.o.)q no tepoem q Chriifrreftava 
catando de fua morte dahi a poucos dias , 
. ntraraõ os Difcipulos mais chegados no 
'çuecô requeriméto de prefidencias,e dé 
'ms lugares a par de Chrifto , porque a . 
:?3gtnaça6, que trazido, haõ lhes deixava 
iiteadeí nenhuma couta em contrario do 
ue querido pertender. Efta hea íabedo- 
udo mundo , que ainda naquelles , que 
ndaõ junta a Chriíto , mo deixa de lhes 
^zer da na , para os tentarcom hoi\ras ^ e 
usares da ter.ra r e -ignorarem em certo 
iodo os do Geo. De: maneira que a falia 
ítbedoria do mundo faz perder o ellvloy 
;ue convém para hum feíalvar, porque* 
neótraem.tudo, ou pelo menos na mnyor 
;\irte,o coftume, que ha na cafa de Deos,- 
i avendo homens de pouco faber, que por 
juererem moítrar que fabera-muito , que- 
dai interpretar a Lefdeíla a feu fabqr. É 
7»or aqui fepóde ver quam ignorante he o 
iue guarda os eflyios db mundo \ e deixa 

os 
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os confelhos do Ceo , e taâ arrifcado* ai 
da,5 rçifto , que fe faz honra da vaidade, 

, premio da mentira , e como eftes faô lai 
gos defte corte , intituia-os e o mundo pc 

. fabios ,- e prudentes , fendo aflim que fój 
da murmuração nenhuma coufa faberr 
nem entendendo-fe ? nem conhecendo- Ú 
querendo tomar p garça no ar, na5 vend 
hum elefante junto deli, nem hum mont 
pegado comíigo,que fele quizeraõ confie 
aer, e humilhar , alcançarão o que naô ai 
canção , porque dizS. Pauio(2.Cor.i2. 
que as forças de Deos moitraõ-fe aonde o 
homens faõ m^is fracos. S. Cypriano affir 
ma que o efpanta muito a pouca fabedoú 
dos que fe perdem pelo mundo , porque 
queixando-fe fémpre delle , como de im 
migo , enjeitaõ a Deos /que confeçaõ poi 
amigo, naõ tendo defeulpa, nem defearg; 
efte defatino, por onde a verdadeira fabe 
dória coníifte na guarda da Ley Divina , e 
obfervancía delia , equem efta fabe amar, 
fabe tudo , e quem o nac> faz , nada fabe, 
onde naõ ha duvida ficar entendida a Sa- 
bedoria de Deos, é a ignorância' do mun- 
do, 
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(?o,que he tal , que fó os cegos nao atina- 
do com eft a verdade.DizSalama6(£r/r/fi/I 
í.) quegaftara vida em coufas , quenaó 
tem fundamento , nem razaõ para fe huru 
tornem enganar com ellas, he ignorância; 
ifto acontece aos mais dos que tem nomes 
rfeíabibdo mundo, que perdem o tento 
era coufas muito importantes , e em que 
vajrmuifò/fô por porercro penfa mento, e 
imaginação em outras,- que naÔ valem na- 
ia, por onde vem a dizer Epite&o que pa* 
ra hum homem viver livre,naÕ ha de fazer 
rouitocafó, nem honrar íe fenaó das con- 
ías 7 qug eftaõ nélle, e naÕ nos outros, por- 
que conhecèndo-as em íi, verá a valia ) ,que 
tem , quando forem par^ eftimar , e fenaó 
teõeftas, feririrá de emenda, para adquirir 
^uetlls , de que a Sabedoria de Déos faz 
eafo , que defte modo fe conhece a falfa 
ftbedpri? do mundo , e fe biifca a verda- 
deira do Ceo, que naõ terá fim. 



CA- 
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C0#Z0 <z neceflidade tiaõ tem Ley v #£f» 

Ley badejer tieceffídadè* 

DEos deu as Leys para òs homens, i 
os homens fizeíaó Leys para fi, e p4 
ra governo dé outros; e fenda efte modi 
traça do Ceo; nàÕ fé acha que para acodl 
a necefíitados houvéfle exprefla Ley , qvp 
determinafle a t quantidade. A razaõ he 1 
porque ficaííe no arbítrio década hxxw \ 
merecimento de acódircôm mifericordijl 
e piedade ao próximo , accrefcentando-fl 
por aqui o premio nefta vida "| -& na outrl 
eterna , além dó ganho defte contrato e/v 
tre ô rico , e o pobre, que hum pód£ dizer! 
Dáme do meu , que na 6 he teu, pois Deol 
to deu para mo dares ^ e o outro : Dou-íd 
do de Deos , pois md deu para to dar ", en4 
trando dous bens juntos nefta mifericor-' 
di% honra, e proveito , que difficul tola- 
mente fe achaô no mundo , fendo Deos 
taõ liberal, e tao amigo de neceflitados, 

que 
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:ne por elles morreu em huma Cruz , n u 
ira os vfeftir , pobre para os enriquecer, e 
. ;n tente p^ra lhes moftrar feu amor,e lo^ 
.o firmou efta Ley publicamente com 
;>edir perdaô a féu Eterno Pay w para 
:quelfes, qué o crucificavaó : (Luc.%3. ) 
norque como vio a necefljdade,que tinhaÔ 
; v remédio , trabalhou por efte meyo v e 
iedade para os fazer conhecer íua culpa, 
adindo mifericordia della^querendoque 
- naó puzefle Ley para dar 5 fenao para 
-dir. A, jazaô he : porque fa5 taó mode- 
los os homens em lerem largos de mãos, 
naó as encolherem qpando recebem ; ;e 
*a foi a caufa^pprque eítando Chrifto ef- 
rando , (Luc. 19.) pedio foccorrode 
-;oa ; dizendo : Que tinha fede ', para ver 
Wia algum dos circuriftantes,, que lha 
-íle , para por elía lhe dar a de vida éter- 
-•; porém como inimigos capitães, e def- 
manos lha negarão , ( Matt. 27. ) dan- 
o-lhe fel,e vinagre para mayortormento: 
orem venceu eíradeshumanidade, abrin- 
em feu peito Jhuma fonte de "fatigue ,,e 
;oa para fartar ojs fçquioíos, qije delia íz 

qui- 
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quizeíTem aproveitar, tendo já moftradr 
por jeprezentaçaS no dezerto a efte tnef 
mo povo còm huma vara, que Moyfé; 
tocou em híima pedra dura , (Nutn^o. 
laii- dtlla abundância , com que 05 fartou 
de maneira que pof aqui fica entèndidc 
que, vendo Deos neceífidades, acode a eJj 
las fem reparo , v e põr aífim fer, ordeno^ 
lhe puzeílem o titulo de Rey , para mo| 
Arar que quem o era verdadeiro , eftavq 
©brigado a acodir a vaflallos neceífitadosi 
e naõ lhes dar occáfiaó de maiores necei 
idades, que heliçaÔ para eníinar os gran 
d es a dar, e os pequenos a pedir. E já qui 
a neceífidáde naõ tiriha Ley, naô tiveffe \ 
Ley neceífidáde, chamando com titulo à 
Bemaventurados os mifericordiofos , qut 
com elles haveria mifericordia; (Matx.^.\ 
é fó por eíta promeffa houver a6 òs homen 
de comprar neceífidades àlheas.para & 
íbccorrerem , e alcançaram efte premio 
porém náSfe faz eftacompra,porquenac 
ha eíta feira, havendo muitas de neceíEtai 
dos , que pedem mifericerdia para reme^ 
>iio delias t a qualrfe naé ufa por Ley ío*\ 

çada > 



Succefjos de Portugal 1 27 
cada, fenaó por vontade livre^mas efta fal- 
ia aos mais, que fe foiraô livres os que -pe- 
dem , foraÔ liberáes os que daõ, e ouvirão 
os que choraÕ , que ainda que eftiveraô 
bngtí, de longe vem o que fe eftima de 
perto; e defte modo teve a Lej* neceífida- 
cte,e como teve neceffídade naõ fica a Ley 
cm íeu vigor 1 trocando-feoquehejiifto 
pelo que he injuftiça. Muitos rieceflitados 
pedirão a Chrifto, huns de longe, e outros 
àe perto, ( Luc.ij,) acodindo algumas 
vezes primeiro aos de longd, que na5 po- 
ui:ío chegar, qué aos de peft© , que tinhãò 
diegado ; moftrando Deos nefta différen- 
a ( como diz S. Gregório ) que huns pe- 
•jiao com fé viva, tendo por certo que ba- 
' iva terenv-na com Deos, para ferem deP- 
achados , e os outros com efperanças de 
-arem diante não íicariãode traz,que pa-> 
'aDeos não halonges,qiçe quando íe buf- 
^\íempre fe acha, fendo difíerente a con- 
dição dos homens, que os de longe não 
unbrão , e os de perto flta os lembrados, 
•por efta razão chamou Stmto ÀgoíHnho 
- nuventurados3#s neceíTitados, porquê 

' s eftes 
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eftes com a. paciência deíiiasiieceffidaJ, 
fe&ivqo, e ^azeôicfaívâT aquclies, quelha 
acodem a eilas, < Cegue- fc logo daqui qi 
hç ditózo Q nçceflitado ,/<? mofino o q\ 
nuncafteve neçeffídade ; porém o mim* 
troca. as fortes, muda os<tituios,e dá o f 
recer diircrente da verdade, pois juJ; 
por defgraçado o que oaõ terá, e por tei 
ce o quelhe íbbeja. NeceflitadohiaJ 
cob^ ( Gen-l}. ) quando paliou o riojo 
daõ com hum páo na maõ peregrinai 
com os olhos no Ceo,;o coração c 
Deos,easefpera«ças cm fixa mifericoai 
e com efta confiança tornou rico , e pui 
rozo , fabendo conhecer a morte cuja t 
e o pouco merecimento, quetinhn p, 
•ie lhe fazer;mas como juílo defeonfior ' 
li, e como prudente confiou em Deòs, pj 
fendo eíle o eílylo'dos homens d 5 ago: 
que na induftriay e agencia póem a efr 
rança, e 90 dinheiro o effeito delia, e c 
elle apparecemdepcrtò , mandão de 
ge. vgovérnaó entre médio , e nao tem n 
ceffidades nem acodem a ellas. Osfiln' 
de Ilrael nas neré ífajfldes . do dezeií 

acharão 
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:fiáraÔ o Manná. A S. Paulo primeiro 
rmitaÔ hum corvo ôfuftentava. (Exod. 
&.) A S. Joa6 Climaco o Ceo o píovia, á J 
ta Maria Egypciaca a dor das culpas lhe 
a oraantimentò d 9 alma,de modo fj quer 
os que obufquemos^ e a importunes 
spara nosacodir, fendo riiuydiffe- 
n teda condição dósliòmens , que a fe- 
nda vez, que lhe pedis, fe einfadaó, 
rceira fe negaS , à quarta vos defpedem 
ti remédio , e aífim naó fa5 mifericor- 
zos , nem prudentes ,,que fe o foraó , 
^r ao maõ do certo > e deixarão o du« 

:ozo. "" . 
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:n <k procede o esforço , e donde nafce, * 

cobardia} 

\ h PíataS vQuc naSbe esforço matar 
'inimigos, mas be bum gr ande valor 
"cellos com boas obras , porque nifiojt 
ka o animo valer ozo , e por efta raza$ 
1 Deos o faber na cabeça ,a força nas 
ftw.// t t I máos 
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mãos , a ligeireza nos pés > t o esforço n 
coração, para que com eftas armas femo 
dificaíle à paixão , e fe facilitaíTe o tem 
dio; masopcccíKÍo' tem tal natureza cor 
figo i qw faz cobarde o que he valfcroz 
e esforçado , nafcendo daqui ia cobardi 
fendo o demónio ta6 vil \ epara pouco 

[ueíó a/raquefca cometera fracos vence. 

le fracos triunfa , fendo diíferente o e 
forço do Jufto , njue como tem a Deos p* 
arma verdadeira > naô o move ó poder c 
inferno todo,e eftâ he a razão donde pr. 
cede a cobardia: porque > como perdem 
animo, logo fe entregaÔ nas mãos de fei 
inimigos^ temendo qualquer, encontro, 
rendendo-fe a qualquer combate , achar 
do que. naíPhe fraqueza ò tnáo coítume, l 
o deleite deile, cuidando como nefcio: 
<Jue tem os portos francos para entrarer 
no Ceo fem impedimento algum: porque 
como faô de baixos efpiritos , ftaõ querei: 
ter eípiritoà altos , vivendo de tal manei- 
ra, que he prefumpçaÕ certa que para na- 
da preftaÕ,pois tendo-lhes Deos dado por 
armas ftta Cruz, e defpido os inimigos das 

veftes 
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•ftes Angélicas, naó havia que temer,: 
is padecem mayores penas , fe faõ ven- 
iores nas tetítaç6es , que ordenaó; eco- 
o a inveja do homem poíTuiroque ellea 
;rcba6, hetal , que antes querem penas 
íbradas , que diminuirem-fe-lhes fçm fa-* 
:era o dano, que pertendem , levaiidar 
r altivez os altivos, perfuadindo os que 
esforçados foi o peccado 7 e de fracos & 
tude: de maneira que fe confunde â ra- 
") com á feitura dos vi cios, tendo para íl 
efempreamifericordia eflá certame que 
esforço confiftè em levar vida larga, e> 
grey pofto que a morte íeja trifte, pare* 
-ado4hes* que como eftá Içnge, naÕ fal- 
úhiím momento da Mifericordia Divi- 
* para entrarem veftídos, e calcados no: 

Esforçado foi David antes de Rey, (i.< 
< -j. i7*)mas^ como teve o poder do Scep- 
o , ( havendo por razaô de 6 fer muito 
^is) enfraqueceu-fe de maneira, que ma- 
u a Urias > (2.Reg.) e commçtteu adul- 
-rio com Berzabé * r (JP/.SO,) porém cho? 
ju fua culpa de continuo, e nas -lagrimas 

Ia ipoftroij. 
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mpfiroU ò anirao,qúc teve para tornar j 
bre li i pelo que empeçar tem deicarg 
iRafrcahir naó tem defculpajmayormen 
fe fe habitua aos vícios, fazendo-fe deY 
cdftume. Esforçados foraõ os Reys de 
rael, N mas pela fenfuálidíde y e idolat 
perderão o valor muitos delles; porc; 
naó pode haver esforço perfeito aon 
falta a virtude neceflaria. 

Quem mais esforçados varóes \ que 
Santos, ejuftos v que pada hora venciaf 
demónio às punhadas em tanto , que n 
oufava huma legião dellcs acometer ht 
Jufto debilitado de jejuns, e abftinenci 
pelo que eftes faó os valerozqs , e esfor 
dos , e os conquiftatiores do Ceo , que ; 
zem proezas , e maravilhas innumerau 
e na verdade naõ fe pôde chamar esforç 
do , nem dar titulo de valente a hum ro 
cador apicoacío, que anda armado de pc 
to em branco , como hum S. Jorge, tira 
do as vidas por furtar as capas > e ainda s 
fitB acometem com quatro ajudajotes,p. 
tprem a ventagem porfegqra, e fe a na 
tem ; defaparççem como gamos f dane 

: . - CUlpj 
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Ipa à Juftiça , que vinha em feu fegui- 
ento, que he laftima dar-íe titulo de va- 
nte ao 4 c om cinco vay acometer hum; 
íe o vulgo naõ íabe mais , queó que fi- 
im no campo èftirádb, chamar lhe cobar- 
e, eaos que fe foraÔ deixan<Jo-o morto, 
Jerozos. Chamou Sócrates a efta Ley 
iparate do mundo , e a efta opinião pa- 
cerde doudos; pofém,como o peccado, 
1 vicio fa5 irmãos em armas, e inimigos 
: virtude , conjura& fe contra ella , que 
-) pôde fer mayor defatino , qué julgar 
coufas iòra da opinião de Deos ; cha- 
ando David à Ley,em que eftava exprefc 
'Pf. 1 #.) fua vontade , tocha , e clariC- 
na luminária, que quem fe rege por ella, 
,5 fe pôde perder -, (JP/!i 18.) e pois ifto 
aífiiji , bem claro fica donde procede õ 
forço, e donde nafce ^ cobardia. , 



CÀPI,TU LO XXIV. 
* r >mo a vaidade he origem da pobreza , t 

t -dos-maleSj quefejeguem delia. 
J7* Ez Déos o homem de barro fem fau- 
iJ íloaIgum,(G^.3-)eopòsno?araifò 
^ . terreal, 
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terreal/ daudo-lhe por companhia a rr 
lher, què formou da cofta delle i para z 
jtorizár fuapèflba^ e quando peccaraõ , 
hiraõ veftidos com huma famarra , co 
rufticos , ficando hum Anjp à porta , p 
que na5 entraflèm nelle; e coitj efte hur: 
de apparato continuarão todo o tempo 
íua vida defterrados, e arrependidos 
culpa , que comfnetterao , até que dcp< 
:da morte entrarão no Limbo , e por ; 
pela morte de Chrifto noCeorpór^m t: 
paílbu feefte coftumeem feus defcenJ 
tes com tanta foltura , e demafia y qu< 
tem por mofirfo o que na5 chega cc 
vaidade aonde alcança oxiezeJQ, imitar. 
o mais vaõ , fçguindo o mais doudo , c 
ftando o que naõ tem,efperdiçando o o, 
naô tinha , e pedindo o que naõ hade p 
jar, e com eftasdefaventurasconfo^ 
azenda^erdea vida^defterra feda patri 
perde a honra , , dimihue a fama , que í 
as partes, que convém ter o homem Cfc 
ftaÕ, edifereto. Porém o demónio on 
•nou invenções, e modos,por onde vielll 
deíle vento, e furap à fazerem peccadcs^ 

exceflbs 
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xceffos de reftituiçaõ,que mal fe cumpre 
im dia, quando na6 ha donde, e fe o ha, 
uitas vezes he peyor, que como vay em 
. vefciméto a do wdice fepre lá lhe fica hlí 
;eitode maneira, <f pot vaidade ficao po- 
bres, emjferaveis , imagipando de conti- 
do aon$e achein algum haver y para fe 
iefpcnder como de antes ; mas qaÔ faltj 
m onzoneiro, que por doze leve cento, 
* naô ppr centç dpze, fazendoJIhe efte pi- 
na hum fermaõ antes de contar o coro 
;ue q rouba affirmando-ílhe que tudo eftá 
cabadq,e os homês de negocio çônfumi- 
w> e que P3Õ ha na Praça real , nçm çr&- 
ito , quç,o tem levado osPqllandezesàs 
oftas, e defte modo fazem as e feri turas 
orno querem, com ta& condições , e de- 
laraçÕes -,, pontos , claufulas , e deíafora- 
TientoSj que nâ5 ha outro remédio , fenao 
ppellar para à morte , aohde àcabaõ taes, 
;ue faltp a muitosfpargi o enterra delia. 
Chriftp Senhor nofTo vindo k terra por 
Meflks ! /verdadeiro , e, Rey univerfaído 
nundo', naS. quiz vir com faufto , e vaida- 

le 5 para moífrar 4Q&lu>inen& que amor ti> 

' zia 



\ 



. 13& 'M&ot ão Ccõ, 

zia comfigo pára os enriquecer no Ceo 
'eternamente , e que nefte qefterro ríaó ha- 
yk para que tivefrem coufa y qué os apc- 
gafle a elle, eaflim autorizou fempre a 
pobreza, e lhe íatisfez a moderação jufta, 
ealumniando adernada, que era annexaao 
peccado , e porque os Judeos viraó tanta 
iumildade, e pobreza, e qtie o^Vleffiasnaõ 
queria dinheiro , nem ratar com letras de 
cambio , lhes nap contentou feu modo,e 
o repfovara5 de tal maneira , que opuze- 
raó em huma Cruz entre dousladrÓe;s:que 
he certo, que fe viera rico, fempre o rece- 
berão por Rey, e Senhor , fenda efta gefl- 
Je ta6 cega , que na6 vião 9 largueza , c 
abundancia^do poder, e riqueza, que cada 
Jiora diante dellesmoftrava T e d^fpendi^ 
fendo affim <jue fó Deos todo pode«s> 
podia fazer o que elle fazia, porque tn o 
mefmoDeos, reprovando fempre a vai- 
dade ; e* defte .modo náo tem acção hum 
perdido , e efperdiçado 4 para lhe pedir o 
. íiiftento emfua vaidade , ou ainda cmíiw 
doudice , que fe ò jogo Tevahuma parte, 
os- amores outra , os caftellos de vento 

meyo 
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^nejro por mçyo , fèitp o negocio cm qua- 
ro partes, nada fica, e affim va5 eftes aca- 
*ar a vida* aos monté$, e ermos, aonde na5 
acha5 nem amigos, nem parentes, nem vi- 
zinho^porque todos fogem do impedido, 
que deu pefte em fua cafa por fua culpa. 
Porém nas mulheres ha mais razaô para 
terem faufto , e vaidade, aflim por refpei- 
odéfiias peflbas,como pela authoridade 
efuas obras , naõ fe podendo condenar 
etodo demaztas moderadas, que compi- 
lo com a profi(Ta5 de feus efta^dosrporque 
íím faó mais refpeitadas , e mais graVes, 
>que faõ rebuçadas, e disfarçadas, que 
"pois que íe çoftumáraõ eftes cocos, mo- 
^os,e machaçins,na5 ha boa prefumpçaõ, 
ando- fe atrevimento a quem as vèeftra-. 
;idas, defmandar-fe na levidaô das pala- 
nque devoçAes emmafcarradas na6 fer- 
-m, que pela mayor parte trazem comfi- 
;o perigo, que juftificar para o mundo he 
irtude em íemelhántes acções. 
Ha algtía duvida entre os Doutores Sa- 
rados, fe peccpu Judithem fe enfeitar 
: ira apparecer diante deHoldfcrnes,(¥0- 

dittb. 
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rfttb.iOi ) pofto que fòfíe com propoíít 
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de livrar o pwo. A refoluçaõ certa h 
que naõ peccou pelas razoes , que os ir, . 
ipos Doutores apbntaÕ. E aflim nefte te 
po , eíh que cftamos f parece fe ppde p 
Plittir enfeitarem-fe as mulheres, para ; 
fim evitarem p mayqr mal aos homen 
confcfíando que as boas delias íkó unic 
e hum grande thefouro \ mas o bom he : 
rçm-no efçondido , e naô embuçado, q* 
,so efcoiidido comparou Peoso Reyno 1 
Ceo,(itfo«^.i3.)peló que convém traz: 
las nos olhos gúardando-as, e no coraç 
l^iwndo-asvpejas qqaes difle o mefmo 
nhor que por efta deixará o homem paj 
roãy, (G<?».2.)é 3 ella íq por elle,pedim 
perdaó , fç na primeira parte , que cor 
pua , dçy matéria de queixa , pois nefta í 
j gunda a dou de louvor. 



< 



CAPITULO XXV. 

Como nao pode fave? contem ãmextto J>- 
feito onde a ejperahça ejldperdtda. 

I[* M laftimozo eftado -eftá o trifirí 
■4 quando cativo com Q grilhgÕ no { 
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ive fem efperança de liberdade,lembran- 
o-fç do contenta rtiefi to paíTado, edas 
Jofias, que na pátria poífirhio, aonde era 
cftiniado , valido , e refpeitado, e fe algii<- 
ma hora cánçadodo trabalho adormece, 
foiíhaque fe yê livre com, a felicidade paf~ 
.ida , que acordado lhe dobra a dor, e lhe 
.ira de todo a efperança; e aíRm entre ma- 
goas, e lagrimas fem alivio algum fufpi- 
a ao Ceo, e com a def iita, que padeq^ e 
s faudades,quetem, larga d'alma milan- 
ês , dezejando o remédio da morte para 
leviar a miferia da vida; e fendo efteeo- 
ume taó ordinário, ha homens , que na 
;erda dò hum Reyno, donde fap naturafes, 
a/Ta6 contentes fem efperanças de con* 
: cntamento , até que os defpèrta a conff- 
icTaçaõ verdadeira, e vem a conhecer por 
orça p que na5 quizeraó entender por 
vontade; e nefte intermédio fe vei?i confu- 
' )s, e dezefperados com o tempcí lhfes ma- 
:rar qua5 enganados andavaÔ,e quaõ deíi 
ngados eftaÕ \ porque o contentamento 
em hohra, e liberdade hé liga falfa, que 
.-.ao tem valia, neqa ver4ade. S.Chry fofto* 

" mo 
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mo affirma que a alegria dos n efe Josefa ri- 
zo dos prudentes, por onde mediaõ osdif- 
pa rates do mundo , e o engano do conten- 
tamento delle. • - . 

El-Rey Faraó profperd, e obedecido 
eftava em feu Rçyno, (Gen .41.) e conten- 
te com feu poder, e bqftou para lhe tirar 
efta felicidade o fonho das fete efpigas , 
para o qual depois de chamar feus çapa- 
tras, è na6 achar entre elles quem lhe dc- 
clârafle a definiçaÕ,de feu temor , fe quiz 
valer de Jofeph prezo , e abatido ; vera o 
VâraS jufto à prezença do Rey peccador, 
turba-fehum, alegra-fe outro , declara a 
profecia 5 remedea-fe a fome , acode-feà 
neceffidade , levanta o Ceo perfeguido, 
vem a governar o Egypto : porém efte Co- 
roem ,, que largava a capa nas máos da fen- 
íaalidade , (Gen. 39, ) e nâ6 v tomara as 
alheas, por naôoffender a Deòs, nem ma- 
cular íua honra; que efta he a principal 
partè,que hade ter o Miníftro verdadeiro, 
que governa, e manda,para por aqui acer- 
tar com liberdade, e fem refpeito para ft- 
eerjuftiça iguitf , porque naõ bafta eftat 

contente 
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intente como que^alcançou, , máshade 
iar trifte com o que pofTue. 

Perguntarão huma vez a Cuteo: Que põ- 
em diminuir 9 Itriperio, refpondeu : Que 

contentamento denta fiado, porque delle 
'zjmdia acbarem-fè qs bons cojlumes , e 
'rfcereri or vidos fim repara , e talvez 

e efta foy . á origem defte Rejno acabar 

> deprefla pelo contentamento quenel- 
crefcia , e pelas efpçrançasdemafiadas, 
íc fepodiab alcançar, permittindo Deos 
alharta-nta dertiafia com lhe tirar o con- 
fltamentq, e lhe dar o pezar, qúc tem,e 
|uc efpera , 6 he falta de juizo diícreto 
nibater com penfamentos impoffiveis, 
•orias , que fe naõ podem alcançar , que 
- razaô muy própria para íe deiengana- 
m homens, que àudaô esganados, c , 
S. Paulo diz: Que muito mais rifco cor- 
w oí que dezejao as coujas K da que os. 
easpojfuemx (i.Timot. 6. ) porque os 
ie as terh, muitas vezes a experiência 
es enfina quanto menos faô , do que fe 
^sreprezentaÔ ; mas o dezejofuperfluo 
^nade órdmario naqijillOjque o tempo 

S> tem 
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o tem dezenganado ^ que por mais que 1 
dezeje, naõ ha lugar no Reync^pata fe c 
perar> e havendo-fe de tratar do Ceo , pc 
o terra eftá acabada v tia6 ha conhecer q 
reyô Ghrifto Senhor nòflb a pfrr em 
moeda a Glpria, e contentamento etern 
ve eníinar a cotnprallo , como diz S. O 
mente Alexandrino' * oq foffrendo p* 
Deos os trabalhos, defgoftos, e àdverffic 
çles cotti efperanças nelle , ou emprega 
do tudo o que na terra tem em feu fen 
çoj porém foraó taô etfcâflivos os cóntv 
: íamerttos,_comque feiJeívaneceraÕ os ; 
turaes dcfte Reyno, que naõ fomente Ih 
tiroju Deos, mas também as éfperanças ^ 
os tornarem a alcançar , que he dobra» 
caftigo , e mâyor perna naô entender t\ 
dano* Donde fe infere quarm, grande e 
ganoheo dos homens,que medem as ber 
aventuranças pela dita do que dezejV 
fendo muitas Veies defpropoíitos,qiie vc 
a dar em dezefperações, e affim naõ lei ^ 
qual fe pôde efpãtar mais,fede poder ro 
íiflir hum peito humano a tantos comK: 
tes Divinos,fede poder hum peito Diviíu 

foffrer 
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frei tantos defprezos humanos* pelo 
e parece que Deos , e tís homens nndá6 
i competência , elle aos buícar > elles a 
e fiigir, elle offeíecendo feus bens, e el- 
$ contentando^fe Com íeus males , qitá 
Platino de doudos, que andaô contert- 
<em quanto lhes dura a doudicé* mâs 
poisxjue tornaó em fi, temdobrddátrr- 
/a, e rnayor defaventura /porque ençaô 
neriaiéntaõ o que naô fentiaó, e vem á 
queira, coni que àndavaó cegos, conhe- 
do que naô pôde havencontentamêfitô 
rfeito aonde as efpéranças faô acabadas. 
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ne co ufa hè àtoor , què õdvtjas htidefoh 
ver para amar , £ que razões para 

abotrèter t 

t 

.* 4 I ' 

3 1 

Amor naó teve principio rpoíqué' 
Deos feni principio era o próprio 
"íor, (Jerem.% 1 * ) e aflim em fua EíTân- 
à Divina eftava já amando aos homens, 
abendo que muitos a não havMo de 

■ ' amar, 



/ 
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amar, os amava, não fendo parte para in 
pedir a execução defte amor á maldade d 
povo, que efcolheú por feu , ò poisem h\ 
ma Gruz; porém foi tão glande a grane 
£à de feu amor , que não reparou em a 
gravos^ (\3imot.) para deixar de fe faz 
homem; masantes o dar remédio aeft 
foi caufa final de fe unir o Verbo Eterr 
com a natureza humana ,para de vifta v 
mais -perto moftrar as maravilhas de co 
fas tão contrarias * como era Déos , e h 
mem, e hoinemrDeos ^ e por efta razão ii 
Sanfo Anaftafio que a principal caufa,q: 
Chriflo teve para mprrer pelos homer 
foi não íbffrer feu amor terem outro ama 
té, feiíãp â elle,.nem reconhecerem vaíT; 
lagem a quemlhotíveílemenQS ; e cor. 
fe não podib amar verdadeiramente o lu 
mem fem fe amar feii Creador , mande 
que pelo amor delle fofTem amados fe. 
inimigos , (Mett.$?) e ainda paífou alér 
que fez Ley defta manda , para que co: 
efte exemplo tiveíTem os peccadores,e & 
vaffos acçãa pára lhe pedirem recompe: 
ia . da guarda de coufa tão fobre íeil naiu 

' • ^ - x aJ. 
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u! , é fofle merecimento para por ella ti 
inçarem paga eterna; porquê tem o amor 
e Deos por injuria porem-lhe lirntte n$$ •' 
wcês , que faz , e no remédio, que dá, e- 
\v)tí11o S.Bernardo, trata a differença,qoe* 
ha entre o amor de Deos , e do próximo ,' 
Toe ode Deos caufa zelotíefúa honra , e* 
/do próximo compaixão de feusjdefeiifosv 
^che o fundamento verdadeiro da guar- 
■'a dos dez Mandamentos , que confifte a 
Maneia delles nos dous principaes^que 
-5 amar a elle fobre tudo , e ao próximo 
aio a nós mefinos. Masóbferva-fetao. 
■ai efte decreto , égua rda-fe faô difficuU 
)iameriteefte mandado r que havendo-fe 
J amar a hum Senhor todo ooderozo •• e 
omnipotente, Creador do Geo,e terra, fe x 
naó idolos falfos,e eftatuas mudas,amo- 
impróprios, e affeiçõeí injuftas, aman- 
-fe o que fe houvera de aborrecer, e 
orrecendo-fe o que fe houvera de amar, 
*antando-fe altares à carue % , ao mundo; 
muitas vezes n Satanás , adorando como 
>os a valia , a privança , a riqueza , 0$ 
oíiosfalfoSjfazendo íiguras contrafeitas 
Paru JL . K do ' 
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4©, affigurádo ,' pondô-as no lugar , qo/k 
jiaÔ tem lugar, querendo fazer arrabald 
de Sodoma pòr efte modo taó vil,c noj 
to , que o demónio reprezenta nelíe cai. 
pos floridos , e prados verdes para perc 
çaó de homens brutos y que naó fei con 
gente çançada de mentiras, e efcandeli/ 
da de enganos fe na6 vay apoz híí Senbr . 
de quem amor puro faõ as ihfignias de f 
Imperio;e porque fe na6coníidera noq 
fe hade empregar o veidadefro amor,vt 
w caftigos a-montaS, podendo-feair.. 
Juftamente o que he jufto que fe ame , 
na6 outros defmanchos brutaes , que p ' 
fua infâmia nem nomear fe podem, fc;v| 
contra a Ley do que Deospermittjo ( 
hevendo-fe de aborrecer eftas deford: 
taó prejudiciacs , fe fazem capellas de r 
fas, e fe põem na cabeça de Satanás co ,] 
palma na maô como vencbdpr ,> deixau i 
a immenfidade de Deoe , e de feu Rcv ?\ 
por eftas , e outras brutalidades , faben* , 
que naô podia chegar o amor de liui 
Amante a mais, que dar a -vida poru 

amado 2 porém Deqs paífou muito além 

que | 



1 
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filhas, que moftrou, que anaó 
bros fuás , ipareçiaó dcfpropotitos 

i orhaÕ , que naÕ faiiem o que- 

o v icio, 

i cubica do que' 

, ou do que elperaa, e como ha 

■ íiíi amor verda- 

i Bruteza de dura, amando-íc 

zes mais por doudice , que por 

Wô, naÕ faltando doudos de amor , c 

eilando o Ruynoenr tal, 

'" i , que íc deixa 5 as Ninías do Tejo 

" ufcarem Narcilbsda fonte, que 

ai, por onde entraá os juízos de 

r o Reyno, naõ pertendendo 

de noflb amor ler juIlo,qu6oiiiterel- 

nna enriquecer com lua miíêricor- 

as mayores honras,que 

povoado de gen- 

pe em algum lempo ibi-pçccadora, e 

lor . e atrepeu- 

idt íazque 

ú - 






it entenda a graftdeza do Senhor, que» e/- 
Jèreyna; porém naõ faça ifto confiança 
fobeja, para ospeccadoresirern avante, 
fenaó para haver emenda nelles, que por 
aqui Te infere que couía he amor , e o que 
fe deve amar, e aborrecer. 






C APITU LO XXVII. 

Da confiança fá Ifa , que fe tem no mundo> 
e da efpèrança verdadeira, qàefe Ba» 
< deter em Deos. 

GRande defatino he confiacrfe hum 
homem entendido de humnercio , 
porque efte tal riaõ tem palavra certa,nem 
obra verdadeira , e quafi tudo mente. E 
fendo efte o coftume do mundo , bufcatal 
inodo para enganar,que faz da luz trevas, 
é das trevas luz, e por efta fem rãzaó fe 
confiaó os homçns nos bens da vida , naó 
imaginando nos males da morte , quetie- 
fta hora peftoite Deos muitas vezes falte 
fua clemência , e fe perca5 as efperançtf 
de fua gloria ; fendo taó ignorantes oáqus 

■ " por < 
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oraquiva5, que entregaõ as coufas de 
ia 3lma,de fua vida,e honra a quem lhes 
a taõ pouco que íc percaÕ, quanto efti* 
raÕ nnõ perderem a fua ;efta he a dou- 
^que Santo Agoftinhoefiranha , affir- 
<ào que quem def confia de Deos, * 
fia no mundo, he incapaz depoífuír 
s perfeitos, eporeflarazaõimaginaô 
: « bonsfucceíFosnafcemde feusme- 
mentos, e fuás perdas de fua pouca 
ira,defcon6ando defte modo da Orn- 
eia Divina, períundindo-os o de- 
que na humana potencia eflaó eí- 
5 os thefouros da terra , c os cori- 
ntos perfeitos , e pelos acharem 
lasagoas, mudaÕ os climas, hul- 
aças, empregaõosfentidosneftes 
1 injuftos, confiando nas mentiras 
' ) , nas Leys delle , nasapparen- 
t que moílra , fem efperarem doCeo 
dío algum, parecendo-lhesqueeííá 
S da terra , e que Deos he furdo, que 
f 5"óuve laftimas de affiigtdos. 
David poz toda a efperança em Deos, 
v J.6i.) c tanto lhe montou eflaBrmeza, 
qu* 



Juè "tinte/C-PAMi-^ue em todas ftiás per 
fègtrÇoés âchoti^ rst}\e certo o remecU 
•delias , : -n$6 - querendo mais negociação 
t|ue como Cê0 j nem rnais àpparatò, que 
^«e H lhe vieffe. Çóiita á Efcriptura Si 
Jgrádâ ( ító*3$i. ) quçsprométteo Deos 
"íMòyfte quaftfcô povo- péccòu,dê* ôfazc 
«GápiiaÔ^ e Govérrtâittíf de muita gente; > 
«si- rsteao dféem : a-lp r ns Doutores qãe foi 
cerque fó- envDeoselpéràVa, e aflím ach.. 
-»a defpachtf ^àfã^pòVoJqúepafa íi n> 
•dá pVrPeíiàià, ^que deífte -íànço fe tteUvera 
-dejápfoWitàF os quê gôVérrta6,para tet er 
•éâi<mdos-, : è'Paíd'fe lh!és ! fazerem as mei 

<cêsj : naô âs pedindo." • "•" : ' ''■'' '•' - 
-■ S.-Thdmé 4efconfiou do Senhor fer rc 
:fíjfrita«te : , ($oa*:m) djzeftdõ: Quh o w<' 
'crertaip'*a»metéf}'è tímti finfa» tab •> 
os Dífcipulos, qgÊidhh»6 para o Cafle4to dd 
Emrnaiis , também de-fcoflfíarâô; ;{Luc ,i\- 
in. 13.) âcodio DeWa eftas defòonfiançf v 
«com íua arnifade /moftrando-Ihesno par- 
tir do paô quem ette era. Judas daícon- 
áou daMifericordiaDivina,(yí^.i.».i" / 

* entorcou-íe com íua defconíiantfi ,• ¥~ 

fc 
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fe efperárá em hum Senhor taÔcr^ndiozd 
f que, naô falta , guando nelle le efpera ) 
com dor de o haver ofFeridido, falvara-fei 
v>oròtué mais Tente Deos defconfiar em o* 
homens de fua piedade, quede o offendè-* 
vem com fuás culpas, e a prova he, que ta- 
manha dor téy.e ria Cruz em ver perder 
hum Jâdrafe deícónfiado y {LucAi.n.fâ?) - 
como gofto de ver falvar outro com con- 
fiança. Qs que/hiaS embarcados com 6 
meímo Senhor para Galiléa , défconfiaraji 
na tormentaVçhamaraS por ellc, que acoç- 
dafTe, que fe perdiaÕ} '(jLúc&JiÀ^.} forâ$ 
i eprendidos por homens de.pouca fé, qtfe 
que levando cdmfigo o Senhor dos veritO% 
e dos marfes, dò Ceo> e da íeira, temiaô.õí 
eontraftésídafc aguas.Se S.Pédro na6 cÔfiá- 
ra depois de pçcCâr ', riao fe falvara y 
( Màith.% y e fe confiara fem fe arrepen- 
der défua culpa , condenara-fè. , A Cana- 
néa por ter confiança erçí Ghriftó , achoíi 
o remédio fteJle>pOrquè nunca deixou de 
*codi'r a neceffitndos " com confiança , fe 
com àrrependirtiéntq , tjueos ftàó prove£ 

fe-eih fuás áetrélTidades. ÃMagdalengi 



orque coaíçu com^mor , (Lu&.y.m_ 
comefte regou çom Jagrimasospés c 
]hrifto em (tcdfa.de SimaÔ, fahio Saiv 
onfirma^Ia^ elhe Foraõ perdoados to d 
>s feus peccadòs. Regulo do Évan c 
ho por defçonfiar dorerçiedio d^ter^: 
^04J*«4.0.49.) e tera s efperanças poli- 
10 Ceo , teve faude Wilho, O Cego v. 
eriço por confiar na bondade , e liberai 
íade Divina, vio* iMarc.JQ.n46*) Dav i 
s na§ cpnfiará emDeòs, riaô çfpçrara ne 
r, naó fe falyara,^^^^. 12^.130 Poré; 
imanha culpa he confiar dêmafi^damer 
*n, çòmp defconfiai- de todo. Confiad 
ivia S^lamaõ em fua fabedoria , mas eíl 
)nfian£a, como era da terra, montou-Ib 
ô pouco, gue naõ foube vencer a,affe; 
6 leniu a JT, e qom ella idolatrou, e na6 U 
be fe fefafvoú , efabç-fe como peçcou 
. Reg. í i .1*4,) De modo > que quem en 
20$ cfpera,e tem confiança/empreach; 
lhaêouto em fuais Chagas parado rece- 
r , fe as do peccador eftaô fechadas pa- 
lite n^6fugir:porquexonfiarfen) obras 
efperar de balde, fendo atrevimento, c 

nafta defncceíftrià. Podia 
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alguém que Moyfes er- 

.: calque teve em pedir aDeos 

áparaopovo, que naôcítava arre- 

:.'} dizendo : Quinteto 

vem moradia nos livros de jua 

: Magejlade nao dava 

ai y porém na5 acometteu com 

porque íabia que os Miniftros 

■ enaõ otomavaô (naó 

claro.) Pois que raza5 houve 

. s ter tanta confiança ? A pri- 

foi (dizS. Bafilio) pelaen- 

ihavcl dor , que tinlin em li de vera 

i oflendido, edefacatado de gente, 

clle governava - , e a outra razaó foi 

brigaçaó, que tinha de Governador, 

flo , e obrigatório arrifcarem-fe 

i eíles officios a perderem a va- 

ança , e o mando pelo povo na5 

' "tieb. 1 1 .H.24.) e poriíTo quiz an- 

bre com elle , que rico com Fa- 

fies houveraõ de fer os homens 

no da guerr3,quefeaflim fora5, 

ioprofpcridades, e bonanças, e 

alhos, e miferiasj porém quer 

antas 



*f4 ; JÍvizof dà Ceò i 
antes a flrfibiçaõ viver ks efcuras, «Jue f 
alumiada peíò Ceo: ponjpe, como o mu 
do eftá pofto em foro de folgar mais c 
def culpas para os erros , que com o rev 
dioparaelíes, pafla5 por alto eftes inc< 
venientes , ficaó conifigo, e feri* Deos^ r 
povo caftigado. 

:; Naõ foi aífim El-Rejr David , ( *.R 
%$.*n.i$>) que quando vio o Anjo cor 
efpada nua contra Jerufalem , depois 
ter morto de pefte fetenta mil home: 
aplacou a Deos còm fe offerc^ 
po.çaftigo, e pédir-lhe que converte 
ç çntra elle aquelle furor , pois elle pec. 
j^ye tendo pofto fua efperança na Miíc 
eordií Divina r e na5 no mundo , nem ■ 
Sceptro* è Coroa de Judéa, ceifou o e/rr 
gp,c porque arazaõ., que ha para coni: 
çm Deos , he a que elle mofbra pá* a n 
Aao dçfconfiarmoç deite. , < - 
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tm poJcrozm he baliza 
ria nos gr imdei vicio 
r nédio. 

;is idades aborreceu Deosa 
ido humdosdelictos,que 
rigor calligou lettipre , e (cn- 
c grande delatino, lendo o lio- 
riW) por natureza , levantar-lc 
o com altivez, que venha com 
pçaõ falça a ic condenar , tén- 
is dado exemplo em li próprio, 
i-fe até a morte de Cruz, ( co- 
gule ) I Ad Philip.z.) tendo 
de Sua Divina Mageltade o ti- 
nilde, e na conformidade delle 
,.a vida, ena morte, molVrando 
a virtude ta5 necerTaria,que fem 
em leu Reyno, porque 
a Cidade dehtimildcsglovinfos,e 
■lellaaqucmnaS levava 
irtè; f Ifoi. x.n. II.) e porque 
Lúcifer 



i 
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Lúcifer fé enfoberbeceu tanto com 
grandeza , foi condenado a penas éter 
e havendo fido Efpirtto Angélico , fe 
jiou em demónio profano ^ ha&have 
lugar algufn , aonde elle habita, que i 
tertha comfigo e&rqueima ; porque a 
berba anda unída com a inveja , íedefr 
Satanás para fazer perder ao homem i 
deroido pelo Sangue dçChrifto; oaffr: 
que elle tinha quando foi creado; de 
neira que parece fora de raza6 natura- 
de juizo difçreto cÕpetir o home cô S. 
i\is > febédo como Chriftona Cruz de 
conhecer a £)ivindáde,autorizou a mi! 
cordia,( Matt % xy.n+$z.)z juftificou a c 
trina, dando a conhecer feu podçr etc/ 
com fe efeurecer o Sol , a Lua, e refugi 
xerp o# mortos, authori&ando foa piais 
no perdaõ do Ladraõ, (LuCiZZ.tt.tf.) ; 
fti ficando a doutrina em pedir pelpsi 
migos ; e.tendo os homens por retrato 
vo a Chrifto morto, parece doudicehav 

f)enfamento, quefe poífa levantar c 
òbe/ba, porque em tudo o que cm íi b. 
car, achará humildade , e vileza , com q l 

te 
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i fcguir a virtude da humildade ; 

jeonfíderat cila verdade, fe 

uid3tJo em perder a Deos , e 

do em o imirar: porem lie 

íifltmo, que quanto mayores 

ífatinos , tanto mayor he fua 

pelo que diz S. Lourenço 

que fe efpanta como huma li- 

) [aó vil , e taõinconftanre 

r centro prefumpçao , e alu- 

dooquenelln ha , fão faltas, 

bras, erros, defmanchos , que 

fca traz comíigo ; porque fe a vifta 

n corpo fem alma defrngana, que 

mi alma fem Dcos ? E com tudo 

s homens por fubir,por mandar, 

i e muitos fem merecimento, 

>em Ícaro fubio com azas de 

:tlrnnte em carro, e fe ambos 

foberbos, ambos defeenío por 

s querino competir com o que 

! alcimçar. Caim por foberbo 

{Çcn.4..} v por inveja fe conde- 

caAbd pela humildade do facrificio 

" "ieosaofferta,qufcertohcquea 

humilda- 



humildade he baliza Divina , luftrn r? 
tfanto na paderozp V que emtudo mo 
çs éífçitòs della : , aííiqi no gótferrço, co- 
tios íucceíTps delieíde gueçedundno p- 
peridadesgeraes :> que fe faítão , he a *. 
pa de infolentes \p fojbef bos , que para 
dâpreftrão. -_. / 

Nabuco donofpr Rey era,porém ta o 
berbo, que mandou fezér hunjaelV: 
para fer adoçado , depois dfe ver outn: 
fonhos, \(Dan^.) e huma pedra defee: 
4o morçte,que dava çpm a fabrica por : 
Tjà. Faraó fe aíFogou nó mar verme I 
ijaõ temeiídq .-a Deos , nem feusavií 
(JSxod. 14.) paliando pôr tudo ? conu 
belde imprudente. S. Bernardo effi. 
4 quem he mais Santo , mais humilde !\ 
quem .he. mais humilde , mais Santo ! 
Entre os filhos de Jacob fempre Deos : 
cgfo dps mais humildes : os Romanos ; 
ioberba declinarão fuás vi&orias,e fe v. 
por e]Ja a peeder o Império, Os A: 
liienfcs pelo confeguinte acabou leu ; 
der,e começou fuamifeiía. Os Portui:. 
qcsjppbí fpberba fe perderão em AfriL 

'••1?' , " P L ^ 
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1 fmmiJdade forçada de agora fe perde 

Leira que lemnre a ver- 

lildade perpetuou o Sceprro, 

>u a Coroa : porque eira alu- 

M)!,defenJe como ióbrn, rega- 

açaS, alegra como thefburo, e 

quietação eterna. DeAgedes 

parta fe conta que dura por ra- 

er guarda de ibldados,naô ter 

1 ter inimigos. JeroboaÕ por 

_ ov eflabclecer (cu Reyno, fez 

ouro , e de prata, c o povo que 

, com que dcllrufcio lua caía, 

fcardeila relíquia, de que íe pudeffe 

p D?os n'outros peccados 
1 -, porém lie mal, que parece 
ainda" que tra- 
çar por íbberba , e tomara 
ryodeftas per tenções, lie dou- 
humildadenos 
■ baliza Divina, e a ibberba 
:: remédio. 



CA- 
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CAPITU LO XXIX. 

Como os Prinúipisfe haô iemoflrarfe 
' -> r os fará os mãos , e benignos para os 
' v bons. 



~ \ 



MUy fevero femoíbrouT>eos antes 
fc Fazer homem para os homens 
tanto, que a rriuitos na6 dava efpera p 
fe reconciliarem com elle,feiido tanto 
fim, que lhe chama vaõ Deos de juftiça, 
' vingança , ede rigor, (P/93.7. caíhgan 
feveramente qualquer crime de cui 
commettida contra Sua Divina Mage; 
dç, como féz a Oza; que tocou na Arca 1 
Teftamento , (z.Reg.6.n.6.) que parc:i 
que era ot>ra de zelo , e naô dè deíacar- 
porém houve Deos por demaziado atrcv 
mento chegara pôr a maõ em couíaiC 
iJa. O meímo fez a El-Rey Bàlthaf^r.p 
fe fervi r dos vafos do Templo , que' 
cuftou eíía indecencia o Reyno, e a vil 
(DatJ.$.) Mas depois de fé fazer honu' 

mudou de poflo/e condição, daj^° ; ' 

taó 
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'brando > e mifericordiozo* que doin* 

umentodejuftiça fez perdão dèmiferi- 

rdia de maneira; que por onde feus ini- 

gos cuidavaó q o venci ao, e abati ao , fi- 

raó vencidos , triunfando delles, como 

Jo poderozo , moftrando-fe "benigno 

vos bons, e fevero para os máos perti- 

:s; e efta Ley devem feguif os Princi' 

S e eftabelecella em fetís Tribunaes , e 

nfelhos , na6 foíFrendo nelles homens 

alfos, que vivemdeaíTento nos vicios: 

"que , fe>jeftesadmitfem a íi , nem o fer- 

o he leal % nem o Confelhojufto , nem 

iicceíTo acertado, que quem vive como 

er, mal pode fazer o que deve , e então 

ga a Coroai a pena com a murmuração* 

'S vaíTallps com a miferia , e ò Reyno 

n o abatimento , por ond<? convém 

-ito cortar o podre lançar mão dp íao f 

rtar afizania , para que fe.não toldem 

Ceos, nem fe encubra o Sol ,impedin- 

-íhe feus rayos , que pofto queeftáion- 

) níò deixa de communicai? x feus effei- 

\ e alumiar com feu refplandor a todos: 

^m ifto íe entende, fe as nuvens,' que 

Part.JI. \ tera 
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ttm mais junto a fi ,, fe não engrofíaocom 
oréfpeito , e com a valia , que comoeftes 
vapores dominão , logo vem corifcosíio 
Ceo, que abrazão a- terra. Platão difle: 
. Que afevcridade , e afabilidade dos D& 
, Jes andavaò juntas cm humjuppojle-, por- 
que, como ha demaziasnoseífeitas, ha 
erro nas «proporçòens , por ohde diffe Só- 
crates; Que cajligar culpados he obraju- 
Jla 9 e diffimular culpas publicas maieruk 
injujtinça^ fendo obrigação real premiar 
ao que fervio bem, e caftigar ao que o fc- 
guio o contrario , que .como não ha efe 
temperança , mingua a juíliça, e crefceni 
os viciou , que as aramar dos Principesco 
* rigor, e miferia,e eftas duas coufas táo ne- 
ceíTarias nao as hade mudar refpeitode 
glandes, nem valia de privados. ■• ' 

S. Paiilo hia arrogante para Damafco, 
( Afts)M^.*) e como levava o officio de 
Bacharel , e Miniftro , iiap havia quw'. 
pudeíTe fupportar, fuás demafias-, porém 
dcrriibou-o Deos daquelle theatro & 
mundo, cegou-o , humilho^iL-o ,• para qf 
alBm conhecefle o poder Divino , e fefc* 
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>:ta(Teaodecjuefoíí*e fervidos masde* 
■jís íc moftrou Deos táõ brando, e benig- 
> T que ó arfebatou ao terceiro Ceo , on- 
c fentio favofes, que os olhos naô viraõ^ 
os ouvidos na5 ouvirão. Santo Ambro- 
> [ i.Corrat.i2.n.2.) eíc^reveu ao Impera^ 
rTheodoliò que fe queria imperar com 
licidade, fe havia dè moftrar íevero.COll- 
;l os viciozos dõ Império, caftigando 
s vicios , e favorecendo aquélles , que 
a;ia5 as viltudes , e bons coílufties , que 
ró fempre Deos'dá ajuda de cuíto para 
;urnr o Império: porque o premio , e ri-* 
i he thefouro publico , que os vaíTallos 
«ja5,e aílifn naô convém demazias de ex- 
mos nefte extremo j porque , fe fe puxa 
'hum demaziadameote , o Du troque* 
r a , e fe perde o Reyno \ e porque fe naõ 
- he de perder de todo , ( pofto que per* 
' o eftá ) he razão , e prudência naõ lar- 
x as rédeas da maõ , que em quanto nel* 
ç anda , fémpre fe doma5 comímais íaci- 1 
■'•ade as rebeílióes:pelo que naõ convém 
> Príncipe fiaias 1 de outrem, qúejuaõ 
ja de fi próprio > que então fica Senhor 

Lr temido ' 



i 
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temido , é naó Rey lemitado. 
. El-Rey Aíluero foi taó fevero ,X&fi&' 
7.) que como medo ^ e temor, quejhç, i 
rihaô , foi hum dos maisf efpeitados, q 
houve em feu tempo , porque com t^r 
facilidade enforcou a Amad,como fe n . 
fora feu valido ; porém mereçeu-o , pc » 
queria condenar hum povo todo ppr íc 
refpeito próprio , porque Rey brando <i 
inaziadamente na5 he para Sceptro , ne: 
cruel fé mifcricordia para go verno,e aflr. 
tudo faÔ queixas, è.dèmaziasdajuftiça 
da fazenda,, e de tudo o mais, íj fervem 1 1 
figuras de palha veftidaspara féftadee 
tremez , aonde depois de acabada a fan. | 
lhe tiraõ os trâjos,e JaçaÕ no fogo os q efh i 
vaô debaixo delles , que Dèos naõ que | 
que os Reys perçaõ bs eftylos da gràviu :■ 
de «com fe darem a paíTatempos demazi | 
dos „ que eftçs dezares , e a pouca ternp: 
rança do mododelles encontrão o reme^ ; | 
total do bem commuju , que fica fenc 
defcredito do que governa. | 
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CAPJTU \, O XXX. 

^o D^x cojlumà avisar primeiro que 

c $igue, 7 e como cajjiga depois de ter 

avizado. 

^Oftume he aritig9 de Deos avi?ar os 
^homens primeira que qs caftigue , 
drando por miiitos Riodos finaes deites 
zos , aífim no Ceo, como na terra , co- 
em cadaKeyrio em particular para por 
-s efpàntos reduzir os peccadorès para 
-rde mifeficordia com elles , tomando 
Jigios de rigor para pregoeiros de fua 
•iça, e deííemodo fe emendarem , e re- 
grem -com v verdadeira penitencia de 
speccados. achando perdaS franco em 
J bondade, e clemência, que pois o 
' {) fizeraó com amor ta,o devido a quern 
khe , ò façao por temor ta5 neceflario 
íuem elles faó \ porém quando eftes ex- 
ílios de Rey na5 fazem effeito , ufa de 
fício de Juiz ri gorozo, corta largo , fere 
} m forfa y taftima fera piedade , e fem re- 

miflaó. 
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iniíTaó,e nao vaÕ fora defta conta os gran- 
des , e poderozos da terra i que pelam*, 
ma igualdade fa5 çaftigados (em refpeu 

A ÈJrKey Balthafar mandou Deosa 
zar por efcripto da íentença , que tin 
dado contra elle, (Dan.^.) paraqueain 
aflimpodèire appellar delia para fua nu. 
ricordia çontritq de fua culpa,' e com t 
da e(la largueza nao fez pé atraz in. 
«diante até que acordou ap fazer da c\ 
cutoria, onde nao havia já remédio. 
EMVey Faraó avizou Deòs por muii 
.modos, {Eocoi.%.) para. o rçdu^irde f. 
pertinácia, gritando-lhe as tans*, pic^ 
do-o es mofquitòs , aílbmbfando-o as v 
vas, e nada difto bailou para conhecer í . 
culpa, (JB.wrf.ji4.) até que fe afixo 1 
no mar vermelho com todo feu exerci 
Ao mundo todo tinha Deos avizado r 
Noé com a Arca,que fabricou em cem -x 
nos, (G:n.6. ) que determinava alag-: 1 
terra com agoa , para que com aquellc >\ 
panto no difeurfo de tanto tempo fe cv| 
verteífem , dezejando Deps que ficall: 
obra baldia , c fem effeito j porérn, co: 

tinha 
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inha perdido a vergonha , ca honra, na & 
íeraõ por fuás pròmeflTas , nem por fua* 
meaças, acé que fe abrirão as cataratas 
lo Ceo; e>fe foverteu tudo, tirando a pro- 
crio Noé, é aquellascoufas víventes v que> 
forãofóra da lifta dos códenados. (Gen.y.) ,, 
A SauJ j Rey de Ifrael avisou Deos por* 
nuitas vezes r (i.JR<r£. f^Oaté peloproprio 
iemonio; que o atormentava, que.viíle ò 
'ííado, em queandfiva, o offieio q«ue ti- 
riu, o governo tão impróprio v edeixaflc< 
tazoens dpeftado v e asconferiflecom &' 
Lcy,ecom a juftiça ; e riem eftas lembranr 
? as de amigp tão verdadeiro forão baftan* 
^es para, recordar dos viciôs^e emendar-fô 
delles, , A T Gidade de Sodoma avizauDeos 
]ue a queria queimar por nefanda , ( Gtn. 
t8.) enem efte efpanto , e prevenção tão* 
^ande foi de momento, até que mandou' 
w Anjos por Inquifidores , (Gen.i^.) que 
íZerao cadafalfo publico , e relarxarão atr 
ogoetern© todos os moradores delia fi- 
ando Loth ,-e fua mulher , e família, que 
iaoeHío<iijlpadGsnadevaça v . 
E fereftcfqi.OjCoftunjedeDeo&na Lejr: 
:.j ' da 



. da natureza , ena Ley efcripta > quanto 
mais avizos dá , e mais admoeftaçoehs k. 
nadaGra,ça, efperandò huraa , emuit: 
vezes a emenda, è reformação; mas qiur 
dó não baftão eftes avizos de amor, ufa o 
rigor contra os jpèçcâdores çndurecid 
nos vicios , ena gravidade das culpas t: 
ordinárias, entrando por aqui os malesn 
Reyno, e os caftigos , que padece , os r/ ' 
butos^que lhe põem i e as defaventuw- 
que efpera , que pois os avizos do Ceo nã 
baftarão^ nem tizelrão abalo ^ pene o Re;» 
no, e padeça publicamente como conJ^ 
nado que vay ao fuppiicio , que jufto h 
que quem tal fe*z , tal pague. E efta hc 
*azao, porque nos defeftimaòoáqueflr 
eftímavão, e nos rouhão os que haviáofltf 
do de nós , e nos per figa a pobreza, & te- 
mo , e outras adveríidades , para quê efe 

-' gados > e neceífitados. ponhamos os oIh' ; * 
no alto, paremos nelle , coníiderando , c 
difeurfando. quam neceílítada eftiater* 

t ra da mifericordia do Ceo , que p^ rJj 
àlcaíiçar he neceífario chegar aos Sacr^ 
mentos y . emendar :as vidas , temperar <# 
. . ' • dezejos, 
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zejos, fojugar a vontade ao efpirito , 

mar a carne , vencer o demónio , zom~ 

ir do, mundo , pois tudo he morrer , e 

uitas vezes de ibbrefalto,. fem contarei- 

7 que pois Deos tinha dado tantos avizos 

v tantos njodos , jufto he o caftigo , que 

"ííio-fe o que fe ve, e como os trabalhos, 

TuTerias do Reyno faó avizos de Deos, 

: caya na- verdade > íjue; ainda irem do 

5 io, que vaó, faó tjrimos, e mifericor- 

^s de fua Cruz , naõ querendo de todo 

brar eom nofco , moftrando-fe quefe 

pece- de noffos deíatinos, para nos tem- 

Jnnas.de buícarmos o remédio certo 

-aelles, ecayamos na conta, pois tantas 

^scahimosiia culpa ; fendo injuftas ás 

'■•iías; que damos contra o tempo , pois 

^udo oquenelle fuecede, fomos a ver- 

Jeira pecafiaó de fucceder,'e por aqui fe < 

r Je ajuftiça, defvaria a têperãça,fazfê-* 

J o governo, fobej a a ambiçaõ,levanta-fe 

Tl duftria,acaba a verdade,reynaa menti- 

{ que fa6 os caftigòs,que procederam dos 

izos, querendo cada hum encobrir o 

o com hum dedo t abarcar a terra com 

■. ' * ambas 
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«mbasas máos , ê poriíFo Deos fe efquece 
de nós , porque nós nos efqnecemos delle; 
porém ainda affimbate aporta , charode 
comino, faz extremos , que he.quaíi toda 
a ajuda de cufto, e eíta fciencia naó enten- 
dem muitos, porque faô poucos. os que a 
querem entender, que bem entendida e/li 
a mofina do-Reyno , a defdita dosnatu- 
raes, a pouca dita, que tem os prudentes, 
os de zelo, os de amor, e a muita que tem 
os que naõ tem pautes , que naô zetó 
o bem eommum^ nem, impetraõ favores ,c 
liberdades para o Reyrio, nem caftigaéos 
vicios com o rigor neceírario peloíefpei- 
to. Conta a Efcriptura Sagrada (E«i 
32. ) que quando Mo^ fés foube no tnontc 
o peccado do povo, na5 fequizdtfor 
delle até lhe naõ alcançar perdaS r epoft° 
que depois de o alcançar matou vinte e 
três ftiilà eípada, foi a rafcaÕ caftigarnfl ,s 
a offenía , que o povo fizera a ii^ que que- 
rer aplacac o Senhor , que já tinha -pacifi- 
co , porque fabia que o principal , ^ 
Déoshaquillo fcnti&, era a .perda dps ^ 
o offeftdiaS ) pelo. que de todo o modo, 

• avizafl- 
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rizando rpçrdoando', efperando,, e çafti* 
.ndo, tudo íaõ obrasíie leu poder, ç rui* 
:ricordia* v 
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CA.PITULQ XXXI. 

1 ■ * 

9«* ejlinwçao, que os homens da o ws cau» 
Jas do mundo \ e a pouca ejíima , que 
Deosfazdelhs. 

DE tod^S as çoufas, , quantas Deos 
creou , afíim no Ceo i cpmo na, terra,, 
iô o homem eftimou tanto , e fez; delle. 
^ ata. conta % ç cabsdAUque o preferia* aps> 
Anjos^ (ffei.z.) unindo4e com lua natu- 
reza , paraofiizer Deos, e morrendo em. 
h uma Cruz pelo remir, e íalvar, debcandor 
ie no Sscrameto do Altar para fe na,õ apar- 
tar por çíie modp ineíFav.eí de quem tanto, 
eitimaya,quç he baftante rnoftra do preçoy 
e valia , quecuftou areftaurallo ^ e fendo 
cite; valpr tao grande , fe perde por coufas 
ta5 vi$, e baixas, como fe naõ içqportara a» 
perda eternidade de males , fendo.eftima* 
çaõ do iuj>n4o bmna vaidade ignorante , ç 

- bum 



17* jfvtzos do Ceo , 

hum conceito falfo , que fe vem a confie 
cer por experiência o poupo caio , que C 
pode fazer daquilio , que fe/eftima , na 
wetecendo nome de eftimaçaô. Os í lh< | 
de Ifrael eftimavaõ os alhos* e cèbotlas d 
Egy.ptq,(i\r«w. 1 1.) e por elías fufpirara 
tendo o Manná do Ceo por mantimenrt 
e fendo o fibor tíelle conforme ao que d<: 
jsejavaó; (Sap.i6.ye a razaS era: porqm 
como andavaõ coftumâdos aos vícios, » 
appetites demafíados ; nada os fatisfaz\a 
fcnaóaquellas coufas,que mais conforma 
era5c5 féus ajípêtites; e/affim ha-homenv 
que fe ehgánáS com a imaginação' , parei 
cendo-lhes que qualquer lugar nomuncí! 
tem tabernáculo feparado,décjue fe póJi 
Jançar maõ, e trabalhar por-alcaçar,ainJ i 
que Xeja à eufta da confeiencia própria 
que efta ha5 que monta pouco para quer 
na terra quer montar muito. Grande eíU 
maçaó fizera5 alguns Reys de I frael cl: 
Conw , e Sceptro de Judéa , tendo para i 
que o reyriar,e mandar abfolutamente er 
gloria da felicidade da vida , e com eí^J 
intento fe perderão alguns , efe perdem 

muitos 



Succeffos de PprtugaL 173 

"ritos pór r naÕ coftfiderarem em' quam 

ve Jenho navegaõ, e quam facilmente 

'enuieufragio nelle. Judas eftimou mais 

mta dinheiros v porque vendeu a Chri* 

Senhor noflb , (juea riqueza toda do 

^^{Màttb. 26 ) mas logrou taõ mal a 

./ida, que íe enforcou com a compra ; 

çando no Templo o quelhe deraÔ, na5 

< devoto efmoler , mas por defefperado 

J /a5.(utfiSf.i.) He rodes fez tanta eftima- 

' da valia de Gefar, e doofficio , queti<- 

4 de Prefidente de Jerufalem , que ma** 

^oslnnocentes r calumniou a Chrifto, 

r oreceú feus aceufadores , e por fim fe 

feriou ,XM&tt/i.i.) que efta he a vef- 

'rira paga , que leva a eftimaçaãpfàlfa 

,; maldade própria. Diz Santo Agçfti- 

°que nunca Deos fez eftima do que 

°'J, havendo creado tudo, naó para el- 

pofluir \ fenaó pàrg Jio lo dar a nós ; 

: $ os homens pelo contrario eftimaó o 

Ie naô tem eftimaçaó , deixando de efti* 

ar o que naõ tem preço ^ e ftor iffb naó ) 

ftaó dos bens dõ próximo^ faíyo quan- 

> Q tomaô por força 7 ou lhò dao de g^ 

ça; 
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Ça: porque , como na6 faberti fcftiinarode 
que faÕ proprietários , na6 &cha3 fabor, 
que Mies contente , que he maldade do- 
fcrada, aonde entra a inveja ; e ambiçaôde 
ttieyas a fazer p&ftilhas do alheio , e aílirc 
há muitos homens , que os nfcé moveoze- 
lò dâ Republica , porque fe os movera , 
folgarão que fora bem governada ,eper- 
tenderàõ mais a emenda dos vjeios, que o 
credito da peífoa. ,S. Chryfoftoroo acon- 
fdhata âos grandes , e poderosos dolnv 
perio que para o ferem perfeitamente 
diante de Deos^ defeftimaflçm o que os 
peccâdorès eftimáó , para que affim ficaf- 
fem fuperipres aos encontros do demónio, 
e o vfrncellèm ; defeítimando-o , como ft- 
giaô osSantos 5 e ohtros Varôes affinalados 
na vimjde> que derao as vidas^ largarão as 
fazendas, dekxarao asCíortes, e fe unirão. 
e abraçarão com a eftimaçaô da Cruz de 
Chrifto , onde achavaÕ os contentamen- 
tos perfeitos : poref á Deos naó fe lhe po- 
de pagar o que feihe deve , fenaó com íe 
lbe dever mais , nem o que delle fe recc- 
btf^fenaó cona fe irem cada hora receben- 

• • .«,',., do 
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) mayores mercês ,. porque efte Senhor 
:6 ha tanto por ingratos os que receben- 

muito lhe daõ pouco , como os que 
m pouco , nem muito querem receber 
He. Efte Rey fim , que dá, e há por fer- 

içoque fe lhe faz, tomarem lhe, muy 
■ngevay efte eftylodo queufaó òs Prin- 
m da terra , naõ d igo bem , fenaS feus 
iniftros,que primeiro que façaô as roer- 
s , que fe dçvem por razaõ , e juftiça , fe 
4 a a vida no requerimento delias , c 
ndo naõ,vaÓ ouro, e fio, cuftando tan- 
por tanto , e efta he a principal razão , 
,r que fe naõ ferve com gofto,e boa yon- 
1', fendo obrigação précifa fatisfazer 
ferviço,enaó ao qtie deu,que bem con- 
dado, mercês, que vaô compradas, não 

1 pôde honrar delias quem por aqui as 
quirio , pois he ufura recambiada , que 
( >s defeftirçia tanto , que a defende poir 
' Ley, -tendo ém tão pouca eftimaçáo a$ 
nras, do mundo , que quando o quize- 

') fazer Rey para reynar, e viver, efcon- 
^Q,(Joan.6.) e quando o quizefão fa- 

- Keyj para o matarem, oflereceu-fe ; 

{Joan. 
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(fáan.iS.) ca razão he: porque como de 
pendia defuam^rte noffa vida, e reynar 
mos com eJle em Teu Reynõ-) ifíò he oqt. 
vey o a bu fcar à terra , para nos dar o O 
E por iífo diz Santo Agoftinho quequa 
do o mefmo Ceo fe dezejá ipais.por car 
cer de males, que poíTuir os bens, q» 
Deos lá dá, não hedezejar, netn eftknar 
Ceo, fenão terra, nem deixar a cubica,/ 
não mudalla , e por ifío eítáiiRÚtalong 
de eftimar a Deos quem ertiDeosTebuW 
aíi , por ondcj fica entendida a valia fali 
que os homeri&dáo às coufas^o mundo 
a pouca eftimação, que Deos faz delias. 



CAPIT UL O XXXII 

Das ejpias do Rryno , * do trato dos wf : 
. râes 5 *das pintur as f alfas do temp. 

COnta a Efcriptura Sagrada quew 
dou Moy fès efpiar a terra de Promi 
fao (Num.i ^w) (para onde p povo hia c 
minhando ) por mandado de Deos; trci 
xeráo novas as efpias , que havia ne 

home/tf 



povo na5 era g n 
1 , tcmeraí) , mas d< po 

s nel- 

e como efta gente hc amiga ile pro- 

i interelfc lhe avivou os e'piritos 

que procurarão entrar nuli.i.j 

denou Deos t 

, e indomável nao ent?al!e Delis 
:Caleb,eJoft:é, (Num. 14.) pois 
eríencia do dileurío p; 

da doqueerajuíloosíà- 
s antes fj queixa va5 do Ceo, 
;, como fceíUveraó declara- 
nimigos. Pore as efpús do Rey- 
itro trato , que levao, c nau tni- 
s untes lhe tiraõ poi forca, ou por 
?que lhe nafi po eo que 

ar, que Tem ferem chni 
eícm ferem mandados vem,qtie trfte 
í correi pondene ia dejmli<mde 
ia, donde as penas íeexecu- 
.//. M ta5 
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ta6 no povo , e as condenações leva-as ? 
tanísve havendo eftes tido mofijUitdSjq^ 
. fe fuftefttavaó da agua daí cifternas , v: 
^raó com eftas negras mtelíigencias , ?. 
fazerem .Gigantesinchados , engroíTan, 
de rnodo , què fe na6 cònf ehtaõ com n 
nos, que -'Com fecâfem as fontes, e gove 
narem os mares, e os rios naõ,dando Juu 
ao Reyno para tomar alento r que hela 
Bia eftar em tal eftado, que íEnartos, Co 
cóvados, què nunca reprezéntaraõ nu 
lhe tirem a forçai, e o-parecer; de mane: 
que a eftesTfr faz prqça> e fe corteja, con 
fe foíTem Principfes *eftrangeiro& , fen. 
gente tao ordinária, que por induftria > 
vem r e por dia fe vem a perder de totí 
que eftas rapozas , pefto que enganei 
muitos, principalmente a li enganaõ A [ 
muitas vezes vem ps galgos àp inferno ' 
as achaÕ dormindo , e levaÕ-nas comíú 7 
que hc temerária coufa imaginar-fe q 
hum peito Chrifta6 contra lua pairiu, ' 
•naturaes delia levante forcas , em que 1 
enforquem todos,naÕ tenda culpa o Pri 
çipe y que cat^a dia lhe leva efta gen: 

\ , : - \Mapp^ 
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r ppas novosye invcínçôes de cubica co/P 
íeusReynos , e Senhorios, qirerfaó h$ 
ier-fe valer, ficando o Rieyno çsfoilado 
ide os pés até a cabeça , ,e defde á 
ieça até os pés, 

F.IAey Açab por Confelho de feus ca- 
bras tomou a vinha ao pobre vatfaUo , 
Ifeg.ai.) ufando do poder de tyrannoy 
ú de governo jufto , ereal ; porém cu* 
-lhe caro a pofíe, que antes da vendi-* 
foi elle diante para' fer' vendimado , 
os juízos de Deos fa6 juftiffimos ,que 
ío que muitos os nafv téniaõ, venj á pa< 
los em dobro , que clara ctfnfequencia 
, que fé no Reyno naõhouvera eípias , 
-■ houvera eípinhasjque como eftes pin- 
de falíò , falfamentp fobricaõ montes 
ouro , fendo na realidade terra fraca , e 
dica, que por íl própria fe desfaz; ma 3 
n como he, aapertâ5 lias mãos com 
.:.i força , que quando vem a abrillas T 
'u5 eallos de vento «, queacirbiça lhes 
: por fatisfaçaõ de deus peníàmèntos , 
indo corridos;* e nné podendo ir avbtotç 
í ue tinhaõ efpíada , daè: por razaõ que 

Ma, es 



bí povòá faÔ má os de domar , e qiieafor- 
ça , ç o rigor nelle^he o ha is urgente re- 
"mediov que pede haver pãrafe conhecera 
verdade , fendo 'efta a m^fòi: mentira k 
todas^porcfnem na guerráfonde fepermic- 
te por Ley jufta efte officio ) htí dehona 
.S« Chryfoííomo diz queasefpfas níturaes 
contrai pátria íao femelhaates às pragas, 
que-vieraõ fobre El-Rey- Faraó ,'queMi 
tudo daó , (gxod.S.) na& ficando orfrÕ, 
nem viuva, quenaõkffrmem ; enterran- 
do oSr vjvos, e defenterfafido os mortos 
paya a paga deflas obras pias, que dizer 
que applicâÕ para a reífouraçáõ do Rev- 
no, e íuas Gonquiftas , nao ie vendo qu 
aproveitem* eftes dsfenhos para mais , qu' 
para fe ir acabando t urdo; mas Oeos bet* 1 
bom i que no meio deitas ijijuftiçasnos 

offerece réraedio para fe atalharei*"; £- 
maneira que não' fei por qual "deveis 
, mais a efte Senhoreie pela importuna^; 
com quenosofterece fuamiíeiricordÍ3,l 
pela libeF^lidadev oam que no la dá. 

: Mar>douI)aVid efpíar a Saul y achara 
as eípías que* tudo erafpiío > defcuido 
- s í ,!-.«. ; , pouca 
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ouça vigilância.; .{ i.Reg~z6.n^) entra 
^ tenda, tomate a lança, e o fiafco,qué 
nha a caBeceirâ\ p podendo : lhe titara 
Ida, o oaó fçz, moftrahdo fe taõ benigno 
>ara. quem era ta5 cruel para elle. A.ra- 
a5 diz Theodoretà que foi por naõ vio- 
.ira Ley v que hum vnííaljo deve a feti 
^ey, ainda que íeja feu inimigo, fentindo 
h m muito haver homens , que firvao de 
[pias contría o bem publieo porfeus refc . 
>eitos* particulares, Iftó irle parece què 
ieu a entender o Profeta- David * 
yuandò em hum Bfalmo diíle : Para quê 
- abálhais de balde por me desbonrar ypois 
ne na$ podeis fazer mal algum, porque ne~ 
i bum bem dos que me podeis tirar y ejlimo\ 
r ^tze he efta 'humá grancle cohfolaçaô para 
'.omeng afflidos ie perfeguidósy e grande 
defefpcraçaÕ para as efpías , que os perfez . 
quem, que pinta5 com as cores do témpd ' 
mil difparates^pelps quaes moítrac? coufas 
impoífiveis de crer , e he tanto aflim , qu? 
muitas , que fe vem prezenteS , íé ti vera8' 
já por impoífiveis. K . , • [ 

CA- 
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Í.-JI4.) entra, 

1 tVa !co,que 

o*( he titara 

: taô benigna 

. A ra- 

i por naÕ vio- 

' i deve a leu 

g<>, fentindo 

sfirvaSde 

teus rcf- 

parcce que 

David * 

. parque nt- 
tirar, ejiimo, 

">];:ç;lõ para 
, e grande 
BC OS perfe- 
ií do tempo 
iCoufas 
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bà povos faÔ má os. de domar «, e que a f 
Ça , ç o rrg&rnelle^he o .toais urgente i 
*inedioy qye pede haver para fe conhec. 
verdade , fendo èfía a inaytirThentir?. 
todas r porq'nefti na guerrá(onde Te perr 
te por Ley jfufta efte officio ) htí dehon 
.S^Chryfoftomo diz queas efpfos nptur 
contra a patriã íaõ femeihantes àspra^ 
que^vieraõ fobre El-ReyFaraió /que. 
tudo daô , ; ( Exod.S. .) na& ficando orh 
nem viuva v que naõ kftiroera , enrerr: 
do oS' vjvos, e defenterfâíido osmoi ; 
paya a pagn deftas obras pias, que diz 
que applicâÕ para a reffouraçá5 do R' 
no, e fuás Conquifhs , na5 ler vendo q 
aproveitem eftes dsfenhos para mais , c 
para fe ir acabando tudo; mas Deos lie: 
bom f quê no meio deftas ijijuftiçasn 
offerece remédio- para le atalharem; 
maneira que nao fei por qual dever 
„ mais a efte Senhor,,» fe pela knportunac 
€om quen;osiofíbrece fbamiíqricordi;)/ 
pela liberalidade;, cora que no la dá. 

; Mandou Daivnd efpíar a Saul y achar- 

asefpías qire tudo era fpno> defeuido* 

. - * - í /.-.. % ; pouca 
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inca vigilância:; { i.Reg^6\n.^) entra 

' tendi, toma4he a lança, e o frafco,que 

ha a caBeceirâ^ epodendo-lhe titara 

da, o naó fçz, moflxahdo fe taô benigna 

ua quem era ta6 cruel para elle. A.ra- 

5 d^ Theodoreto que foi por naõ vio- 

.* a Ley , .que hum vnflaljo deve a íeu 

y, ainda que íejafeu inimigo, fentindq 

<>s muito haver homens , que fírvaS de 

)m contra ahem publico porfeus re£ . 

itor particulares, Iftò me parece' que 

j a entender o Profeta ■* David $ 

<ndò rtm iinm Bfalmo diíle : Para què 

o.h alhais de balde por me de s honrar ypois 

- naS podeis fazer mal algum, parque ne~ 

!]} imbèm dos quente podeis tirar , ejlimv. 

;/ehe efta hutná grande cohfolaçaô para 

"meng afflidos i e períeguidósve grande 

lei pcraçaS para as efpías , que os perfez , 

'Jem, que pintaÓ com as cores do térnpd ' 

il difparates,pelqs qiraes moíkao coufajf' 

apoiáveis de crer , e he tanto aflim , qu? 

uitas % que fe vem prezentes, ffe tiveraS: 

ú por impoffiveis. ? / 
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; G A P I T UL O XXXIII. 

Como Deos he 'verdadeiro no qtie prame: 
1 e liberal noqueddj e os homens peí: 

contrario largos* em [ttàs pt\9- 
r ' \ fnefpas , è mny fàltoiein 

\ : fuás obras]; J ' 

•f . # ■ 

SEndo Deos Senhor noíToquem h 
na6 pode faltar fio <|ufe' pròmette,p 
(diminuir a ibbftartcia de fúas prometi 
mas anta* hetaõ grandiozo, epo!fituál,q 
muitas veées , quando tòcà a nolTô re:i 
dío y paíTa alem do promettidò na ctere 
cia de fua fnifericordia otjue naÔ dá i 
gar?no excedo de lua juftiça: porque ic 
pre vay inferida com féu iamòr , e quar. 
determina ufar delia \ he com ciaul' 
Condicional, moftrando-fe hifto grer^ 
Senhor», excellente Rey, £ verdadeiro IV 
que feriípre em màtçrias de caftigo fe ! ; 
ençurtaô asrmãos, para ftaõ magoardes: 
iiadamente. 

A Abrahaó prometteu pelo (àcrifíc : 
O .;;'-. ' de 
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èífac* (Gen.22.) pofto que na5 teve ef- 
eito, tomar carne de feu Tangue, e o com* 
rio tanto à riíc?, que tratando o E range- 1 
íb Sagrado d?r geração dç Çhrifto, o no* 
içou por pay fèu , (Mattò. 1 .) fendo efta 
romcfla a mais excellente , e de mayor 
; miraçaÕ , que Dcos todo poderozo , e 
'mnipotente podia fazer. Porque deffa 
ira nafceiaõ todas as outras admiráveis 
2 hífk .vida, eittoite^ pelo que quando 
o houvera mais> ? \que a verdade de fuás 
romeíTaç, o houvéramos de icryir* e amac 
vii todos «oflWfen tidos, como Senhor 
UYerfaidelles , e fendo taé certa efta or- 
m, « eftylo, hé. muito.de efpantar como 
)'iomen$ jiaõ Xeguera efte carpinhona- 
jillo 9 .que fua poflibilidade.póde alcan-^ 
»r, que defte rçiodo obrigaremos a efte 
nhoi? a nos favorecer v e amparar na af- 
cçaõdje tantas trabalhos,quant os os nà- 
fraes jdefte Reyno padecem de cótinuo^ 
;ue naj& ha pante nclle quenao 1 tenha feu 
^olpe, e qúafi todos roortaes fem remédio; 
;wém Jie Deos tal ^qu« naõ falta quando 
"•os qpcreittos que naó falte ,iiaó tendo o 

tempo 
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tempo culpa, fenaÕ os hotaensdelle , y • 
fa5 os culpadas ■, pois fendo a vérdadei 
JLiig V andamos cegos , epor etía razão ! 
horpens taõ largos noiprametter , quc 
. curtos, no dar , que nà5 daó, fenaô por 1 
darem , c daqui nafcem m defordens qu 
tidianas. 

Prometteu Labaó,de dar a Jacob R 
que! , ((?£/*. 29.) faltou-lheriapromefll 
cieu-íbe Lia ,é vendo Oeosefta firtta,, 1 
que fe ft0 houve por< fervido , tomou 
fua conta o cpraprimejito della^ue o cc 
to hç\ que nos grandes; e póderozos (pc ' 
eftado qu£. rem j he mayor -vicio rtiem 
inórrrçettÇe nos Principeí,, e Reyss que . 
promeílns das palavras ÊLeàes haô de f, 
1 1 agridas de, modo , ■* quenaÕ as potfao r. 
ffringirfeiisConfelheiros* e Miniftros p 
rèfpeitos , que cada Jiuin pode entenda: 
pois com iflo 1 s fica entendendo, que nr 
houve negociação de vilipendip , e qu? < 
merecimento prevaleceu çontra*a\*iald 
de; q he certo , q fe caiffemosna codtaiu 
quam £ran ^ e negócio he fervir a Deos f c 
mero que nos manda por fua Ley\ nun:a 
1 entende- 
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tenderiamosem outra mercadoria, por- 
e eai tudo ò que nos pede ? na 6 perten-' 

mais, fena$ occafíaô de nos fazer mer- 
s. David pedia a Deotfque olhafle por 
'•£){Pfi5.) etivefleefíJecial cuidado de 

íjj cóuiàs i na5 pelosíerviços, queihe 
'na feito* pois era hum Senhor, que na- 

havia mifter de ninguém, quetudo era 
j, más porquê confiava nelle, e com iítb 

inha obrig?do,quenaÔ faltava errt fa- 

fazer confiança merecedora de fua cíe- 

:ncia ; -per onde fe vè quennõ póde : 

. os faltar edm fuás promeífas, nem com 

iberalidade^tetlas , rtiàs entende-fe com 

' ermos refótm ados^r *e &aó d eft em pêra - 

s , naô inéntindo a eftfl Senhor , que hè 

rdadeiro , è coíihecendô que o munido 

* mente em cudò> e berfrfe vê ^ de fuás" 

wéflSis f&nafcem maíes^e trahaíhosy 

efaÔ mes r que os vende à curta d'atma v 

a honra, que' fe faliarã verdade, riverao 

homens que allegajr em lua defesa; mas 

ocndp-fe claramente que faô proméíías 

vento, e dadivas de penafy e eôíokçaS 

: enforcados , que h*- que efpantar de 

. v. " \- quem * 
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Reyno, qire três a hum coifado , e debi! 
tgdode forças 5 oppriraidode íem .rázoen 
defamparado dosnaturaes ? que brio pó 
ter para fe deíenderporquei nem dite 
fos, nem penfamentos lhe pôãem dar 
pêra nç as decanfoláção : parquearás i 
mofina fie pedir fòccorro a horÊrçns, qi 
jiãotem piedade, nem rnifericordia , e h 
vendo hontem fido nada', lejão fcojermi' 
^mandander com indúftria ,* podando p r 
valia, vaTendo por ambiciona ie como T 
contrários do Reyno, logo iao ps cÔiiirr 
dores delle , e córnea fortuna eííá decU 
rada pòr inimiga capital , ordena os Iik 
ceíFos ao revés doque fe pertende ^ .que ■■ 
ódio tem tal natureza comfigo*, que 
quem merece fatisfaçáo*, dá caftigo, e 
quem caftigò, íktisftção \ e para efta ajutí 
Je vai de entendimentos tíío limitado? 
que âò primeiro lance pefde o tino , w 
fabendo por onde v5o,nem por onde ver 1 
e então tramo de razoens de eftadop r 
Mathematica.; as da fazenda por alwot 
caria, e as da guerra pof ocollo delon£ 
e fendo eftes 7 enti ao enfezados nostn- 

: * bunaes, 
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naes,(algu«sdellesdigo.) Efta he *fór* 

. queoReyno tfasàs cofta$,com a tncw- 

!ha juntócom cila , inirgma verdadeira 

1 morte, que efpera: porque quem podia 

rodjt com UJjeixladeS eftá cativa coma 

1 peito, e quem folto com o poder .jprefo 

vn aambiçáó^que eftasazas fao muydif*. 

renres das^com que os Querubins cu- 

iaô o Propiciatório , (ExoJ.iç.) ecom 

raffim naÔ faltaS homens, que íe que- 

ni ajitès fiar de fuás parvoíces , que da 

"erde Deos, e governarem antes por 6-. 

iras falfas , qtte pela Ley do Ceo ; e por 

o verá o «empo a tomarrefidencia, ai 

rtu»a a eferever as cufpas 1 a forte a dar 

ntença , e o/Reyno apadecer, e nem tu-» 

o ifto baTta para abrandar cora coes duros* 

Santo Agòftinho efereve que hum dos 

ayores caftigos , qué recebe o peccador, 

enaÔ entender r quetudo o que contra el* 

-' íe arma ,. he culfte fua própria ; de mà- 

/.ira que naõ ha râzaS de queixa do tem* 

•o, fónaõ dos peccados^ que neileha, po- 

iendo-fe ter por certo que hum dos mais 

:»íelices,e tjrabalhçíQS eííados^a que hum 

homem 
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homem pode chegar , he quahdo põem 
ítu gofto no contrario do que entende , c 
a raza6 he pela guerra domcftica j'ert* que 
ficada própria confcieneiá , (como diz S 
bernardo ) fendo teftemunha , jmz 7 sAgo7 
e cárcere contra íi mefmft,* que «mio < 
tente anda no mando , e no poder dfe íb^- 
twna, efquéce-fe efte principal 

Muitos fe efpantaõ da virtude de Jo- 
feph, (Gtn.45.) porque, fendo yaô válido, 
crendo tanto, poder no Reyno dó figyp- 
t© , govérnando-o abfoiutaniente, deixei. 
fews filhos, e feus irmãos fem EftadosJ 
nem Senhorios , (G*n. 5*0.) 1 eftando aven- 
turados em terra cftranha ú todos o* acci- 
dentes do teiripo, combates da fortuna , e 
avefíbs da forte 1 fem -os remediar. An- 
zaó foi, diz S. Chryfoftoroo:, porque nao 
tinha dependência mais ^que de Dcos* e 
nsura exemplo dos que foftenvGovernado- 
es, naó tratarem , em quanto governsf- 
em , àè particulares ieos^ qtfe como í 
fundaó nefta defordem , claro eftá que ns 
í r '*de haver felicidade nem na- guerra* 
r jin na páz 7 porque homens mudados, cí 

C0JltI> 
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nt ra feitor naÕ faÕ ps que eraó , fendo- 

que fe vem. E por iíío a force cabe às 

ííasdõ Reyno, edifficand© edifícios de 

L^ulas ■, édalufcy efpewnça» falias; eteo? 

> contrários tao viro* , t ta& efjpertpa % 

^rrnem os dQ governo , como le fora& 

mhairia- eftas advertências > fendo lafti- 

as verdadeiras das ittifer ias continuas, 

•efe padecem y<j«e parecem mais fá- 

i cadas poreftraohes j que por ikturaes^ 

\ç par» ponderar a raztó , porque noffo 

nhor pefmktk) para vitupério do pova 

■* líraclperderem-fe os Reys mitiiraes, 

içarem debaixo dodominm dos Ròma-< 

is eftrangeiros:** ràssaô di&S. .Leaó Papáy 

i;e foi para conhecerem que era caíVigo* 

: cuípa dê fazerem Deofes, eReys fal- 

s \ que já f e naô contem ára&corn o ver- 

-deirodo Ceo, e da terra., e comas mer- 

s,que lhes tinha feito , e mifencordias t 

ie convelle# tinha uiado, foffreíTem por 

rça oarga taS pefada ■, que hehnma da* 

andes, que.Deos coftuma.dar a hum 

ey.no, de peceados grandes, que náó 

in remédio, fcnao pedir- & a Deos ajuda; ' 

para 
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para foffrer, e animo para naõ defefpers 
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Dos mudas do Reyno, dos fardas da Cor' 

e dos cegos do tempo. 

POr rondou, íurdos, e cégôs eíb' 
Reyno perdido * e acabado , fcc 
eftas aleijões a origenp principal poror, 
os males;; e caíligosyeni a eUe de ordir 
rio , que<:omo os erros , que comíigo t: 
zejm, faôtaõ manifeftos, querenj encob 
los os culpados com induftria disfarça, 1 
para moíírarem no que fazem que naf ! 
.perda , fenaó ganho T ehtaõ tapaó as t\ 
das , por onde merecem ferem defefti/; 
dos ? fendo affmque quando fallaó, h 
. com tanto damno da Republica , e tsn: 
efcandalo geral , que arruinaó-com o i: 
próprio o natural. E defta cegueira na!l 
eítarem os fentidos taõ embotados, e co i 
fufos, que naó ha acertar naquillo, qr* 
,convem , e com as defordens , que inxcrr 
taõ, efpt aia o Reyno de maneira, que fc 



c* 
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rio em féccp , c por iflò íè na6 jievég* 
orno dantes , que eraóas agoas vivas,* 
s cubicai mortas. E com tudo iftoxjue- 
e authorizar por virtudesTiéceiFari as cul- 
pas raanifeftaf, levantando .^dífficios dt 
iloppa junto do fogo, que coiíLqualqucc 
aiíca fe pega, e faz hum incêndio irrerae* 
liaveí, naô valendo bradai jlar foccorré 
icagoa , poirêm vezdeiatrasDeremàs.ta-' 
as, trazem ienha nas aiheas? -.para. acaba* 
cm: (Jé abrazar tudo ; .crie 6 mal abranda * 
pela diligencia dos bons Miniftros , aíTô- 
^raõos-máos com*a bocca, faílandcr-, e in> 
entaudo difphrates impofliveis íem fun- 
^ mento algum v fendo mudos para pedir- 
am p«daõ , e raifericórdia 9 cegos para 
íaõ verem.ajuftiça, ea verdade, iurdos 
para naô, ouvirerti o&vizos do Ceo , e de 
uas confcreAciasy e fofcre tudo endureci* 
^ com a ambição , e rtfpeito , que na5 
-aoacoi?dode fl" \ * 

^ Perguntarão os Difci^ulostie S. JoaÔ a 
^hrifto Senhor noffo : (Mattò. 11.) Se era 
■'k Q verdadeiro Meffias promettido na 
Lty, prquctn ^*f/»tf0.Refpondeu41us 
fwutl. N '■• VScnhor; * 



iO: Seahorc Di^ei\a^moí> quevijki^»' 
piftesj QSccègoswm^wJurdos Quvm^ o$ 

Jmes evangeliza jPouqiie/Coino efteSe- 
jihor vinfala tirara cegueira do- mundo, e 
dár-fe a conhecer por quem era , para qir 
-bufcaílem. o -remédio ;nelle„ quizjcnr 
úbras ttiamfpftarjqiíegâyfl filho defèuí ay 
-Eterno ; porém^os que faó filhpsdo *mifl 
-do , cégaô ds de f eu b&nàx* ds f alffiaflcitf , 
íoue naó tem cura i eiiéhuma ^fpÉíW* 
«lhes fica , que he largarem o jnefmojnuív 
do, para os Deos» curar, Quafí;o*Dcfrno 
fignificou Ifaias vquando.diue que o man- 
dara Deos fubir rao monte alto, ;(IJ9i+ ) * 
jdalli a grandes vozes bradaíTe ,>qup<M)vil 
áe toda a terra , que o Senhor jviol» w 
mundo deliberado, ao render, etfirafddk 
« cegueira , em qúe* eftava^ c d»ndonós 
«gora o próprio I)eos aomiioico , eaffiiu 
. nostemplos^como por outros modosineí- 

faveis de fuabondade , ;.c mifericordia, ht 
tao grande noíTa cegueira, que nem as for- 
ças deite Divino Gigante baftaô para «* 
entregar â quem por nós fe entregou 



' Portuga!. 195" 
■ em vezdaobj ij 
Ihriílao, que he guardar 
■ mios os contentamentos 
ios , como w i"' 
. 
.as o rctppii táo vio- 

iniento de cada 
u querer, não vendo-, eenlur- 
t-fe voluntariamente, nao faliaar 
rculju, âi 

ue podem faltar , que não efts o 

ira verdades. Pergunto: i*ott lo~ 

,paramentfaasl Separa 

rre riíco a Fé ,0 que Deas não 



demónio, do Evangelho não fallava, 
, e fardo, (Lua 1 .) e eíles fão 
abalhozos da terra, que porace- 
1 oquequerem , e nas Cortes iao 
:ipaes, que pelas mãos os en ren- 
que lá não querem palavras, íenáo 
^nein linguajem politica, icnáotres, 
uico, e por aqui entraoiu 
nente naquelle monte deshgu- 
a receberem as glorias falias do 
N a mum!o. 
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irwinâor 'mas iini»aa.de cDeos, qtte %s n:< 
a gente deffo qualidade:,, que nas^Cor 
eílá aicegueixa auf ori^d^, g noR tribun 
fie ,aíTent<vque não ha^brir osolhos i 
apalpar as mãos , que he a luz, com que 
lhes titio as cataratas,eppr aííim fer/< 
y ê a, mi feria -d c R eyjoo, a pobreza d os 
fallos, as lagrimas dospobres, o deíair: 
fo das* viuvas^ as queixas éo$ órfãos as c 
ordens do governo *é.pja* eftessánt) v. 
os. êaíKgos, .para quequ&ndoòpeca 
quizerVer^Mòvêja^i^jáaádoquizei- ou 1 
uão puçaí quando* qáiizer foliar^ nao hl 
porém diz .Theodorito qiie todos-, os p 
cadostem duas faces, huma, qucrooítr 
piaTicia de. quem os conrirnette v|>ois 1 
offenfas esfera *Dei>s / extifenasrfcteter. 
caftigo j e. outrar, qtie fereaxerga a mà 
de quem 08.te.rn, e qtisrnlfepQrhutoa pi 
fáo-,mais* dignos de: pen»y tanrp-jfíap ; 
outra njaywès ; motivos ráemiferieoa: 
piava % S: Paulo qere « monrçfl JGíiriílo p< 
nós,não foi ifpmente.dadi va,fensio tamb : 
troca, quefezeomnofep- dando-nos^ 
vid a pela n©íTa j . foi amtír pelo no lio , 
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■ íledeu de H , efíahe 

mos rins de nós , para qucos 

1 ceife, a língua 

andèzas doCco, e em Teu lou- 

iu vidos ouça õ fuás palavras, e 

1 ia, e guardem lua Ley , que 

rao os nsturaesdoRey- 

sfucceiIos,mayores vitorias, 

1 ! utos, c rcíulrará daquiover- 

itçntamento eterno para fepre. 



■ PITULO XXXVI. 

'antas quizsrao fazer Rejy , e 
hio por ekyçaou ej pinheiro. 

ide perigo correm os eleytores 

fuás eleyçÕes , e duvidola fica 

iodando na5 faô jufrís, e ver- 

orque; feos votos, que da5,vaõ 

idos em refpeito, ou pertença5, pela 

ir parte lafí injuftos , e vem a rcditn- 

frdlioseleyros racs, que pelo menos 

rderos Reynose Provincias,e 

hcperdiçaõiporque,como a verdade 

ficou 



1 



toÍÍ Avh A ^.it>C«s , 

ficou de fora , c enfmu o pr< ■ 
colar , que negocio pnde Ter:, 
ca, nem de temperança, trazei 
ta comfigo montes ríc errVw eoni ( 
voto a quem o nao merece, tendo enl 
tanto ciiecnfhn 

e erta fe guarda nos mais dos tríbini 
porque, como a dependência 
ílraçaÕ delles vay por vo f os, hl 
fora , e outros por dentro , emartai 
fe perde a rnzao com o intn 
vorecer ao Princip? em jufriças hr 
voíia, que o valLllo comriíctte contra 
Rey. pois o engana, darfdo-llie o qnr 
hc (eu, e tomando-o a cujo \\-. 
contra o que entende , e daqui vem 
perdas juntas , hum a ân elej : 
doqueocIegeu*,e maisvay w. 
eíres dous fós ; " 

mas perdem-fe Rey nos ínteín 
pois do erro feito, nao ha 1 
fc o tnifcaõ, cuita pefos de ou 
a redundar em armas de cortiça f 
cffêito o que fe perrendín , e por ílTòí 
o credito, e 3 reputação , c muitas* 
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*õs cprolxm agadaj. (Judite $>.) ívporque> 
i r vtyres detejáraõ'goyérnar*í e com hum. r 
y dejuftiça, fixei»5'.iimC£parao elege- 
a para asdeffanderaas calamidades do 

napo, da fobejidaô das agoas, e da m^li- 
a dos homens i dos inimigos, que as rou- x 
: va&; de m©da,qijfepoftoi anegopaent 
tos, deraSos^iva&Rèaesaaefpiflbei- 
parecench)4hesqtiecori$Q c rigor y que 
:h^sferiafir melhor gOT^naados, que coja 
^radúra:dÉrmaíiada^e affim lhemeteraó cr * 
Sceptro na ma5 f e puzeraõ a Coroa na 
beça,* e depois de fe ver cora as ceremos [ 
as coftumadas pòfto no mando^e no po-f 
zr , começou feu governo , fubeílabele-' 
^ndoLeysdejaflíiça^ e «de gorem o para. 
bemc<wnrDum; v caftigando feveramente . 
s quebramadams delias ; e porque algit- 
os planta* fc feccavaó por fuà culpa» as 
) ípoz, porque eftando no ai to, as plantou- 
o baixo y para- aíliip conhecerem na5 ha- 
a excepçad para caftigo de erros^pu-; 
licos ? c porque putras quôrião«ter mais 
ruto coifc feiiá offictos, 'azedou de ma- 
eira , quedas raivas faráoifóray e ficaráo 

com 
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com a raiz fomente, e por efla 
va.e .isque mais junto a. h* tinha. nuTi 
rfprcherçoens levaváo, nSo oufandoí 
deímandarem nem com o favor , neracf 
o poder. 

A C. arca, que Mnvíésvio que art 
náofe queimava, (Exod.^) eibva f 
iobre hum eípinhei:< 
cite lugar , mas a razão foi pon 
Deos mofrrar a traça dovcrdadi 
verno , que o que manda , hade an 
nmor dos govarnados , porei 
hade queimar caflígando-os i 
moírrou o fogo p;:ra efpantn , 
ameaço do caftigo, que fc havia 
cutar quando fe merecelfe; porque ti 
nha virtude he enforcar malíeitt 
mo venerar os Santos ; e porque 
fofie rigor, otivelTclugaramift 
tomou ertcRey porcõ&rheifGS 
n Rofa, eo Lirio, paraq comafra 
de lua fuayidade temper3(Tc a 
do rigor. 

B^nifômosforáo alguns Reys de H* 

(£t"f/-49 )como foi David Jofias,eouf 

ddr 
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modo : e maliffimos Governadores 
jfoan.rR.) como foi An- 
• - HeroJes, Pilatos, que chega* 
! íolrura , que cond 

ro fe fora ladrão publico, 

■ondo-o em huma Cruz fendo 

1 1 deí ro. F.is aqui o que fazem 

idevèdas de Miniftros contra o 

s Invoque fera na terra, aonde 

iã pouca força , errmta mi feria; pelo 

te necríTario , e conveniente na5 ha- 

deger por votos, fenafi pordevaças, c 

i-s , (àbendo-fe cada hum quem 

l o que merece,quc n iílo coníiftc o fun - 

snto dognv.rno, porque quando es 

5 rondados em Deos , e no bem 

nom^ogo creícem es profperídades r 

as vitorias , c fe naó faõ eftes, 

doconverfacaô de murmuradores, 

baria do tempo, apodrecendo o fru- 

laindo a folha perdendo-fea verdura, 

■ os bonscoftnm.es, e as boas 

2 temendo-fe mayorcs males, de que 

í nos livre. 

CA- 
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CAf I T U'L O XXXVII. 

Coitío os coríientqrriéntòs da vidnfaÕfu 
fos } e os tfabalho^fitlla vem a fer glo- 
rias irr da feiras. y 

HE taÕ certo férenf faifôs es conten 
taroentos do mundo ; que na mo: 
te íe vem a conhecer a fiibftanciauquet: 
veiao f e a pouraduca com: que. pef roane- 
ceraó , fétido o prafce* -taõ ligadocom : 
pefax , que airdaÔ fempre unidos par' 
mayor tormenta d» protperiéadey qoci 
adeança ? 6 tiifto páw6 aí efptóaoças d: 
mundo , a tiqtiégardieíte, as -glórias , q 
rinoftra, a valia, q«e dá, havendo hw»* 5, 
q«e com os fumos do pen fomento '® j ' 
ginaó que faÕ retardes o que faodooJ 
oes, e para acerefeentarem os deleita ' 
paftatempos da vida, bufcaõ,modo», co 
JCfÊt authorizem peccados có razões con 

rafeítas em tanto , que muitas vc«w ptf 
dem a Deos, por naô perderem o cort^n- 

támento, que lhe dá o cofturae. 

Naamaí 
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iiicu que 

i lhe pcidoíille ('4 Reg. 

lia fe.l-R.ey encoftado lobre 

■aro ídolo, eque pondo-ie 

s, era forçado por-fe elle tam- 

que o Profeta rdpor.deu : /qy 

fabendo que naÕ havia de deixar 

amento da pcivança, c o favor 

pt: por roufa alguma, que fe an- 

fi os cativos 

do tempo que querem triun- 

1 vida , e alegra-lê nella , como 

. aver alcgiin perfeita ''■. 

■ Divina dõpoem, fendi 

iimiy difterentes cores, porque 

Dcos acodir neilcscomfuami- 

■ interior 

om que fe vjve com repouzo.Por 

;s boas novas. 

■.v^o-V.w.Or/e d:ce[Jc ao Jufio 

&n pobreza , je b>> perfcgiàdo y 

he para mayor bsm feu , cba- 

Proféta á vil rude invenção , por- 

^ tantos mãos lie necellario ardil 

om , e já í] ler trabalhos he ihe- 

lburo 



ibutota^ grande v foffrellós , que com r 
rendimento da paciencia-fe*cçrefcemaf 
na outra vida os cxròtentamentôs perpe 
tuos> affirmando S Gregório que tambor 
Deos dá bens a máos , para Jhes pagar e: 
dinheiro de contada algum bem f fe na v 
da o fizera 6, para que depois , quando r 
julgar, já lhes na6:deva nada, que-eftede 
engano psr íj (o. baftava para os homer 
comprarem a gloria dos trabalhos, € c 
terem por profperidaxle :na vida , iflferin 
do-fe daqui que naÕ merfecenomedecon 
tente o valido, o Míniftro, e o Confelhc. 
ro,\ que quanto mais cuidaÕ -que podem 
menos poder tem. 

. Pergunto : Qual hdmelhor ,ir aaCeo 
&i governar o Reynô ? NaÔ fe duvida qv. 
todos diraS: Ir ji& Geo. Pais qual hes 
rszaô, porque promettendò Deos por cor 
teza a Gloria por paga dos trabalhos, 
percaô muitos pelo contentamento d 
mando , c do governo , que naÓ pôde fe 
mayor,erro, que «conhecendo fedias cir- 
cuuftancias, fe dehcem levar decontent 1 
mentos falfos para fe condenarem, afira 

co/n 



r 
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esforço, 

irdia. Etfteheo eírj 

ihaaos' poderozos, que ler- 

ma males, c nao de fair del- 

: -s , chorão 

unafflic- 

;• Deos Je 

■ortoqut i po acon- 

'■ 

com tu- 
VÍc elcufava, c fazia-fe 

lo tratamento, que lábia 
em lhes contradiz 
, e por ido lie ditiJai-íi 
no P.iço homem livre . q 

ria Cor- 
■ 
, íe recebem com 
■:■. js, para feeng; 

i ;.-.r fine 

io de niayof culpa, para fe naá 

ia, queDcosdá por caitigo,, e 

cmonio lira a lembrança de fe pedir 

mi J cri- 
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CAPITULO XXXVI 

Dos que podem , r naõ (jueret) 

DOu.-u-nntranoy, edc^ 
ferenics l'e achao no 
nicos, buns, que querem ,c nái 
outros qiie podem , e não qu< 1 
le ;i conhecer daqui a condição de 
hum., que pcllo que 
com palavras branchs 
tj as obras fio em contmio 

ta débil hok podtrozo ; . ■ 
niollracor, s rigor, c íòheiba, íidtund 
Jesamifencoidia ,c br-dignidadece 
o mal hc fácil de admittir , 
YiiiudedifHcultoi^defe ter , c fc 
qne podendo alguns homens 1 

iandoquaíi tudo, não querem 1 
lier pata o que hebsneticio commun 
não nfar d.u]LiL-ÍIc,qnc lhes ra; 

■ querti Santo Ai» 
àko dizis que tiaziáo n.is cortas o rei 
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^ proxio, para o não verem , e nas nráos 
^xecuçãodo poder,difFerente de Jofêph, 
ie,fe chama Salvador, corpo fe conta no 
enefis : (Gen 41.) porque nos annos de 
o apertada fome guaídou grande copia 
j trigo , que depois repartío pelo povo, 
ijual perecera , fe com fua providencia 
ío fora remediado j porém iflb foi com 
i,m refabio de tirar as fazendas para a 
>roa Real , ma* foi táo grande a necefr 
íade , que não houve queixa, que o po- 
r, que teve no Egypto, fempre foi a fim 
r remediar pobres , e neceífitados : que 
iem tem poder , bem pode granjear o 
^o com o poder que tem na terra;porém 
vin efte fe perdem muitos procedendq 
)rn tanto reípeito próprio , que não fie* 
ilida a Mifericordia Divina para lhe fer- 
rde valhacouto , quando fe vem necefc 
ados delia, epor i(Fo aconfelhava Seac^ 
a feu amigo Lucilo c^ue fugifle do pó-' 
t quando era condicional para as boas 
>ras, porque quanto menos as communir 
ile, mayor perigo havia de cqrrejdii 
putaçãp. . * . 
Part. ÍL O A Moyv 
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• A Moyíes deu t Dco* grandes poderes 
(Èxod;\.) mas ufou delles de modo, que 
tudo foi cm beneficio do povo , eemte- 
medialló , defeíiçlerido-o,' amparando-o, c 
alcançando r lhe perdáode fuasculpas;maí 
poderes , que fe pertendem em perda do 
&eynos,e abatimento dos na t umes deli e$ 
iao doados por Satanás , e não fe regjfhãi 
no Çeo eftas Provifoêns , neííipaíwopo 
àquella Divina Chàneellària , mas antes i\ 
gozaõ lá , e fe caftigaõ cá ; eftas verdade: 
fa6 puras féiri refpeito , npm pertençaó. 
Quando Elias deu o recado a Acab 
( 3 -Reg2 1 . ) refpondeu etle : One nun 
viera como inimigo. De forte , que corc< 
lhe fallou verdade , logo o teve por cor 
trario. S. Paulo èfcrevendo aos de G~V 
léa , (Gafat.$.)\hes diffe : Jdme te*ic- 
èm conta de inimigo , potque vosfalhxcr 
dade y que de antes muito amor me mofir» 
i)eif* De modo, flue quem tem poder, Iu 
de fer para bem obrar , e reprehender vi 
cios 5 e peccados, como convém. Chriíl 
Senhor noilb dçpois de refurgido vizitoi 
feus Difcipulos como araigos/ v Mzí?£.iS 
«_ • • e depois 
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lepois os Yeprehendeu como Pay , e Se- 
.hor.(Márc.x6.)Nsi deftruiçaó de Jericó 
loftróu Jôíué feu poçler em mandar que 
udo fe puzefle aferro, e fogo, íjojuè 6.)\ 
cm perdoarem a alguém, porém que nao 
^quetiffem , nem tomaflem còufa alguma 
para fi ; e porque Acan furtou à regra de 
mro, agaftou-feDeos muito , e lariçándo 
órtesjoíué, acharão que o mefmo Acaa 
iavia reito o furto; (J»juè-j.) chamoi£o, 
r difle-lhe q lhe confeflkfle o que fizera; 
ijclàrou a verdade , dizendo que peccára 
.'ou era o Senhor de Ifrael , inferindò-fe 
íaqui que quem tiver poder para repre*- 
lender vicios , £ peccados, hade ter cora^ 
;;i5 miíericordiozo, ( ainda quefeja com 
íípereza) porque defta maneira faz o po* 
ior das reprehençÕesfrutQ notável , na5 
fcandalizaodò j mas os que podem no 
empoprezente $ cuidaô que moílraõ feii; 
^oder na força de feu rigor, fendo pelo 
ontrario , que por aqui daõ a entender a 
:ondíçaó altiva, -e a natureza baixa , que 
íb na5 obra o que deve ; fendo muy dif- 
terentes os dos quequerem>e, naó podem, 

O a que 
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que eftes ordinariamente fe dezejaõo po 
der, be para que pofFaô acodir ao defcon 
certo do tempo , às perdas do Reyno , 
'miferia dos avexados, e como lhes tente' 
efte humor, nunca lhes chega o poder,pa 
ra executarem a razaô ; porérii ficaô corc 
prindo com odezejo, o quehovcraS de fi 
zer com obras,refignandoefta vontade na 
mãos deDeos , para fe haver por íervir< 
delia , que já que na5 tiveraõ poder , da 
ya6 coração , e o amor , pois Dcos rinfr 
dado feu Filho ao mundo para fer cruci 
ficado porelles, em que ntoflxou o mayor^ 
poder,e liberalidade de arnor,d podia kl 

Jacob pode muito , (Gcn .'48.) eftand| 

f)ara morrer deu conta de fua vidados 1 
hos. Cazei r . ( diz elle ) morreu KaqcvJ 
dou a Jofeph a terra , que ganhei por mi- 
nha lança , e de meu trabalho , naõquej 
rendo que ficalFe obfcuro o poder, que ri 
vera; e quiz que fehouv<ríIe a fazenda 
que poíTuira, por bem ganhada para fe 
vrardos quemurmura5,e dos que tem 
der, que por deixarem ós filhos ricos, q 
*em o que naó póderti , e aflim fica c 

efeuro 



Siéccejfos de Portugal. a 1 3 
fcuro o como fe adquir io , c às vezes em 
aro o como fe ganhou., que ejfteheo 
ois certo final dos que pódem,e riaó que- 
:m } pois querem tudo parafi ,e nada pa- 
a os outros \ e defta maneira negro he o 
oder , pois vay ao olivcl da cubica, e 
uando fe lhe pede razaS, ejuftiça, dizem 
; ue bem o fentem , mas que na6 podem, £ 
ii ambas as coufas mentem, e mentir o 
:e tem poder , he mayor culpa , e mais 
abalhózo oflicio, ficando difficultofif- 
ma aíalvaçaô, pois ^podendo efi es com 
oder falvar-fe , fe quizeraÕ condenar por 
a própria vontade , pelo terem, epor 
]ui ficaS entendidos os quê podem , e 
ióquerem,eosque querele riaô podem. 



"!»■*■ 
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} as fabulas do Reyno^dos ditos dos nejcios, 
e das graças dotempô. 

3S bens da vida* e os goftos , e con- 
tentamentos * que neTla representa 
demónio, faô fabulas^porque as glorias, 

e prof- 
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e profper idades , q promette, nem as tem 
nem ás pódê dar,e a(T?m mente em tudo; e 
até no q reprezenta c5 invenções y Ce vèo 
naô falia verdade, e o peyor fie > que zoir. 
ba dos que da.&- credito à fuás coufas. ten- 
do os homens 1 por de baixos aípirito*- 
quando fts vence , e de altos penfamemo> 
* quando fe defendem; e poftóque he letra- 
do ,' e fabe todas as faculdades, nada fahr, 
pois com fabulas fingidas quer prrfuaJii 
felicidade , fendo míniíVro de tormento . 
e daqui vem levar atraz de fi muitos r (\\:* 
eftimaS mais fuaé promefías falfas , que : 
dadivas certas de Deos. E que muito li: 
ufar de traça, pois ao mefmo Senhor , qu 
o çreou , fendo-o do Ceo , e terra , o IV?. 
tentar ao dezerto com o niolde delias . 
(Mãttb.^n^* ) dizendo-lhe : Qucfzcf 
d*js pedras pao \ que fe lança ff e do pimri- 
ctih abaixo , e por ff?i teve taõ pouca wr- 
gentia, quelhe dijje que oadorâf}e\ nv^ 
foi taÕ corrido , e aftrontado defta traç;, 
em qne tinha pençado, que pagou a pen . 
c?ôm dobrados tormentos ; è com tudo na" 
deixou de fegundar com outro engano ^ 

pedindo 



Succejfos de Portugal. ' nç 

dihdo a Chrifto que defcefle da Cruz, 

creriaS nellc * (/Af^/f £.27.0.40. ) para 

or cfta traça lhe impedir a morte, que 

ra o que mais fentia, por entender a per* 

a , que lhe refultava de dar a vida pelos 

omeíís, fendo efte Senhor taõ amigo dei- 

:, que por ilTo guardou as Cfiagas depois 

e refufeidado: {Joan 20,)pbrque já que 

jõ havia de eftar fempre pregado na- 

•jclle Divino Lenho , pelo menos a Cruz 

íiveíTe fempre efmaltada nelle, e fendo 

\a verdade ^ta5 clara , fe perde* o fruto 

efte amor y e mifericordia por fábulas , 

ueavaliâ/eooffjcio^o poder, e adigni- 

ade representa ? qye.para aprendizes da 

eydo Ceo he.grande falta, quanto mais 

ara os adeftrados na experiência deftas 

atranhas,que certo heque quando fe pof- 

uem, como fe naó deve ^ fao ruínas dos 

Àeynos v defconfolaçaõ cios naturaes, fak 

a de paz , odiado Príncipe , guerra civil, 

anos contra o povo, e peccados contra 

~)eos , eftando em eftado a terra r que he 

nais para fe ter piedade delia 3 que para 

e dezejar fer feu natural , tendo a culpa 

fabulas 
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fabulas de cudiçozos , ditos de nefcios,e 
graças do tempo : porque cftas três coufas 
per fi fós querem fazer Cortes Reaes . 
Leys injuftas^Ordenaçôes temerárias, gro- 
çàs, falias, Decretou de cubica 1 queren ! 
por efte caminho tirar aps Reynos as li 
herdades, os foros, t as permiitencíàs cor. 
fabulas notórias. 

DizSeneca qiie a felicidade coníifte e.f; 
p fe naõ alcançar o que pede o appetitc . 
pois no cortar por elle confifte a falvaçT 
t)e modo que bufcar fabulas para ador;i 
o que he digno de fe aborrecer, e eftimal 
o que na6 tem eftima , e pertender o q-J 
na5 merece pertençaó , he pena de geri ' 
incorrigivel.Diz S.Gregorio q os filhosoj 
Ifrael antes que entraílem na*terra dePtf- 
miílaó , (Exotf. 14 ) fegúiaõ-nos os EgjTi 
cios nas coftas, que Oeos affogou no ro^ 
mas depois de livres defte perigo achara 
outros inimigos diante , que eraó os pec: 
cados , que lhes impedirão poíTuirem 
terra dezejada.pelo que, Te queremos qn] 
. €s Reyno melhore , e as efperanças feja' 1 
fundadas em razaS, affbguemos os vicioS| 
•■ ' ■ paflados, 
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aíTados , e eftejamos preítes , c apercebi- 
os para nos defendermos dos prezentes, 
;ue com efta pervençaô, e armados dcvir- 
udes, nem a fortuna contraria nos acan- 
hará, nem as profperidades nos enfober- 
'eceraÔ. Diz Alciato que levava hum ju- 
lento a imagem da Dèofa Ceres ,e por- 
je via que todos ajoelhavaÔ , fe encheu 
> animal de vangloria , eibberba, a que 
coclio o povo com grandes vozes , dizen • 
o : Naoa tupnao à Religião \ que quáfi 
■) mefmo faõas fabulas, que pintaó os cu- 
biçozos, que por ferem venerados, èefti- 
nados, leva5 os louvores dos nefcios, e as 
graças do tempo. Àpelles pintou a Ale- 
xandre com hum corifeo nas mãos, de 
fae dá razaõPlinio,e diz que foi para mo- 
u ar que fua gloria, e mando havia de ef- 
pantar o mundo , e afíbmbrar os homens, 
mas que muy depreíTa , e em breve havia 
le acabar aquella fabula de vangloria ; e 
nem eftes defenganos,que os homens vem 
ie ordinário, baítaÕ paraosdefeganar^ 
]ue nafcer , e morrer tudo he hum ; mas 
comoos homens vivem obftinàdos em feus 

goftos, 



\ 
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goíios, naó ha defapegallos deitas fero ra- 
zoes, fendo tudo o da vida fonho, quehe 
como o que fonhando achathefouro,e 
acorda achando-fe zombado. 

A fobra coftuma na/cer do corpo foli- 
do, que tira a luz, pondo-fe diante j porém 
quehuma fombra nafça de outra, naôp<>- 
de fer, fenaõ nefte cafo r no qual o raundo^ 
que he huma fabula , e fombra apparenfr 
do bem , nos enlea , e nos engana , epor 
efta linha correm as femrazóes, prevalece 
o que naó houvera de prevalecer, chetaí> 
grande mal eíte , que pofto que fe na6 le- 
ve aos fins, deixa feito tanto dano nos 
princípios com a foltura do que os execu- 
tores das fabulas ufarao, que naÕ deixarão 
cabellò , por onde naõ puxa/Tem, e alfa 
humRcyno arrepelado de tantos , epor 
tantas partes, naõ tem remédio, fenaõ pa- 
ciência por força. O SantQ Job dizia que 
pa6 havia trabalho novo para éllc,( Job]>) 
prque os males novos, que lhe vinhaó,lu- 
via muitos dias que_os efperava )% e a muita 
certeza no efperar era alivio de .menos feo- 
t iménto,e aíTim dizia clleiPerd* afazen^ 



* - 
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q fabia que era emprejlada\ e quem ma 
ru ma pndia tirar cada vez qiie quizèjjéj 
7 perdi filhos , com ejffa condição os criei* j 
vbendo que eraô mortaes , e -deite modo 
enceu as fabulas de Satanás ; os ditos dos 
)eícios , eas defgraças do tempo* 
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CAPITULO XL. 

^mo D cos dd trabalhos & buns para me- 
recerem, e a outros gojlos , e contenta- < 
• mentos paraje dej enganarem. 

COftuma Deos levar os homens pelos 
caminhos \ que. lhe parecem mai? 
advenientes à fua falvaçaÕ , eparaeft? 
lícito lhes dá as ajudas neceíTarias qua 
-onvem, para os guiar , e advertir nos pe- 
rigas , que ha na paliarem defta vida para 
n outra, moftrandoas riquezas, que fe daÔ 
* quem atina com o porto feguto-, aonde 
íeachaS osgoftos, ecoptentamentos.per* 
leitos , fèm mudança de tempo , nem to 
ceio de fortuna; e para fe merecerem car- 
rega a Divina- Providentiacia com traba* 

lhos, 
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lhos, c affiicções a huns para mayorg/o 
ria f e a outros para fe emendarem defeus 
vicjk», e peccados* que efte he o difcurfo, 
que fegue de afHigir o culpado , e o fera 
culpa , que tudo he para bem , e proveito 
noflb , procurando q demónio por todos 
os modos , que pode , peifuadir que tem 
Deps padecido trabalhos, e a fflicçoeà 
baftantes , para os nos naÔ padecermos e 
çrepreíentandç fer mais crueldade carre- 
gar a mão neftas perdas , que amor era nos 
dar animo para as foWrer, fendo pelo con- 
trario: porque bem fe ha moftrado fua mi- 
fçricordia em -derramar feu Sangue, e 
morrer em huma Cruz, para aflim pofliiir- 
mos oçufto , que fe& para ganharmoso 
o que o demónio perdeu: Porém tem pfr 
fto Ley , que gaquelle tabernáculo faflf° 
do monte excelfo fe naô entra nellep^ 
primeiro lugar, fenaõ os que trabalhara^ 
e tiveraó trabalho ; mas o mundo he tao 
vil, e ignorante , que naÕ quer efte trato* 
nem efta troca , que lhe parece que a ^ v 
cidade eftá em, levar boa vida , cortejar os 
vícios, eftimar. as riquezas, adorar a carne, 
..' eprocu- 
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|procurar as privanças. Santo Agóftinho 
)nfeça que o mayòr inimigo , que teve 
)ntra íí , foi elle próprio , porque os de- 
pites paflados, a q Te havia acoftumado, e 
amigos de fua convcrfaçaó o perfegui* 
tó de maneira , que (e Deos fe naõ puze- 
n da fua parte , ncára perdido: que a ver- 
iade he que quem quizer fegurar mercês 
íoCeo , e honras da terra , trate primeiro 
e as merecer , que os trabalhos fa6 os 
erviços.por onde fe alcançaÔ;porque por 
riofirios fe póderç ter os que efhtô fora 
Jelles, e livres de roolejftUs , e tribulações: 
porque rta cafa , onde fe naõ comem eftes 
juizados , na5 aflifte Deos , que certo he , 
que fe o mundo tira hum gofto T na6 he 
nra dar outro , fenaÔ para acerefeentara 
lefconfolaçaõ : mas Deos fe tira huma 
:onfolaçaõ, hepara dar outra mayor, que 
>s que. vivem fempre ufanos, quando vem 
> golpe de fua juftiça, na6 fe fabem rept- 
ar , e muitos dezefperaô , e fe o mefmo 
'enhor os naõ pica com força , morrem 
madornados , e por iíTo chamou S. Ber- 
ardo aos trabalhos dados pela maô de 

Deof 
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Deos flores , com que coroa os Tuftos , c 
eftas .efpefanças tinha Job > vendo- fepo- 
fere , perfeguido, abatido* e defampamo 
de todos > com dizer que feu Rederaptr»: 
*ivia j e havia de refufeitar^ quê em fua c> 
beça t e elle o mefmo>que era feu membro. 
(jfob 19. ) ufando Deõs deftes defenfivob 
mediei nací de trabalhos ,; tomados à íua 
conta , que para a faude fer perfeita, hí 
necelTario valerern-fe cts homens dos Sa- 
cramentos,que com élles fe renova a alma, 
efe vomita a peçonha della^tcndo a mayor 
valia, e merecimento as ahguftiase trak- 
lhos tomados com paciência , que a peni- 
tencia voluntária tomada com fummo ri- 
gor. Os Santos abalizados , que houve m 
Igreja de Deos , por ambas as vias canu- 
' nháraô, e muitos peccadores pela pimeira 
ie falvaraó em tanto j que coíluma Dco\ 
quando dá algugias moftra de còníòlaçaó, 
, e favor , he commoftrar a Cruz, em qt* 
pa4ecèu , e oí tormentos de fua Payxaó , 
para fignincar que fera o meio, por t>ndew 
haviao de feguir , e o mais conveniente» 
por onde haviaódemoíkar que oamav^ 

epor 
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por cfla razaõ aos Sgus mais cfcolhidos 
ia punha às cofias , para que com o peio 
ella lhes adoçafle os trabalhos > quera- 
a mente fe vio acabar bem quem fcpre te- 
e profperidâdes , nem acabar mal quem 
rnpre teve perfeguiçôes : que quem nacS 
-nte na vida cruz, naó íé abraça na mor- 
-com ella, fendo final certo , que tinha 
>ito pazes com o mundo , que na5 teve 
efavenças com o demónio , «em guerras 
om * carne , fenao que todos hiaó env 
oníèrva , era companhia amigável, è de- • 
v>is pagaõ o cufto com as penas eternas. 

A Moy fés chamou Deos , (Exod$z.) 
'izemio que queria affligir o povo , eca- 
:igallo, e talvez que por aqui temerão 
;ais • Reparou omefmo Moyíes, e< inflou 
> perdão , fazendo-fe fiador , e printipal 
>*gador da maneira que o podiatfer, na 
ínfornridade de feu offick). Na5 he efte 
) cofturne dosMiniftros , que agora go~ 
ernaÔ, quefe naSaventuraoa fatereftas 
>ropoftas 7 por haô acabarem o governo ; 
nas antes foíFrem montês de terra,ordens 
cm razaS , confultas fera propofito , poc 

nao 
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na6 encontrarem de quem dependem , e 
quando por aquinaõ vaõ, efallaocom 
zelo,e liberdade, acodiodp pelo Reyuo, 
defendendo os trabalhos dos naturaes^hc 
milagre 1 ou pclomenos homem milagro- 
20 ,que lhe ,d ura pouco o officio, porque 
fa5 para muito : que fe íe entender o pre- 
mio^ que alcança , v^r-fe-há que o mayoi 
gofto , que pode haver na vida , he pende- 
rem de tal maneira de hum homem os co- 
rações de todo hum Rejmo, que com js 
obras , e com os dezejos enxugue as lagri- 
mas dos abatidos, * 



MÉHlMHtfe 



capitulo '111 

Quam leve fundamento jaz o que dormt 
quieto com os bens do mundo , e quam 
honrado vive quem vigia pelo 
nao vencerem. 

QUV fegurança pode ter huma caí* 
de barro com a cerca de taipa, pollJ 
no cume de hum monte à inclemência dos 
ares, rodeada de inimigos , lugeitaàs m- 

danças 
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.ançasdo tempo, combatida dos ventos, 
ercadada malícia doshoinens, que cada 
mm per fi pertende derruballa, eque, 
endo taõ certa efta verdadej durma o do* 
■jo ieguro, viva quieto , c cante contente , 
:omo fe a fabrica fora de bronze,, èdct 
perpetuação eterna , >.vendo-fe cada hora» 
lue os edifficios mais fumptuozos cabem 
na is depretía^epara fua fobeíba em mayox 
ailima, e defaventura: porque muitas ver- 
es íem tormenta,e em calmaria vem abai- 
xo, dando afortuna com eliadeaveíFoy 
eabando em. minas xiaõ pençadâs,. que 
:.õ as tragedias da vida humana; mas co- 
ro eftao tá5 pegador com o q tém.j e pofk 
aem r naô imaginaÕ no que podei» vir a 
cr , conferindo feus penfamentos comi 
uas efperanças,e fuas J efperanças com feus 
^en lamentos, fendo os dézejos deJJes fal- 
os pintados ao revezfem direito algunv 
àbendo-fe muy bem o que fepòílue na 
ida , fe deixa na morte^ fendo -eíle cpftu- 
nj, e Ley de hum çftylo táo certo^ não 
t\íem atfallo nclJe .eftas advertências , e 
endo deixado feus a.fcendentes tudo por 
Fatt.II, P foiça, 
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força 5 anão querem elles deixar degrado 
de modo, que não.tenhão que temer:por- 
que naquella hora não ha validos, qu? 
aproveiterc^nem amigo$,que ajudem,nem 
parentes* que defendao porque tudo p?rs 
nâ. fepultura,onde íe recolhem os grande 
do mundo, que nelie não cabiáo, e cabcir 
em casa tão pequcha , ecftreita, lançan 
do-os da fua própria com f refla , para <w 
mandarem para as alheas por muy deva 
gar , tendo por annos compridos as hora 
breves , que fê detém n cilas mudanças 
Eis aqui em que.páraõ as ufanias do mun- 
do > o ftiimó da carne , a eftimaçaó da fa- 
zenda, porque tantos extremos íe fa.zem,e 
porquê tantas offenças fe commettem 
contra Deòs, por onde convém lembrar 
defte fim, e andar cada hum percatado pe- 
lo na5 tomar de fofcrefalto nómetodefa.s 
deleites, que quem fe teme, trás o fentk 1 
ttás armas pára com ellafi fe deffender. ; 
Bernardo chamou aos bens do mundo pa- 
lhas, que o vento leva 5 e efpalha^em parti, 
aonde na6 apparecem. Terêncio dilí- 
que quem mais tinha ^ com menos gaito o 

* ~ poffiihia, 
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loífuhia i porque o íbbrefalto de o haver 
e deixar lhe tira o contentamento de o 
loíluir. Santo Agoftiivho aífirma que 
juem naõ conhece a vileza dos bens, que 
> mundo eftima, naõ alcança o que fe de- 
e eftimar, pois lhe naõ lembra o que aaõ 
em preço, comprando-fe ta5 barajtoo 
]eo , havendo euftado a Deos o darnorlo 
jó caro, que deu a vida, e o Sangue, que 
;aÕ tem limitação efte thefouro, rçem po- 
lé ter fim a riqueza delle , que he baixeza 
íeefpiritos baixos > e vis defprezar a hon- 
j ganhada pela lança, por Jançar maõ da 
nfamia pelo vicio: que quem fe funda em 
)jos, vívefeguro, dorme quieto , vigia 
vlo naõ vencerçm , e def^e modo triunfa 
m bens do mundo, defprezando-os 9 fu£ 
ira pelo repouzo perfeito, naÕ quer va- 
t na terra, nem mandar nelja*, porque fó 
Ceo.he mprada perfeita, aonde perten- 
■i defeançar feguro , fem os fobrefaltos , 
!iic cada hora dá o (nundo r que a ninguém 
z quita de o perfeguir , pofto que o en- 
:na primeiro* David no Pfalmo 75\cho- 
.va quando dilfe que aqusUe? que o mun- 

P 2 do 
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do tem por grandes , e poderosos , que 
fa6 os âmbiciozos, os refpeftivos % e pec- 
cadores>quánto maisDeos os reprehendia, 
c caftigava , maisefquecidos , e defcukla- 
dos fe moftra vao; eftes fa5 os homens, que 
deliriaÕ com farnefis , e naÕ acsbaó de co- 
nhecer em que miferia eftaó poftos , e 
quanto perigo correm na honra , na vida, 
e na alma, fendo os mal intencionados co- 
mo Balac Key dos Mohabitas -, que man 
dou bufear Balaó para amaldiçoar o por*'» 
deDeos, (Num.iz.) e aííim o fazem o> 
çubiçozos para deftruir^o Reyno ,-quetu 
do faô maídiçóes de encargos de. fintas, 
deempreftimos, e de tributos, quceils 
falfôs Miniftros, e inventores lhes paree 
que levaó feguroo negocio , pois vao/J 
com as peitns nas mfíos bufeando eftaeK- 
cuçaó , como aqu^lleS , que hiao perveni- 
dps.para o feito , que pertendiaõ, eftnrnío 
contentes^para o fundamenso , que leva- 
Vão ^ c taõ feguros, como fe no meio ti- 
{uas feguranças os nao tomaífç a norte d 
falto , e os nao levaíTe por força a dare :i 
conta da vida y fendo grande parvoíce Jc 

* homens. 
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-omens , que fe defcuidaÕ de coufa taô 
ece fiaria , e importante , como he o apa- 
clho , quê cádíj hum deve ter cornpru- 
L^ncia, S. Pedro Chryfologo explicando 
k S. Paulo diz : Que os nejcios tem taôlar- 
njur(fdicçaõ^ que até as próprias virtu- 
ks danaS) (2.Pct.$.) e a razaõ he: porque 
6 contentaó a Deos obras ( pofto que 
antas) quando faó offerecidas de cora- 
ções nefcios, que as naó -regiftáraõ pri- 
neiro com a prudência > e com arazaõ, q 
Mra ferem aceitas, hgó de levar efte prin- 
:ipio para terem bom fim , pois logo que 
aráô os triftes com as- más, dormindo 
juietos com os bens do mundo , fazendo 
undamento nas Leysdelle, quebrando 
ada hora as do Ceo ? x Pelo que diz Santo 
\goftinho : Que ha homens , quepor ndo 
*r gorem o que tem, nao querem receber \o 
me Deos lhes da 7 fendo ditozp o que vigila 
^clo na6 Vencerem defcuidos, epecca* 
■los , que páraõ no fono da morte, depois 
iclla em penas eternas, çpòr ido çonvera 
vigiar, e &zer o fundamento cjii Dc^s , 
,]ue reyna par^ todo fempre. 

CA- 
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CAPITULO XLII. 

Como o re [peito encontra a verdade , ea 
verdade he vencida peia malícia do 

refpeito. 

DTz S. Chriftomo : Que naôpódthi* 
verjujliça , nem governo onde a ver- 
dade naó nao prefide em primeiro lugar , \ 
razaó he ; porque como tildo péza com 
igualdade, na5 permite defconfonanciíj 
fio que difpoem, e para Chrifto Senlw 
noflb authorizar efta Ley , fe declarou ^ 
Luz do mundo , por verdade certa ,e pof 
caminho feguro, (Joan.%.) dandoaenj 
tender que por eftas vias íç havia de fc-l 
guir fua Ley , que quando fe nao guard . 
efte eftylo, e o refpeito vence a raza5,m:1 
parado vay o negocio. Pondera S. Ambro^ 
lio que moveo a Pilatos , fendo Prefidend 
de juftiça , a condenar Cíirifto innocente 
teudo-ó declarado por fem culpa diantí 
de feus inimigos próprios f A razaõdizfl 

Santo, que foi pelo refpeito de CeH>r,qttf 

como 



Succe ff os de Portugal. 231 
orno eraRey , alfombra va-o qualquer fe- 
lelhança do título Real , e também ca- 
no era Miniftro , e Governador de Jeru4 
alem, naó queria perder o offieio , que ti* 
ha temporal, de modo, que tanto que os 
ifcrlbas, é Fariíeus ljie apontarão hefta 
azaó de eftado ; logo fe venceo ,eo èn* 
regou injuftámente à "morte , íbltanto 
iarrabás ladra ó publico; e feiftofefaz 
ontra hum Deos todo poderozo , que fe 
ara contra hum Reyno fraco e debilita* 
o , tendo tantos inimigos domcfticos , 
ue de Continuo andaô com a ma6 na 
bra para oderrubar ? E eftaheacaufa, 
orque o reípeito vence a verdade , ei 
erdade he vencida da malicia do refpei- 
), na6 porque a vençaÔ > íçnaÕ porque a 
)rção. . • 

Catão paíTando pelos lugares públicos, 
nde os Romano* manda vão por pôr fuás 
ílatuas pelos relpg|os de perpetuarem 
lasfamaSjdiíTe: Qmnto rri^lbor for a per^ 
untarem çftes proprros perqne nao tem 
atuo aqui eftatuã) porém não a te ve^por- 
ue teve verdade para os defenganar > que 

htí 
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he o louvor verdadeiro , que merece hw 
Varão bem entendido , zellozo dá Rqv 
bhca v pois coníiftem mais as honras erai 
merecerem,que em fe alcançarem. 

Nas efcoias de Athenas pintarão o Rei 
peito entre Mercúrio Deos daeloquen 
cia., e Hercules Deos das forças; pois qu 
caminho levava efta fentença , para entr 
dous Príncipes como eftes,íe pòr no rcci 
delles huma falta tamanha , como he 
mal nocivo do refpeito , e não o bem nw 
ceífario da verdade ? A razão dá Plínio 
que foi para que fe çntendeíTe como o 
Reys os não havião de mover refjpeir 
particulares a conta de goftos próprios 
íendo males geraes. Diz Santo Agoffc 
nho que a caufa, porque Deos dilatou o 
Império Romano , foi porque corfl algu- 
mas boas obras tratavão de alcançar hon 
ra , e nortíe , e as principaes erão o amo: 
do bem commum , jteixando perder In:; 
coufa.s próprias pela^pubjicas, nãotr: 
motitando-as Leys , que o Império Qfde- 
ji ava para o bom governo , por cubica , e 
ambição. Quam longe éftáo muitos ho- 
mens 

\ 

\ 

\ 
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^eils defte tempo de ferem eftes, earrif- 
nrem pelo povo , epela Republica feus 
^fficiQS, fuás valias * e feus goftos, e con-f 
"entainentos, mas chega a fem razão dos 
omens a vencerem a verdade pela não 
Miarem , eonde ha efta injuftjça', que fe 
wJe efperar , fenão o que fe eí pêra , que 
uido he tormento dobrado , que vem de 
^ens vazios, e de males cheios, fendo nfu- 
1, que os inii/iigos do tempo tratão fal- 
amente, para fê acreditarem , encontrai!-' 
; o a boa razão, e a verdade em rudo o que 
podem para fazer a feu caio , porém no 
:abo,da féfta ficão. corridos, fendo apupa- 
los do povo, comp fajçantesde entreme- 
zes, efl*ando tão furdos, que não ouvem os 
kidos na vida , mas de força he que os 
no de ouvir na morte , e então verão cla- 
ro cjuam inútil foi o refpeito, equamne- 
filaria era a verdade, que não pôde fer 
^nyor mofina , que condenar-fe hum dif- 
>reto por lizongear a hum Príncipe. Con- 
a-fe de Alexandre, que aprendendo a 
mger em hum quebro da viola, IhediíTe 
3 Meftre: Que apertaffe a èjçaravetha , e 

como 
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como era feu valido Jhe refpondeu^r- 
t a-te tU , que fazes defconfrmancia , que 
nunca apertar deroafiãdamente hum Rev- 
no pódp fazer boa mufica , porque quan- 
do fe puxa muito por elle , quebra a cor- 
da , que o certo he , que a vetdade caufa 
odioy(cori)o diz o Provérbio ) íendo jufto 
que fe digaó , e que fe fallem , que Abel 
morto fallou, dizS. Paulo, (ffeb.n.) naõ 
porque os mortos fallem , mas porque a 
verdade brada,que he forçado que fe acto 
re com ella o que fe efcurece com o rei 
peito j de maneira que grande obrigação 
fica a hum Reyno , quando hum Miniftro 
he fiel , e amigo dos naturaes delle, e da- 
qui fe infere a grande obrigação , que te- 
mos a Deos, que nos governa ^ que nos 
fuftenta , e que nos deffende, quando nós | 
queremos que fòja noíTo Governador, 
pondo em fuás mãos nofla vontade , para 
elle fazer a lua. 

Se por Jonathas dar a David feus vefti- 
doS , diz o Texto ^agrado , (i.Rcg.ú. 
ficou tàô rendido, e obrigado,que imprei- 
faõ deve fazer em nós vèftir-fe Deos ào 

traje 
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nje de noíía carne, unilla cõ ília nature- 
a Divina de tal modo , que deu o Eterna 
'adre feu próprio Filho para nos render 
om íua piedade, e miíericòrdia, para que 
líim a verdade nao feja encontlftf a da 
efpeito, nem a cubica vença a verdade. * 






CAPITULO XLIII. 

hsjinaes, que Deos moftfa para mofirar 
que ejla traio , e oremedio que con- 
vém para aplacar fuajujliça. 



Randes finaes fa5 os que Deos tem 
oT moftrado nefte Reyno èm todas as 
oufas de paz, de guerra, de governo,e de 
ílado , vendo-fe nellas o principio de íua 
ra, manifeftando quamofFéndidoeftáde 
uem tinha mais obrigaça6 de o naó offen* 
ler, aífim pelas rtifercês, que lhe fazia, co* 
10 pelo trazer diante dos olhos > como 
ouía fua própria , e cm pago defte amor 
oraõ os peccádos crefcendo de modo % 
ue vieraS a tanta fakura , que nem fe te* 
flem finaes, nem ha emenda com caftigos* 

Contra 



236 Avizos do Ceo , 

Contra o povo Hebreo fe .irou Deostie 
maneira, que o largou de fua maÕ,e o me- 
teu debaixo do cativeiro de Nabucoá< v 
nofor, (4- Reg.iq..) aonde padeceo n 
maydlíp calamidades, que até então ti- 
nha padecido , havendo-lhe moftrado í:- 
naes efpantozos,pnra corri arrependimen- 
to fe repararemde fua ira, e em vc? 
de eftes efpantos lhe mudarem os coitu- 
. mes > e ferem ajuda para venceremos ví- 
cios, negaraS â vaíTallagem a feu Deos , c 
Senhor, e a deraó a Satanás , fazendo Dc<> 
fesfalfos, ordenados porelles;<e por afta 
fer , poz Deos bandeira vermelha de guer- 
ra ^ tirando a branca de paz , com que r< 
confervava , que era final que ainda de - 
inaneira efperava que íe reduzilfenj , p*v 
pfar com ellesde míferícordia , que quan- 
do a juftiçaavlza ao homiziado, heliníi 
que q na5 quer prender. , 

S. João vio a Chrifto Senhor noíTo com 
huma efpada na bocca affiada dedous 
gumes, (Apoc. 1.) e nos pés çapatos de ou- 
ro de lata ; pois como caftiga efte Senhor, 
trazendo efpada na bocça , e ruido nos 

pés? 
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:s? Para que o ouçaó ? Diz Santo Am- , 
of*o que fim , porque o feu <dizerhe fa- 
.-r, e o feu ameaçar ne para caftigar;por- 
.ie, pofto que todos os vicios Deos abor- 
da, ha ahi alguns^.que os homens iabem 
ie o enjoao , e como as penas, que dá ,« 
pondem às culpas , por iíTo ais que terá 
Reyno , refpondcm aos peccados. Aos 
■"inivitas mandou Deos avizar com pre- 
^ de morte , {^fona i.) porém ainda af- 
^ trazia encuberta a mifericordia , pois 
s fervio eílc rigor de perdão, porque ie 
uberao valer dá penitencia, com que fe 
fenderão da juftiça , que eíle lie o peito -- 
r re v em que vaó dar as bombardasdo 
o q o na5 paíraójpofto q o a folguem. 
í)iz Santo Ambroíio íj hum dos gran- 
s íinaes , que Deos moftra de eftar irado 
rra o peccador , he largallò a feus de- 
hs r <jiie eftes próprios faõos algozes, 
i atormentaÕ > e osjuizes , que o fen - 
iceao 2 morte, porondeoalcaiiçar.o 
■'- \\§ mundo fe dezcja , he perder o que 
Vos trabalhou por nos dar , pertenden- 
o-ie ma^s valia , riqueza , e privlvança 

tempo- 
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ufando de armas, de guerras, de rotéos 
de ardiz 5 e forças^ que a ambição humana 
como raiz de todos es males * traz corou 
go, ordenando temerários excedes, offtr, 
dendo à Divina Ma^íYadexòmeftesdci 
concertos tao danqzos; e prejudiaes; pel 
que ha feito grandes caftiges pos qu< 
brant adores de íua Lejr, naS lhes bafland 

. para fe temperarem , é moderareis a br 
-vidade,cbm que fepòfluenrosbens dau 
ra, e a prèífà com què fe deixaõ , lendo o 

^principáes os ricos^ tfs grarídes,eospoJ 
rozos, que tendo mais dó neceííario,q "* 
rem ter mayores, do qué Deosquiz^ 
foflem, iabendo-íe que de nada fez tuc 
e que de tudo pôde fazer nada , e conuí> 
defengano vivem enganados , danJo - 
Cefar o que he de Deos, e a Deoso qiie^ 
de Céfar , que o refpeito tem tal natura 
comíigo , que muda a obra da razaôch 
jnjuftiça. '* - ' , 

Andava David eftimado^ e medrado - 
porte d*ElRey Áquiz, ( \.Reg\i<).nb 
Porque era bom Cortezaõ, esforçai!'» 

'Coeta; muíico, e ta5 leal > e verdadein- 

* que 
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t c lhe tinha promcttido Kl-Rey o officro/ 

CapitaÕ da guarda de fua pcííba ; mas 

de tanto a inveja dos validos e recea- 

;n-fe ertfrar em fei) lugar, que foi força-. 

par^ os aquietar,«iefpedillo v e mandai? 

para Fua cala,que:heocoftumédosque 

erem • tudo de Cefar ,-e pada de Deos : 

rqué ficando mais largos , tomaó o dos 

íailos para o Rey, querendo dar a Deos 

que lhe naÕ convém.:,, feguindo eíleso 

■iiíhr do Evangelho na juftifieaçaóde, 

. conferência que fendo ladrão çublico;, 

vendia por (ah to verdadeiro, que deites, 

ialtaõ no fteyno^quedancio a vintena 
s primicias^Jevaó os dizimos.em dobro, 
uando em tanta altura o Sol , que o. 
-Iipçaó,.e fazem fombra , medindo o 

ynoiios.'palmos, promettendoem cada ' 
tf) minas de ooroi,. fendo certo q quanto 
iscavâõ^ mais : dejavíentura áehaõ y ç 
: ndo níuitQdefcobrem fqrmiga&enter- 
ias, q à pura mi ferisse fome perderão as 
ias,e-fc ha alguiiSvque,toquem.n.efta te- 

1 em declarar a verdade faô punidos, ou 
íomefios lançados da Corteje deítrra- < 
Purt.IL , - ' Ç^ dos 
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dos deli* por inimigos da Coroa, qutpor 
taes os nomeaõ ao Príncipe, parafenaS 
ftrvir delles, naõ entendendo que a ver- 
dadeira linguajem do fiel vaíTallo fehaè 
entender ao literal, e«aõ áo queonaohe 

Quando Ghrifto Senhor noíToquizei 
pirar ria Cruz, para fe confolar diíTe er 
Hebreo : E/i, e/i , e como çftavaô allí ai 
guns Romands prezentes i que naô éfiten- 
diaÕ a língua , vendo a femelhança que ti 
nha com a palavra Elias y ( Aia t th. 27. n .36 ., 
differaóijF^é > chama por Efíaf^uebegra- 
dejandicc homens, que fe naõ entendetr. 
qnej:em dar voto , e parecer em coufas 
que nao alcançaõ , e pòr aqui daÓ a CeK 
O alheio , e tomaô-lhe o feu para fe ap:r 
teitarem neiftas trocas,, e ficarem come 
melhor quifíhaó delias à conta dcrdkii- 
rem na Corte, e. terem nel la lugar, n-' 
imitando a Berzelay, que vendo-fe Davi -> 
obrigado.delk! pelos muitos ferviços, qsn. 
lhe tinha feito , quillo levar. para o Paço • 
('iReg. 19.^.3 3. )e que comeíTe coraelle ^ 
menza ; naô quiz o prudente velho aca- 
tar a honra , e mercê > éfeufando-fe com . 

idade, 
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lndc 3 querendo antes fegurar fua quieta* 
ao, que mandar na Corte defenquietõi 
ue m mais dos homens , èomo chegaS á 
:r poder, querem a cufta do povo» gran- 
ar a Ceíar , fendo certo que confiderado 
em, o offcndem,dando-lhe o que lhe na5 
erterice, e a Deos o que rtaõ quer; indo o 
ial tanto avante v que haô hacoufaem 
ue naõ toquem ^empobrecendo o Rey* 
o, e enriquecendo fuás cafàs, e famílias* 
36 havendo já hum maravidí , é quem o 
tfia, efconde->o, porque lho na5 tomem 
-ra Cefar, ou, pára melhor dizer^ a ínayor 
*rte' pardíi, que eftes Ía5 dsqueentraÔ 
m impedimento , indo impedidos na ai* 
'■*< aa confciençia,e defraudados na hon- 
» > que fe viraÔ o que vay dentro nellcs , 
efi próprios fugirão , efcolhendo tama- 
ho mal pelo bem falfo de mandarem , ç 
^em Senhores , e terem lugar, e padece- 
ro para fempre , naõ digo todos , mas a 
ayor parte deUes, que para verdadeiros^ 
puros, haô de imitar a Moyfésnà condi- 
do, que querendo Deos caftigar q poro 
°r haver idolatrado , o cfcambu > e falibti. 

Q.V çom. 
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com è\\e,(Exod.$i.) dizendo-lhe: Mfljfo 

. efiepovo paffa os limites da razão , deixo- 
mo dejlruir , e nao cuides que ficaras on 
menos proveito, e menos poder , porque:, 
farei 'cabeça de outra Republica mais n- 

; hre. Que lanço eíte para oá s homens i- 
tempo deixarem de acecitar oificios gran- 
des, ainda que fe"deftriiaó os pequenos 
porém veja-fe o que refpondeu eftelVIini- 
ftrp: ' Senhor $ ou lhe perdoai, ou me rijeaià 
voffos livros-, nao vos lembra, que. 'me pz 
membro dejle corpo, ( Exod.$2.) podai» 
ejlar ifento de fuás dores , que pelo tnejtn 
çâfo que [ou Governador^ e Capitão, hei ;?; 
correr a mefmafdrte com elles , e os wiak 
Ique padecerem , hei de fentillos como me::' 
froprio*sl\> or onde a obrigação dô que go- 
verna -ha de fer trabalhar que Te perci ' 
ao pover, e quefedefearreguev quefe^ 
a Deos o que he feu ,~è a Cefar o que Ih: 
pertence: mas , como .querem tudo pa.» 
Cefar, e nada para Deos, ficaó fem De - 
e fem Cefar, pelo que he neceílario trazer 
o tento nefle dar , eitirar, que aqui vny ;. 
njayor perdia da alma,.eomayorperi^ 

dcll^ 
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11a, que como a cubica entra fem freio, 
>rre à carreira fem parar até o-inferno , 
"ide he Teu pofto pâra-fbmpre , que acon- 
ííur Reys que governem por aquí,he fa- 
wrem-nos. condenar , fendb os homens a 
uie Deos na, outra vida mais gravemente 
ftgaV confófms aí) lugar da Sabedoria,* 
nde diz o Sahio , (Sap.8*) que aos pec-. 
uiores ordinários^ ou fejaemjuizo par- 
ícular, ou final, apparecerá oJuiz£upre- 
> medòxiho , porém aos Reys horrendo, 
íilo fera cedo, por quanto ps Príncipes- 
orrem depreífa a refpeico de que a vida, 
^r comprida que feja , lhes parece pou- 
3, e breve, e baftaõ eftés defenga nos com 
xperiencia do que fe vê e para deixarem 
Deos o que hefeu, e aos vaífallos o que 
nharaõ com íeu fuor, e naft accei tarem 
iuftria dé homens , que por indúftriâ 
'Crern viver , que fe afiim fpivmcdir-fe- 
a ràza5 com a juftiça ,eã juftiça com ó 
:T1 or, e o amo* com Deos, dando-lhe-o" 
Mc he feu , e a Cefar o que lhe pentenca. 



CA- 
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C AP I T tf L O XLV. 

imo Deps de males tira hens, e os bomtni 
de bens tira 6 males. - 
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HE tà6 próprio da Providencia Divi- 
na encaminhar todas, as coufas^qu* 
Oidena , afiiri de no» fazer mercês , c ufs: 
comnofco de hum animo liberal, e miferi- 
cordiozty, que até doscaftigos,, quenr 
1 dá , tira remédio para nos valer: ptorq ; 
quandp çftivêrmps mais afíiiôos, eíiecef- 
fitados, empregue fua bondade em tempe- 
rar noflbs males , com a clemência de feti 
bens , remediando as penas , que padece 
mos, e osdefgoftofr, em/que enamoç , en: 
dobrado contentamento com moftrar, c 
dar a conhecer que a ferida , que fez cevr. 
o caftigo, he a rnçdiciná , que tomou par; 
farar noffas chagas-, e tirar a podrid 1 ' 
dospeccados , queeftavaô arreigados^ 
'pfíento ; e aífim quabdo toca nn perda à\ 
fazenda; no dano da honra , no abatimen- 
to da fama r faó pontos para cozer noífr 

: -v • ♦ ' demafiaS; 
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omafias , t com elles haver miramento 
ara naô recahir na infermidade paíTada , 
ue o apartar das occafiòens he o evitar 
s perigos-'* c por iflb fe (deve eítimar maia 
cura ) que todos os outros bens, è goftos 
a vida ; cite he a razáô , porque Cnrifto 
enhor noflo encomenjdou fempre o bqm 
"gimènto, e pata iffo nôs mandou cin- 
ir , e apertar , orando , e mortificando a 
ropria vontade, quê a vida larga, nsô en- 
a pela porta do Cep , que he eftreita , e 
lim o difle o mefmo Chrifto Sentoar nof- 
0, fendo os males, que fe padecem, efpe- 
inça dos bens , que fe ha6 depoíTuir) 
Matth.yn.i^. ) que eíles faÔ os qufctirá 
os males, apertando mais os fcordeis para 
lobrárâs dores dos tratos, econfeçarmòs 
om a força delles noflas culpas , e pedir 
.omdòr, e arrependimento mifericordia 
ira ellas, que feu interito naóbcoque 
m a juftiça ài terra para punir os malf- 
eitores por fuás corifiíTòens , mas antes 
[uem fe çonfefla com arrependimento) he 
erdoadò) pois elle tem pago as euftas no 
] on te Calva rioje cm cafa dos Miniftro^ 

e juizes 
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e juizes de Jfcrufalettyque por nóstirá ter- 
mos "por oridé pagar a feu Eterno fw as 

- tífiènlâs, qoetinhamosfeito.com osnol- 
\fcs peecados, «fe fez homem, «para fé dar a 
execução no «inocente,, 3té morte ôi 
Cruz , pagando como fiador , e prihcip 
pagador;, quepoftoque baftava ler a pair 
Jnuiro menor 5 ainda que a dadiva era inr 
nita,côtra hum Qeo$ infinito; com tudo ■ 
Filho; que pagou pomos, naÓ tinha nv 
Àos. valor , nem menos poder , qtie o pro 

, jprio Pay , a quem efta vamos obrigados 
a pagar; porém fei o amor taõ grande 
que fe jraô contentou fómônte com fati^ 
fazer perdas, e danós^ que o homem tini: 
feito contra feu DeoS , e Senhor*, mas ain 
;da pagou as íruílas peflbaes em dobro por 
fua livre vontade , para que a(Tim enteu- 
defíemos a grande obrigação r em que Ih. 
fica vamos, e naõ hóuveíTe coufó-, q.ue no 
tiraíTe eftVrecorihecimento do fentido , •- 
:do melhorda alma y e por elle nos cfque 
ceíFeo mundo^aborreceíTemosacarne, t 
^venceíTemos o demónio, queíkõostre; 
gigantes, que nosaflombraÕ., e acpciete ? T 
\ -. , por 
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or tr$fç*õVp° r nao alcançarmos o que 

nanás pçrdeu , e Dçqs nos ganhou pel% 

>onta dsdbwçav e pprsfla razão quiz que 

: pois de morto lheabriírem o ladp,para 

trificar, e moftrar q*ie naõ tinha>mais 

uedar, nem que fazer pois fe tinha já da- 

o a íi propíip no Divino Sacramento do 

VI tar , ' ortde deu í»a Carne , leu Sangue 

;i Quinta feira da Geá, e logo à Sefta da- 

a agoa viva de feu peito morto, para^nos 

:frigerar,e matar a fede de todas as cou— 

s do mundo, e p^raquedeixaífemosm- 

o por elle, pois elle íe deu todo por nós; 

fendo ifto aflftn (como he) houvera Ô os 

^mensde.defprezar a terra 5 • e o cònten,* 

.imentodella, por naõ pçrderern á Deos, 

•ue he funtma glòría ; ma$ fe os ,peccados - 

•zem de berts males, ed^e nrialesbens pa- 

i fua perdição* fejadas penas fuás pois as 

ulpaso faõequem ifto fobe, e o tem por 

c, como fe defcuidadps ganhos tao gran- 

iiozos, e de tanto proveito, quanto Deos 

iroraette àqueíles , que bufcaS os bens 

ternos, ^deijcao ps males , que vem a fer 

n finitos, que parece doiidice , é defatino, 



/ » 
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20 jtvizw eh Ceo , 

íjue àc0nta cfefefpeitos fèpercaaDeos 
refpeitado , e adorado dos Serafins do 
Ceo , e de todas as coifas cfeáda* , fa\vo 
dos homens , que fazem dos bens males, e 
dos males bens y que r êftes andaó taó fo\i 
eitos das coufas da vida, e ta6 metido 
nellas, que tudo he tecer , ajuntar, e ad- 
quirir, como aranhas, que fe defentranha 
por fazer a tea , e vem o vento, desfaz : 
jabrica , e caem delia , fendo pizadas ao 
pés do primeiro, que as encontra , e nert 
fim vem dar os bens , á que falfamem 
chama 6 bens, fendo tap impróprios, qu^ 
chegáraS os Santos a lhe aborrecerem 
como inimigos capitães , trabalhando na : 
lhe verem o rofta pela disformidade , qv 
nelles achâva6, e pára fugir delles , bu. : 
cavaó ô defpovoado, fazendo vida fotita- 
taria, tratando fomente dos Divinos, aon- 
* de achavaÔ a verdadeira recreação do ef 
pirito,eacabava5 de conhecer,e entende: 
que eftes^faÕ fó os que coroverdadeir; 
anilas fe ha5 de bufear para fegu rança ti 
morte : que ninguém foi por aqu i<J na' 
aehàfTe a luz diante , e a<ptga certa , qur 

* Deos 
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^os^eomo verdadciro,e grandioso Rey r 
\ mpre infailivelmcnç e. 



G AP I TU L O XLVI. 

mo es encontros do mundo fa& princi* 
pios de merecifnenio , e os encontros 
de Dees promeff&s de gloria 

"7* M nenhuma ctfuía íè pode conhecer 
u melhor o entendínotçnto difcreto,que 
n vencer os encontros do mundo , 
>rque viftos ao claro, faSosprincipios 
: poffuir os bens eternos na conformida-> 
* do que Deos tem prométtido por lua 
lavra ; de modo f que quanto mais en» 
ntrado hg cada hum das fem razoes do 
aipo, da malicia dos homens , dos disfa- 
)res da Corte , e da injuítogado mereci- 
jntOy tanto mais alcança em nos foffrcr 
m paciência,^ e difcriçao ', e vendo-fe 
avid cercado .deitas «dverfidades, mo-j 
rou hum animo tao gentil, e esforçado, 
ie as venceu com as difliroutar» e 0>ÓVer: 
ir que judo hc que fe foífraaté certo» 

limite, 






i?í y 'JvrzoidoCeo, •- 
limite Vpofto qúè Dcos naõlimitooofo£ 
frimento,porém quem mais fofFrer^mayoi 
premio alcançará delleí, e por 1JT0 permit- 
te que feja o juftô combatido do dcrn - 
nío , da' carne , e dp inundo, para a vitori 
fer rtrayor, e o galardão mais grandiozo* 
f^çomprirem;as^roJneíl"as, que tem feii. 
de dar fua Gloria aos encontrados, e p.: 
«feguidospor elie; e porque o naô quiz f: 
zerfem cufto noííò , quiz que nos cufta •! . 
àquillo , que mais bftimamos, que fen^ 
'quizera íalvar fem nós coopera rmos,conv 
nos quiz redimir ,' ninguém fe condens r 
mas por ficarem noíTaefcolhafe perde: 
muitos, mas fabeftdo que o padecer, e í r ' 
frer os encontros do jnundo fao principi' 
dè 'merecimentos ,< para por fim àtlL 
alcançar a Glórias, oermitte, que no. 
perfigaõ trabalho^ afnicçpes, pobrezas. 
que todas eftas coufas , e outras muitas i 
ajuntem par* efte effeito, fendo mayo 
combate ver q Reyno perdido por culp 
dos naturaes >' 9 e a pátria acabada péla ir 
venyaó dos cubiçozos , que faó juizes c 
Ceo, par â Deos encontrar noflos dezej. - 

eperten- 



.4 • f 
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pertenções, afim de nos ajudar para me? 
•■c ermos ,- e nos emendarmos , pondo-fe , 
•unte por exemplo, querendo elle pro> 
: io fer encontrado dç feus inimigos, fen<- 
) Senhor do Ceo, e d$ terra, até lhe tira- 
m a vida em humaCruz* e certo que 
ande valordas obras, e valia dosmere^ 
mentos dos homens verdadeiros , cçn-- 
i\ç em ferem encontrados dos máps , e 
:rfeguidosdçJles. v - 

Contaõ ; as Le.tnas t Sagradas que eM 

■ Mnto David foi paftor, foi valido de 

n\ , (i.Reg.ij>n 34*) porém depois que 

íiio^cotn a vitoria do Gigante, /oien- 

jjirrado, , peífegíiido delle de maneira 

c era c^anto fuás obras naô acreditaram 

:i merecimento, teve bom lugar po Pa ,• 

», (i.Reg.iS.n.iç.) mú$ tanto qtie.cçrn 

"las ganhou ò nome, e fama logo teveíen : 

n t ros ; d o pd i o ò q ueren do-lhe E l-Rey t i- ' 

r a vida pela inveja , e feus validos pela 

bica ; porém poz-feDéos da fua parte, 

batendo eftes encontros, pois ordenou 

:e os paíTaíTé por gloria fua : : porque 

:;ando o * inundo nos, nao encçmtra , fr 

final 
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finai qfeenofc larga, ehe contra nósedeílr 
modo fica ó perigo ifiuy certo, eorerce- 
dio mtiy duvidòíb ; porque a ra*aô peè. 
que quem viveu íem encontros na vid: 
os téflha dobrados na morte. Santo Àpv 
ftiaho pedia a DeòS que? aqui o rnagoalíe 
'caftigafíe , e ferille para o tef propici 
quando eíUvelfe íjgonifcdndô com a mo; 
te, difceiido: Que os encontras da terra \c. 
efcadas^para a Ceo, porque em cada ^ 
£ráo fé vay fubindo atê Chegar aom 
Deos eftá efperando aquellcs 5 que porelK 
è eín íéií nome foraõ encontrados da car- 
ne, do mondo, e do demónio. (P/.83.) í 
Prfrfétà Rey quetendo-íefegWâr na vir 
túde tinha os encontros , e atflicçõs , q;. 
lhe davaè feus inimigos, <? por beneficio*. 
e mefcês, que lhe faziaó , d como taesc 
eftimavá, e com que mais feguro vivia, 
eflafoihumadnsrazôes, por onde íenri 
dobrada a morte de feu filho AbfalaÔ,p< 
já lhe iiaÕ poder dar motivo com íu 
defobediencias^ e perfeguições a mdye 
marecimento , {v.Reg-fy) e porque Joab 
ovinhaconfolar, Ihnejriaó deu entrada no 
" "' Paço 



i 
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ço por etía vez , dp modo 7 que tinha 
mo Rey prudente ) por niayor dita o 
perfeguido, que ó fer enfalçado; pelo 
e he ignorância cliamar aos encontros,e 
ibalhos da vida foff ridos por Deos ma- 
s , vendo fe claramente que faõ promef* 
; dos bens da Gloria , que fe daó aos per- 
r 1 uidQS > e encontrados» dando-lhes Deos 
ntender, por eíle modo que os naõ .dei-, 
rd em nenhuma tentaçaS, e perturbação 
n íua aíBftencia, quando de fua parte fi- 
rem.d que devem. Verdade he que a 
ò deixouxom o demónio arca por arca, 
;ra fe provarem forçasse moftrar feu fer- 
» o brio *. que tinha para fe deftender4 
f ob i ,)poréjn naô pôdeSatanás vpncello, 
í\o que pode tentallo, refumindo fe era 
vi os os combates que folie o Senhor 
md ito,e fe fizefle fua vontade/y^i 42.) 
r onde alcançou os bens da terra do- 
idos^ e os>do Ceo para fempre ; pelo 
e houveraõ os homens de pedir a Deos 
;c fóílem encontrados com trabalhos, e 
rfeguições, pára fua Divina Mageftade 
:iao defamparar , e lhes dar em dobro o 

que 



que perderão com paciência por fua Lc y: 
poremos do mundo, os da Corte, e os do 
Paço naó querem fef encontrados , rca.* 
querem encontrar, eaílim o fazemcontr 
o Reyno, contra os naturaes, masqye ky 
irijuftamtnte, e. contra ó que Deos prol/ 
bé , que efta he a queixa , que S. Berna rd 
tinha de hum amigo leu , que andava e.. 
continua lida fobre poder valer, e mand 
p->recendo-lhe cj a felicidádeiperfeitá el- . 
va nèfta fenfaboriái porém veyo acahir p 
cohta pela coverfaçaô particular,^ tini 
^òfli oííanto, deixando o mahdo 5 e^ Co; 
te, dándò-lhe repudio, toíftandoohabk 
de ftéligiaó, acabando í amamente. 

Vinha Elàií com umaõ armada com: 
feu irrtiaS Jacob á -fim de o encontrar, 
vingar o 'pdiò 'antigo- * quelhe tinha ^ 
bençaõ r quèkVàrft^(GV».32.) eis que a? | 
parece Deos á Jacob, e pòndo-fe aluu j 
corri eitetoda a noite; o deixou ao fahin- 
Alva manco de huttia perna . Pois que ^ 
zsÕ teve Deas , èir* vçz de ajudar a Jaa .^ 
nefte encontro., citando para peleijar, íi:^ 
dar dores, e trabalhos ? ArozaÕ fói p:r." 

. - ... ; lha) oi 
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,nyor merecimento do atribulado, c.para 
íe acodir com mayor ajuda emfuastri^ 
ulaçÕes:que eíle heo coftume da caía de 
>eos , valer aqslaftimados^, equnnto mais 
eíampaiados faó do mundo , tanto mais 
s toma à Aia conta para os amparar , e 
effender } e por iflò tenhao animo os def- 
jnfolados,e triftcs,e alegrem-fe os peife- 
uidos , e vexados r que Deos naó dorme, 
porto que parece que tarda, eftá fempre 
rezente em toda a parte, e lugar, e vê 
udo fem haver mi.ftçr quem lho diga: pòr 
'/o cada hum veja o que Faz , e o em que 
nda , que dar conta de hum Reyno intei- 
j, c dos encontros delJe, que ta5 ordina- 
ios faõ, e cm tantas matérias, nãofáo gra- 
as, mas defgraças caufadas por Satanás, 
furpando-fe o que ha na ferra; que digo? 
ue já na6 ha que ufurpar , que tudo eftá 
.vado ou por torto, ou por direi to para 
utros Reynos , como fp eíle foííe efíran- 
eiró : .mas virá tempo.-, em que Deos os 
icontre para fempre , e lhes tome conta 
os encontros , que deraõ aos povos , às 
ilíacas Cidades, até às Aldeãs, entrando 
Part.JI. K nas 
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nas cabanas dos paftores , encontrando-os 
na pobreza do gado , na mi feria do reba- 
nho, e eltes dançando na féfta, cowogeti- 
te ociofa ,' até que vem o dia do pranto 
perpetuo^ onde a Juftiça Divina QS-encoo- 
tre de hum golpe para fempre. 



CAPITULO XLVII. 

Do amor \ com que/e ha de governar , to 

juftiça que fe ha de fazer , da tempe- 

rança, e prudência, que ha de ter 

quemgwerna,e da authori~ 

daae q ha de proceder, 

DJzS. Chiy foftomo que na5 pôde hí- 
1 ver governo^ ufto aonde falta amor 
verdadeiro , nem temperança aonde rey- 
na ódio, porque o poder acanha a razaô,e 
a vangloria commette defatinos* que vem 
a fef injuftiças manifeftas,na5 tendo logat- 
a prudência quando fe perde a mode(Via,e 
a authoridade necèffaria,è aflim vaõ parar 
os Reynos em vicios , que o&abrazaõ , e 
t'm erjros fera reraedioj pelo que logo íal- 

v . * ta 
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a a paz , reyna a guerra , dominar a aítibi-* 
ao , authoriza-fe o refpeito , e perde-íe o 
leyno,e defte modo rem os vaíTall os tem 
ontedtamento , nemoPrinfcipeliberda- 
e,e por Deos concordar ós homens com- 
go, veyo afazer pazes entre elles, fazei*-* 
o-fe homem, vindo a dar huma Ley no- 
a, com a qual ficaflem hábeis, e ftabilita- 
os pára morarem em fua Corte Celeftial; 
ítas notas mandou publicar pêlos Anjos * 
m feu Nafcimtentò, (Luc.i.n. 10.) pedm-* 
o ai viçaras aos homens da mercê, que 
)eos lhes tinha feito ,~ e pór ifíb differaó 
loria nos Ceos , e paz na terra , feftejan- 
todas as Jerarquias Celeftes aquelle 
<*afcimento , pois delle havia de refiíltar 
; cadeiras , que eftavaS vagas pela fober- 
a de Lúcifer, e de feus aliados, pofTuirem- 
; pela natureza huftrana. Dèmodoque' 
;go efté Senhor qúiz moftrar como vinha *^ 
ar Ley nova, pondo-fe nô meyo dos 
doutores da velha, (Luc.2n.46.) mo* 
rando-lhes claramente pelas Efcripturas* 
ue eraô cumpridas todas as profecias, 
ue os profetas tinha5-prtíí«ti2ado 4eíh| 

R z vinda, 
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vinda , e pela» próprias razoes , queelles 
apontavaó, (na duvida deferaflirojos 
convenceu ; porém , como fe prezavaóde 
Bacharéis, e eftavaô cégos,tendo a verda- 
deira Luz diante de'íi, na6 atinarão •; ea 
razão foi: porque o refpeito, a que eftavao 
atados , lhes nao deu lugar para conhece- 
rem que o que entre elleS eftava era o pró- 
prio Deos , e verdadeiro Medias promet- 
tido na Ley; pelo que he neceflario, roais 
digo, he forçado ao que governa , manda, 
e julga, lançar de fi os impedimentos,que 
lhe fecbaS os olhos, e lhe abrem as nrâos, 
para <que defte modo acudaõàs neceffida- 
deSdo povo, às oppreçoens doReyno,as 
queixas dos nattiraes,à miferia dos pobres 
ao defamparo das viuvas, à injuftiça^ 
órfãos, e detudo fe condoerem, e lattima- 
rem , acodindo com fuás forças , e poder 
ao remédio deftas miferias, que pois tema 
fua conta o rigor doraftigo , hejuftoll* 
na5 falte a lembrança da piedade, coni- 
derando quemayor pezo he governar 



c 



mandar, que trazer mondes inteiros asco 

fias ; mas fe falta amor verdadeiro, lo? 

falta 
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ti ta tudo oqqe convém para o bom go- 
erno , na5 podendo entaõ a juftiça obrar 
omo deve, nem a temperança fer fiel co- 
ió he neceíTario , que quem governa por 
fte caminho impoífivel he acertar com o 
erdadeiro. 

David foi grande Príncipe, (*.Reg.2.n. 
7. ) c taõ inteiro no governo de feus 
teynos, que trazia fempre diante de fi ef- 
ripto, o amor dos vafTálíos em tanto,que 
^:dio a Deos que foíTe èl!e o caftigado, *e 
íffligido, e na5 o povo, que naõ tinha Cul- 
w , e pois elle commettera o erro por fua 
naldadc, elle levafíe todaa pena por feti 
Icfatino. Grande Rey eraefte,e por iíTb fi? 
araódelletãtasfaudades, e fe lhedaô tan,- 
os louvores nas Sagradas Letras.(E^^/.47.) 

Moy fés governou o povb de Ifrael mui- 
os annos , porém com tanta inteireza , e 
uftiça, que fe houve Deos por bem fervi- 
io delle , (Num.ii.nj.) e por afllm fer , 
he confirmava fuás confultas , approvan- 
lo-as as mais das vezes na forma , em que 
tsconfultavaiOs fiíhosde Ifrael em quan- 
eftivefaÕ em SiaÔ tiveraõ o governo 

po 
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.por pezadd , fendo hum .dQS roubes 
jqúe haviaô tido ; foReg. 1 2.) mas a abun- 
dância do contentamento , em que.vivtâ, 
jOsf^zia queixar injuftamente : tanto que 
ibrao cativos ;para BahylQni^ , fentiraóo 
que. perderão , e fufpiravaó pelo que. ta- 
viaô perdido, (/y.136.) que homens in- 
gratos nifto vem a djar , que havçndo pof- 
poffuido paz, concordia^liberldade^íiii^ 
ttaçaá , fobreleyaó o? dezejos a -t&nt?altu- 
ja r que yem a ficar çç>m guerras revoltos, 
<U(Tenç5es ? tributos^ oppreiróe$ ppr pec- 
cpdos ; * qucnvdefte modo governa, que 
temperança pode ter, quç |uftiça pód- 
adminiftraf , çQíh qi^e 9moj?ha demandar, 
que*procedin>ento hade ter , a^TO ^ n ; 
zaõ de eft^do ha dç guardar ? -jC^eí^ 
denrafiadarneiite , e de ftibijto , he indicio 
de fe naÓ merecer , e dçfte modo francao 1 
Juftiça , afferrollig§ a ípiCericordia , com* 
pra5 o governo , e defautòorizaÕ o.offici 
e enterra^ a mõdeftia, e temperança ; ifr 
OjefiiiQ di&e Sperates pelo governo i- 
Áthenas , parecendo-lHe.que cedçacak 
ria o Império , ?Qnde pof fifoir fe derr:;- 
bayaíaiazaõ, S. Pe- 
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S. Bed*o quando Ghrifto fe transfigu- 
ou no monte , queria governar , {Mattb. 
\y.n.\* ) dando voto quê fe fizeííem três 
abernaculos, e fe chamafle Moyfés > e 
ilías para coroai fua per tenção , (Jjuc.*). 
í.33. ) na5 fe lembrando dos q ficavaóao 
>é,poríj a valia tem tal natureza CQm/^go^ 
]ue fe efquece dos amigos, defprezan- 
lo-os, e das obrigações forçozas , deven- 
Jo-as v , . ; 

Ao Calvário fubio Chrifto Governa- 
dor, e Senhor noíTo, {Matth^y.n.^.) t 
compile dous ladrqens, que foraô crucifi- 
cados-XZ/^.ij.w.jj^porémcomo/quet- 
le era o throno, em que fe havia xle gover- 
nar o mundo , f&lvou a hum, e condenou a 
outro , (Ziw.23.fi43..) para mòftrar como 
verdadeiro Rey quam jufto heufar de mi- 
sericórdia , e naó faltar com a juftiça, que 
ifto he fer Rey , e ter tmor, morrendo pe- 
los. va(falios , e dando a vida porelles, pa- 
ra aflim entenderem , e conhecerem a di- 
vida i ém que Iheeílavaó, e a obrigação , 
quetinha5 de o amar * íeryir^ e adorar ; ef- 
pantando; e e&atidato£arido ver qtie entre 

todos 
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todos o$ homens nerihunsha, querefpei- 
tem menos a Deos v que aquelles, qúelhe 
eftàó mais obrigados pelos beneficios.e 
mercês , que delle receberão *, eftes fáo o* 
ricos , os,poderozos, os grandes^e os que 
governso, que ao fim tem mayor com; 
que dàiynão feguirido a David no Pfalmt 
yi. que fendo Rey; , dizia : Que fora ái 
Deos, a quem J d dezejavaver , e gozar 
nenhuma coufa queria da terra. 
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pps amigos fingidos • è dos inimigos f:- 

blieos. 

GRahdé màl hé -ter inimigos púbi- 
cos, mas muito mayor amigos fini: 
dos , que eíles tem tal qualidade comiljr 
que fe Deos nSo acode com fua ajuda pi- 
ra hum homem os conhecer , jiáo temrr- 
medio, porque mal fe pode temer do tri- 
go, que fe não conhece feufingimer.t . 
enganando com palavras de maneira ,qs 
fazem crer o verdadeiro por falíb,eo fti> 

por 
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or verdadeiro, e quando já fe vem a def- 

Dbrir a verdade «, he a tempo , que tem 

*iro o dano a feufalvo na honra,na fama, 

a vida^ ena fazenda, porque a língua pi- 

3, a jnveja morde , a cobiça arde , e o có- 

içao rebentarão podendo foffrerao que 

or ferviços mereceu fer premiado nem 

) benemérito fer íatisfeito ; porém tem 

>eos dado tal regimento pelos Evange- 

ftas Sagrados, que manda expreíTamen- 

• que eftesfe amem, tomando elleà fua 

}nta a fatisfaçãodefeus õdios. ( Matth. 

«.44. ) ' 

Judas foi. amigo fingido de Chrifto, e 

>(lo que o Senhor fabia feu coração, não 

iíz défcobrjr fua maldade, fenão no ulti- 

3 de fua vida; {Matth /iG n^iç .) e aindi 

defpedida delia, tendò-o vendado, lhe 

/ou os pés, eocpmmungou. E quando 

> Horto de Gethfemani foi a prendellA, 

e chamou amigo, como fe lhe diíTera : 

aômereciao a{ obras \ que te tenho feito, 

s benefícios, que comtigo tenho ujado, inr 

mares-me o amor ,. que eueftimofobre 

do fi vires com elle fingido a me entregar y 

que 
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que pofto que fo ijfo âczej<rwp*rj<jfapô 
dos JbimçHi 9 com tudo tvayor fenauid 
ver que com amor falfificavas miribi w- 
dade, que verme com as mdps atadas dsw 
te de meus inimigo/. £ fendo affisi <F° 
que Deos mais dezejade nós, he que ame* 
mos noflbs inimigos f e* afoorreçstnos os 
íeufi , o fazemos pelo contrario. Socrat^ 
diíTe ao Senado : Qu£ nenhuma confaf a- 
%ta mais deprcfjd declinar òf Impérios, 
que os amigos fingidos \ forque dos pelicos 
Je pádi ao defender com armas,, mufa 
je cr et os nao havia remédio paru *&- 
David allegou a Deçs por íerviçoqu? 
amava Céus inimigos , •(/?/ 7.) mas osqw 
o erão de fua Ley, os aborrecia. (Pj-i$ 
Como fe diílera : Senhor \ [fabumâml* 
tenho que vos allegar, que heamaraqn^ 
eu aborreço , e aborrecer, a- quem vos t> 
unta. 

Moy fés quando foi offeodido de Farfl, 
e defenganado do pouco refpeito , ep^ 
vra,que guardara a-Deosem fúas prone* 
fas , fe poz a orar pof eíle, (Exed&)fr- 
dindo^hc mercês* e favores para efteR?: 

tvraa- 
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S r ranno, q^e pgrece que,en£ontra ò qup 
inha dito o mefmo Profeta , ainda qup 
>em cqníiderado > naÕ fe encontra. A r.a- 
r .aõ He: ,porqueoperda6que Moyfésper 
lia, foi porque er? peccado de ódio pòpj- 
nettidacpntra elle, e^defta maneira i?ca- 
^a gran jeandp a Deos com^e moftrgr rair 
ericordiofo. ; 

Grande dano hep que fazem os inimi- 
gos nA y mraçs 4o I^eyno , e rfiyito mayor 
lo que fazent os eftr^ngeif os ? porque hun? _ 
:om 3^ axmas o perfegy em * ,e puí rps ppnj 
i cub,iça <ps ajuda5, que p ambiça.ó foz fin- 
gir ppderes de vento , e traças jde rgpina^ 
:om que oacabap.de confumir,que aeftep 
obos naõlhes fica ovelha , que naõ leverrç. 
íos dentes , engroíTan v do-fe com feu faa- 
>ue , fipbin.do no poder, com fua tyrannia, 
i faltando no amor com fua verdade, que 
efta he a caufa ? pprque os trabalhos cref- 
:cm , e .os remédios faltaõ. 

Conta a Jilcriptura Sagrada que man- 
lou Deos ? Saul que mataíTea Amalec, 
lue era feu inimigo ; e amaffe a David , 
jue erafeu aipigQ, (i.Reg.15.) fello tantp 

pelo 
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'pelo contrario , que perdoou a hum , e 
perfeguio o outro } que inuitos deites (aó 
os peccadores do tempo, que ha vendo àe 
perfeguir os vícios , lhe perdoaô , naôdi- 
g° P or dinheiro , mas por algum refpeito, 
ou claro , ou encoberto , que gente, q\tf 
faz ifto,que íe na5 pode crer, f aó inimigos 
<âe Deos, da pátria , e do bern comrnum. 

Confidera S Chryfoftottio o ódio de 
Eíaií contra feu irrnaõ Jacob , *(Ga*70 
que como inimigo publico diffe : $ow- 
rd meu pay y e *u me vingarei de meu irmoó 
Jacob. De modo, que dous queriajevàr 
(como inimigo) dehu tiro, pay,e filhou 
podendo retepr o ódio por palavra , quer) 
coraçaS tinha por obra. Differente foic 
termo , que tevejoíeph com feus irmãos 
que havendo-o vendido , e fendo íeus ini- 
migos capitães, chorou com elies , (Gfl- 
45. ) e lhes fezno Egypto ( aonde gove^ 
nava) muitas mercês, eagazalhosfemft 
ferem impedimento as más obras, queàl- 
les tinha recebido, NaS fa5 eftes osKo- 
•mens de agora , que como tem lugar, ep v 
der } vinga 5-fe dos inimigos , e defprez^ 

QS 
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amigos , que havendo-fe moftrado gra-? 
santcsdçnafceroSoljComo fe vemjun- 
delíe , efquecem as obrigações , e lem- 
aó os aggravos , fubindo no poder , e 
kando no amor,que por efte meyo cref- 
m os males , e faltaÕ os bens , moftran- 
>-fe zeloíos de fera, fendo inimigos de 
ntro. Excellentemente o diíTe Ariftote- 
1 a Alexandre; Qite lançafjedefiho- 
ms, que o lijongeavaô^ que ejies taes eraô 
nigos fingi idGS , que o offtndiaÔ na honra^ 
credito, e na reputação^ ejeporejie ca- 
inho bia, é naô atalhava ejie danofccea- 
que fe diminuijfe fua prnfperidade ^e fe 
ffajfe de contrai? ande > que nenhuma du-\ 
iei ha que huma das coujas mais prejudi- 
tes às Republicas , e aos Reynos fao ami- 
r fingidos j que ejiando com amorfaljo , 
icedem com ódio verdadeiro. 
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CAPITULO XLIX. 

* 

7s ardi% das Cortes , d'a confufao dos 
Minijiros > e da inveja dos validos. 
T" Encçr por ardil na guerra he pru- 
/ dencia de CapitaS valerozo, masna 

paz 
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paz par efte termo he cobardia de homens 
fracos, e de efpiritòs baixos, e acanhados: 
porque ninguerrt p'óde fer perfeitamente 
lionfado ,• quando os modos da honra lao 
indecentes ao eftylo Verdadeiro, que te 
merece, poí onde o pontual, edifereto 
deve ter tento rtuscoufás , que encontrão 
a" Republica, ef ardiz7que'a fazem perder, 
que os fugeitòs ha5 de fer empregados 
ria quellas obras* que cofrvefpondaôcom a 
guarda, e obfervancia da Ley deDcos*. 
porque fklfificâr merecimentos fingidos 
por ferviços beneméritos* he defauthori- 
zàr a verdade , e oíFendèr a razaõ , toman- 
do por meio illicito o pod'er,que vem a íe 
alcançar pela valia , que com efta fevtf 
feguro às Cortes effeituar negociosco/;- 
trtío Çleyno , e contra os naturaesdeile. 
fervindo mais de efcnndalo , que de zelk\ 
e reformação , atirando tudo ao alvo cor: 
bailas de ouro, aonde fe flaõ acha reíifttf* 
cia, nem peito taõ forte, que na5 pálte 
ou pelo menos que naõ affiolguem, co- 
quem os finaes dos combates, quefrece- 
heuje aqúeilcs; a qtíe nafr faz dârro a tó* 

deito 



Succeffos de Portugal. vjx 
fta arma, faó divinos. Pergtintou hufflà 
z oFibíbfo Anaxágoras* :^Em' que cotf- 
] ia fer hií ^aw^w?erefpondera5^1he:Ew 
" cabeça para acenar , e animo para/e 
ffendtr, fabendo-fe jáppraquiqiíear- 
z nas Cornes he o principal efty lo, de 
e fe ufa, Á raza6 he : porque , corrio os 
iniftros faõ muitos 3 fa&as cotifuzóerts 
iitas mais», e entre eífàs revoltas-pefci 
>efca<íor , põem a ifca no anzol , pirxtf 
la- íedella , efe naó quebra a linha , iíaa 
niaga , e por iíTo diHfe-o» Theodúrfcto 
e a péfca era ardiJ , que efcohde a iwof- 
com goftos 'da vida,, e com efte engajo 
primem. moldes de benefícios da Cot oa y 
ido na/ realidade perda delia, querand& 
:-er ouro na fornalha da;cubiça, cunhaiw 
a moeda corri armas felfàg , que eífee he 
lio , e fruto ? que os ardiloztos tem para 
i proveito, econfufaõ dó Reyno. 
Os Romanos por a rdiz í: perdei a5 , e 
r a rdiz fe ganharão ;. em Huns ftzáa-S 
ri fi cios* a Satanás, e em outros abali- 
aõ as armas •, de maneira qucaqueiles, 
* hiaõ fundados. em rcfpjeito próprio, 

erao 
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eraó caufa da perda urçi vertei , e por aqui 
vejro a acabar o Império , c ferem caftig;- 
dos os Imperadores. Quando o povopee 
cou, (como nota Oi igeoes) mandou De< s 
nolío Senhor nos Números a Moyfés qu: 
en forca fle todos; os Príncipes delle em 
lugar publico ; {Num 25.) o que ponde 
rando Origenes , vay à maõ a Deos fobre 
ifto, e parece aggravar deíla fenten 
ça por parte dos Príncipes, como fedifle 
ra : Em que Leyfe permitte , Senhor . qm 
peccahdo o povo % padeçaSos Reys?pois tf Á>s 
pecedrao, tnanday que todos padeçaõ. IsVt 
a razão , que houve para cft; determina 
çaõ y foi querer moftrar a diíferença , qut 
fazia do peccadodoardilda malicti quzl 
foi o dos Governadores do povo ao h 
ignorância , que o povo commetteu, qae 
efta he a defeulpa, que S. Paulo dá a to- 
das fuás culpas y que as fez como ignorai! 
te, ( i .Tiwot . 1 ,n.i 3 .) pois logo quaes hú 
de "ler as qúc derem dos ardiz contra o 
Reyno, das moleftias, e perturbações del- 
le, aonde naõ pode haver defeulpa de 
ignorância , fè naõ invenção dç malícia. 

Grandes 
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Tandes ardiz foraõ os que bufcáraõ os^ 
nrifeos, e Efcribas para calumniafrenva 
hrifto/Redemptor íioíTo de iiralfeitor , 
•jfcando todos os modos para odefau- 
.orizarem , e lhe fazerem perder o credi* 
) de Rey verdadeiro em tanto , que buf- 
irão teítemprihas faífas , coroo diz o 
vangelijfta S. Mattheus , que affirmaraó 
iífera que deftruiria o Templo, e cm três 
as o rcediíBcaria; (Matt£.26.?j.6i.)e po- 
o que afíim o pudera fazer como Sephor 
/mnipotente, foi falfa efta acctifaçaó, 
orque o Senhor na5 fallou no fentido, 
11 que elleso tomarão: porém há homens 
:n noífos tempos, que para deftruir o 
' eyno-tem poder , e para o reftaurar nem 
oder, nem vontade, eaífim pelaconfu- 
5 dos Miniftros, como pela invejados 
Uídoá 4 que^eftes andao fempre em viva 
ompetençia fòbre qual fera mais ardilozo 
>;ra fubir , para menos receio de poder * 
jfcernefte lábyrinthoirtiaginaSdias, é 
oites, entrando a invejanelles , que Hiçs 
ira o contentamento, aue lhes faz perder 
s efperánçàs, que niáo vem apararos.. 
Pan.II. ' S . * ariiz 
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árdiz das Coités, a confuiaô dos Mini 
ítrps , e a inveja dos validos. 



CAPITULOX 

Dá rafe da cuhiça , dos danos , que foz 
das perdas \ que cauÇa , t dozmales , 
\ ' ^#* ordena. 

NEfre ponto da cubica fe tem deban- 
do muitais vezes neíte volume , p ■•■ 
rém he talo datiõ delia <, que tudo hen: 
ceffario : porque por mais qiíe te digf ■ 
muito mais fica por dizer , entrando c 
nial no principiado mundo disfarçada 

1 agora no cabo ddle entra Tem pejo, rcr 
fcm medo , manda fem temor, author./> 
fe por bem , ejpòffue-fe ferti nota ,ique : : 
quaíi o rtiefmo^que $ahto ÁgoKHnho rii.V 

' dito, maííifefrando por razões vi vas,cvc. 

dadeiras fer a raiz de todos os males. 

'1 ■ - 

peccados K de que Deos fedavfrpor fr • 
maroenteoffendido , porque nunca \\w: - 
cubiçozo formado , quô clle rtaõ caííL • 
fe com dobrada miferia , fendo taõ ]e> ; :;.- 

• " * tau^ 
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:v.ia efta maldade , que abraça com as 

aos as columnas dç Hercules, e como 
^nfamento o mundo todo, fendo efta 

no raó grande ,e geral , qne por pecca- 
os do Reyno tem o melhor lugar helle* 

e he a caufa principal ,por onde feerraõ 
sconfelhôs, fe lançaó as fintas , fe fa* 
:in as confultas injuítas, efe aflblaóos 
ovos. A razaó he , porque a cubica he 

tal qualicladje , que nenhum infulto, te- 
v s , fiem a nenhum miferavel perdoa , en- 
.ndo até no Sagrado , profanando as li- 

rdades-delle , roubando os vazos dedi- 
Jos ao Culto Divino , mfeftando os 

inplos, pondo Leys contrarias ao bem 

nrnum, naõ efcapando coufa viva, nem 
orca i e muitas vezes kvantando-fe a 
ivores femjuftiça, e fem temperança, 
^rgunta S. Pedro Ghryfolo : Qual foi a 
zxõ, porque Deus levantou ajfofeph a 
nta honra , t a feus irmãos deixou em 
:na miferiài (Gen^.n. 10.) A razaõdiz 
Santo: Que foi j porq como mllcx rcyna- 
) a cfjbjçafis fez padecer os trabalhos, e o 
'•ior ) e manfidaode JoJepb f t a virtude T ' 

R z com 
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com que prece lia , o fez Goicrnakr z to- 
do Egyptoyle modo. que as propriaiimil 

com que a cobiça vence , e cornetas mjr.* 
he vencida. Eftç mefmo termo notou 5. 
Gregório q guardou Deos cõ S2H],oqid 
entendendo que tinha o Senhor toraad \ 
ília conta honrar, e levantar a David, en- 
trou a cubica, e inveja com tanto , poder 
em feu peito, que chegou a perfeguiUoi e 
tendo-lhe promettido lua filha Merobem 
çazamento , lha negou , dando ordero* c 
traça para 9 matarem os Filifteus # , (1 &C 
i8.». i9.)porém Deos tomou a mefma tri- 
ca para livfar feu fervo, e para o honrar. 
ficando baldias as pervenç5es"deftc incên- 
dio , a que os Príncipes eftão mais fuga- 
tos , tendo a culpa os Confelheiros à^ 
bica , que éftes çaufão as perdas , e 01^ 
não os males e defauthorizao os Re^ 
porque, como lhes pegão eíle vicio,* 
dem os Rejrnos com afflicçoens , e trihr 
tos, fendo t^õ grande a carga delles, f 
fe naó podem fupportar fem grande s.'*' 
da do Ceo, defcobrindo-fe coin a cobi- 
o centro dá terra y o profundo do amar , ^ 

, concavi- 
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oncayidade dos abyfmos> e finalmente a# 

.nyóres difficuldòdes , que os antigos/ 

cm modçrnos alcançarão* » Theofilato 

ifle : Que * èum cobiçczo bajlavâ para de- 

ruir huma Republica ; dons bum Reyno : 

três o mundo todo S Chryfoílomo acon- 

lhoú a hum amigo (eu , que tocava dçfte 

efar : Que lançafle de fiú cúbica , antes 

r/c a cobiça otafiç.afle aelle. ChriftoSe- 

hornoíTo fempre encontrou a cebiça de 

ci 1 maneira , que que naô adrnittio a feu 

rviço gente^queativefle.fZi/^.i^ii^^.) 

eíFa he a ra^à^. porque aos que o feguiaô; 

jndo alguma coufa de (eu , lhes mancava 

larga ffem , e a vendi irem , e déíTèm aos 

obres j porém ha homens de tal quãlida- 

e , que N em vez de os fo ocorrerem coin o 

ju, tomaó o alheio,fendo reftituiçaÕ muy 

ifficultofa : porque quando fe quer faizer* 

h fe na 5 pede , ou fenaõ fabe \ é fendo 

í)eos taõ rico por natureza, fe fez ta6 pó* 

^re pòr exemplo, que quiz que até a tuni- 

:^ , que tinha , lhe defpiíTem em cafã de 

Pilatos"* e fedeitaflem fortes fobre el la , 

Mattb.2j.n.2%.) porque fe eíitendeíTe 

quam 
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quaro gfande mal era a cobiça * àwtqus 
era bífrontado ta6 deshúmanameflte , 
(jfocm.iyji.ity. ) por òndenunca nopeito 
de Deos tevê lugar cobiça,, fehaÕ de h o- 
tttens ; e a rázao lie r porque , como vieu 

' doCeoà terra, a falvallos, e ainda,na Cm ; 
moftrou eítes dezejos , íeu4rt caó geados. 
que fe lhe aecrefcentáraS co r m a ícd?. 
éíhmdo para morrer, para inoftrar que ar^ 
naquelle eftado ardia em amor de pJu. 
cermais porcos. 

Fez o Senado Romano huma Ley , c\v 
jienhum cobiçofo podefle ter offícion 
Repubica y nçm voto no Confelfro i ^ 
hum Filofofo rio dia dos defpaehos,e ve- 
do a q u élle Tri bu n ai cb eio de homens c 
authoridade , começou ent altas vozo 
dizer \Que fe fãbiffim dellel qite eftavd t fi - 
dos comprebendido^nã Ley:qne tinhaÕ^- 

1 belecido. Foi prezo , e Sentenciado a de- 
fterro , pela culpa de fer livre; tndo cunv 
prir a pena, deixou eferipto bum memo- 
rial r em que dizia : "Que o Império fe ac ?■ 
bava , pois fe dejierrava a verdade , r * 

fe aàmittia a cobiça 7 fendo allim que n '* 
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x cde hsvcr berp algum aonde ha tnal taô 

•mude,- e por efía razaó faltaó osCeos 

^m bonança, os mares and aõ alterados, 

^ rerra deíiinquieta,asagoo,s turvas, os ho- 

unsdefcontentes, o governo mudado-as 

9eraçôe$ trocadgs, a cobiça viva , eas 

ordades mortas , que efte dano he taó pe- 

gozo,que abranjç a tudo,caufa 05 danos^ 

a as pardas, e ordenas os males, 

C A P j t u t o LI. 

')ar tempefiades do Reym ^ da confujaa 
dos que governao,, èdas qtteixasdos 
' paffageiros. , 



Randes tempe£ade$ faôasquetem ' 
padecido qfte R>eyno da jornada dé , 
• ti rica até o prezente , fendo taõcontw 
•:asas ; tormçnt;as , que tem padecido, os \ 
úíiigQS , que tem levado , e as afflicçSes, 
jue reçp.lie cada hora , que parece de ani- 
nos infenfiveis naô ,fe renderem a hum 
senhor* que 03 dá por peccados , quéeílar 
lias de bronze fe abrandarão já com tanta • 

cOnti- 
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tontinuaça5,que na6 há lugar nò Refiro, 
ondenaÕ tenhaã feito eftrago . notava, af- 
fim na honra como na fazenda, eem tudo 
mais: porque até o gofto, e contcntamen 
to paliado tem Deos tirado com as es- 
tancas do por vir, e por aqui fe vê que ne- 
nhpma defculpa ha verdadeira para inòi- 
tios taõ certos de tarifas culpas, 

Plata5 aconfelhaya aos Atheríienfc 
que naô confolalfem os triftes em feus tn- 
balhos , quando os Deqfes lhos dávaõ p> 
los mereceres falvo fe c5 confelhos mod> 
ítosos podefTem reduzir a hu termo honra- 
do,pôrq cQnfotaça6,que naS vay acomp-' 
nhadá de algum remédio, mogoa mais;p<>- 
rêm , fe os homens lançaô ao mar home: 
por falvar fazenda, qufè culpa rem ote:i 
po ? Jonas foi lançado ao mar, f>or falva; 
idolatrasse peccadores,que hiaócom elu 
tomando Deos e!ie mefo para humi Bi- 
lêa o lapçar e n N"irjive, é reduzir aq:H - 
Cidade à penitencia, e tsndo Deos dcte.- 
minado de a aíTolar/lhe perdoou pc! 
contrição dos moradores delia; (ffons r. 
porém y fe vemos tantas tempeíbdes , c 

tanto* 
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ntos fiíTaes déira fobre o Reyno , enos 
10 emendamos,que mifericordia fé pôde 
perar em defamparo , onde os inimigoá 
_rfe$uem , e os amigos fogem ; fendo a 
:ilpa principal dos qiie querem fergran- 
.-s, e poderozos, quépelo ferem aíToprao 
s ventos; ihchaõ as vellas , empolam os 
nres* da5 com o Reyno de través , què_ 
)r falta de fáber a experiência creícem as 
.mpçftadés, e mihguaÔ as bonanças. 
O Profeta ífaías apontando as excel- 
ncias , que Deos havia de ter como fe fi- 
M*e homem, de duas «m particular fez 
lis cafo , que foraó íabedoria , e foffri- % 
):nto : (I[ai\\z. ) qâè eítas faÔ as partes 
ceifarias,, que ha de tèr o que governa* 
.inna,- e manda ; masfefalta6^ tudo fao 
aipeftades, confufotíns, e erros í, redu li- 
ando' dei lés as queixas dos- paíTageiros, 
s perdas dos tratantes , 0$ fufpiros dos 
jvos; fem haver quem fe condoa das mi- 
rias dellés, porque como efta5 quafí to- 
os atolíados com q rfefpeito, e-amaírados 
olle , tem por utilidade de bom governo- 
s marulhadas \ que fe levantaõ y e contra 

. - . ^ ifto 
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jfto naS ha força qyç os. a bale, ne'm Taz*i ^, 
que os ven^a, nem caltigo, quepoilacom 

- elles,naõ querendo ouvir verdades, ik^ 
que fe efcrevaò , e iraprimao , e daqui r?!- 
cçm o$ cónicos do Ceo , e»o$terremor * 
da terra , e nefta agoa envolta fobem a< 

• tabernáculos os que oaó Ía5 para nada , • 
lançaó dclles os que prçíUõ para. muiin 
- ou pelo menos fahç/n-fç elles , porque c« 
nhecem ào tcuipó que fe envolvem 
Ceos, efealfola aterra ^e deite modr^ 
que ficaó^ . uãpacçriao 7 oij por» medo. < r 

■ t por dçpendcwçia, e por iíío vqo as cont 
tas erradas , 03 votos, vendidos , e as tf 
mentas. dçsfeitas,e tudçfc redunda em qi:< 
xas do$ y/alíajlos, de fluido de Miniftro>. 
íbborno de Secretários. 

♦ Çafpjíjjiaya.Chrifto Senhor noflop^r. 
Galjilé^ embarpidp çpm feus $agrpdos Di 
çipuLos , (M<fttb$M f %fr) % l$yanj;pM-le n 
mar grande tempeftade v nfía-podiifo - 
contraftaf com z tonpentí \ fez.oSenh .-: 
que dormia , thamao por çlle 5 quelha 
^acuda, e em- vez de os çoaíblwyrepreh- 
deiw>5 de homens de ppuca fé, que faixa- 
do 
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p que- o ^eyavao camíigo, moftravao fra^ 

ÍK»£a em íua presença. Pelo que muita§ 

r/es d$ Deos tormentas , c trabalhos, c- 

uligoç, par\i chamarmos por elle que 

jíiJa/.-niAS quando.vêque lançamos rnaa 

)S remédios da muado r ç não das feus, 

jnne , enão defpsrta , e então a barra 

ia em fecço, a terrra allagada, os portos 

:cíiados,'.a juftiçrptompra , ea miferi- 

*rdija longe * qv?e hum a das cou/as , por 

nJe nos àfflig*i v 'he por Termos mudos 

j coraçio,e lhe nío darmos graças, aílim 

:!as na-efcês, coiflo pelos cafHgos; que hç 

íylo <|o pjçcçftijores contumazes, e de 

ríallosrçbsldeSo que nío tem?m òprç-J 

»!ia, qu? *Deos fem^re tem aparelhado^ 

íraeiles^oRJe as teaipcítadesdefog^ ^ 

j agop,de, frio.;e de neve í^o çter.nas,nl^ 

j fun&ijidQ mais os, pi lotos , que gover- 

1o,qne emeírrégir, pofto que o pezo Ce-. 

j incomportável, qus co.no os fretes. faa 

randcs,c o&direitos may ares,parece-lhe* 

íe nave^ío boyaatçs, e neíla com?nas 

em hum mar de través, gue os leva ao 

mda> qu.5 como o lems aa jultiça que-, 

brou, 
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hrõu y não'ha marear as vellas , nemacer- 
tar como porto, éaflim crefcem as tem- 
peftades da Reytio , minguão as felicida- 
des* delle, acere fcenta-fe a cohf u íííq ck . ; 
que governnOjCrefcem as queixas dos pai- 
lageiros, e acaba-fç ô Reyflb. 



ma 



v 



C A PI TU LO LIT. 
Como o Reyno caduca ,'òs homens defva- 



rtqõ , v? os pecçados çrcfcem. 



K -_ 



EM grande perigo , e trabalho eflá r 
que caduca pelos in-cnnvén tentes, 
que Ha pata acertar $ € (íiípòr do govenv 
da vida, e do fim da morte: porque a ftlr 
íde jutzo não dá lugar a íe conhecerem as 
couíaspelò qúe faô 5 nem pelo que póderr. 
Vir a fer •, pelo que fé pó<ie cònfeguir ik- 
fte difeurfó hum defatino miíeravel , qu 
provável Ke^ué ha6 falta5 homens, c 
Confelhèifos ; qúe lhe metaÕa candeana 
ínàS para o acabarem mais deprefla,e be: 
fe vio por experiência em hujn Rey nr/- 
ço Jufto , fefpeitado } e temida, por fa!u 
-". " •• • '/ s • ' de 
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L- corifeUío fe perder em AíTrica, que- 
rido tornar Coroa Imperial , e tirar fua 
i opria piara a dar a hum eífranho, de que 
iviaõ de nalcer «tantos males , h hQvidar, 
:s, inayormente faberído-fç qòe fe nao 
>dia çonfeguir remédio útil, é proveito- 
v. popque ] ainda que ficafle vifòriozo , 
como cada hum pode julgar com verda- 
âro difcurfo) naotmliap conveniência 
í razoes de eftado p fe pertenderem erros 
<o manifeftos; e pois os homens caduca- 
do então com as glorias paliadas , juíto 
•a o na5 fízeíTem agora com t>s males 
czerites: porém , como os pecçados ef r 
arecern os entendimentos , loçodaS em 
latinos mániíeftos , adrnittindo o dano 
(>r proveito, e regeitando o proveito por 
ano, fendo efta raizda perda das Monar- 
cas, pois naó pode acertar com priíden-- 
Ja quem de (varia 1 com maltera, que o re£ * 
cito traz comigo , que hum íugéito ata- 
'0 ao intereííe naõ pode côm liberdade 
c> tar, nem Comzellodar confelho : por- 
|ue o cativeiro voluntário faz mayor da- 
] o ; do que o forçado,e aflim o diíTe Platão 

aos 
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aos .Athenieníes , lembrando-Ihes qr^ 
coníifíia a verdade do governo em n •.«"» 
haver cobiça ncllc , forque logo fe por _'.• 
o juizo , e a honra , e daqui vernòsdkí:.- 

. Vôres dótcmpo.e osmáôs fucceflòsdLL. 
tendo os inimigos aniuto.para acofnete 
rem as Praças, 'e cojiqiirftas do Reyno IW. 
denodo algurn^e os oppfimiivrn com asar- 
mas , Tendo tidos de antes por fracos, e 
inívabeis para empresta deiiivoírientoi que- 
rendo os homens í emendar efle dano eon 
outro mayor,cí perando qu£ refufcitc Iva ' 
Revno , ciue ha fincoenta , e dons annr< 
que eíld erueríado fio campo .de Alcácer. 
e quando naõ. neffe lugar , em outra ;*- 
pidtura. fora. de!!e , e com imiginaçív> 
contrarias (e levahtao figuras leni carno, | 
corpos fem olPos, cabeça fem mioló 7 ir.íi-> 
Tem forças, e pes de venro', fazendo-': 
aportas a finco por dez,fençLo tudo fiflu>> 

' e o peyor hc , qiíe eftes daf) os mais abali- 
zados, na arte militar , na5 vendo que aitv 

. daque fora poíílvel , eftá o Reyno taotk- 

,bilítado, que e(carra'fnng«e , naõ o temi" 
ia, podendo delta dou d ice naleer perder- 

ie 
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^ de todo; (í'e ainda ha que perder) e po- c 
o que alguns faCaÓ graças deftas hifto- 
os j Vem par tempos â , ferem 
eígraç-s ma ni feitas , que eftes fa5 os 
■ lies, que pódêm fueceder, c naõ os bens 
jne fe poílaó eíperar fendo doudice nota- 
A levantar-íe íumò fem hâyer vapores: 
. is , corno o Reyno eftá ta§ fraco' , qiml- 
ueroçccAÍiáô, pòr pequena que feja*, o 
v, trefvariar, que a pouca cònfideraç^Ô, 
ie ha nos ânimos inquietos, faz eftas 
iKiginaçoeS ^ porque , como nao tem que 
:rder , |3ouco lhes importa que fe perca , 
:ido ; mas-, como todo he caducar , tudo 
c errar* e Vem o coftvime a fazer nature- 
\ na ambição nó rcfpeito , no intereííe^ e 
n outros vícios, que fe âpoderâS de mo- 
> , que tomàS a força à virtude , e a dao 
■> pcecado y naõ dando de íi operação di- 
>n, de prudência. David.no PfaImo49. 
alando, do pecendor endurecido; diz: 
^e a êjle fará lhos mcfmo juiz de jttas 
i; J pas y ezfy outra letra que formará hum 
>vipo de jeuspeccados próprios ; para que 
;»Vx o coniewm/j dtmapennfitte merece, 

. ea eíta 
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çaefta conta chorava já o Santo Revi 
' parte, que lhe podia caber, par ver quecs 
x íeus lhe faziao guerra, efe punhaõcc- 
V tra eHe da parte de Deos T que eftes faõ r « 
• que tem deitando o Reynp, £f como y.."*. 
crefcedo de mote a moteje a carne^ambi- 
çaó,e inveja diante por guiaVevaômnvo 
fúria , que com cilas três potenciasse o/ - 
dcrwã grandiífimos males, que íerinve/á- 
' do naõ hefatta, eferinvejozo infâmia. 
' Conta Plutarco , que perguntando a hun 
Capitão Grego: Porque eftava trijle, res- 
pondeu : Porque tenho vinte e dous qu r 
de idade , <? hhagino quê nao hty feit 
fa alguma digna de famp, po/svej 
em Athenas jienhum metemtnveja ; a o > 
jo propojito diííe Séneca i Que os D } :i ' 
nao fomente arrifeavaõ as mercês com.: 
fracos, e injuejozos , mas -ainda asfâz^ 
também aos ingratos , quç efies dous fur- 
tos fazem caducar o Jleyno , defvaúan 1 
homens, e crefcer os peccados. 



'Oi.. 
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CAPI TUL O LIIÍ. 

a fraqueza humana para a virtude , é 
da ligeireza para o vicio. 

^ Omeça o Santo Job na lamentação 
u de fua írifteza : Que o homem nafceu 
mulher , e breves J ao os [eus dias , e cjfes 
tios de miferias, e de trabalhos, (job 14.) 
ra aífim tfioftrar o pouco cabedal , que 

podia fazer da vida , e a vil herança , 
m que fe caminhava para à morte lèn-< 

a caufa a culpa de Adam , pela qual a 
itiça Divina ordenou que logo dénun- 
tile na vida com lagrimas fua pena, que? 

a companhia, com que fe entra rio 
indo , e fe fahe delle , nao fendo exccp- 
ados os Priricipes, e Jleys/da terra» neia 
pequenos > e mifera veis délla , e daqui 
Ice a fraqueza para a virtude , e ajigei- 
5a para o vicio; porém, ainda que aífim • 
, diz; Origenes : Que nao pó de ter def< 
tpa o homem prudente , para deixar de 
f lir àfua fraqueza , e vencer os \inimigos 
Vm.lL T delia.' 
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delia. Quafi o mcímo diffe Santo Ambrr- 
íio , que níoftrar cobardia aonde convém 
esforço, nao he de animo notyre, que fen- 
do buma alma dotada dç tantas perfei- 
ções , e redemida pelo Sangue de Chníto, 
fe abata a goardar porcos , e a comerki 
deSjCorao o Pródigo do Evangelho, (Jjtc 
I5.«.i6. v ) na5 tornando muitos a cafadV 
ibq pay, e Senhor , pòr fe na5 levantarei 
da* baixezas, e vilezas, em que adavaó, 
podendo com facilidade vencelias com 
dor das culpas commettidas , e^cortípro 
pofito de nao as comntetter mais, achanc 
os braços abertos defte Senhor para os re- 
ceber 9 e perdoar , mas fao t&5. neícios c 
peccadores, que lhes parece afpora a Le; 
Divina, fendo ta5 branda, ejuftificad. 
què ainda que òs homens a fizeraS, (con 
fora fem refpèito } na6 poderão ordei- 
outra mais jufta , nem niaisutil a feu pn v 
Veitò próprio , porque náo ha çoufa ( po: 
mais difficultófa ^ que lhes pareça) q- 
feja contra a razão natural : porque aini 
aquelles, que náo tem lume da Fé a confr. 
JSo, que fe he fabula, he bem comporta* > 

a náo 
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tiap guardão, porque a não conhçcem, ç 
oíd ifto fer aflim , pode tanto a fraqupza^ 
í o deleitei que os que pro.feíTáráo a fiz- 
era verdade, derão alguns dei lesem : he- 
eges refinados , dqnde íe leyantarão fkiP- 
js 3 qye tem feitp incêndios ,namayorp?rr 
e 4o niundo,dando-lJhe o demónio tanta? 
rdiz , e fQ.rças, que viçjão levar atraz^dç 
/ innumeraveJ gente de divc.rfftscftad.os, 
naçoens. 

O povo Hebreo tinha Deos tomado 
?.nto à fua conta o ampara] lo , que otrar 
ia em Teus braços, (/)*///. 3. 2 .V/.i 1 .) e conji 
ííes mimos, e mercês deu, ém tanta fra- 
[ueza , que q regeitárão por Pe<?s, e yJitu- 
>erárão£Ley-, idolatrando, commetten- 
ío vicios indignos de homens , por ondç 
)eos 05 largou de fua mao , ,e os mpteu 
ebaixo d# fugeição de feus inimigos, pa* 
a fece/n avexados, deshonr^dps,e deft|pi- 
^quefoi pena da culpa, que tinhji com- 
íottido', e vindo efte Senhor aterra a fç 
cconcjliar com elles , e tornar c?rne hy-- 
iana., como lhe tinha promettido, rnodi- 
cando os preceitos, e tkancjp as ççrerrço: 

TA, nias, 
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nias, que tinha capitulado com Moyfés, 
dando anova Ley da Graça , em queefk- 
mos , íqí Janto avante ííia ri\aldade,queo 
perfeguinío* e blasfemarão nostribunao 
dos JMiniftros Judaicos, e fora delles,e li 
mlmenteo puzerão em hurna Cruz. Epc r 
aqui fe verá a força de rebelliãodo peco 
do, que quem naõ teme a Deos , acomete 
com tanta força , fendo os homens té 
frios para a virtude, que fe o Ceo osnaf 
efporea com trabalhos, miferias, doenças, 
dcfformidades, c pobrezas, naõ ha «abalas 
para chegarem à virtude , e fé defengan:- 
rem que no amego delia eflá aperfdr 
felicidade.Efta naõ bufca5 es mais dos p^ 
derozos, e grandes , porque como as proi- 
peridades os tem enfraquecido , naõ ter 
animo para fazerem alto, querendo fo- 
mente vaíer no mundo, na Carte, e no P-- 
ço^queíerem validos de Dcos, eftiinanJo 
ipais huma chave dourada , que hum cih 
cio.de ferro , fendo fé Catholica quee d: 
abre o Ceo , e a outra muitas vezes o ti" 
cha, que.comoandaônaqueila fefta, n^ 
iembrao coufas triftes de penitencia,fen i ' 
- as 
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; de gofto , e contentamento y que aça- 
.0 ta6 depreda. Eis aqui ao vivo debu-* 
>da a fraqueza híimana para a virtude,, 

nde fazem efpantos os que a naó pro- 
Jlaó, porque a malicixi , e ligeireza para 

vicio lhes impede fubir em efpirito ao 
>o, que hea verdadeira morada, deixan- 
o a terra agreíle , bufçando sfquclla Cor- 
: com ligeireza a,ondé Deos rcífde fervi- 
.1 dos Efpiritos Angélicos , que de con- 
luolhedaô Divinas mélodias,adorãdo, 
reverenciando aquelle Senhor , qfie he 
mimo bem dos Bemaventurados , que 
ira a virtude forao ligeiros, é para ven- 
erem a {fraqueza fortes , e com eftas ar- 
as fe habilitarão para alcançarem a co- 
>a ete rna. (Dan.y.) . 

— . ■ 11 « m i 1 1 ■'. 1 „ 1 11 ■ > 1 .m ... ■ ' ■.-^p— ^— «« 

C A PI T U LO L1V. 
)as doenças do Reyno , das [ciências dos 
Médicos , e dos remédios 9 que lhes \ 

applicaÔ. , 
Rande malhe faltar faude v , porque 
fendo o que mais fe dezeja na vida, 
i a naó ha, naõ pode haver contentamen- . 

to •-' 
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to rielta r ma^ottWert£è fe andores- apertuõ, 
á febre confomé: parque á carne fe gaita, 
e Ò èfpirito desfaltecé ; porém fiç a' cobi- 
ça dòíhòméitèTál, què ainda affírn fiifpi- 
raô pòr te?r, é aícançáratfiíinô,q[ue mayor 
dano lhes fáz , £ értá hè à càufá, plorqtiè o 
Reyho eftá còrifumido êtáfriãos dós Mc- 
dicoá tyraftnosycf cp a Ttiedécihas,£j Iheap- 
plicáo, 'lhe tirão, a fabffaricjà, è còhíbme.71 
í haturezà,íendò erfe rriáítào còrttágiozo, 
*júe fe pega do ar , e á primeira párt 
áohde dá s1 he rias mãos dós homerté, q 
cohio rhchaô, fe náÕ rheneaS para bem al- 
gtirrt ;por onídè affirnía Galeno, qwe feni 
hónt regimento difficuítbfà hé a faudade, 
fázeridò-lhe mayor dano o de" que gòftart, 
do que o de qtie fe enfaftiâõ, tendo a cul- 
pa os Miniílros , e boticários , que largai 
licenças largas por dádivas mayòrcs , a:- 
cíèfcentando o ínai , e a ellês á fede, quj 
> tudo fè rèíblye em beber , e ehgulir fe:: 
inaíligar , ê entaô na6 aproveita ao efio- 
mâgo, porque á Léy Divíàà Úào perrnlttc 
cite descomedimento ,lndo-fe por eik 
tieyò detérldúr a cutd dós defpachris , das 

mercês, 
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mercês, e dos officiós à conta dos fallarioS 
rém cxceííívos,que vindo-fe a fazer con* 
a certa, íe achará que fe gaitou mais na 
ilírmidade, do que valo remédio, com 
[ue ficáraÕ, pagando as calmas , e os frios 
a Corte, e as refpoftas incõportaveis dos 
Iiniftros,que quado brandos fallao> íè e£ 
luecem comas cortefias devidas, fazendo 
ue o na5 vem , íèndo certo que naó que- 
2m ver , fenaô aquelks <, que rheneaõ 0$ 
; cdos,por onde fe conta o algarifmo,e aos 
,ue por aqui naó vem , lhes pedem me* 
iioriaes,que depois de nelles darem efcrip^ 
os ferviços beneméritos de recompença 
leal , os lançaô ao vento para voarem, 
pultando^os nó elemento do profundo 
aterra , onde ficaó para perpetuam rei 
iemoriam\ pelo que fe podem chamar di- 
oíos , e bem afortunados aquelles, que fó 
os dezejos fe contentaõ coma fombrade 
lu axvoredo , e com a fonte de fua ago£ , 
efeançondo cias importunações da Corte, 
do eflylo delia , efperando a morte com 
Ivoroço^aíiim como es còbiçozos os the- 
xiros.com eíper ancas; ifto mefroo diíTe o 

Santo' 
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Santo Job no çap 3. e a Divina SabeíWíi 
o repetio , (Sap.^.) dizendo ; Queos ^j\i- 

,Jlosje acbao na morte com grande re frigi- 
ria, e a razão diz Santo Agoftinho, porq;:' 
com elies nao entrou a infirmidade, qi: 
corrompefle as potencias da aliíia, neir. 
danaííe as operações vitaes, a querer con- 
fa , que naofoíTe regiftrada pela Ley Di- 
vina , .que eftcs fao como-Cyfhes, que ca- 
lando toda a vida,na mortp cantaÔ.Poré c. 
os enfermos da Corte na vida cantaÕ> ena 
morte chorão :porq as doéças íao diverírs. 
c os q as curaS tudo faõ diverfidades, afii^ 
nas confultaSjComo nbs votos >e parecera 
e cada hu vaypelo Texto , que lhe pare*/ 
mais a propoíito para feu proveito; por c " 

1 fraqueza humana Jie tal , q comete couíi . 
tao defarrefoadas, q não le voo caminho.* 1 
fe*pofla acertar ç5 o que fe deve djju \\- 
Ça, e obrigação, e por aqui vem no cno 
<Jq tempo a vomitarem peçonha , e afer- 
rarem Tangue , pelo muito que tirarão a ^ 
pobres neceífitados, que pedião: de mo.l » 
qua como náo ha Caldas ,,e pirolasde ou- 
ro, nao fe fabe outro remédio, que feja Jj 

provei- 
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TroveítOjC a que falta efta refpiração; na6 
em cura, e por incuráveis os lanção fora, 
: não foffrem nas Cortes gente defl a qua- 
lidade, que corrompem o ar , e infficionão 
3 cafa dos grandes, dos Min iftros, e vali- ' 
Jos, que náo querem nas fuás jallas im- 
portunos pobres < -ferino ricos largos, que 
;om eftes fe avem melhoV ; a razão ( não 
iigo bem , a fem razão) he falta do bom 
governo adtpittir-fe dinheiro no primei-; 
o lugar, e baxos, que o tèm, no (egundo, 
: prudentes nobres, e beneméritos no ulti- 
no ,. por compofição da razão de eftado , 
]ne quando çhegãoa ler-Ihes o nome nos 
rihunaes, fica diante numero de imperei- 
untes iem contra * fepor Hfo fuecedern 0$ 
ieíprazeres do Príncipe, e amá fortuna 
^c Reyao, e o defcontentamento dos vaf- 
Mos, e as queixas dos que merecem,, que 
.hcgòu.ò tempo a tal termo , que vai ò 
]ue nunca valeu , por ter poder , e valia 
:om o que hoje vai. A Providencia Divi- 
da , diz S. Çhryfoílomo , prove a todas as 
oufas com faramoaperto,repartindQ oom 
umnia igualdade o que convém a.cada 

■• hum, 
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Èum, e á humana tem tantas quebras, e 
faltas, que quando chega à proporção > 
que coavem, manca* e a razão he: porque 
não Vay enfiada por onde fe eritião os ref- 
peitos, e então fica com extremos , e fem 
remédio , e muitas vezes fem vida , dando 
jtor razão os que tem cuidado deftas cu- 
ras, que certo toy perda, depois do triíre 
morto, que íe não acabara , fe houvera a 
Príncipe de feívirdelle, como eftava de- 
terminado i e comefta farça íicão Ihtisfei- 
tos ós nefeioSj que os fezudqs bem fabem 
onde vay atirar o lanço,, e que tudo he pi- 
lhagem ou aflinVou affitií, fendo as doen- 
ças eftas , os Médicos eftes, e os remédio* 
os qué fe vem , e experimentao k cnfta tio 
Reyno* ,. 

1 » * ■ 1 » 1 ■ ■ « « ■ ■ 1 

C A PI TXJ L O LV. 

Em qtte altura fe perdem ox honiíns,! 
em que baxos duo a cojlà. 

A5 he credito jde bom Piloto que- 
„ rerdemftAdar tanta altura, que arrií- 

qi/e 
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-< e á ri&vegaçio , qae faz , porque de or-- 
i nario, pofto que tonrte o* Sol de maisper- 
> , fica mais longe o porto , para onde lc 
: fuá direitura , fendo forçado de fcer , 
ie fe o tido fizer y náo chegará aonde de- 
ia : íjue a carta <ie marear da Ley Divi- 
: apontsrítf rumos muy differenteí da 
uíràna, porque nao permitte ò Rôgi- 
into delia ti le defrnandarem os nave-, 
ntes , pondo-fe a rífco de fe perderem 
)r fuaproprtoeiilp^pois príracótraftarcÕ 
ventos te;ftpelUiozos do mundo! hemé- 
Ilírto fatòMô Ceo, porque fém elle não 
3 íercriidádtffégura,nerrt bonança firníô, 
ido as ttírtòdit&s de Sftí attás taò caftti- 
.:as , pafaietraf os homens ( de que rn he 
iaiigo capital) ^ao profundo dosabyf- 
1 )s y queM r fi f ét?(ífTàiri0 6eátó iiefta eírrèi- 
i, fendo dsal(íosta6'arrifcadc)s',eos'báX()s 
:5 nrrifcadòs í> e os rtí-iytíS muitas vezes 
>:no naô cttrivem , e pôi affiiíi fer fe pef- 
n o cabedal, fe o ganKo, efAter^iTe dellé, 
fendo ta5 certa eíta navegação , chegaS 
uns maistarde^e ou ttòS 4 mais cedo , oòn- 
3rmc a eo:ííó tí^os o têiíi áetermihado , 

naõ 
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naÕ haveqdô mais, que dous portos taoi 
differentes, hum de pena, outro de gloria^ 
de maneira quê até os penfamentos inço?» 
íjderados impedem à hora da morte a hn 
viagem, e porque feenganao* na altura j 
trocem as linhas, mudai) os cifculos , ac-i 
crefcentaóos pontos, rodeaó os climas, e 

* diminuem os trabalhos, naó vendo que as 
névoas, eefcuridaS da barra Jia5 dá lugar i 
para fe atinar com e!la, qiiç infinitos pai ti- 
rão com pro feridade , que à vi fia da pá- 
tria fe mudou a fortuna , e (9 perderão d' • 
zeftradameinte , e pofto quç alguns falvsii- 
ièm as vidaria fiçáraó as fa#ff>dps naquel- 
les baxos, aonde o ^napfc> as acabou ^ 
confumir de toda; pelo qt*e deve a p/u- 
dendencia do que governais ralada ps- 
ra o que converrii pQrqq€tqa^aÍlo querer, 
arribar ao baxp, ^para^toimarpego em ter- 
ra * encalh^o «ijaaçea , ecòm a tellaca d:i 
maré fe affoga^qivafí todosi.ftorque o Sei 
de Juftiça eiconxlç p que creou,p as nuvens 
poem-fe dianf e , e aífim fica iendo o dia 

"noite, e a no^tç .trevas, pedindo mifericor- 
dia jie balde jftàjs^rrt balde lha offercecu 

Deos 
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Iqos quando era tÉropo; porém, fe o que 
v-de ,; vay cheio de cobiça, e db mal ad- 
]uirido 5 como haó de fer ou vidos , vindo 
arregados do alheio , e com pcccados 
Wprios ? E aífim pouco provei- 

fhzem gritos,, e alaridos, quando 
:a5 faõ íahidosdo melhor da* alma , por" 
crem oífendido a Mageítade Divina^ qwe 
^or tantos modos os chamara •, naô aco- 
indo tf nenhum , tombando , e cantando 

^o convez aõ luar da noite fem temor da 
íiudairça do tempo. Os filhus de IfraeL 
navegarão quarenta annos pdodezêífo, 
ihõ lhes fâhando nada , levando por Go- 
vernador a Moyles.que era home/n jufto, 

1 inteiro ; porém com íer aííim , eíbmdo 
ieffronte da-terra de Promiííaó v naõ en- 
raraó nella : quç eftes caftigos colluma 
3eos dar a gente efquecida de feus bene^ 
Icios , e lembrados das còufasdo mundo, 
ionde trazem osfentidosprezos v e atados, 
cm obrarem couía dq efpérança que lhes 
Jc remédio, que efie falta, quando fe na5 
imícacomo convern ? querendo tomar tan- 
ta altura demafiada,que lefflbraójTeu íimi- 

' v tado 
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tadonafcimento , e ejitao.daõ nostatf j 
e baxos ficaÔ : porque os Ejercciroentos 
naÔ pedem mais de fi, como notx)u Or^t- 
íies, dizendo: Que levatitar-fp o homem r- 
ejíado,, que nao merece , ( por invenção ) U 
deshonrar-fe, que a difíerençabetartianhi 
que fe nota em publico ',- <e fe offeade eu 
fegredo^porq quem muito arriba forçada- 
mente haóde vira praçiajsíídtas,qfeji^ 
enxergavaõ antes de valer , è mandar, e 
affim deftes altos daÕneífes baxos^eàeftes 
baxós vaõ a pararem >outros peiotcs, to- 
do a travez , e fe efcapaé daqui aoeílslei- 
ro , onde eílão à chuva , è ao Sol aberta 
por mil partes , que he fiíimmamiferia ver 
efles empapelados ao deíamparo » feoi ha- 
ver nem quem os inveje , áiem quero k 
rcmedee. 

Os amigos de Job , 'quando o foxáo tf 

ao tempo , que eftava coberto de lepra , : 

cheio de miferia r e necefDdade v dizafr 

critura Sagrada que nenhum delles o co- 

ndeceu, jppofto que tinha irmãos,.c partf' 

tes , não lemos que o foceeiíTeflero ^ o-- 

lhe fizeííèm.offereciipento 3 (^^ ^0 ^ 

1 tanto 
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nto que Deo$ o profperòu , e lhe tornou. 
; bens em dobro, que o v demónio lhe ti - 
1a tirado, então díza Efcriptura que tò- v 
is o vifitárão , e levarão prezerites \ de 
aneíra que éfte homenr não fç perdeu 
em com muita altura, nem com a fumma 
axeza ; que aqui faz ponto hum Jufto, ç 
rudente,para não fer vencido com os lu* 
ires altos do mundo , nem eomosbáxos 
L^lle; mas homens , que fogem do Ceo> e 
2 neceflario que o Ceo os venha bujfcár a 
ies , correm grande perigo. David no 
falmo íi8. pedia a Deos' que lhe defTe 
ey, para cf fòubeffeo £j queria quefizefle 
dv feu ferviço^mas (] tambS era neceflario 
ir-lhe Meftre,que o enfinaííe , e que nem 
to baftava , fenão que o havia de levar 6 
efmo Senhor pela mão como a cego ,- 
udando-o com fua graça. Pelo que os 
ae quizerèmiegurar fua viagem, ponhão- 
nefta altura do Profeta , e livrar-fe-hão 
1 do mundo , que engana , e fugirão dos 
axos delle , por não darem à cofta , onde 

peretão , como defamparados fem re- 

dio. 

> CA- 



ie 
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remédio teria para figurar a valia mqtíe 
ejlava, refporideu-Ihe: Com anão teres for 
jegura , que afftm mais dejprejfa bas depx- 
<petuar o que pertendes. \ 

S- Pedro foi valido de Chrifto , e com 
eíTa confiança lha pergijntou : Que havia 
de fer de S< JoaÕ; naó teve reipofta a lua 
peftençao, (jfoan.z i.n.z i ,)iicott coofu/a, 
e arrependido da confiança/* fendo exem- 
plo jiara os validos nao fazerem pefgunras 
a feus Rcys, quando elles lhes naó pedem 
conCelho para ellas^ que daqui nafcea àe- 
ipaíia em outras matérias* que danao mais. 
do que aproveitaô,que o fegredo do Prín- 
cipe fó pertence a quem o Príncipe oqui- 
izer communícar, que he razão que fenac 
faiba mais delle, que aquillo^qúe cllè quer 
que fe iaibaíporque fe va© a vante em que- 
rer faber tudo, he jufto que naõ faibaô na- 
da. Efta he a Ley , queguardáraÔ muitos 
Reys prudenres, como Fiíippe ILefetf 
fucceftbres, qxie aos que rn^is junto w 
trazia6, menos vezes lhes communicavaj 
as matérias de fcusdézenhos, fazèndw 
primeiro com ós velhos, e experimenta 
; " _ % \ ~. dos 
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íosdo Reyno r ,e a eftes ( quando longe ) 
>or efcripto, e q t uando perto, por palavra, 
zonferindo o negocio com a razão , e n,aó 
3 razaS com a valia , que efía he abfolu- 
a, aballa a terra, enfaítia o Ceo , e enco- 
bre o Sol , na6 fe vendo o que fe houvçra 
Je ver , que he a ruina ,p«r ohde vem as 
)erda« , ç os danos aô Reyno, fendo dito- 
:o o que naô val,e felice o quçnaÕ manda., 
Querendo hum valido de Cefar ufar dè 
ifonja com elle, lhe diíle: Quzje nao ma- 
ajje com o trabalho do governo , poisem 
( ua ifida , ejqude hia mais, que tudo \ reí- 
)ondeu-lhe : Tu me queres matar , e qtíe- 
'es governar-me- r naõ me comvem inimigo 
bwejlico , vayte , que bem pago ejid$ cotn o 
ue te tenho dado. Foi de tanto poder 
Ite avizo , que dahi por diante lhe falla- 
aõ es de fua Camera muito atento, que a 
crdade he,aue na prudência do Príncipe 
ílá a boa-eleyçaÕ do valido , que fe iftò 
ao fora , tudo fora já perdido, porque o 
rabalho de ouvir requerentes queixozos, 
laftimadosTie muy grande; mayormeme 
íiando as confultas vaõ deívariadas , o? 

Y 1 fuecef- 
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íucceíTos.da guerra avefloSo a perda das 
frotas quotidiana , as mi ferias do Rey no 
ordinárias,. a pobreza dos vaflallos muito 
grande ■; e íbbre tudo o pouco cabedal, 
que ha para íe remediarem eftes males , 
que íe, 'encobrem por 'nao emriftecerem 
mais , eaffim fe naô pôde chamar ao vali- 
do ditozo , nem ao apagado fem ventura 



MÍB3Ma«Mm^«Ha0ai 



CiP ITUtO LVII. 

Dos homens* ) que o deinonio ef conde par: 
" nao apparecerem, e dos que ttiojlra 
\ ■ ' para ferem vijlor. 

SEmpre coftuma*o demónio para effei- 
to dos males , que pertende, efeonutr 
os homens, que fa5 dignos de apparece- 
rem pelos partes que tem para o bom go- 
verno dps Rcynos, e Províncias, que elles 
taes trabalha por todos os modos^que po- 
de defter rali os d as Cortes , e das lembr;:;:- 
ças dos Príncipes, e feus validos, paraqi. a 
naô entrem no governo. das MonarquLs, 
Cabendo que hum dos danos, que pede:;: 
- . , v : receber, 
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eceber, he faltarem juítos parareforma- 
em vícios; porque quando gente defta 
^órte govefria , e manda , na5 tem os pec- 
ados o primeiro lugar- ' David andou lar- 
\o tempo remoto da Corte guardando o 
^ado , até queDeosotirou daqqelle offi- 
:io humilde, e lhe deu o eíladodeRey de: 
Trael, (t.Reg.iy *n.\ç.) governando com 
anta inteireza , e prudência , que chegou 
) mefmo Senhor adizer por elle que acha- 
a hum homem fegundo fçu coraça6:(!//é3. t 

3 n.iz. ) epor afli/r/fer pertendeu Sata- 
)ás com todas fúas forças derruballo, e 
ncontrallo,até que o venceu com à mor- 
e de Urías , e com a culpa de Berzabé y - 
nas durou -lhe ta5 pouco o proveito da 
\toria que maisTejitio alcançalla , para 
atisfaçaÕ, que o vencido deu a Oeoscòm 
i contrição, e penitencia v que fez, que fc 

naó alcançara; eporiflo o nao oufou 
nais a commetter com aquelle vicio , per- ' 
lendo as efperanças de tornar a cahir 
|uem por tal modo fe tinha levantado taÕ 
IcpreíTa. Pelo que, fe ©s quecahemda 
;raça pela culpa , uíára5 deite rertiedio 

v etive- v 
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e ti vera 6 efta dor, c fatisfaça6 , ctarotfta 
que na5 foraS acommettidós com tanto 
defpejo , nem vencidos com tanta felià- 
dade.Qttaíl o mefmo declatòu Santo Ago- 
ftinhb no JLivro da Cidade de Deos,quafc 
do dífle : Que <y atrevimento dvpeccab 
nafcia da facilidade , que lhe dávamos fi- 
ra nos acommetter m ? efta he a caufa , por- 
que o demónio trabalha tanto por/w6 
fervirem homens rias Republicas, c nos 
governos, que tenhao animo, e valorprca 
refiftirem à contradição do tempo , efem 
rafcões delle , encontrando com liberdade 
Chriftl as ordens , e decretos , que vem 
contra o Reyno , faliando livres ', e fem 
refpèito pelo bèm commum , e ibrviçode 
Déos, que na5 fendo eftes; melhor he nao 
ter lugar, que tello , e naô fallar livre, q^ 
eftes faõ moftrados , para em elles Satanás 
fazer a ferida a feu falvo, e entrar de me.i> 
no que difpoem , ap pi içando -os à guarJi 
da ley da cobiça , é da ambição 7 para qw 
aífim mandem -abfolutamente, e procedaS 
fem temor do Ceo , tendo-o< fó de na6 va- 
lerem/na terra, aonde trazem ospenft- 

mentos 
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entos òccupados,e os cuidados poftos, 
indo de pé aos que encontrão efte in- 
rnto , e daqui nafee que os homehsdi£ 
retos,- e para muito veta de ordinário a 
aôquerer o demónio que firváô tfm nada, 
ue eftes fa6 os que efeonde, e os outros 
s que moftra em publico pintados ', e lu? 
idos, para com elles defFender feu parti- 
o, que efta he a lida humana y que de 
ontinuoanda inventando para fazer per- 
Ler a todos. Daniel eftava efeondido no 
ago {los leões, onde cuidou Satanás aca- 
>afTea vida,(£>a».6.) porém dalli o tirou 
)eos para Miníftro íeu , fazendo em fua 
bonaçaõ milagre, e maravilhas efpanto- 
às , fendo o Profeta taô livre^ , e fgnto , 
[ue naõ temia Reys, nemtyrannos. No 
io em huma cefta eftava efeondido Moy- 
és , e dahi o ttouxe Deos para Governa- 
ior de feu povo, ecapitaõ General delle. 
Exod.2.) Tobias perdido eftava no'de- 
r ,erto , mandou Deós hum Anjo , que o 
^ufcaíte , e guardafle , que o queria para 
.eu ferviço , etrazello a publico para raa-« 
nifeftar fua mifericordla. ( Tob. 3. ) 

De 
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De maneira que os Príncipes para acerta- 
rem, comvem chamarem homens elbi\- 
didos, que o demónio quer que naó appa- 
reçaó, porque fabe que eftes ha5 de go- 
vernar os'otficios, e judicat uras com in- 
teireza , e verdade ; porque nunca incul- 
cou coufa boa, nem reprovou coiifa má, e 
eíla toe a 7 cóndiçaS, que tem á Ley , de quí 
ufa; e fendo a ífim, ajuda o tempo eiis 
defordens com ordens novas, das quaesíe 
coniegue defterirarem-fe homens vivos, 
porque er ao homens, e apparécerem mor- 
tos , porque o naõ foraÕ. 



CAPITULO LVHL 

Como a perda do credito he mal [em rai* 
dio 5 e tello aittborizando-o com obras ^ 

bzntneç&ffario. 

SEndo Deos quem he, ( que naõ póJ- J 
fer mais, nemnemos) pertendeu efl 
quanto homem , ena terra andou , acredi- 
tar fua peíFoa com fuás obras v e o mefmo 
mandou particularmente a feus Miniftros, 

adver- 
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idvertindQ-os que foflcm. 'puros , juítos , e 
juftificados^ acredkando-fe na guarda de 
Pua Ley , no zello do próximo ^no excm- 
po para ósinferiores r que efte era o prin-. 
:ipiii fundamento, que haviaó cU cor pirii 
\.*rem cridos, eeftimaJôs , que polo-.jiuj 
"iveífem contraditores, a luas obras , ,ni 
nereceriaSfnai«, e resplandeceria melnor 
1 virtude de maneira , que efta verdade 
noftrou o meím^Senhor peToàlm?;it^ , 
>orque em quanto homem era retrato de ,' m 
l m quanto Deos,que como vinha a faJvar 
íomens , edar-lhes Ley.nova , qbiz mi-. 
!xar pela innocencia de fua vida a verda- 
le de fua vida, a verdade dé feu credito, e 
1 grandeza de feu amor , fazendo taes.ex- 
:eHbs, que chegou a rnprrer em hiima 
>liz por falvar feus inimigos próprios , 
Rom.$.n.2.) que foi grandeza , que fó no 
>eitodeDeos podia caber, vencendo os , 
mpedirrientos todos com o oflicio , que 
razia de Rejr,eRedemptor,como ponde- 
ou muybém Santo Àgoftinho, dizendo: 
2?te por aqui ficava a mifericordia ac cre- 
stada fummamente % abonando a ver da de , 

pará> 
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para os homens a pedirem com muita em- 
panca y quando^ ftive ff em dijpofios a mtrt- 
cerem , e n ara abanar que e/ie cr a f eu fim , 
mandou diante hum Embaxador taõ qua- 
lificado , c hum Mimjlro tao verdadeiro , 
cqmofoi o grande Bantijla 7 (Joan.i.n.6.) 
pflfa que afjim naotiveffem duvida os po- 
'derpzos , c mijeraveis da terra ao reconhe- 
cerem por verdadeiro Meffias , pois vinbi 
tao acreditado com hum homem tao emi- 
nente , mayormente naò * vindo a por tribu- 
to sjenao a tirai los, nem acerefeentar Ley, 
jeriao á reform alias , e diminuiilas. E nao 
ibaftando tanta juftificaçaô , com tudo pe- 
de tanto a maldade dosjudeos, que tra- 
balharão pòr todos os modos tiràremo 
credito a efte Senhor , para o fazerem 
.odiado com o povo 5 e quando obrava ac- 
çoens, que fó Qêos todo Podèrozo, e 
Omnipotente podia fazer ( como era dar 
vifta a cégos>, refufeitar mortos , e outros 
milagres, ) ( Luc.i\.n,i%.) davaõ pòrau- 
thor delias a Belzebu príncipe dos demó- 
nios : donde fe via a cegueira defta maldi- 
ta gente, e o ódio , que tiflhaó -ao credito 



e a ver- 
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\ verdade do verdadeiro Deos. Por on- 
e convém r e hé necefTario que aquellef , 
I ue tem por officio. governar , mandar,. 
eger, e ordenar;* procure tod^s as veras 
toífiveisa^thorizar apeííofi com o credi- 
o verdadeiro , feguindo a Chrifto vivo, e 

Chrifto morto com todas as forças que 
>oder, qtie por aqui fe ganha o crédito^ 
om Deos , e fe na5 pode p?rder com os 
íomens ; nem Satanás com todas^fuas for- 
as tem poder para tirara fama do que me- 
ece fer bem acreditado, cjuepoftoque 
nerece,e perturbe efta virtude,naó vence, 
em a acanha , que a pezar da inveja pre* 
aiece. Origenes chamou ao credito the- 
ouro publico , Otaô mina fenj fundo, e 
!. Bernardo flor do campo. , 

Elíajs , e Eliíeu fora5 peíToas de tatito 
redito, qitó a hum obedecido oçGeos, e 
i outro paíTava as agoas a pé enxuto ; 
Jacob > v) porém authorizavaoefte* poder 
om as obras acreditadas /que faziaôy que 
fas faõ as fieis teftemunhas delle.(4.R?g. 
.ff.8.) Jofué foi taó eminente no credi- 
o, quç mandou parar o Sol, e açaboude 

- . vencer 
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vencer feuç inimigos com a luz dellej 
{Jofuè 10.) Sócrates difle : ^/£õ Reym^i 
cnde faltava o credito , #00 /&<? Reyno\ nerr^ 
o Rey , ^i/£ o naotérn , #00 >&£ 2?<y/ , mmo 
joUado be valente f em ó ter , nem o MiniA 
jiro liéhfe lbefalta\ porque como diz Te* 1 
rencio: Vaffallos dej acreditados naofto 
de proveito' Perguntou hum Cónfula hum 
Filofofo : Com que dlcançaria.o credito} 
Refpondeu-lhe : Com teres o que tefdti , 
quejeo tiver as, tiver alo* Roma em quan- 
to teve credito , venceu ; como fe 1 he aca- 
bou, foi* venci da, que as armas veft idas em 
foldados defacreditados naõ luftraõ, eiao 
veífcde papel , que hum mofcaó as rom- 
pe, huma aranha as morde, e hum moiqui- 
to as pica. Os Athenjenfes desfizeraõ erc 
Athenas hum Templo dedicado ao cre- 
dito , pondo no alto delle huma figura de 
bronze fem ornato algum, dando a enten- 
der que ocredito naõ havia de íer de obras 
alheas \ fe nao das fusís próprias , que e!h 
he a marca , por onde fçha de conhecer o 
acreditado. Diógenes çÁÍTe d Alexandre: 
Que conjervajfe o credito , fe. queria ven- 
cer 
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?r o muvdo\ que ejla he a força , que tudo 
lhana , e quanto mqyores dificuldades , 
nayor triunfo. Perguntarão a Demofthe- 
cs: Que dezejava da vida ? Refpondeu: 
"redito fem rej peito que ejle levanta a 
ama , e abaliza a pefjoa. Porém que cred- 
ito pode ter aqueltaque o traz nas mãos; 
com ellas ^ndaa íingua íblta, a vontade 
ativa 9 e a- palavra fem fé ? Por onde a 
erda do credito he mal fem reipedip , e 
cílio bem neceílariô. 



CAPITULO LIX. 

jjmo os homzns jao cada hum pçraji , e 

Deos para todos. : ' • 

# 

VT.O primeiro ufo de-razaõ começou 
l^I o homem a dezejar fewi razões , e 
om eíles dezejos bufcou aquillo , que 
czejavâ , quer impróprio, quer defnece£- 
'rio, naô reparando em nenhum inconve- 
iente a conta de alcançar os bens, e con- 
tentamentos da tçrra , lendo eíleunal taó 

ntigó, que no ventre de Rebeca conten- 
deu 
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deu Êf^ú com Jacob íobrea preferencia 
da primogenitura, que cada hum para (i 
queria, (Geri.2> .) e daqui nafceu petodif- 
cúrfo do tempo viremos homens a feguir 
eftêmefmo efiyio , bu(cnndo invençoeBS, 
Inodos, e rodeios, para cada hum alcançar 
o fim , a que leu intenteiito o Jeva , naf- 
cendò deftcs defordefiados penfamentrs 
tantos peccados, e errosi que vicraSain- 
féftar o Ceo , é a elle a mudar-fe de bran- 
do, e mifericordiofo em afpero , e cruel, e 
por iílb fe mudaõps tempos e as conjun- 
çoens das coufas;os acertosdos governos; 
de nianeira que he làftima tanta mudan- 
ça, equafi todas para peyor, e poreflata- 
^Zaõ iufpiriío os homens pelos bens palia- 
dos, e tem tantas queixas dós inales pre- 
zentcfs ,, niayormente fendo a vida taonc- 
ceílítada dereniedia* e governo de zclio. 
qiie fé ajuda do ÇeG naõ acode, tudo vsy 
pela agoa ahaxo , e he para admirardes 
naõ pedir com granei esferas mi íericordh 
a hum Senhor, que dezeja fummamentc 
que lhapeçaÕ; porém andaÕ ta5 eíqucci- 
. 4q$ do que convém ao triíle Reyno , que 

< os 
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> naõ abala , o de que fe quèixaS, que he j 
ais para fentir efteefquecimento,doque 

> propçias calamidades, que fepaíTaÕ/ 

\o mefmo efereveu Santo Ambroí]o,di> 

indo í Que como nao havia Jentimento de 

tipas , logo pela jfujliça Divina cr ef ciai 

s penas delias , tendo efie mal tal natute* 

a , que naÔcomtnunka piedade com opro* 

imo, nem tem obra verdadeira , nem pala- 

ra certa para mayor dam: pqrique* como 

c lhes naõ dá da aíflicçaõ alhea , naõ ia- 

>em o nome à mifericordia, que Deos 

[uiz , e mandou que efti veífc no primeiro 

jgar, para fecpmmunícar a todos. David ' 

iife a feu filho ó como fe havia de haver 

o caftigo de féus valíaMos , que íè na6\ 

preíTaífe com o rigor , alas que efperaíTe 

como lábio ) ( ^.Reg.z.n.^./). conjunção 

commodada , procurando antes ganhal- 

s por foftrido > que perdelios porarre- 

leçado, que ifto he querer o, bem para to- 

os y é o mal para quem na5 acaba de fe 

pnhecer. Pergunta Santo Agoftinho : 

fee razaa houve para Çhrifto, e fiando em 

fwa Cruz crucificado , cmdenar a hunp 

ladrão 
- 
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ladrão , ej alvar outro , pois por amki p+ 
' âecia, e por amfros morria? A razaÔdizqae 
foi: Porque hum quepa os bens tempcmt 
para fi ,' e o outro os Cekjhaespara PÀ<s l 
conhecendo que o que ejfava nameyo delU t 
era Deos, e Rey verdadeiro , que como n{ 
para todos queria tudo , e parafinada hu- 
via fafjter. Mas'* fe o homem quer tudo 
da terra para fi , acha-feYem terra , eíem 
Ceo , e quando o quer para todos , rem 
terra , e tem Ceo ;e por iíTo os Santos na 
viíU da Efíencia Divina , pror conhece- 
rem a condição de Ueos, ia ô advogados 
dos homens , e medianeiros de noílàs ne- 
,ceíTidades 5 pedindo ao Eterno Deos re- 
médio para todos \ muy dífre rentes dos 
validos do mundo , dos Miniftros ucs 
Reys - por onde correm os defpachos , as 
mercês , os ierviços, e os merecimentos , 
que eftes como vaõ fempre atados à miic- 
ria , dizem que faó limitadas no poder, 
porém naó feentendendoefía Ley no par- 
ticular de fuás dependências , que nelto 
faõ íbberanos, e ablolutps. Naó digo qv^ 
no Rey no corre efta moeda , nem tem co- 

> - ■ ' i ■ tra dà 
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da efta poftura , mas que a pode ter , 
n forme ao que diíTe hum difereto de 
(Toá tempos , que líaô pedia , por na6 
mprar , que t naó pertendia por naó 
orar , e que naó lifongeava por fe na5 
slionrar, vivendo aífim mais contente 
m o que naõ tinha , do que vivera com 
jue podia ter ; pelo que convém con- 
1 tar-fe cada hum com o feu , e dezejan- 
tudo para rocios *, masfe o coifcpaílo fe 
>ve demafiadamente, e ò moltfe fobre- 
^ a o rifeo, e paífa por fima da linha , que 
nédio, fenaõ acabar-fe tudo : quê quan- 
pelos caminhos públicos corre a agoa, 
ordinário ha-nelles atoleiros, aonde os 
fcuidados perdem o tino, perdem a 
:os, e perdem a li. Efta mefma razaÕ ef- 
?ve S. Bernardo a hum açnigo feu , que 
ha bom lugar na Corte, em que o acón- 
hava que quizefle tudo para todos , e 
5 quizelfe o de todos para fi. 



» 
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CAPITULO IX 

Que o muito fallar be dtmkfia denejcm, 
e o f aliar pouco ejlylo de prudentes. 

INtitulou a parvoíce dos homens aos 
que muito fallavaõ por diforetos,e 
'aos que eraõ deílros na murmuração por 
avizados,, fendo a ignorância manifeífe 
çfte difcurfo , porque a prudência verda- 
deira coníifte em fallar pouco , e merecer 
muito : porque entaõ acode Deos pek 
que calla , como David feféiio naquela 
palavras do Pfalmo 139. em que diz: £^ 
tem Deos tomado à fua coma acodir f?}* 
honra daquelles , que veperfe «vidos inju- 
Jiamente , fo frendo , e c aliando, porqut ) 
pezo do Jaber conftjh em fallar atenta 
refponder atento^ e callar com tento. Por- 
que he muy difficultofode acertar no qu* 
ie diz ,. fe ie falia demafiadamente ; <l lie * 
vezes mais ^nagoaó as refpoftas, do<^e 
dçleita5 as perguntas, que muitos fallarao 
luui tosque tomiraõ por. partido na5 terei 

faiiada 
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aliado nada: porque quando fé lhes re£* 
>onde, ficaõ mudos , ou porque appare- 
:eo medo , ou porque ie defcobre a cul- 
>a , e aflim convém andar atilado rio que, 
e falia , para fenaõ temer o que fedi (Ter. 
introu huma Vez Sócrates em cafa dô 
mns-amigosfeus,e ouvio falíarfokamcn- 
ede vidas alheaS;; fahio da converfaçaS, e*. 
>erguntando-lhe os que eftáVâ?) juntos: 
^araqut Je hia ? Refpondeu : Piara *vof 
lar lugar a nao ficar tu dèfora . S. Jero- 
\vmodifle: Que a demofta do fallàr era 
tidiciodefaha defaber, querendo fupprir 
que no entendimento faltou com o que a 
ingua accrefcenta. Chriftó Senhor nofíò, 
10ÍÍ0, fendo a Sabedoria do Eterno Pa- 
ire , coílumou em quanto efteve na terra 
aliar pouco, e obrar muito, e taó apura- 
lo era neíte cofiumè , que em fua Sagrada 
^ayxaó muy poucas vezes faltou , 6 fó 
|uando lhe perguntavaó por fna vida,co- 
íumès, e doutrina,i efpondia como Deos> 
- as mais interrogações dizem os Evan- 
joliflas Sagrados, q callava em tanto, que 
hedifle Pilatos : P01 que nao rejpondia às 

' Xi culpas^ 
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culpas, que fe fulminavao contra êk y 
(Mattò.ij.) fendo a razão: porque, cpmo 
convinha morrer pelos homens para os 
falvaroiaõ quizque em palavas íc dilataí : 
fe a execução dcfte amor , e tardaífe mais 
a morte , qúe tanto dezejava. 

Diz Santo Ambro (10 r Que Sufanna mo 
f aliou , nemfe defculpou do que contra elh 
dijferao aquelles velho 1 , \Dan 13 n.46.) 
que a f er tender aÕèkffrontar^ deixando a 
canja p Deos, o qual foi t ao pontual ', qnt 
mandou ao Profeta .Daniel que moftrafy 
Juainnocenciã , e còndetiâffeosfaff os jui- 
zes , que a aceufavao* Os fabios antigos 
tinhaô por coftume fallar pór força , e 
guardar o fegrçdo voluntariamente ; ehe 
efte eftylo taó neceflario para a conferva- 
ça5 , e unia5 da paz , que nas Religioens 
(que fa6 cafasdo Ceo ) fé tem por precei- 
to, e regra filencío em certas horas. 

Peíguntoú Alexandre a Diógenes : 
Porque era ta^ amigo dojilencio r e rcfpoí- 
deu-lfae: Pçrque ójilencioohe meu , qat 
nunca nos dej compomos ^ nem murmura 
moí 7 que tm faltando a mattria , naorh: 

. - oinfirur, 
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> injtrttmento.. Os p'apagayos às vezeis por ' 
aliarem muito aborrecem , e cora o máo 
rato/ que lhesdaônagayoia , morrem. 
\s gralhas por gritarem muito dao os mi- 
hanos nellas, e as levaõ nas unhas. As 
^êgas pçla 1 ingúa vem o gato de fubito, e 
ica5-lhe nos dentes. 

Tullio orou huma* vez no Senado , e 
ruidando todos que a oraçafi fole muy 
rompfida , rematou a fubílanciarfella em 
lunia fó palavra, dizendo: Com "verdade f& 
ba de orar , e com verdade Je ha defáJIar, 
9 com a me [ma Verdade Je ha de governar. 

O Evangelifta S. Lucas foi tao puro no 
|ue fallava, (L#<?.7.w.37.)que quando tra- 
ou da MagdaTena peccadora y ca liou o 
iome , e quando efcreveu<lêll£ Santa , e 
rrependida , nomeou-apelofeu próprio, 
Luc$.) para dar a entender que nem das 
altas publicas.fe ha de faltar , nomeando 
: peílòa. Santo ÂgoíHnho pediaaDeos 
jue o livraífedas másliguas,porque com 
ua má linguagem o fízeraõ derramar por 
odos os vicios. David pedia o mefmo, 
Pf' ll 9 9 ) 4 ue ° deífendeíTe o Senhor da 
' ■ ' lir£i a; 
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Jingua, que muito faltava. O Fari feu faí-r 
lava ftiuitQ , e obrava pouco ; (Luc. i.8.i 
11.& 9 13.) o Publicano fallava pouco, e 
obrav? muito Perguntou Cefsr a hum 
Sábio de Çrécia : Porque nao fallava} 
B-efpondeii-lh^ Portiçof aliar contraiu 
Dífle-lhc: Falia como quizeYes y tornou a 
fegundar : tS> fali ar > podej-me fazer cm 
que não fali e mais , que os Dcofes.falLio 
pQuco^epídem muito*, e tú falias mui\& y c 
naõpaies nada , que naS es hum deiles. E 
por cfta razão deu a natureza poF armais 
mulheres fatiarem tudo ,. que em feu atre- 
vimento confifte feu esforço em tanto , 
que achando Sócrates huma muda , foi ao 
Secado pedir ai viçaras , que já as mulhe- 
res naó fallâvaõ r tendo por maravilha 
quando caltaya5; por onde # por todas as 
jazões lie prudência falkr pouco, e avizo 
ealiar quando he neceífaria 



CA- 
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CAPÍTULO LX1. 

• 

Das ptfcinas das Cortes , da induflria dós 
que inovem as agoas, e dá traça dos 

enfermos. 

GOvertiar às a vertas he offieio de Sa- 
tanás , que á ninguém leva por via 
direita* fenaõ por encruzilhadas \ fazendo 
que o que eftá diante , fiqtie ajtraz , e o de 
detraz vá avante, dando por guias aos 
quenaõ faõ para guír a íi próprias, pondo 
nas pifcinas gente defte traje > para que 
tudo feja agoa revolta, que quanto mais 
defte mal houver , menos bem haverá , e 
niais erro haverá no governo, que muitos 
entraS > que na6 houvera5 de entrar , e 
muitps fahem de prefla , que naõ houVe- 
raó de fahir nunca, M^s. as agoas tem tal 
qualidade, que com mãos cheas fe enche , 
e com mãos vafias fe vafa. E nifto íe vê, a 
dcfrgualdade r e a pouca, juftiça , que hou- 
ve; porém pelo tempo ern diante fe fente 
àcufta íilhea o maneio , que o vento leva: 

. que 



k 
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que como as pi Crinas faÔ altas, nao fecu- 
raó nellas pobres y e necefllrados , fcn,5 
ricos , e poderozos , que como nellas fal- 
ta a caridade , e íobeja a cobiça, tudotr- 
maõ, mas quefejaÕ reales de oiro , quers 
que nao tem , lançao-nos fora por incwa- 
raveis, deíenganando-os os Mordomos 
daquellas cafas,q'ue alliienaÕ cura de gr; - 
ça, fenaôcom dinheiro de antemão, cu- 
quem he curto delia, e a naõ eftende,na5 
tem remédio; que a experiência naoília 
que quanto mais fe dá , mais trazem, cc« 
regimentos CaÕ mais, largos, masçomto- 
do os eícriptos faÕ por Itens do qacW 
de fazer para durarem. E fè por yentuii 
diminuem, a jnarca , apaga5-nos do livro 
da vida , falvo fe tornaô de novo , coma 
foalhas, a fazer novo ibm. Porém haooe 

. adorar primeiro o Sol /que herazaõfr 
eftado fazere-lhe facriHcio , vindo depois 

_ â conhecer ,o labyrintho , em que fe mete- 
rão, arrifcadosa perdera honra, o credito 
e,a falvaçaõ , é enta5 fentem o defeonten- 
lamento da yida,e a certeza da morte^ec 1 
efte difeurfo fa5 poucos os que largai 

barcos; 
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barcos, ereo J es,fe aeixãoas pifcinos, onde 
ha tantos doentes. E affim huns chorão -, 
outros grirão, e outros murmurão, e fó os 
que levarão bajíamo prefervativo , can- 
tão: porque vem com alibi ges feitos,dei- 
vando Já o feu para tomarem o alheio , e 
quem mais- provido vay, melhor defpa- 
chado vem, acodindo de todas as partes a 
sftes banhos, aré os qué hábitão na Zona 
tórrida, e nas índias Oecidenracs^e Gricn- 
taes, paflando os mares por chegarem a 
efte rio do Paraiíb terreal, que aflimlhe 
chamáo-os ambiciozos: quenaquellespor- 
taes de Jerufalem paga-fe à entrada , e* 
poga-fe à fahida , è paga-íe a eftada , que 
"fte he o eftylode hoje,, que o de à manhí 
Ocos fabe o que fera. Eunãadigoquj 
ias noíFas pifei nas vai eftá moeda , quj 
nellas vay tudo direito como a linha, ô 
guando quebra he pela ponta, e não pela' 
:abo. Trinta, e oito annps eííeve o Para- 
lytico na piflina ",- ( Joan.ç n.$. ) fem ter 
liomem, que o Jançaíle nella, porque era 
pobre, qu£ fe fora rico , muito tempo ha- 
via que fora fão; de mpdo,que fe Chriílo 

> não 
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não viera em pefloa , allí felhe acabara a 
vida. Mas cfte heDeos , que não falua 
defemparados,e os homens P?o o que fio, 
ijuenão podendo nada , levão os falarios, 
corno íe poderão muito, eo peyorhe,que 
quanto mais lhes dão , mais querem, que 
íao as lêys do interefle , e não dâ razão , c 
por aqui governa a cobiça vot a o refpeito, 
% confu!ta-fé o q não tem merecimento: 
, porque , como fio muitos os modos, íao 
muitas as invençoens para ficar lá a carne, 
e virem cá os oiÍõs,é nifto pára muitasvc' 
■zcs'a ctira;e quando efcapão,e fahera con- 
tentes, pelo tempo a diante inchão, que fe 
lhes pígou i hydropezía dti communica- 
ção daqucllas pil-cin».. Conta Plutarco 
que havia na Paleftina huns banhos,aonde 
os que entravão iíelles 1 todo o tempo que 
aííiíiíão, cantavão : mas acabando-íea ho- 
ra do banho , é (ahindo-fé fora delle, cho- 
ravão *, foi aeoqfethado hum Filofofotn- 
fteque fe curafle de fua triftezs; não qo« 
provar o remédio , dizendo : Que iaffi 
mas depois do cantent&iienU caufreri 
mayor dor\e atormentavaôeom ^tdisfor^. 

Gontáo 
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ontíío os Postas que aquelle grande 
iu íleo" Orfeu foi cantar a caía de hum 
liniftrode.huma pifcina;levantout;anto 
vós, e abaixou tanto a mãò, que cahio 
n hum charco de rans , fozendo a méfma 
mfbnancia, que ellasfaziío; vindo de- 
ms a conhecer que não lao eíles os luga- 
Sj aonde a nnuíica val,nem o mereci men- 
> tem valor^ par onde aconfelhava Santo 
mbrofio que as curas verdadeiras fehío 
z bufçar nas pifeinas dos Santos Sicra- 
ictos^q eítas eítão abertas de par em p ir t 
para fe alc^pçar laude perfeita ., con(]!te 
1 enfermo , e neceflltado confeçar feus. 
ales com .dar de fuás culpas , que. por 
íayores que fe po náo ficará menos fáo, e. 
lvo^qye.as mios era vadas em huma Cruz 
* Chriftp ffo.asque movem asagoas, e 
Jo a& dos homens abertas, que asrevol- 
*m T ç embaçaçlo, e por franquear efte 
mhòra .entradj, abrio finco fontes, para 
orçada huma d *lfas irem os peccadores 
fe (alvar t e a beber daq^ellà agoade vi- 
i eterna , para. fe mpre. 

CA- 
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CAPITULO LXIL 

Por Que ca ufa e/Ia o Rey no perdido, a hon- 
ra acabada ,/<? a verdade [em valor. 

AS perdas grandes nafcem de grandes 
peccados ; e de grandes peccados 
cafligos grandes, e eíía he a fáfeao, porque 
o íleyno eftá perdido por homens perdi- 
dos, quefem temor do Ceo a b razão ater- 
ra com vícios, tendo entrado á-brutaliila- 
■de defles tão foítaiirente, quorfaz afíentoa 
póííedefta infâmia é-porelte de fpejoeye- 
cuta Deos fubjqííiça, já.qúenío baftáii^ 
tarifas efperas de íiia mifericordia , cla- 
mando de contínuo com medos, comei- 

v pantos, com temores, ~e com anicaças a. *s 
dormidos nas culpas , feín acorda renuío 
iòno , em queeftão atollados? nemrefo- 
maternas vidas como ctíhvitvha , e cr j 
neceíTario à fua falvação, lendo feito cal- 

' lo efta maldade rielles, que fc efpera vir a 

íefultar delia hum malferi? remédio^ jun- 

tando-fe outro rnayòr dos apoftatas Jj 

> . nofla 
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^íík Santa íéCatholica 1 dcfcendentes 
i velha Ley, quedeiocaõ a Fé viva, e ver- 
eira pela morta , que tem acabado cojna 
iorte-de Chrifto .; • ,de maneira que eftes 
õ os dous pontos principais, por onde * 
Reyno eftá, perdido, .-a honra acabada, é 
fama do Jnefnío modo, e vem os caftí- 
os 5 e trabalhos quotidianos femcelTarem, 
ue parece que Ceos, terra , e Elementos 
: põem de proposto contra nós, pois no» 
os pomos contra o Senhor delles , e por 
Vo faltaó>as novidades , e fpbejí$ as mi- 
arias, trocando-le os tempos , acabando- 
í o valor antigo do Reyno com o que fe 
c de prefenfe nclle ,- trocando Deos as ( 
iros, dando a cfquerda a quem tinha da- . 
o a direita , e a direita a quem tinha da- 
o a cfquerda : que aílas he pnra fentir ta- 
canho mal , e taõ grande cáftigo, mas , 
orqúe as Culp s na3 merecem menos f 
ao ha rn s z no anno* onde naõ entre aju- 
iça do Ceo a fazer eftngo., aflim no 
.eyno,como nos naturaes delle,e o peyor 
e , que nos queixamos injuftamente de 
:rem demafiadas as calamidades^quando 

nós 



33* jfvizos doCjQ , 



CAPITULO LXII. 

Por Que ca ufa efído Rey no perdido, a hm- 
ra acabada , r 'e a verdade [em vahr, 

AS perdas grandes nafeem degramb 
peccados, e de grandes peccados 
cafí igos grandes \ e efta he a razão, porque 
o Reyno cfhí perdido, por homens perdi- 
dos, quefem temor do CcoahrnziunteT- 
ra com vicios, tendo entrado ú brutaViò- 
•de deíles tão foítampnte, quotfaz aíTentoa 
pófíedefta infâmia. e-poreite de fpejoa? 

cuta Deos fua juftiça > já qúè uno bsftái? 
tantas efperasde. fua mifericordia , eh 
rnando de continuo com medos, come 

. pantos, com temores, ~e com ameaças., 
dormidos nas culpas, feín a corda remi 1 
ibno , em queeftão atolládos* nem rei' 
matem as vidas como ctfnvinhn , e & 
neceflario à fua falvaçáo, lendo feitctft- 

' lo efta maldade rielles, que fe efpera vi:' 
refultar delia hum mal fem remédio^ r 
tando-fe outro rnayòr dos apoftatas :- 
> ' '> ■ nolTa 
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iffk Santa IéCatholica , defcendentes 
. velha Ley, quedeiocaõ a Fé viva, e ver- 
:ira pela morta , que tem acabado co|na 
orte^de Cbrifto ; ,de maneira que eftes 
5 osdous pontos principais, por onde * 
Rey.no eftá. perdido v a honra acabada, é 
fama do jnefmo modo , e vem os caftí- 
>s 5 e trabalhos quotidianos femceirarem, 
e parece que Ceos, terra , e Elementos 
põem de proposto contra nós, pois nes 
>s pomos contra o Senhor delles , e por 
o faitaó>as novidades , e fpbejaõ as mí- 
dias, troc<indo-fe os tempos , acabando- 
o valor antigo do Rcyno com o que fe 
de prefenfe nclle ,- trocando Deos as 
'os, dando a cfquerda a quem tinha da- .• 
a direita , ea direita a quem tinha da- 
a efquerda : que alias he pura fentir tâ- 
nho mal, e taÕ grande caftigo, mas 
rcjúe as culp s na3 merecem ir.enos f 
) ha m s z no anno* onde naõ entre aju- 
a do Ceo a fazer eftngo, affíni no 
yno,conio nosnaturaes delle,e opeyor 
9 que nos queixamos injuftamente de 
^m deaiafiadas as calamidades, quando 

nós 
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no pap. 9. (t.Macl.y.) que porque pcáío 
perdaõ fora do tempo , e quando a necá- 
i;dade 3 e temor o confftangeu, lhenâõfoi 
concedido: que fácil coufa erabufeara 
Deos notem po , que nos deu paraobuf- 
çarmos , que pofío que tenhan>os offendi- 
do fua Divina Mageftade taõ gravemen- 
te, he fua .mifericordia ta5 l^rga, çr^ó 
grandio/a,quenaó repara no perda5/entf 
no como íe pede>que quem puzçr «olhes 
em fuás Santiffima^Chagas , e o conaõ 
em feu Lado aberto , e os penfamenios 
em fua cabeça trafpaííada de efpinhos* e 
os mais cuidados em fua Cruz , o terifc- 
guro, çlhe naõ denegará plenário perfè 
e defte modo ceifarão os caftigos , entrar: 
a ferenidade noReyno , e as arvores ta- 
ças , que eftavaó deputadas para o foy 
da ráô fruto abundante, e reverdecerão- 
novo, e a verdade apparecçrá femteitf* 
em publico, eftimando-fe corno hera# 
que fe eftime^ prevalefeendoa Fé ven- 
deira, e triumfando dós inimrgos da 15" 
ja ? havendo governo jufto, (baô digc^ ; 
o uno ha) tendo voto a liberdade GA 

feiuo 
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cndo eftimado' o zelo do bem communi, 
eynando ajuftiça, a modeftia , ea tempe- 
rança, que fa6 %s partes , que hum Reyno 
ia de ter para fer felice. 



CAPITULO LXIII. 

Das traças dos homens A dosjerviços , que 
Deos lhes da, e dos remédios, que 
mojira par-a fe reduzirem. 



jf^HegáraÕ os peccados a tal ponto-, 
\^j ( nefíe Reyno principalmente ) que 
1 mayor parte do governo delle fe f un- 
ia em traças , fendo os homens huns con- 
ra os outros, querendo cada hum por 
cu refpeito inventar traças injuftas , pu- 
)licar ordens novas, dar confelhos vãos.; 
azer eftatuás faífas ; reprezentar figuras 
:ontra feitas, para por efte modo ter entra- 
ia na cafa dos validos , e virem por aqui a 
r poder nas vidas , e fazendas d®s peque- 
os, c defamparados , que nefte enigma 
rem a refultar qual] tudo, e o que fica, he 
)or mais naó poder, como avizadâmente 

Parti II. Y . ponde : 
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pondotj Ariftotci^JI, dizendp : Out mui- 
tos homens pertendiap jét eternos* naõ^i- 
do merecedores (le Iç? vida butnafohvn » 
è a razaó era : porqup ainâa efía ppiluhi.:^ 
injuftamente pela gaitarem em traças, pi- 
ra có ellas íe N canonizarem por prudentes. 
ezelozos , fendo jniraigos do bem conr.- 
mum , e tecendo coufks , quefóSatarcs 
podéra inventar , e Çeçer , »com que fica i 
Coroa mais neceífitada, e o Prlpcipe m 
mayor cohfufaÕ, e òs vaiídòs ma} qiáftose 
os povos avexados de todos ; ebemfe\i 
que no mar , na terra, ç nos abyfmosfc 
confomem as traças fabricadas em fe 
do bem commum i íendp contra ellas r 
vento , as agpns , o tempo , ç as terope!-* 
de§, para imp v edii;em os, difçúrfos , ; c fc : 
a ojbra em palavras vans , achando o lí? 
roonio que he traça de fua fabedpría p:: 
fazer condenar as almas r faciljtar-lhí5 
culpqs antes de as commetterem , fazc • 
do-lhes muito difficultozo o perdão í- 
pois de commettidas. Aflim o fez ccr 
Çahim ? para quemátaflea Abel íeuirm: 
(.Gg0.4.à.8. ) q com Judas > para quev: 

deilc 
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! eflea Gbriíto; {Matth.it m .1 5.) mas de* 
ois de terem commettido p peccado, 
om hum,fez que o negafíe, (jfât.i.n>i&.) 
com outro,qufe dezefperafle , que fao as 
• aças, em que fnuítos vem a parar, ffpo* 
]ui -vay o Reyno a declinar , 'e a fe pefc- 
*r aflim em Africa naquella infelice joí- 
ada^ondenafeerao todas 3$ traças, ein- 
vnç5es 2 que nafeeraõ da cobiça Os Ro* 
^noS parou a foberba de fuás felicidades 
om a traçadas delicia , que inventarão 
nra íeus gortos,epafTatempos, efquecen- 
o-Ihes o ufo das armas, o bom governo 
as Leys, e poriífo fe perdeu o Império, 
quando depois fe quizeraô valer, na^ 
ouve lugar , que eftava já tomado o co- 
ume,epreíidiaónelleas traças humanas, 
ndo lançados fora da Corte Fiioíbfos 7 *e 
Jmittidos homens lifongeiros, é intereí- 
idos , que éftes como fe governaõ por 
aças, acabaS' todos os bens , e princi- 
ia5 todos os males, que vem a dar no fim, 
uc fc vê, eexperimenta, fendo o governo 
-* Chrifto nuty diferente defte da terra; 
fenaõ veja-fe fefe governara pela traça 

Y 2a \ do 



/ 



34° Avitzos do Ceo, 

do Farifeu , que murmurava daMaglale- 
na , que fim levara , (Luc.j.n.fyjtkk 
governara pelo parecer de Ananíãs , (juc 
fora de S. Paulo: {A6ts).n.i^ )efeftgo- 
vernára pelo parecer dos Difcipulos ,qrc 
fe efpantárao de o ver fá 11 a t com a Sama- 
ritana , que fora delia ? ( Joan^nM. 
De modo que as traças do mundo lií 
aquellas , que fazem condenar os homens 
perder-fe p Reyno , e fe Deos naÔdeívi- 
os penfamèntos dpsque pertendemíubu 
por traciftas, tudo fe perde : porque , co 
mo os péccados fa6 muitos , faÔ as miieri- 
cordiaá poucas , que vifto > bem fe acto* 
que o que eftes queriaõ accrefcentar , to 
quererem diminuir , que eftas contas L 
tanta importância naÕ vaó aos Confelb 
fenaS cifradas , e às mãos Keaes nem cr 
cifrps,nem fem ellas,e por iíTo na6 parte 
as frotas a tempo «, nem chegaS a temp" 
nem tórnaÕ coní tempo, e todo o que* 
manda, e ordena, he fora de tempo. 

Em Athenas houve hunvAthenien! 1 » 

« 

que vendia traças, e era tanto o conca'' 
degente,quelhe acodia a efta mercado^ 

que 
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]ue fe naõ podia valer ; entre os compra- 
\ ores foi hum pedir-lhe huma para vir a 
governar, elhe reípondeu : Menti largo f 
]f/e de fie modo fer eis o primeiro em Roma, 
'tfegundo em Athenas.e o terceiro em Car- 
'bago , pofio que efiao la muitos diante de 
vos , que fizer ao o mejmo , mas para todos f 
ha lugar. A outro, que lhe pedio. traça 
para fer rico, diífe-lhe: Sede ladraÕfome* 
eis com trombetas, pofio que morrereis en- 
forcado, que melhor he viver rico hum dia, 
do que cento ficando pobre. Hum valido 
Je Dário fez huma traça eferipta em mo- 
ldo para mudar ò rio Danúbio, e lhe f dar 
ahida para outra parte, que convinha 
:>ara fegurar as guerras , que trazia com 
/Uexandre; pedio o tracifta dinheiro para 
\ fabrica^jántárao-fe os povos para efte 
ifeito , <0ete Coroa eftava fenj forças pe- 
os gaftos excèíliyos, que havia; começou 
1 obra, indo continuando com ella , vio a 
mpoííibilidade , fabendo Dário do deíva- 
10 daquelle cobiçofo, e como gaftava lar-^ 
50 no tempo , em que lhe corria o dinhei- 
o pelas mãos , mandou-o enforcar com 

buir 
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hum pregão, que dizia-: Por tracijh ctèh 
copa marre ejie 7 fenda certe que muitos por 
aqiii vao ter ao fim da morte 7 quefe nto 
ire violenta he civil , porque as vozes &f 
affliâios mve^as Deos , quando t>s Reys m 
nao ouvem , ou lhas mõ íeixm [ouvir y que 
aqui ejíá todo ornai , que' certo he , qui \< 
e/tas traças for ao de f cobertas ^ na o } furai 
adiante , mas vaoporqtte fe naÕvem y nen 
Je ouvem ^ cfo asfentem aqudks , a que 
chegaÕ, e magoaa , efe vem perdidos. íeio 
<$ue he avizò deixar traças, e bufcaç as cju: 
Deos tem dado para cada hum fe falvar. 
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CAPITUL O- LXIY ? 

Cwwnos trihumtsha de haver igual JaM 
entoe ajulHça , e a miferkordh. 

AJuftiça , e a mifcri.coFdi.a fe abraçí- 
raô, ( diz o; Profeta David ) (P/.84. 
n, 1 r.) e apaz do Geá fez amifòdss, viado 
Deos ateara. ,.c faze&do-fe fcornsin. , par» 

•■.•>■■ que 
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jue os Homens ficcfíem feguros de nao ex* 
:ãíer ajúftiça à mifericordía 9 mas< n ntes 
, Oiti igualdade as* preparou 1 de maneira , 
]ie fe viííe cíaramente a verdade de, fuá 
Ley , que quem confideraí na Sabedoria 
Divina, ( porto qu^a na5 pódeálcariçar ) 
entenderá que héirripoílível haver falta, 
«cm errònella, fendo exettiplo , e regra' 
verdadeira para nós triburiaes, e Miriiftros 
leite' fe decretarem, e confulfarem os nc-' 
^ocios de governo , de juftiça ^ ede còn- 
cientia com igualdade, e razão ( ferii re£ 
)cito , q\ife cromo' entra de meãs , riaõfe 
x>de cónféguir bem nenlium ? ) qué-tfo 
cimeiro vótó d®s que elegem osyotos 
f!;í tudo , por fero alvo, onde va6 parar 
s fettas de ouro , e prata , trocandò-feo 
); cço do q merece muito pelo defmereci- 
ncnto do que náô merece nada , queefta 
ontfoveríia he a poronde entra o dano 
10 Reyiio , e faz furo na juíHça , eféala- 
;a a fazfcrlda j e pois ò Príncipe na5 pôde 
er tudo , íáyba-o , e diga6-lho , e ouça' 
quelles , que fentem , chóraS, e clàtnaõ, 
endo os oíividos defímpédidòspata ouvir 

pobres 
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pobres requerentes , e aggravados:rçie 
defta maneira prevalecerá arazaô, etó 
dominara a injuftiça,e ferviráõ os homens, 
que faõ homens, bufcandp-fe nos cantor 
aonde eftaó: (EW.3w.12.) quetartaim- 
doera Moyfés , e foi pqfto no governo ú; 
Judéa , ( Exod.^.n. 1 5. ) c Arao entrou i: 
meãs, que hum bafta, quando he o que (le- 
ve, e muitos nao baftaó quando nao hoo 
que houvçraó-de fer , que nao eftá oposto 
em eftjar longe da Corte , fenaõ «n ^ 
perto de Deos por obras , e merecimen- 
tos , que eftes haõ de prevalecer com a f; 
juftiça : porque tem da fua parte a miien- 
cprdia,fendo efly lo da Corte do Ceo cofl- 
muntear-fe a vifaó beatifica conforme 3 ! 1 
que cada hum merece nao havendo ib 
gualdade > (Z>/i)!.7^m.p. i .#, 12.) iKmfc' 
contentamento entre os Cortez&» c> 
quelle Reyno; pelo que cpnvemostrfc 
naesda terra terem fcmdhança cornou 
Çeo, e por iflo Chrifto Senhor noíi 
comparou ao gràódefrioftarda, a thefouf 1 
efcondido ; (Luç. 130. 10.) ao pzfW' 

milias, e aos pbreiros da vinha > pa^^ 

nao 
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/•acVhouveíie inconveniente em deixarem 
ie feguir a efte Senhor. (Mattb. 13.11.441) 
l\ por iflo o Profeta David (MattbA^.n, 
5'2.) fe e(meroú tanto em cantar fuasrní- 
fericordias, (P/,88.)querendo que em to- 
d as as I inguas , e em todos os inftru men- 
tos muficos folie louvado ^ e engrandeci- 
do, e foaíIVm eítas vozes em toda a redon- 
deza' da terra , e par&fe alcançar efta per- 
feição, ha de haver amor, paz, concórdia, 
e igualdade entre a mifericordia,e a juíti- 
ça, na6 tendo voto o refpeito > que como 
o tem, confome a obra , e acaba o Rey no. 
Porém, fe a juítiça íe vende , e amiferw 
cordiafe compra , naó^pódehaverrazaÕ, 
nem verdade, trocando-fe as veftiduras 
de Jacob com as de Efaii ; mas permitte 
Deos que fe troquem os braços, eleve a 
benção o jtí.lo , ficando o peccador cor- 
rido , e defenganado , que he a pena , que 
merece quem engana ao Príncipe , e da- 
qui vem faltar muitas vezes a 'igualdade, 
e infamar-fe a juftiça com à miferiçordia 
de refpeito, coiiio diíleS. Bafilio.: Que 
naS podia hum homem Jer mifericordiozo • 
* • , quando 



quando à çnifericordin naS na feia da ww- 
tade livre , ferino da dependência , a quz 
eflava atada ; de maroeira í] cortto ntf5 ha 
igualdade, fica injuftiçska j?iíftiça, e òífen- 
didas as Lcys delia, que o tempo moftra o 
defengauio do erra r e quâm pouco tempo 
durou o proveito 7 $ quam prolongada he 
a Juffiça Divina , qae como he igual em 
tudo, dos cuJpadòs caft^ga, e aos lera Cul- 
pa permear p it % fcrwpré. 
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\ C APITULO LXV. 

Do' $ue convém pura o Príncipe gover- 
nar comjujlifa , efe?n re/peito. 

GEtande perigo tniz comfigo o officio 
de Rey, fendo mais feguro , e quie- 
to o depalíor y mas nefte perigo Te deze- 
jaft' ver muitos-, pofto quehaja nritiitasfl- 
zSes para recearem o» poder doSdeptw,e 
temerem, a gloria* da --Goros , principal* 
mente por duas. mais importantes: ^pri- 
meira 
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neira pelo- conta , que haõ de dar a Deos 
..ví fi, e de feus va Tal los ;. a legunda pelo - 
rabalfK), e -a&cia do governo quotidiano- 
;uo o cuidado delle tira o contentamen- 
^ de o poiluir: porqjs na5 he felicidade 
ndac rodeado de guardas ordinárias, e 
jrvido do$gr.wid<ás , e poderozos, e raao 
:s havet para o que convém para o bom. 
;overfto dos Bleynos, fendo muy ne^ 
;eíIarÍo para e^e eífeitodobrallas ,-. tendo 
u nto a íi quem v igie , e q.ue *n vele fobre o< 
].ue fefaz„ arJen-a, e rrnnda; porqme no* 
aber de tudbeftá grande parte dòreme- 
lio de tudo, e neíle ponto principal- acbn* 
elhavaõ 03 Filo fotos antigo? ,aq.s Reys qí • 
mdaitem advertidos para reformarem- os 
:oflames r e apuracem as Leys, çfcolhea^- 
lo homens limpos de vícios y e ornados de 
Mrtudes^ q. deíle modo- defcartçava-5 0$ 
nebros rançados do temondas queixas , e 
las feairaz5esdotépo* Porém,, fe correm 
^or outra vria ? . entrao feitos cm pedaços 
ur&o ierviçó da,Pnncipe,que podem fa- 
ver, fenaô v§ftire to-fea:íi ,.e defpirenvaos, 
>utros ? Que eíle nail hç finai de fe mão 

prefu- 
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prefumir bem do que fe ha de confegár, 
que logo fe vê que traz agoa nas máos') 
que chega a efta fonte , que como os Ph- 
netas domingo Sol fica criz, eosReynos 
^cclipfados , que na5 ha feguro real , qi£ 
fç guarde , nem ordem boa , que fe figa, 
que tudo faó balanços, e voltas , para an- 
dar cada hum como quer , e nao como de- 
ve. Aconfelhava Ariítoteles a Alexandre 
que o governo, e a adminiftrâçaõ das cou- 
fas corre (Tem por elie,como primei racau- 
fa , è depois as diftribuifíe por fegunda a 
feus Miniítros v tomando ainda outra vez 
a reverás confultas , e memoriaes em ho- 
ras limitadas , que havia de ter para ifto: 
porque fe eftas faltaõ y e fe gaftaõ em paf- 
iatempos, e recreações, grandes danos 
padecem v os Reynos , que o verdadeiro 
reynar çonfifte em ver , e ouvir , aífim o< 
queixozos , como os que o naó faÔ , que 
efta he a obrigação Real por Lejr Divina, 
e humana: porque deixar nas máos da co- 
biça a honra , a vida , é a fazenda dos vaf- 
failos, he tyrannia, havendo dependência 
particular no votar , no confultar , tídeP 

pachar, 
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pachar , naÔ íe podendo governar bem de 
outiva , que he neceflario íaber-fe de cór 
o que íe propõem , fe entra o refpeito , 
ódio , ou a inveja , que efta he peyor que 
tudo., que como os pezpsnaÕ tem igual* 
dade, logo fe entende que na$ fervem 
para com eíies,fe pezar direitamente a re- 
partição do governo dos víiífallos^que co- 
mo huma balança eftá vaííá T fóbea riba*, 
porque â outra a levou ao alto , pêlo que 
tinha rié baixo , e defta maneira fe erra no 
que fe faz por fe na5 examinar o que fe 
manda fazer. Santo Ambrofio aconfelhá- 
va aos Príncipes que primeiro haviaS de 
conhecer o fugeito de íeus vaffallos , que 
o fervirem-fe delles , porque fácil cou- 
fa he alcançar, o dano pelo difcurfo do . 
tempo, Reyera David, (PJ. 100.) que lhe 
naô lançavão dado falfo pelo caftigo , que 
dava a falfarios , e por iííb andava a juíH- 
ça.direita, e os Miniftros com oolhoat- 
tento , e por efta razão íòi tão.íenti â da a 
perda defte Rey , que pofto. que tomou 
a mulher aljiea, (2.Reg.u.)foi huma lo 
vez } (Pf.50.) e a fatisfação , que deu * 

Deos, 
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Deos,portnuitas, com que ficou fol&n- 
<3o a quebra da fraqueza' cora os extre- 
mos da dor , e arrependimento , pedindo 
miferiçordia para fi , e remédio para íei;s 
' vaffallos , não confentindo que foíTem 
«vexados de feus Miniífros; para o que 
os acerefeentava com bens da Coroa, 
tjue affim julgariáo com inteireza , e mo 
«Com refpeito , e por efte modo jufto he 
que os Reys ajudem com mercês, hon- 
ras ,• e dignidades, que a juíHça tia de fer 
authoriznda, e farta, e quando não tiver 
de feu , à eufta da Coroa , pois he mercê 
geral , que fe faz a* todos , pois todos de- 
pendem delia , que fe affim não he ,' e en- 
tra a fome , e pagão méas atinaras , e ou- 
tros tributos, logo a tentação os vence, 
e corre muito rffco vencer em-Je todos, 
fazendo do torto direito y e do direito 
torto. 

Chrifto Senhor noflfb qtiiz authormr 
a juftiça , e por eíla razão quiz morrei 
por ordem , e figura delia, que pofto 
que toda a que havia em Jerufalem em 
fua Sagrada Payxão , era imprópria , 

cruel> 
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rrucl ,• e fein verdade > com tudo quiz 
íbr pelo que determinou injuftamen* 
„c , dando-lhe depois o caftigo , qirc nie* 
ccião peçcadcs , e defatinos tao gran* 
•es-, pelo que convém aos Reys evita* 
cm refpeitos, e tirarem caufas para go* 
ornarem, como devem, quede outra 
rodo nío he governo aqijelle, que fenão 
iclinipi-íJra peíloaJ mente, que aqui eM 
> pqntqV.que tap bem .parece- a hum 
Vincipe ver hum memorial de tuatn po- 
rá , e apagado , como a Coroa ruí ca~ 
>cçsl v e o Sceptra ns mão. Et-Rey dos 
VíTyrios % fendo idolatra ,ena táo inteiro - 
a inateci^ do governo de feus Reinos Ti 
!'je cojitão o?, Annaes antigos q*oo vifi-* 
vn as Praças peílbalmente, e> andava 
;iquirindo o. como vivia5 feusfufeditos, " 
vaílàllos y condenando* . o& maUeito- 
,s , (em lhes valer nenhum favor , nem» 
e grandes , nem. de validos. Ma» íe 
!:cs .fe perdoaô fem razão , (• oij na5- 
igo por dinheiro \ mas por rcfpeica, 
a 5 pode a Republica viver quieta, 1 nem 
s Leys terem foi\a para moderarem , e 

evita- 
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evitarem os máos coftumes , e osvicH 
que correm ; donde fe deixa enteai 
que o dano total , donde nafcem asA'í- 
foluçoens , e defacertos dos Reynos, k 
de nós fermos mefmos contra nós^ eie 
os Reys na6 terem máos para entende- 
rem em todos os particulares , e genes 
de feus Reynos , e por iflb fe Deos enoja. 
Conta a Efcriptura Sagrada no 3. cap. do 
Livrq dos Juizes que aggravado Dcos 
dos pcccados do povo confortou , efoi- 
taleceu aos Mohabitas , {Judie. $.) ($&' 
des feus inimigo ) para que os venceflerr, 
e perfeguiflem , como , fizeraó , e affiin 
permitte que os riofíbs nos moleftem* 
nos vençaS , e nos acanhem , mayor- 
mente que para a offença, e defençac 
na5 fabem os Príncipes quando vem o 
dano , nem quando íe perde a Praça , 
nem a que tempo vay o remédio, qw 
muitas vezes depois que o naõ ha, ° 
fabe por acerto , e naÕ por lho íiK" 
rem. 
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C A P I T ULO LXVI, 

Como o inferior \fe ha ie conhecer por 

quem he ,eo poder ozo , e grande por 

quem pode vir a fer. 

O conhecimento próprio de 'cada 
hum tfafce o bem geral de todos. 
5eneca affirmou efta verdade , dizendo i 
Qí/e os, homens , que fe na o conhecem 
*>o poder, quando o iem^Je vem a cq- 
'hecer nà mi feria , quando os cerca , 
ue então fabem quaes forao. os princir 
tos y quaes for ao os meyos , e os fins 
uaes Jaã, entendendo que ^quando va- 
ao , erao eflafuasjfudas , e quando 
ao valem , homens de barro. De ma- 
eira que efta he á razaó , porque o que 
jbio por dita , na5 cohhece o roftfc â 
lofina em quanto lhe dura aquelia ior- 
í , que a fabrica pofti^a tira o fentido 
Part.IL Z da 



da figura contrafeita : que certo he, 
que fe o vento aííbpra 7 provavelmente 
acalma , parecendo-lhes ,. como eftaõ no 
pinnaculo 9 que fa6 tudo , naõ fendo 
nada , que fendo inferiores nas partes, 
no Tangue , e nes obras /a outros , os 
governaõ pelos dedbs, edepoisde con- 
tarem hum , doijs, três , cpntao dez ,- cen- 
to , e mil , que efte he o regimento , co»n 
que o inferior -caminha , e voa , nao re- 
parando ( pára efte effeito ) cm preços 
altos , que para efpiritosbaxos por aqv.i 
fe negocea, e fe alcança, fendo já eib 
coftume ley inviolável , e nefta barque- 
ta vay. pendendo tudo para baxo , e a 
cobiça em fim? da gávea , que tem ct\c 
d v gzejo tal fede , que bebe a honra , eir.i- 

l ftura o langue bom , e limpo com o p^- 
dre, evil, fazen^p vilipendio, e em: '» 
o inferior quer fer mayor , e o may: 

'• fica inferior, e trocaÕ-freoseíFeiros, ~* 
condiçoens , c aspouura$ , e fendo h:: ^ 
hontem dous Pao$, vem pela negccL- 
çlró a fer a Efpadilha ; fazendo-le \\c- 
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mem com ella , que íempre a feguem os 
mais triunfos , mayormente fe levanv * 
tou do metal de ouras , que entrió tudo 
ganha, tudo acomete , e em tudo en- 
tra , e nefte eftado riem tem conhecimen- 
to de \\ , nem lembrança dâmorte, nem •-, 
obfervanci* a Deos , por ontíé veio a di- 
zer & Chryfoftotrro que era eiró do en- 
tendimento., p depravação da vontade 
naô fe conhecer cada hum por quem he, 
que bem fe (abe donde procedeu efta 
ufania, e por onde entrou a foberba, 
que foi porque fahio pelas mãos naô 
a avareza , fenaS a prodigalidade , nao 
acabando efte de entender o qute pode 
vir a fer , e por nòq fazer efte difeufrfo, 
dorme fegurò , eno meyo do forto , ouo 
acorda a defgraça ; ou, o fobrefalta ó te- 
mor , ou lhe entra o inimigo em caza , e 
lhe rouba ô que nella havia , que efte he 
o mais certo : porque eftes como faS in- 
vejados, 'e foráÕ abatidos, querem- fe 
levantara tanto, que fe lhesqueimaõ 
psazas, e verti de raítos as cavalhafiças 

Z i dos 
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dos validos , onde fazem fuás fepáu- 
ras , e fe mandão enterrar , imagi nanai 
que fa5 fagradas, e quedahi póderore- 
fufcitar com algum terremoto , mayor- 
mente promet tendo o tempo tantos, 
de que Deos nos ljjrre. Porém ficaõti- 
tisfeitos com efta honra «, que lhes pa- 
rece que com JÍTo deixaõ nome de al- 
tos, e na5 de inferiores, que óomoío- 
ra5 cobiçozos da que naõ mererâõ, 
nífta vem a dar os que querem ferma\s 
do que fa6, fendo taõ- mofinos, que os 
conhecem ha mais de duzeqtos annos, 
falyendo<-fe que feus antepaíTndos fotaõ 
borboletas, que na5 ferviraõ de mais, 
que com qualquer luz da, candea quei- 
marem as azas. Mas aquell.es, que que- 
rem tomar corpos fantafticos , e ferem 
mayores do que a naturez^ os fez, vem 
a dar em fe perderem, e ospqderozos, 
e grandes haó de imaginar no que po- 
dem vir a fer, paraaflim acertarem com 
temperança no que difpazerem. 

CA- 
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CAPITULO ULTIMO., 

Como depois do Reyno morto he chamado 

a juízo a dar conta rtaquelle Iribu- 

fiai Divino de Juax culpas, t 

falias , com que procedeu. 

TEmcrozo deve fer o dia, em que 
o Reyno ha de apparecer diante 
do Supremo Juiz a dar. conta d« tantas 
culpas , e peccados , quantos os naturaes 
delle tem commettidò defde que come- 
çou até feu ultimo fim , deícobrindo-íe 
clara , e diftinâamente à vifta de todos 
os fegredos, as invençoens, os enredos, 
as mentiras,- e as maldades commetti- 
das contra a Ley Divina , e contra a Ju- 
íliça humana Tqm poder negar , nem 
efeorider coufa alguma , naô tendo luv 
gar naquelle lugar a falfidade , alifon- 
ja y nem o reípeitò , eftando fó nelie 

por 
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por tcftemunha das culpas, que fe fize- 
raõy e cornmetteraô , o demónio , para 
como fitcal allegar de feu'direito dian* 
te daquclle Eterno Deos , que haven- 
do í*do Cordeiro , que tira os pecca- 
d©$ do Mundo , fe tornará em Leão 
forte ^ e temerozo , para os cafligar 
com juíUíiima caufa. Porque fazendo 
tantas mercês , ,e benefícios a hum Con- 
dado taõ pequeno , o viera à eftender 
na Occiderite , e no Oriente , fàzen- 
do-o hum Reyno ta5 grande cora. tan- 
tts , e. taõ grandes obras, milagres, e 
maravilhas, como fe haó vifto, até lhe 
dar por Armas , e divifa , Rias Chagas , 
de que mais fe prezou na terra, e no 
Ceo, tendo-as, alentadas à maÕ direita 
de feu Eterno Pay. De modo que fen- 
do todas ..os culpas, e proçeflbs juntos, 
e feito fijuimatio delles * : foará a voz 
daquella trombeta , que tanto atemo- 
rizava a S. Jeronymo , que o trazia af- 
, fombraio a reprezentaçaS delia. ( i .Pttr. 
1 4 J».£.) E quando os Judos, fetn culpa 

temem* 
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tetnetll , que fardo os peccadofes, e cul- 
pados, que nunca tiveraq temor,* ven- 
do-fe juntos a juizo grandes, e pequenos, 
validos ', e^pa gados, Míniflrôs, eCo;i- 
felbeiros, tribunaes', e Judicaturas, feni 
favor , cxceíçâõ ; ou preroinencia al- 
guma , na 6 valendo o favor dosPrin^ 
cipcs', nem a riqueza dós cftados ? Mas 
antes feráÕ nefte, cia os contraditores, 
principae^ , (jie teráõ contra fi , pelaá 
faltas, que haviaS feiío, pelos fincos , 
que fiaviaÔ dado pelos erros, que ha^ 
viaÔ córémçttido , pelos modos r dè 
que ufárao, pelas injuíiiçns que flzéràõ. 
e pelos refpeijtos , de que fe deixarão 
levar , fazendo tantas quebras? , tantas^ 
fendas, tantos danos, e tantos males , ^ 
tirando-a huns fem razão ,0 que era feu, 
e dando 1 ar outros fém eJJa o alheio; teu-* 
do entrada para eftas ebufas, c outras 
lifongeirds ,• malfís , tracifíns , e cere- 
moniatiCôs ,'. de que fò veráõ cercados, 
e combatidos naquellá libra , pedindo' 
os povos milèrayeis juíliça ao \)uú.o* 

v Juiz 
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.Juiz damiferia, e calamidades , quepa- 
decçraó injuíiamente, violando-íe feus 
foros , ' e preminencias , tirando-fe-lhes 
fuás liberdades , opprimindo-fe feus 
poderes por cobiça , e ambiçaS dos 
grandes , e poderozos , lançando-fe*-lhes 
cargas , com que naõ podiaõ , e avexa- 
dospor efte modo com a infolencia de 
JMiniftros executores , para por aqui 
confumirem de todo o Reyno, etra/iÊ 
ferirem grande parte do proveito era 
ufo próprio, vendo-fe naquelle logar, 
e pofto trocadas as fortes, mudadas as 
cores , tirados os títulos, vagos osoffi- 

' cios , defpidos os trajes muy differente- 
mente dsquelles, com que no mundo 
andavaÕ, e appareciao; pondo-fe-lhes 
em fcu lugar outras veftes differentes, 
para penarem com ellas eternamente , e 
por aítim fer, receava, tanto o Santo 
Job efta audiência geral > ( Job.i^) que 
diíTe : AquellèMa , aquelle dia 5 quem 
(/capara daqucíle dia , pois o que ba 
w julgar nçlk , bç Dcos verdadeiro , 

prejidir 
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prejidir a verdade ^qué^ie o mefmo^ dar 
execução àjujliça, condenar 4e o vicio, , 
jaber-fe d culpa , ejeonder-je a miseri- 
córdia , e executar~Je a pena \ tudo por 
medida fiel <> t * igwl , proporcionada às 
culpas de cada hum ,, naô podendo haver t 
quebra , nem falta nos procejfbs , nao ten- 
do os Advogados ( que jaÔ os Santos ) 
njaquelle Juízo voto , gritando os ac~ 
cuja dor es por jujliça (obre Minifiros , 
Jobre Confejheiros , Jobre validos , e-fo- 
bre pertendentes inter e ff ados ; dando fe 
ali i conta de toda a : diverfidade de ma- 
les , que o Reyno padeceu , opprejjoens , 
decretos y bandos , promeffàs defdeografh ' 
de até .0 pe.queno , de/de o illujlre até a 
ruftico] fem mais nemr menos exceiçaÕj 
Jenao na conformidade do que cada 
hum fez, e obrou , naô fe podendo en^ 
cubrir com mafeara fáífa j>s tratos do- 
bles , os contratos ,' as devaffidoens , è ou- 
tros- crimes , que fe, não oução nomear ,v 
pela infâmia ? e brutalidade dclles* TZ 
fendo aífim que tudQ feha de manife- 

~ ftar 



3^* jivteot â&CeO) 

, fiar patentemente em publico , fe nao 
correm os homens deitasse Outras cou^ 
fas,que&aÕ fora mais que peto pejo de 
apparecetem diante do Acatamento Di- 
vina , e daquelte Jurira unjverfal do 
Reyno todo , eftarido ptfezentes* feus 
avós y e afcendentes , que procederão 
por diffet entes modos , e terrhos-, mere- 
cendo hons pelas armas contra infiéis, e 
peias vidasv, e fangue, que derramarão 
pela Fé, coroas dé triunfo, e outros 
pela verdade, e zelo , que ufáraÕ, a 
Gloriai Porém , como fe fente ifto de 
longe, na5 imaginaô que eftaS perto» 
O- Proféta David y(Pf.i5i»n.i.) fendo 
Rey , pedi o a Deos que na& entrafle com 
elie em juizò , porque ninguém fe jufti- 
ícava etn fua prçzençâ,; temendo , fen- 
do elle taõ íàntq, e tendo chorado tan- 
to fuás cujpas* E o que he mais de te- 
mer, ver que a .Cruz,. que he o rhefou- 
to da redempçao do género humano, e 
o valhacouto do crime dos homens, e 
a efperança da gloria delles, e a vara 
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e- condão de todos os bens , fera mq^iei- 
t ultimo dia vara cruel de juftiça, c ri- 
or, naó fe dobrando por valia , nem in^ 
^rcefToens , nem havendo refpeitos , que 
» poflaõ mudar de fuá inteireza , ferido* 
>sra os jpredêftinados o inftrumento ale- 
gre, em qne cantarão noVãs alegrias, 
róis com os olhos poftosnell a vencerão 
íatanás, e feus aliados , desbaratando 
& contradiçoeas do mundo , os deleites 
L a carne , as aftucias. do demónio , a li- 
onja dos aduladores f a vali* dai? Cói> 
es, vendo-fe náquella hora fuperiores 
os foberbos,einchados,quetoeáraô em 
odo o vedado, desfrutando o defefo fem> 
emor do Ceo, enganando a pureza vir- 
ginal com* promefTas falfas , que allí ha6 
íe comprir com tormentos eternos, e 
^ntaÕ fe hao de rever as cònfultas , as 
cortarias, òsdefpaehos, as pertençoen«,r 
t Provedorias^ que fe fizeraõ; Peta que 
:omo , e de que maneira na6 valendo* 
dinheiro , nem hq vendo quem o quei- 
ra , e aílim fe deferaganaraÕ os homens 

do 



164 JvizosdoCeOi . 

dp que era6 , e o para que Deos os creou, 
que com virtudes alheas ninguém fe fal- 
va; As virgens loucas levavaõ alimpa- 
das para entrarem com % o Efpozo , mas 
haõ levavaõ azeite, imaginando que 
baftava a oftentaçaó fem obras para en- 
trarem no Paço Celefte ; porém ficarão 
de fora por nefcias^ e v bem o era5, pois 
naquelle tempo o pedirão empreitado 
às pt udentes , e como foraõ defengana- 
das , baterão à. porta que lhes abriflera, 
que foi feguncfo erro confiá'rem-fe fem 
merecerem terem, confiança. Porém fo- 
raô defpedidas fem remédio. E aífim fe 
ha "de fazer aos que na vida viveraô co- 
mo fe na5 liouveraô de morrer. 'Por on- 
de convém vigiar o Reyno , quê vay dar 
conta, e os homens temèrem-fe de a da- 
dem -deliè , pois o pozeraõ nefte eftado, 
( os naturaes digo Xque fó do Ceo fe pode 
efperaf foccorro , que o mais Requiej- 
cant in face. ^ 
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